
Botafogoe 
Treze no 
Almeidão 
8otalogo e T n,ze JOSi1lll 

· à; 1 ,h 1-, no Almeidâo 
o Grupo 4 C•mpeonato 
· •iro (Séne C) . Ambos 

am n;i ulhma rodad:1 
Brui.leirâo Pelo Comi"'" 
to P,mubano quotro jo­
Vila Branca \ Atalaia, 

x Santa Cruz, Atle­
x Sousa, Naàonal x Es-

Cru.uiro , Grêmio Ser­
, an lt•porang•. • Pen 
, Santos, <m Campina 
• sio os . os d• ,ber­

da 2' Dh'isào do Cam· 
toPanibano Página 2; 

tu do Rio quer evitar 
o di 1co deste domin• 

ft'I~ \'MCQ e Flarnen o, 
17 hor.is, ~J.l marndo 

~

m confronto_ entre os 
ores dos dois dubes 
d• ,00 homens, fardt· 
a p.lls.t~, tr.ib.tlh,u.io 

M.uac.mà e Wl su.tS imc­
~ 0 V.1sco rrogr.imou 
!.;~Ll no t.ldio par.1 ,1 

a da.s Í,uus .1os c.un· 
~ sul•amencanos e con· 
~ ilu tres v.tsalflos p.tr.1 
lfbcn>ar da homen.1 cm 
!alfl cio inicio da p.trhJ.il 

A UNIÃO V.AR 1 
' 

........ __ . .,..__.. 
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"e!O\isio bruléra faum de tudo pan mud.u 
-0nd•"""",ll"um1101-oll"lbalhoart>stim Eo 
Eduanlo \losa\ns • Carolma Farn (fulos 
mud.anço ndical n.111111erprm;io cio mnil.c 

.il, 1101·elaqu,<Slarâno1ranbr,,·._ Pígin, 20 

A""'I'"-.._, l'<.P qtit p"""-', ooc.,,;.i., f"l'.l"f""il' • 11.indl 8 
do -.!em., '<lrld"""1<duwnaP=>lu Pcm.unburo. e.>­
,. Ai>·,"' Rao (.r.u1<lt J<> 'º'" e Juw. prom,t, tmprt­

., ~ ".UX.id.t (d t.111 1 ".mt.igcm d.l BCP sol>,,• Td· 
p.atot.1.toJtn.lúhJ,·crn«"e...'1r.Údcde~entrtosi:nt~ 
00. OU J";uo, J, l'<f'<'O .-\ <llll""'QÇlo J, que <b tde/ones celul,. 
re, ,. poruJ.>nz.,ram , •USf'I<'= mi,, Jc,,,.,,, ie,.,, em oonside-
1',çio que Ou..._, prol ..Jo .lo ccluw f'OO' pM'CClr deito, ma· 
ldkus .lO ·.uusmo hWNno. oomo J~ Jt obcça e câncer de 
('ie ~'\"'n.'(.'1tlt.n..1.l ~ll.,1111t.l\'\.~a"rJoJ.l.., ~ PigtNJl 

. - . ~-"- -

O nul\l>lro da Ju •, 
ktnan Calheirol, ..,,.. 
nh.l a Joôo P El• ,·an 
para rolfflnodo~ 
tocolo 2001. conh•odo 
mino Pae10 Pdo Cidadio O 
Pldo tan como fwlçio, ob-

bv&r 1 «luaçio t mfor· 

ina~o 10> con,Ull\ldora • 

Trajetória 
política de 
Humberto 

O histon1dor Jost 
Ocú, io d, Arruda \1,Uo 
faz wn rel1to sobrt u on· 
•n do tx·senador Hum· 

btr10 Luc.na, OCuur,,ro 
d, ~otna• d,sde o lfll· 
ao da sua wmra poliba 
atl os anos :-0. Pigin, 12 • IJ 

~ dr be,1 t 5ff• 

, 1ços no qut St r nt 
duetos t ~tffS Wffllla 
brdaçôaa1111os<'<lnl<IJD1• 
dores A .uaNtura do r.,,. 
mo ~I S<d no •udttóno 
da Procuradora dt )usb{A 
is 10 hor• Em o 
!!'.WUJlro "" a lede da CDL 

o 

Estado investe em cooperativas 
Programo forno economia do Paraíba mais competitivo 

O Co,·emo do E>t.do 
d...,,, oi•·• hi ma de um 

oprosramadeaiaçiod• 
cooperativas CU/O objct,,-o t 
lllrnar • Paraiba 1N1S c:anpe­
btiW M tfflO ~ 
11\l<rmaonal !Obmudo no 

-~ o. 

f'ÃlNaná 
1 :r;:t Garcez 

AF<brab,n uuaou um mo­
nmtnto de n.lonz1çio 

do chtqu• no fllS Pagina 6 

... E por falar 
em Spencer 

Oroduh ta.pa,arHmmmn 
'""'r1.i. 16 d• rro · :-=uma .,.. 
,m que col as""'"'• r<damar do dia· 
a-du no r d• ; quase '-'CCÇ>O. poa nio 

can d•~ qu• so orgulha d• 
raw.,b,u E dlZ mw: "tudo qu• tu lfflho 
dO\'O a Dous • ao r.ídio • • pa,ar Har1Dwu\ 
>f""<"lo h• 1 ,no_ na R,d,o T•bo,ua. o 
f""!l"""' E Jbr F,,J.1um S.uJ..J, ~ bdtt d• 
,u,h;na., no hormo (da., ~• zero hora), 

pum, f"O''• lR«jW\'OQ d• qu• uJ.ld, não 
tan 1d.adr Pi 1n, '\2 

Nem f>mnre o 
remédios têm a cura 

ô\ 
..i,-..tir•l"'f"Á',;lo~ws o 

.iod~umac:a:nponha 
naaONJ do ontn!Jçlo dtt ou aim-to 

de ~ID< P agua 29 
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Pavimentação 

J
á hou,-e quem d, que g,,, tmar. num pau de dunensõn 
COOllnCln1$ como o Brasil e abnr <Strldu Pana o governador 
Jose Tatg,no Maranhlo. governar nlo e somente abnr cstra· 
das. mas e. também, abnr CSlradas E nisto de abnr e de mefho. 

rar ntradas, <le e bom 

da Gul&I Elllrada PB o:!~. PB 042/ Entrada PB 04&1 Slo Miguel de 
1 pu.PB H'irpintUOIIScnJozmnolPB 109/T~de 
Taama, PB J 33, Barra de anta Rosa/ Damt&o, PB 3591 Aporea­
dal F...,,_,Santa Cruz, P8 041!~P8004/ 
8UWlO da , Labmlade e P8 411 Entrada para Truúo 

Agora mesmo o Go,-emo do Estado ac.i.. de programar nada 
menos do que a pavtmentaç!o de sete e iradul ·10 se con1cn11 
em pavtmcnw uma estrada ,.., pa'1mcntar sete de uma ,-ez. E por 
, que a Para,ba se destaca. no "-ordeste. como um dos Estado 
que m<lhor cuidam de suas estradas Estrada aqu, é pnondade 
Estrada aqui e dcscm.'Ommcnto 

Além desses ltlbalhos de pavunenllç!o, o DER amda esti exe­
cutando as rcstaurações da PB 004,· Sanl.l Rlt&IEspomo Sad<>' Sapé. 
daPB004 81)-eu an11Ri11,daP8()()4.8R 101/Caaport/Usi• 
na Tabu/ P,umbu, da PB 0S5! Sape/Mari/Guarabira e daPB 148/ 
Que,madasl'Boquarlo 

Entrando cm negoaaçlo com o g<)'-cmo federal, o Governo do 
Estado esta programando tambcm para loso mais• duplicaçlo da 
BR 230 Joio Pessoal Cafe do Vento e BR 23~ Ealrada de Campi­
na Grande/ BR 408 O Governo do Estado esti ainda, atrava do 
DER. restaurando as rodovias PB O 18/BR 1 O 1, Condo'Jacuml, P8 
111/Araruna/Tacuna e BR 230/Cafe do Vento 

Atra,-es do DER. cstí IIUC1ll1Clo nos pro'CUllOs dw. sete unpor• 
lantes pavuncntações de rodo,"IIS no 1111cnorpanib1110 Uma ddas 
é I PS.OS Polo Tunsuco.'Jacuml/Tarnbaba Outra e • PB.075, 
que bga Sertãoz,nho, Duas Estradas e Lagoa de Den1ro. outra é• 
PB-233 Varu.lOMsa da Para,ba com o Rio Grande do 'one, 
outra é I PB-252/BR-230,Qwuba, outra é I PB 325/Riacbo dos 
C..,-alos, outra e I PB 1231 Catole do Rocha1J3om Suoesso e ainda 
aPB374 Pnnccsal 1arwra. 

Como se vc, as ondas de pawncntaç!o se espalham pelas mais 
dmnas regiões do Estado Ao todo, essas obras de pamncntaç!o 
somam quase 120 qwlõmctros 

Atualmcn1e, o DER esta com trabalhos de pl\'utteotaç!o em an• 
damcnlo num total de 133,4 qudõmctros, compreendendo as se­
g,untes rodo-,as PB 00 Luccna/Cosunha. PB Entrada Igrqa 

Estrada, como se vê, para o go,-ernador José Tlt8JDO Mana­
nhlo, e pnondade, é desenvolwncnlo Governar, para ele, também 
e abnrCSlradas E além de abnrcstradas. consuwr açudes, perfurar 
poços, constzutr cana,s de imgação, coosuw adutoras, scr,iços de 
abastcamento d'água, eletnficaçio rual, colqpos eescolu, hospi• 
tllS, casas populares, a1r11r novos 111\'CSbmCIIIOS. novas !J,bricas. se­
rar rrws empregos e melhorar a renda dos para,banos E um 80\"er• 
nador estradoro e. mais do que 1s10, capaz e realizador cm todas as 
arcas de a1111ção do Estado 

O espírito da Lei Falcão 
Antônio Barreto Nelo 

)om.llt,uf' ..a; .aõ' 

as JctS têm de f.uo um cs­
pmto. como qucn:1 Mootcsqwcu, 
o d:, m:ilfud:id.l t.c, F:ilc:.lo, que 
controfa\'a a propag.t.Oeb clcnor.i.l 
nos escuros tempos 00. d1t\dura 
md1w, dcv~ and.lr ,~do amda 
pelo Br:1.s11 Passad:as mais de 
dU3.S dé<:>d:is.,. =np:inh:is ela­
tor.us no P:Us contmuam Llo (ou 
mau) dcspohuucbs quanto as 
d:iquel:i époc:, 

A t.c, Falcão. de 1976, fo, 
cnada 1>3ra 1mped1r o a\anço da 
opos1ç.3o, que n:is clc1çõcs an­
tcnorcs ( 197-') ha\13 d.Ido uma 
cloqUcntc hçlo de como uuhur 
:i m1dLa ru pohuz.:1 5o do clcuo,. 
r.ado Ela pro1b1:1 d1 cu~ mu• 
gc:ns. efeitos ,uuus. dCJCTihos 
amnudos. marchtnhu. bandc1• 
r.u etc ' 3 tclc-ndo e no radio. 
o canchda.to n!o podia mostrar 
nem fa.13.r m:us que seu nome. 
numero e um brc, e umculo 

HOJc é difm:nlc Os <=C!Jd:i­
tos pode se unhu.r de todos os 
cstra.ta,gemas e nxursos de c:omu• 
ruc.:1ç.io que• La FalcJo protb>.l 
Mas. cunosarncrne , so n.io tan 
wntnbwdo cn oaé-.a i)."lr.t puhbz:a: 
as campanlw c.lotor:u.s CandJ­
d:i1os e P"ltldos n.lo p,=n an• 
ttn:sS3.dos cm con,--enccr pol1bca• 
mcnlc o clator, mas cm scdun•lo 
oomjOgad.ls de marl.c:ttng Ele,­
tor, pv.t eles, e con.sumador E 
eles. produtos de conswno. cano 
automo\-os e elc:uodornést>c: 

Ê a mi.prcsslo que a gente tem 
,--cndo os progr.unas do Guia Ela• 
LOr.1.1 Na m3.1on:1 deles, prcdonu• 
na a ptroc«ru3 pubhciUn> C:id:i 
gcstO e f:ila dos C:1Dd1da10S e pau-

l3do e conlrot,do pelos homens do 
m:iAcung Mu11os c::indid:itos P:,· = robôs m:irupubdos por con• 
trole remoto, de nada \'alcndo o 
esforço p3r.1 dJsfurçar que cst.3 
lendo o que diz. P:IICCC pwl:I d:, 
IUml3 do C:is5<U & Plancu 

lm:,gmo. pela reação popular 
ao Guu EJaunJ. que: 904Y.doelc:i• :ora" !ic.anJ.m s:insfeuos .x>n! a 
ua c,tmçlo sumana Afinal. nlo 

é mole. depois de um duro dta de 
b3tcntc, , oh.:ir pra C3S3 3 noite e 
ter de suporur. chante da tclC'\i• 
sào. mau de 1T1C10 horo de ducur· 
so \'3.ZIO, promc:ssu rrurabobntcs 
e proJC10S m, 1a\C1S A grande 
maiona simplesmente deshga o 
tdC'\isor o pen doGwa Elei­

toral. sempre cresce o mo,.imcn• 
to nas loadora.s de mico Este 
ano nlo tem sido difcn:ntc N3o 
ha. quem suporte pelo menos CID• 

co minutos cic blablabl.a mconse­
quaue e enfadonho, aprescnlados 
sem um nummo de cnanndadc e 
bom gosto 

Por incmcl que 1>3rcç.:a, ha 
quem defC1lda 3 manutcnçlo do 
Gu1:1 Eleitor.ti corno C"<ercte10 de 
democr.ac1a, cmbor:a reconhe• 
cc:ndo que os program3.S produ­
:.1do.1, all.m de c.:us.uan tr.-.-:s• 
tomos 3 progr.1maç!o normal 
d3S cm1ssor3J de nid10 e telc\'1• 
slo, pro,oc3m a 3.nUp.aoa do 
pubhco De fato. o Gusa, como 
1dcg, .ate que nlo e de todo mau 
Representa , de certa forma , 
Uffl3 oportunidade p.ara os can­
didatos, pnnc1palmentc os dos 
pequenos partidos, chegarem ao 
eleitor e IC\ ar•lhc suas 1dc1as 

lnfch.tmcnte, n5o e wo o que 
acontece na pr.111.1c.1 Em SU3 ma.1• 
003, O.S progr.inus Sef"\"Cffl 3pe--

na.s para os C3D<hdatos se agrc­
d1rcm. E 3 b.11:(att:1 torm conl.1 
de um espaço que on tese dC\ e-­
na ser ocupado pcl3. discussão de 
1det:is e proposw de :iç.io polm­
ca. São mwto altos os custos dcs• 
.ses progr.unas Poucos ca.nd1cb­
tos tCm condições de contratar 
profissionais de qua.hd:adc p:ir.t 
produn•los E gr:u1de :,-;..rto tem 
de recorrer mesmo a :unadorcs, 
ou 1mproV1.sar 

Acabar com o Gut:i Elenoral, 
para alguns, sena uma medida an­
ndcmocranc.:i. sobretudo com re­

l•ç.io "°' P"ltldos pequenos, que 
não têm poder cconônuco sufici­
ente para comprar espaços na 
m1dia M3.1S anbdcmocraoca. na 
mUU\3 modest:J. op1m3o, é CS53 di· 
tadura antJpillca 1mpost3 por tan• 
tos meses aos telespectadores e 
00\lntes de l'3dJo 

Centro residencial do Idoso 
José Bonifácio Pe rei ra 

Cõi&.-êG 

Impressionou-me. sobremo­
do. a grand..iou obra assutenc1-
al, da..s rrws me.monas. o Ccn­
uo Residcnc1:il do Idoso ·C10-
doaldo Soares de QJ.,etra . c:dJ. 
ficado no Bairro do Cnno Re­
dentor, na Rua Padre errlo, 
inaugurado reccn1emct11e, com 
uma missa solene, no p:mo cb 
111S1Jru,ç1o. celebrada pelo aree• 
b1Spo meuopol11ano, Dom \lar• 
ceio P11110 ún-.lhelra 

De gnndc e profundo alean· 
ce toaa1, o Centro Rcsidcncw do 
ldooo, que funaonarí cm l<:rrfflõ 
doado pela bc:no,<>!ênci, d:, fanu. 
J., Soares de Olwetra. rq, 
tada, oa ocas>.lo, pelo empresano 

Humbcno 03tCS de Oh,"C1r.t e 
esposa. e mantido atn,cs de ~ 
n:ab,'OS e 3Juda 6nancara 3rT'CC3.• 

cbdos JllnlO ól.s rep,roç&s pubh· 
ca.s. comcrclO e comun1d.3de cm 
gcnl. e nws um:a loun\'d rea.h­
zaç!o de cunho hum:irulino do 
,'CfQdor fabWIO Vilar.css, figur> 
de homem probo, de cor.,ç.\o bon· 
doso. C3.lldoso e benfeitor, prcs1• 
dente d:i Asp:,n • Assoc1:,çjo Pro­
moclOIUI do Ancião, e que sens,. 
\'ti aos p,cs probknw enfren­
tados pela ,dluec clcs>mpaDda, 
se sco-c cb prcrroptw:1 de seu 
mandalO parlamcnt&J cm bencfi• 
ao dos Idosos cara1tcs de noss3 
c,dadc 

O CRJ, cm sua cstrutur.a fun. 
c1onal, consu,udo cm prcdlO de 
ah cnan,, srmples, porán >GOII· 

chcg.:inte, com scu.s corredores 
rode.idos de ,-.rand:is, const• de 
sccrct3n;t., pbmdes médicos e 
dc:nt1nos. cozinha. rcfcitóno. sa.J:a 
de lazer com TV. f,umac1:i, 22 
apartamentos com banheiro e 
du:is enfc:mww. num IOW de 80 
lotos, que 1unu.mcnte com opa­
,,lhlo Jolo Mora de .Menezes. 
:inc.,o, atualmente com 60 \'Clh1• 
nh.u. e com li construçào do hos­
pm1.I p:ara as pessoas carentes, 1:. 
cm fase nucW, se: CXJRSUlUUÍ. num 
futuro bem prowno um dos nw­
on:s e<>rnpicxos :USIStmCW, JC1e.. 
:ililOdo por aquele nosso rq>r<Sm· 
unte na C.im.3.ra Mun1c1pal de 
João Pessoa 

a m.auguraç.lo, diante de um 
considcn,cl pubheo, :a.utond3• 
dcs, polit1cos, emprcsános. co-

mcrc1~tcs, sccrctános do Es1a­
do e Mumc1p10, representantes do 
go\'cmador e do prefeito d3 C.11• 

p,l>I, popubçio do bamo e dc­
m3.15 con,l<bdos. pc:rccb13•SC. m· 
odamcntc, no sembb.nte do , e• 
rcador f:ib13no, a c-q,ressio ela• 
nv1dcn1e de fehcu1:uic, akgn.1 e 
contentamcn10, pela c:oncret12:;1-
çio de 11l31S um sonho, em prol 
dos idosos, o seu ideal 

Ao Fabtano Vil3r, os nossos 
parabéns e o reconhcctmento de 
tod.1 um:, popubção. pelo seu lr.l• 
b:alho, tu.1 abncg3ç1o, e, sobre­
tudo, sua doaçio a tio nobre 
c.:iu.sa Que Deus 1lumtneos seus 
C3manhos li fim de que todas 111 
porta.s lhe SCJam :tbcnas, para a 
continuidade de sua bcnemfrlta 
nçtlo social 

Todo cuidado 

"Na guerra, o 
caminho do Poder 

pela submisslo 
incondidonal" 

cesse mwto mau: 
O dia 5 de agosw marca tambêm o aru,-.niriodr 

"Comio dit Panu'ba" pelo grande ~ e~ 
Tcotôruo Neto A esse sertanejo anJOSO • Panlbo n 
Fo, ele que, com &mlJO e amor a esta generosa 1<m, cb-lr 
rádio, ed11ora, grilica, cooperauvas e indústrias ,....., 
gos e nqueza. 

Tcotôruo eto ,-e,o do Alio Scrtào rúsuco e poln. Fa 
Sul e coosegwu, com imensa lu11, realizar-se • 
mas rudo que por li ganhava ttazia para • p...,'ba, _ 
traç:ào mcomwn de amor pela sua terra natal , 

De modo que, por todos esses mênlOS, TCOlinoNto,,1 
dia 5 de agosto, não pode dci.-ur de ser lcmbndo cm 
gens JUSW e ~ do seu grande , ala cano 
noe p1onaro Muitoopc:wtuna, assun, a homcna~91e•.' 
ble1a Lcgislau,a prestou ao "Cormo da Paraíba •, boje 
wn sistema de comumcaçio, e ao seu fundacb', o_.., 
coragem e de dt cortmo que ê T cotôruo leu, 

Agradável • tcnçlo · Foi o que este oolunisll 
Scaetana dr Admuustraçào do muruc:1pto, tu1 pes,oo do 
Gucdcs()ou,-aa_ cx,adenadordollSSCU0rlfflOll)widÍII 

:.=:~~;,:.~~.J"..!~~ 
filhos e um dos weus mau: p ·ms amagos 

_ c:~~r:i:f,~r~;r~í:fo:"d&lcia Rua ftwXUQMallj 

A UNIÃO 
há 50 anos 

Cida Rodrigues (Ptsqui5") 

Amnentu • A ra>nha Gllllhcnruna oodlcou-• 
f.·wor cb pnll0C$l Juha~ su., filha.. que se 1ornou, 1$Slll, •• 

Holanda. "' 
DczeJ1J.s de de.zcn.u de m1lh.1.ra de pcssws se rtunui.ae11" 

doPaláoo Rc:d chornndocncbm.1ndodchr.1ntancn1ca~ · 
Numaccnmom:a 1mplescmqucpronunaouapenas~-,i 

~~'Of~i~,~;~n.1Gu1lhemunaabcbcouho,caotronodalWl'10 
Assma1ura do n\st.rwncmo de 1bd1caç:So ta'C hl.glf r»fl1Í'_ 

da prcscnç::1 da l\0\-:1 sobcnna e de seu m.1.ndo. o pnnapc -
presidente do Conselho dos M1mstro5 e dos rq,racnWitSâlll' 

ntsia~das~oo:'~':."'.:'!!ª='sw-gmdoà-<1>11"1>.I 
dc!j>cd,u-sc: de m,lh,ms de J>OllUl=s que ,e agrup,rnm do 1>1>••• 
parnpr<SWU1botoàscnbornquedu111mc50anosoc:upouo.-•I'."'\ 
PatsAmstcrd.1nt1nh.1ho,cumartnstc. Oq)ol d.u11legrias dolt:lf,a1 
cm que se comemorou OJubtk:u de ouro d.1 rrunha. o p0\'0__,, 
compn:cndcuquec:s, ~m.in:or.,mofimdewnun s 

A UNIÃO 
ADMJSISIMÇÃO, IUIDAÇÃO, OFI INA E PAAQl/1 ~ 

Bit 101 • MI OJ • D!.1itnto lndwitn.J , Jo&o P-·PB•CUJtlfl' , . 

Fones (081)2JJ•l220·233·19-l7 ,.;I 
rn (081)2JJ-l080-2JJ.JOOOe2JJ.JOll lt fi 
&fflai aunia aopcn1inc com br 

Rua ~o,';;, ~~r..'i: 1~/31~~,º~~ : 
PREÇO 00 CXL\ll'LAR A\l\.fl..t01 t\k1 

DIA vrn k.S 1,00 • :,,-. \nAS.\J)() U l. 
1,..,4-, fUI'"•"' r~ta.b lU 1,JO 
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saída pode estar nas cooperativas 
~eto do Governo torna a Paraíba mai competitiva no cenário econômico 

Da.'-T-Ci!naac T.......,.,....,..._, 
........ ~ .. Caopo­-~~ ...... ~ ................. 
._~S-topro­
paoApal,o_"'l'D,.o1,. ,.... ... .,,.,.1..,._ 
pllil,c-s-a•-de .. 
balllacbadcscmprqado,ca .......,._.CIIIC°"""'"" 
ou.,........,...._,_ 
p1Pea(Pop,laçiof.ccanl­
-Aln~)IO .... ldadc: 
di:~2-.,harolrquede 
-•s-am>Çiode.,... _ ................... 
tio. ... -·~-­di:di:-~ J.---•-•tnbolabts•• 
plaotaçlo de emprmdunaoos 
pn,pnal ,cnloo _.,.....,.. 
lt,apo,-»OpmKmde• 
~ • ..,,....io,'llor --procbol Acszrmg,a4>piam,ua 
"pruanu • ~ pn,6,­
-i de pequeno, pn,dllU>Rs • 

trabalhador<S ni= e •­_,,.. • Sclrul'SIIIO-PB . .... 

--•l'-V"""-..,.. _....,..... ....... -­
... ~de-• -._ ... ~ 
( t IN-6 ► e Íl\'õrl\ai,O 

,..poomaalprodllllvoclUIShl· 
bàladcsc~prot,-,,, 
b)adq,m,r e rq,omr ... _. 
rado&.po,• -por .... . ........ , ..... , .... .. 
coidn,s, ~ -..,_,__"" 
c::adanolcouan» ___.oca:t-' 
AnOI I íabnaçio de pn,G,>S 
IIClllpl<de ll<XlldoaJaas._...,. 
au e dcm.- do -cado. cl 
&.ar C18nk:a aacaipra:as ,,. ....., __ capoodadc_· 

i.Jadaca ml<>-dc-ol,ndeacu, 
u,ocudoo na pmuçJo de: tor• 

\ lÇOI ü mesmas- rclaCK>D.ldo. 
cxa1produçtode pc,ça1ou.-. 
_... .~drpro­
cmlOS, d} pralal-1«· 
...,._ ao qudro lOClal ,,...,. 

--

mwarc,pcurao,pmzaçãode 
poqumo,P,-..cuwlla• 
dores ni= e ..- cm coo­
pcn11ns que, gcndaa por eles 

do. ,obrcmdo.1 ~do 
proccuo prodalnv e•-.,.,.. 
tmdadcdeins~•-· 
c:ado,C)IDlllfallCnl deu­
sutênc,a - ~ ,ais 

dcpmdmt<$ e - - _ .. 

pdoll ttlaoomdoll - qmo. 
50"'1<. pm1dâiaa e_.. be-
llCÚOOI ,oa,w 1,.,.~ da Coop,,r.111>-. d, Mandacuu, cedodo, rm comodato pelo Go><mo do Esudo 

epoimentos revelam importância do trabalho em conjunto 

refeitura petista investe no setor 
Alt""5ltl0asprcfaturas dong,­
pdo PT (Parodo dos Trabolh:i• 
s),J,I "1!.Cndcram, ~ 
e<q>c:r>b\"5 0Clll0 lurm>dc10r· 

dn'CnlC5 produtos oon-.,c,m­
l lr3'"CS do rc:iw.~ dos 
de~ A Jlf0''3 russo e 

opccfi:ru, 1c •r.m.., C3SS>300 
i:r,c:L wn dos m.'\IS unport3fltC$ 

•colç,distls do BrnstlJ,l estiu,. 
do as pr0\,dà,Cl3S ncccssârlu 
iação de W1l3 c:oopcDU\'3 dos 
llaroS loc:us 
Entrc:v1st3do pelo D1ino d:t 
"" Cassw,ochss:quc •-.qucs. 
bs cropc:r.1tn~ ' ffll saxlo dis-

~ ~ === tinsmo de tr:lb31ho, que: é uma 

d,s formas, 1qt. de "'"""""" o 
destmprcgo e ICrNr o calçado 
franctoo 1!l31Socxnpc,m,O,Jlque 
• ax:,pcnD\'3 um uma 'õlilll:agan 
.....,gn,ndcpdo âlode<hnm,u 
anadêoaade cnc:arp,s1robalh&t­
tll,que r=sobn:os:>bnon,, 
al>tdopdolr.Wll>dc<ls,os,pt­
ÍIC3 f.ua- W1U rcduçlo nos tnbu· 
"" "' ordem de 11r-.p,r.1 sr· 
EIÜ01S$Os,g,ufi'2"'1110no""10 
6ml do _., -

lnd,plosobrc oqueaPn,, 
fatura de Franc>cm wmdo p,r.1 
,ubwzaracoq,cr:un'3dos -­
,aros, C=-o dmc que 
m,moso-drpaoo­
a.rwmos essa pnmcn coopcntJ­
,-, de c.,Jç,dos Aacd<oqucas• 

AD quf D\'CrfflOI uma cx:,q,crxn11 

funaonandodofmm"""'"'3da. 
uoutns,riona~ Cm• 
•'CISlmOI com o pcs,oal da FICSp 

Cap para que possamos u:r • co­
q,cmn., dcruo da ~"Ub>don­
Fap. e, F<dmçio cbs bwstn· 
,.,,do "-'Udode P>ur. ,r'<II, 
oCenttod:ulmutN.s: 

Com rd,çioaoprqc10demcu­
b3dor.i "A naibodon de"'1"CSIS 
p.C!tloom llldo.-de._,, 
dosfiAiro&n:obado! pd, 
f1CSpCap EDtd.""" ckpcn­
d:ndo - • f1CSp mmbr ... 
"""100aF"""'p111"" 
...., axn de. fucr ma a,üaç:5o 
dospn,k-c~as,p111,.,.""' -·-~· 

apateiros salvos do desemprego 
o processo de glob,I~ da 
ama. WNI =hdadc coacba· 
q:,6s a mww cmprcs:is 2 nc­
ladc de corte nos seus qu3dros 
- Umadc:wro. , 
i'Pw de C:unpma Grande; 
iispa,sou dc:zaus de Ap:IIO• 
,.,. ,,..,..,. ... do desemprego 
aw conscquêncw nu.léfias, 
da íot a form.,ç.lo d1 Coq,c­
• dos CalÇ><b.,w de MMSil• 
oba (Coc,m) Rcsu!udo 90', 
""'°""'5 da coopcr.,o,-, dcs­
lade scmuu d1 P:u::u1>3, Joc,. 

u 17 qwlêmctros de Camp1• 
lo cx-funoon,nc,, da Alpar­
quc,alUalmcme, xrcduamoo 
na coopc:ntnuu como wna 
j() para OI seus problemas 

Sónia M,ru. 30 :uu de ida· 
F. de Alp,rg,w. f01 Ult\A 

ilncbdo,..., d.1 CO<.lm e, •rua!· 
e. t a su., coordcn;adon pro-

,,.,,__ fxe .. - de 
- d.1 ductoN "A _. =~ é uro moo de gcrv renda e 
oc:up,çio cm now odade Tam­
blm poo,ib,t,u que' g<Jlle""""' 

do pom ac9Ca' - · • 
m., linha pensa \ faN Joodq_ -
...,,.. .. ~ ·A,µ, 
o:m de1cr...Joponpodcrm:,,­
Ca" '1 .uu3Çio lhW csu d.1mo 
para JObmTia:. m:us ou ft'laXIS-

1.m, dcfimç5ocbra doqu, 
é cx,q,crau,~ "Ê unpon.wc por· 
que lOdos slo 10:S e um de-­
pende do outro pan crescer 
Todo mundo urudo e com um 
capual pode crcs<er e da mau 
ocupaçio para outru pessoas"• 
dl.Ssc Lance \ íar2., coopcran,'2-
da hi cmco meses \(anlcnc tl• 
•~ S>ntos, que tnbalhou oa AI· 
parpw .,., meses ,clu qu< · • 
Coopcnt:,":I é muito bN porque 

pr3n1.c uma 0C\lpaçJo e o nosso 
dmhcuo San da sena ...-=· 
,-c1 Eu xm!no qoc a Coq,cnn• 
,'J crcsrxndo. que e o ,onho da 
gcott ,.., dlr _, q,onurudadc 
pon alg\lQtl" Josc ~dlrhon Bn· 
u,, dcslstN de" tralwlw no R,,, 
ôe bnC11'1, dcpou de dow a AI• 
pa,pw Encoi<rnu wnaalkma• 
tn':l ru Ccam '\.s Coopcnt1,--i 
cbomporllllCnJolmlmogucm 
p:11'3cbr ordcmcponnwdvtn· 
b,llw mau rapido Aqw I gane 
di!<:u1ecomotnb>lhar T.lmbcm 
cx-A!Jwpbs. loscfa Pr:ucrcsda 

,1.-.. xha ·1cp1 · • Coopcnu,-.. 
se n.1o (os.se: .s Cocam I gente 1,1 

ler ôe ,upr pai> ~ da familia 
onde tudo e ows dlfial Com cs,c 
trabalho perto ôecaso cm mclbor 
,\p'3dcpa,dcdasmtcp;ir,ms­
ccr e rr.u:cr ~ pcssoa.s ~ ~-- · 

p.,.,-.,1dacdefim. 

- _.... - cu oobmm>d:aqu&.aJaO!GhOI 
demazs toCIClf sobm1,ã,.. 
CII AI adam- do que a 
I""" pn,c1az• ''É O IIOAO _. 

dr ,,da< ... lixma de. geme ,e 

apaaw E ondup<:ma•d p.va 
1111Dporqucàaq,IICUIIIOOIDal 
-•dos1Da1Sdcu61ha,· ,..,._·-·-· o, três 
mf,catn ~ MO dos 
utociados da Coopmu,-. dos 
l'rodotort:, de Aru:fo1os de Te-

dr \ úndKan, (Coopart>. 
\1.....,.... Ahcs da Siln. \'e• 
róo,ca Ah<> de \Ido e Edilcu­
u dc: Souza. que dcfcodcm a 

~\"J.CC-, 

tn a dC' JObm""'CDOa 
A ú,opan. locaJua,a oo ~ 

pular Baim, de ' ~ ... 
pra,ammdcadaldiadotn:m. lia 
fadadabaaa..,~1m--.. 
possm 2" asaoaadas e praar o 
RlstclllOdeartadel _. 
U. Cffl'C f'amwlres ~ UIDCII· 

dost-.S mdl,-."" 
scbmn-miidamaiiadcuca&. 

dec:Wo,tapcl<S.D90LS 
e pai,os de pnza,. íabncadoo pe­
los cooperado, Ao iodo, por 

mês. si<> procla,idas -· 
das de - • cm tares C(IIC 
fona mhdos • e_, pelo 
Go,cn,o do Esudo. atma do 
Sl1lCnlade«->dalo 

Cooperativas e Globaliza ão 
\ Zostiaho ...... 1·) 

Em_.;,cia da g10oa. 
lu.,çaio da oooaomia, an âm­
brto 1l'lllld,,al. a, empresas si<> 
obr,pdas. "'modcrmz:u, per• 

--· para poder ... rcm oorrp.-ut:".1!. (l lado pro-

Nlldanaaedoloni,odcss, -
dcmidldcequtda.._,t,. 
rrwnc:ntc os trabalhadora 
ma,adammçlodospostOI 
de tnlwbo. o qo< quer dua 
~rqocmmuQ.fcnô. 
mcao que ,un ooonmdo cm 
qa>..«todosoopa,ses 

o caso do Bru11. pau 
com Cl1$!0S de produçJo dos 
nuu: c.lc,.ados do tmmdo. tat­
do <» cnc.argos 1r.abalb1stas 
como vm dos nws forte$ com­
_..., • SIIU>ç!o e drlm,. 

uca 'ºss.u crrtprtUJ têm 
gnodc dlficuld,de para CO• 

frtn~r a compcat:mdadc e 
m,cnr.,. ncssc modelo globa­
bz3do cm coasequà>aa dos 
cu. os de produçlo clt,-.dos 

~gr:uidcs;,ldatacru• 
çlo dr c:oq,cm,, u de traba· 
lho. &D:w de estrutura e or­
g~nu.a. 50 sufic1rntcs pua 
partanLUCm com as cmprc­
~ uul i.z:::indo a mJo-dc-obra 
dos trabalbadorcs coq,cndo& 
na p~çio de scn,ços na 
p~ão de <Oml)OnC111CS .. 

mesmo acob,mmu, de produ• 
tos l1WStNlS 

E o que cem fa1D o Go,u­
oo da Paratb> <(li<, alem dos 
mc:a,o,.,,6,Qu_p,r:talnlt 
..... empresas para se wwa­
rcm na Esudo. ''ffil dcsawol­
,-cndo um pn)J<U>de cnação e 

tuartcusll'n'CSIIIDcal0S 

~~-(n. 
s:tlara supcrproc o tra 
dor Em coo,,:qllÔ1al. ... 

~- -i,, r.. 
.,, ,mpcd,m-o da se~ de 

~ e rt:ada. o ma&S ~'" 
problema oam qu< se dopai> 1 

ccuamadohu 
Ha occcsndadcs "'l<DltS 

de reformas cima lcpslaçio 
que, onpwu dos"""" 40, ,o 
achooooumcaausmosprotc­
aamstu que, como d, . ,cr. 
mma sa,do prqud,cul ... tn­
balllad,,ns rcstr-C<1D lcpl 
lrgc qu< scclunmc a pn>1 

ção de •= ,u, "1adts 
afim ocn as coop:nu.,u. e 
c(a1'1, ~ ........ 

- dcsw, ata,ms bcncfic:i. 
os mwmos qu< lhes pum,um 
nwor~ •dciudadc 
an seu trabalho 

r1PmiJtntt J.a ,...,,, * 
"1o das Coorcrumw <k f'ro. 
di.fd<,Agropm,ana da Par,,­
~ •da O~ darC• 
op,ranvasdoElrado 

1\ ..,.,..,-de 

~ ......... -
- da Coq,m, ,_ » 

- •...,... de 
,ffiliaroqocfcap,,d,mdo,oqa< 
foo-••qoc .... poam>>­
d,r-, fioolsatia -para•._,,_.,.,.. 
ckx:9 ele\~-~ -··-\\' ........ \ma.a-V.u.-~ 
tno _,odoodm 6-...___,,.._de-
-c1e--dedllo,pa­
... c1epr-., &lllm,ade 
Sou:a.--mkdedcu~ 
UDIJ C\nTdocpat 

prodlll a dana •­aa dr- DaqâQ1...,ou-
..,..para•-Ílllilll· 

amello teme 
prejuizos 

cr­
falllcado Trabollia. ale­
pm1o,...a,d.lda alljft-
sa cstan uudo a Coope­
ru,, 1 do& Sapataros de 
SaAla 11,ta, a.o~ de 
boular • q,sbçio lrabo­
lbu1a. dustr>m qoc caso 
,._ • pc<óct;. "' prc­
)111lOS S<rio o gru­
dcs",dci..,.iolOdos ­
"suuaçJo dcbow• 

L,ados~ aAo 
dclOanooa de _,.,. _ _ de 

.,..,.....,.c,p,a,:,pà­
_.,c...._-i..iw­
cmacta•a::q.,cnc,wat­
<>D? 111,plo respaldo i-, .,..i.,,..,.. .... , ... c1aooo-
edodc 

A"13hntnte, estio pio-

--a SaDdlo, \U 
~dos 
l.!0-~oo 
pluoo da emprcs> .., (>lnl 

al>,on,cr a proch,çiode• 
.... 1 de 00 roopcn.11,~­
dot, 11"'-i-r"""'­
para conm ..._,..., 
• P<ull) e Calçados S-
11,,a 0.JOClOSda Coopc,­
.... ,~ dc 11,,a fana 
ua,,,dou ira,cs de""'* 
1.>o r,mado coai a SIC­
TC"t:'F«oogro e iw O 
pl~fooC..W. pdaC,.. 
ocp(~de1-
tnabzaçio da Pani'ba) 
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Ministro vai assinar o Pacto Pelo Cidad 
João Pe oa erá a primeira capital 110 orde te a assinar o Termo 2001, em solenidade na 

ser• por C<llll> do .lJ)O d>Jo pd 
cntwdc loJ1'1J .. m,:d,d,u do Go­
\'Cl'IIO fcdml ~e ,u,m • mclho­
na d.as rd.>~ cntrc <mpn:s.ínOS 

e C<lllSunudorcs 
A

M \ a1.I. o mumtro d•. 
luthça. Roun Cllhe,ro, 
Vui I Joio Pessoa par.a 
asmur o Termo do Pro­

tocolo 2001 . o Pacto Pelo C1do­
c1;1o Esse pacto é conhoc1do por 
obJ<ln>r a oducaç5o e mfonn:,. 
ção dos c:onsum,doru e fomctt­
dorcs de bens e k.-n ,çl rw:, que 
se rcfcrc a chrc1tos e dC\crCS 
mcrcntcs as relações consume• 
n t4..! 1om.'"\ndo cí~1,-a a pohua 
nac,aw de consumo dcloncadl no 
ru1 4•, do Cod1ro de DcfCS> do 
Conswn1dor A assu\:ltura do Ter• 
mo2001 w'no•uchtónodo Pro­
cundom de Jusuça. às I O e as 
11 ho ,runutro cmrt na sede da 
CDL (Ru• Tr= de \l;uo, 277, 
Centro) cm ,ulU :10 prcs1dcn1e 
Lmdcnbc111 VlClra do Cunho Se­
gundo o sc:cn:uno n:ccutl\o do 
Procon n., P•r:llb>. Odon Bczcr­
r:t, a, 1i:1tn :10 pr~1dc:ntc d.1 CDL 

N• ~ do 1l1INStm om<t1111 
opawdon<XIT(lnlrlUS <ffll, 
Pcstoa•prco,l\Çlrusolcrad.,dcdc 
.usautur.1 do Termo 2001, ,u Pro, 
curadona de Jumç;a, e ., " 1t.1 a 
CDL, onde h.>1crá 3 OJ>"",ç;}O ela 
pbca "M;uoo Hisu>nco p.,. • C,­
cbbu.t• cem 3 prcsalÇ:a de ilUfOn 

d>dc< Em utda s<n ofi.m:•lo 
um almoço ra \l.u,on Bluncllc e o 
uurustroque ,,agcn P"r.l Brasil" 

O go,crnador )o,é Maranhão recebe homenagem do MP 

PIIDio foatft foi eleilO 
oatem presidente d1 Ano· 
ciaçlo doa Masi1tndol do 
Estado. A eleiçlo ocorreu 
em dima de fe11a e muita 
dispula. Loaona eotnda da 
entidade, localizada -
Clllbaialla, OI caboallà• 
torlia (f'amiliua • amip 
dolcadidalol) tüaa,-. 
8etlge. 

A upital pADJbana sera a 
pnmetn no · ordcstc a as . U\M o 
Termo 2001 H.1 du>s ""'1n.ls o 
mmlSIJO Rcn.n Calhcm,s WUIOU 

o documento cm GoL.W.l.. C'OfflC­

çondo .. \lSIUS IOS E<Udos par.a 
rnt1fie3r a tmponâncu dJ. mdhoa 
na nas rcl:lç~ de consumo 

Governador recebe medalha 
José Américo de Almeida Ali6-c:arosde-, 

com direito a música de um 
dos candidatoa. foi ocpoiza­
do Dentro da Associaçlo. o 
COl1)0 a corpo começou cedo 
e os adeptos dos candidatos 
• desembatgador Plínio Fon­
tes ( chapa Direito da Maio-

•mop••pb 

rt .t. .. i.· ... •• -••! l••- - • •"'"••,..•• 11 
t ... ,.._. , • · 11..,,..,0 "'h• o . .--
IS••- ó u..-u, 9il -• •• • • t- ... ,-,. 

~m~~~ ~--=-== ::::~:,:~~;~:::~·~= 

w :::.::::::::·~-
··- - • .... <'-

..... B=-ilf.:~~~-· 
"-•l•TIMl.n -............... , .... 

~::~½$?~::.~·§ 
_..,.., ....... ,_.._ __ ..... ,._ . .._. ... 

Leia e 

as ine 

A 

nião 

o eu 

melhor 

jornal 

O \1m1sic:no Pubhco é um 
SUJ,rd• ~o <bs kt~e3 P;uu.11>3 pode 
-.e orgulhar d1. so'" O conl4."lltJrio 
foi fe ito ontem (, \t.:1.-fcira dia 28) 
pdo su\ etn.1dor Josc \faranh.\o 

n.-ccbcr .:1. \lodilh3 M1rusuo 
Jo~ .\mc:noo de AJme1da.·. du­
r3ntc 3 ~oknubdc de cnccrr3• 
m,:nto do Encontro E<Udu;il do 
\tuu~tcno Pubbco. no :1.udlton0dt 
Procur.ioon• Gcrll de Just,ç, do 
E <tado, cm Joõo Pessoa 

~oagQdcccr 3 medalho, COO• 

c<dida cm gr.iu de aJu chstmçJo 
nt ouro e sendo 3 pnrnctra ~­

,. ~ 3 rrccbcr 3 comenda, o Go­
\cnudor disse que p.1ut1 sua ,1d.l 
em •pnnc1p1os que são supcnores 
ao propno homem. porque slo 
h<rd.idos de Deus lo os pnnc1· 
pios d., honc.tid.,de dos prop6<1• 
to1;, 3 ~-n 1ço <b propna lei, <fJj 

su3s \ anantes e d3S su3s mtcr­
pn:ui;.&s". pnnc:1p10s quc umbcm 
b.111s..1.m a 3tuaçlo do \hrustcno 
Pubhoo 

Eymael fala sobre 
ttni mo em campanha 

para presidente 
A P.1r:1.1ba e um ci;tado \QC.lc1on3do PJ.~ o 

runm10·-_ :ifinnou ontem o canJ1d.1to 3 Prcs,dê:n­
Cl3 pelo PSOC' .. Jose \fan3 hm.1cl Ele cstc\C on• 
tem cm Ju.to Pc-s-~ parJ dnul~.lf sua QJ11J}.Jnh3 
no r t.aJo e ccnccJ"u cntrc\1su colet1,.1 no Hmcl 
T:1.mb3u O ckmc ·r3tJ. cn. tlo dd~ndc.'\.I um.i poli· 
t1c.1 3gn:. ~"ª p.;ar.a o d'--~cmoh1mcnto do tum:mo 
cm todo o Bras1l D1s~ que tem pJ.sSado por um 

ord("(,,tC t.ofndo e g.ar:mlm. ~e eleito. m,cstlr mais 
rccuí' na regalo 

( (lffl Ul113 ç;imp3M.1 ~ustcnuJa pd3 pl'tllcç.ào 
ao..,:llor cbfamd1.1.E\"nl3clcnutul.1• ·como<w:n· 
doo umoo c.1ndidatoc.ap:U dl! ,1.-nccr Fenundo Hcrt• 
r.que C:1.,dosl'I. que d1,.putJ ,1 ra:lc1ç.io pdo P .. DB 
Ele JU.H1fo:.1 t.u,t.1 con'11,.·çào. J.lc~:indo que bras1le1-
ro nlo quer ,ot3.r cm FliC e nlo confl.1 no CWKb­
to lkl PT (Lu,,. 111.1.:10 Lul.1) •·enuo, ~ a 0pçlo 

nw;1; \ ..i, 1 e tl-nho ccncu. o clc,wr pcrcx."bcr 
~'-.1 .:altemJ.tl\3.. se cu ~.11 no ~undotumo. ccr• 
b.mrntc ,ou ser ck1to .. :ifirmou 

E~mxl a.d1.1 QUI.'. rroblcm3~ como o d~prc­
go somcnic :1.tonn ... "01.un ,;i,, id.l Jo br.LS1li.:1ro. porque 
f.UU. ,onuJ.: poht11.:a (1\) goH:mo k-d..:r.il Ele JCU• 
sou HIC Jc prOfflO\cr um.1 1mponaçjo 1r~pon­
~, cl" e promctc.'\I dcti..--ndcr um controle m.:uor ~ 
produtos que- entram l'll) pau E pr ... -c1~ 1.""St.1b<-lc• 
c:cr regras Todos l pa1so do mundo defonckm 
sUM cmpr~. menos o Brasil'" J.finnou 

o procurada 8""Ü cio Eslado, 
Julll P:,ulo 'Ida, afumou. 30 a,rn,, 

f;lf • mcxhlha ao Gol,;maclor, que• 
cscolln do e01cmodor por.1 ser o ho­
~ !<\e como bo.<e o tr.lb.1-
ho ~ ele ,cm f.umlo an prol cio 
dcocmo1',ma,ro Outropa,10~clc 
disse ra s,cto fund:unaibl par.a• cs­
oolh3 cio ptm.'ldcl; fa a ocrdut, 
moml ddc como homan publlco 

A rnablh, •~1wstro Jo,; Amé­
nco de Ahneid.t • fa coada pelo ~li­
JUStcno Pubbco para ser concedi· 
das• pencmlxbdcs ~ lân prcs-
13do sm,ços rele\.....,. à lllSIIIUJ• 

ção e 30 wdo. sendo cnm:gucs 
wru ,u por :U10 O c,c-ministroJosé 
Amcnco foa cscolludo como o p>· 
umo c:anatda. por ter alll3do como 
pra-ncmr pubhoo on dl\'ersas oo­
nun:as cio mn:nor da Par.uba. o que 
~ deu a oondiç.io de tc:r stdo um 
membro do Muus1éno Públ,co p>· 

r.11baoo O &O'=idor tunbém n,, 
ccbcu 3 Medalha de Honra ao 
Merno do Smdun6'as 

~o 
Para/San 
Banco do &tado da l'araíba S .A. 
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Informe 

Renúncia 
co por cmto do !PI VCJ> que 
wo rqJ!tS"1!> de dotS • três 
bllMes de,.... Ou "Jl. s,g­
m6ca de çi.nco a sas orça.­
lDCIIIOS da Sudcnc pan atffl· 
der a oozc Ellldos da F cde­
raçlo, com a pllticipaçlo, 
acora, do Esplrito Santo", 
queiu-se, com boa razio, o 
prt1idento da Assemp. 

Sem resposta 
O supcnn1cndcmc da Sudcne, Sérp, Moran, ~ an 

Pessoa. anteontem,. tratar .. com scncdadc e uansparc:ncu 
u de redução dJ u.u coor:id.l pelo Banco do 'ordestc 

par.a :idmmi,1r.1çio do F1nor • ck 3PrtSCnL>do pelos p,.ruc,pan­
tes do li Encontro de Jn,'CStldorcs no 'lonlestc Mu não antea• pou-= de WN propo,1> que ola e IS0bda e que ""iC ao 
lado de1111D scnc de outns c<llbd.u cm cloaima1odos 111\'CSlldo­
rcs São proposições que mcrccan ser ''"'Idas e cbsaJod.u e que 
exigem tocb a atmçio J)OSSl\tl. ali porque paro:m de um sc,or de 
giandc n:le\,ínc1a. Entrctinto, não podemos tomar posição uncd,­
ata cm n:laçio ao ,ema, ali pan não prqud,car o dcball: que de\• 

nco an lomo dessas qucsulcs ". d,..., à Coluna 

em prazo 
Ele também não se ;uns­

<X:ltl a csttmar prazo para rcs• 
pondcr aos s,g,,acanos do do­
cumcnco dJ Assomp E cxph· 
cou ..,.r.au-sc de um processo 
dentro de um .unbu:ote dcmo­
mlnco e que, desse modo, c:,a­

gc uma d1,cusdo que nlo t4.uá 
apenas :i mvcl da ~upenntt.n­
dêncl3 da udenc ·• 

O supcnntcndcntc da u­
denc define-se como "apenas 
um dos :atores do proccuo .. 
Assuu. cxphca.. tera que dtscu· 
tir ISSO com o Banco do 1or­
dcstc e cem os Muustcnos da 
Fl2alda e Planeja.menu, 

Bons olhos 
Nio apc:nss o F1nor, mas 1 

dos íundol de uwctt1rncnto cm 
geral. slo qucstckt q1K\ squn­
do Sérg.Jo Momra. 1êm que ser 
trandas no seio da SOClodadc 
nordcstma. no imbno do gc)\'Cf• 

no fediml e cm todos 01 seto­
res en,'Oh1dos, .. sem o mcoor 
preconccuo"' 

E1< ,rfmna que a s.dcn:vt, 
"C<III bons olho," 05 apelos all 

fa,ordoforulc,cimmaodofiooc 
Amm.pm,ndc-abcnos 
....... de ddcussà>qucd,gao 

- .. papel. m,pb>;ia. 
mod,í,caç» e mclhcna do Fun-
do. "JObn<udo, no lllOIDCIIO an 

que do --..... duas no­
, ... n:plcs, o Vale do /cqumnho, 
ma e o Nane do &pl1lo Sana,", 

Alguém crê? 

Algucm. cm s.l con,c,ênaa. ><:redita na <ficocia dJ ponan.t 

Qln a qu,J o m1mstro dJ udc. Josc Sem. Clt.lbci<ce multas d< 
"< RS 200 nul p,r3 quem ~ tntlr dJ nunuc~ e IUl'4JCZ3 
dos rutcnw de ., n:ÍTlgcf'ado' 

De LruCJO. de tcna que mulb.r os Ofp0S do So\'Cl"DO. cerne­
~ uhu., pelo.seu propno M1nastmo 

urpresa 
Parou. na uhuna reuni.lo da udmc. do rcprtSCl1tlnlc de Pa­

a.mbuco {Estado qu< ~ cem """ a coisa can agr,do) a pro­
posta de 3pf0\'0l3fflent0., tvnbcm. do RJo Fr.lDCIJOO 1U f'C9 

""11p051çlo dos nm:15 de açudes como o de Boquc,rio · 
0 SccrctJlno de PlanCj,mcnto, Joio RCCCN. !Cpl'ClfflWltc 

do go,~m>dor M1gucl Ames. dcfcndc • tese d< que: o projdo de 
trwpos1çio do lo franttSCO de\~ unu, e oào sq>3ru os Esti­
dos dJ Rcg~o 

RODA-VIVA 
É do deputado Josc Luu: Clcrol o pn>J<10 que. transformado 

em lei. coocedcu :uusna aos darora omwos 
A Capcb dJ S.tllha. manumcnco h,s1ónco do pcnodo da 

ID\'USo hobndcs:i. cononua às ""'peras do 
O U1Clancn1c, ,onu , ~ o Cunm,uu, oadc a d>u-

,1, andou d:udo O 3J" cb graça CSU1 SCllW\3. 

A UKIÃO CIDADE Y 5 

A saúde no lugar mais alto do podium 
Secretaria &tadual realiza hoje XI Corrida Largue o 1garro rrendo 

............. ..,.,_ 

C
OM oslopor,,,.,,,,Sc• e,,-., 1 ,_, IIAdl"1I 
oNocloockC......du 
Doeoça,C....,_Ocp­

-•S-.~dt s.i...--........... 
Joio '-. a XJ Comê ú,r­
,wo 0,...., c:.on..li> O c,­., .. ,...~s-­
aldoDlllckC....aof-, c........,-,29),_._. 
•Jlllo~•s... ­
""'º .... A ............. do 'udoo dt 
C......datllomçu~ 
o.e-c, ... • SES, 1.-dcs 
dtF.,_S.-.aacdDqaco _ • .,.,...,.....com-
dadc\>Cclob<ar-- ' .., 
pa..io ... _.caade500w­
CtU ou ,.... dr\usas catcp­
rw Pan 91. -apenado ---•1000~-

,.,. 01 r-.. e alo fu-
-qacdc,qam pon,c,po, da 
oamdl,1.-a...,._ldu­
poaçlo AmKl,çloé.,....., 
fca """""4a acssa q,ma-fan 
(da27)aamdaA-5o 
AtllocaBaacodoB<...i(aaA,~ 
!lida Pedn, li), .. Casa ,.,.,,. 
(na l\,,...ia Mammbor ll'al&e­
do Leal) ou ms loJu pon e AçJo 
(DO Manain Sbopp-.} c Alhlda 
(DI A,'allda Pedru 1) Cada ,m­

mto rcctbcu wu camu<la da 
~ do M-.no da S..­
do para usar dw-. • comda 

o pllQIIIOJIIII ....... 
muculmo, fanilmo, JUwail • ve­
la'IDO é um scl A laipda­
oc às Ih na sedo da MBB (A, .. 
mda Mo li) o, cmodora ,..., 
paamru.....iuMwmaa­
no dt F,pcmdo e Ep,taao Pcs-
101 ate c:hcpr ao &>Ul do Alml• 
rantc Ta.m.ncbtt. na Praia dt 
Tambu. Nounl, sio-• 

- - quílõmcaos Lourdcs de Fanma npbca 
que pan 01,'CIX<dom, taio das­
tribuidos mcd:lll,as ctrúius, 1km 
de 1ou do Banco do Brasil. '• 
Pr11a de Tambau, pro6ss1CJWS da 
SES >pl'O\<ltario o """'° pan 
chstnbwr matcnal cducaln'O (car• 
laZCl. folJcrs e panflc,os) cmu­
do pelo hrustfflO da Saudc so­
br< os pn:juims do fumo l saúde 

A prlllba de uma corneia 
tr>nqOtl• < san problcmu 6can 
por c:onu das cqwpc:s da Cam­
panlude T..-o (CPTmi a:n­
bul!nau da SES, Corpo de llom­
bctroe. e Pck.:ia \bltt:u <"::.?TI)S• 

pq,a da Emlur ,e mcam:prio de 
a.1.i,i.ar o ulor dos concdorcs 

- um banho de 'i"' rr.,ca 
iàmatcopcmmo 

Centros que ajudam a aband 
, . 
lCIO 

Enmma~. tn.nq,,,­
"'- uma. c:ioca: de Es­
,cs sio a!p,s 11WCS """ocad01 
pelo h>b,co de fwnu Em todo o 
mundo são l , 1 btlhlo de fuman. 
tes No Brasil. dados do Mlll1Slc­
no d:t aude confimum que os 
f\imantcs n:pn:scnwn 30,6 nu· 
lh6cs de pessoa; '• PM'l!ba, 01 
adeptos do Clp!TO SOClWU 900 
rml Pm rNUZlI c:sscs oWDCfOS 
oons,dcr,dosp~o \ t,. 
mstcno da ude. cm pMCnU 

comuJ<CttWUSCS-.de 
gãdc_ \ffll amplwdo u c.aq,a· 
ab.u ~n,-u e mmdo mc,c;a. 

m.smos de~~· ,,i:,ta 
•popuil.;o 

Como mcdub prcnnt1,-a ao 
Q~smo. o \imutcno CU au• 
de msalou no ano passado, na.s 

dn mu r<pla do pois. Cat 
1r01deTrmamco10acsf..,.... 

"' ' ela. .. pcuoas dcpmdm­
ll'S do a ano pusa.nm a rccc--, 
bcr 11rnd11ncnto CSJ>CCl•hudo 
(mcd1co e ps1cok>g1co) com o 
obJ""º de cstJmubr o abando­
no do "''° Os ""111- sJo 
uu1&1onos e os iDdJccs ele ·a• 
m>.ntes apracnum qacdJ., 

, . man10na c.cmtn I redu· 
çlo dos Uldiccs d< fumantes o 

r ~ o do \f.m: 

udc tall ndo as 
«locan,-., A lcpslaçio bru,-

lcm - -­pu, i:,,N""'I'. ·,C'C\d.atJo de po.. 
bliadadc das COll!>!CSU de ap,­
ro Pela k:s cm ,i,gor. comcmau 
so dcpou das 2.lh e com o ak,­
ta dt que O fumo fu mal .à SU· 

""'º ~ 
~ nu.Ji.ws e ..aua-
pau,im-aaloado 
u,odocprroaa aaam-

,--,_ 

Câncer do pulmão mata 90% do fumantes 
o ... llldiscranmadodo fumo 

6 r,spaasi,'tl dtmo po, 100 aul 
ól111os prca,ccs no lltas,I. Cera 
dt ~ .. dos fumantes morrem 
an CCIIIS<qllfflCla do cinccT de 
pulmlo .-u Clt1llSt>aS do M1ms• 
l<n0 da Saude ......... _.,. 
,-am que o pcrlil do fwiwú bf>. 
Sllaro e dt nwon.a nwcubm e 
coattntra•sc- entre pcs.sO&S de 
bat'<O poder aqw,10, .. 

Mas o wo do apno ooma,­
aonal. dwuto, cac!unmo cu fumo 
de rolo nJo ..... apenas o cân­
cer de pulmlo Alan dele. u pcs­
soas que filmam <Stlo cq,osw a 
quadro, anccnga,,.,s no csól>&o, 
~ CSIÔ<N&0, lipdo e p.in• 
crus 'lo lwlw< essa bsta de 
p<flg<llasaudc..o fumoamdac ,_,,1 pdoo ói, ... dcoom:n­
... de doenças do conçlo 

o pocwnolos,sa, José Gcor­
ac Camnro Bra ~ argwntnt3 
que o ctguro pfO\'OC.1 nwcs tr-­

rq,ari, C'tS ao or11rusmo Os 
usos m1lS ccmuns • sem &lar 
de ........ pulmlo • sJo a,f~ 

scmu pulmonartl e bronquites 
de~ "Apamrdopnma­
roaJJOdt coan,10 romoaaano 
:alguns smtoaw de dcfiaêncw 
respntonu p se- con.fimwn · 

A ""'"""'3dor do Nuclco d< 
l>oa\Ç'3s Cnirua,.Dcga,cr.,Cl\-.s 
dJ • Lourdcs de Fanma. c,c­

plia que "' prnl,lan>S de saudc 
tosnmWnS\ll'g)f apos os ll anos 

a, <nlanz;, qu< o fumante -­
\'O u.mbcm e xcmcodo dos mc:s­
..,. l!W<l an propc,rç&s mmo­

lCl "A paltl1 de 20......,. cm 
coawocomofurnmtc:., as pcs», 

as que o.;., NINIII J> - • 
3j>n:scntU problcnw rcsp1r>10n• 

os••~ nos olhos cm dccor­
rin<l> d> !um,ç,"' 

Todos os m.:alcs p'°'<>ados 
pelo c,gmo s.lo rcsult.>do das 
~ 7 20 5'lbslinaas q111m1cu que 
dcpomu.Enttcclasl\Junaa,. 
0CJtln1,. a:n.ndcradi a nws QClQ'\~ 

por cousu dcpcrdêocu e~ 
ncn:c .ib\'O do aprro. :a QIClCltlM 

•lln&< o ocrd>ro rap,dama,te < 
tan ... poccncu.l ~ 
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Valorização 
do cheque 

AFebraban • Federação Brasalcara dos 
Bancos 1nac1ou um mo,1mento de va• 

lonzação do cheque, o mcao de pagamento 
Jesmorah,ado µel/t ele 'lido •'OIUl'lc de 
devolução, seJa pela 1mprevadcnc1a do 
emissor, seja pelo descuido do receptor, 
ansioso para concrcuzar negócios. 

Com canaz e carnlha, os bancos es­
tio recomendando gue ScJa sohcatado ao 
emitente o c:artio do banco e origmal da 
cédula de adenndadc, bem como um nú­
mero de telefone para confirmação, além 
da so, quem recebe deve anotar os da­
dos no verso do cheque. vcnficar o valor 
e a data de emissão 

Como esses cuidados que têm sado 
e quecados devi,m, também. sc,r ancorpo· 
rados à rouna de quem recebe cheques 
nlo acenar os que esteJ&m rasurados e 
fazer consuhas a uma das centrais de 
proteção ao cheque. A Febraban aguai­
mente recomenda que não eJa aceno o 
cheque que nilo for personalizado 

omo cm janeiro, os cheques. que Já 
trazem o número do CPF do ponador, 
vão também trazer os números da identi­
dade e o endereço, fica rá muno fác il 
detectar os caso de cheques roubad.is 
Já os casos de pagamentos suspensos ou 
cm atraSo, caberá ao comerciante fazer 
urna análise cmeaiosa das condições do 
cliente de adquirir o bem, num fanancaa• 
mento longo 

Arualmente, segundo a entidade, o 
pais tem ma,s de 40 milhões de corren­
tistas e h/1 uma emissão diária de 14 mi­
lhões de cheques ~ las, a Fcbraban acres­
ctnta um cuidado multo importante para 
quem hda com o público "rcspeatc sem­
pre o chcntc Explique que os proccda­
mcmo adotados têm por obJeUvo prote­
ger pessoas hone tas como ele" Ponan­
to, abusos não podem ocorrer 

Feira de volta 

A Brasil lostra Brasil ,-oltara a ser 
realizada cm João Pessoa. no Espaço Cul­
rural. cm outubro próximo Os orgamza­
,orcs Já contam com o apoio da Câmara 

dos Dmgentcs LoJastas da Capital Os an­
tettssados podem obter anforma õcs pe­
tx~ telCfotlCS 243~ ! ! .; ! e 1~3· ! 1 .J 1 

Falta de fundos 

O cheque e urna ordem de pagamento 
à ,1sU1, mas quando os loJastas passaram 
a aceitá-lo pré-<latado. dcscaractenzaram 
a sua função Arualmcnte, cerca de 8S~o 
do cheques devolvidos são por ansufi• 
caêncaa de fundos 

a Terra do oi 

A empresána Lcruta tala embarcou, 
na ulnma quanta-fcara. para o Japão Ela 
levou os produtos da Terra do oi. para 
o outro lado do mundo O retomo ocor­
rerá no dia I O de setembro 

hopping 

O Shopp,ng ui , que vaa fun cionar 
cm meados de novembro, Já causa cx­
pcc1a11 va entre o público, e, princapal­
mcntc Junto aos loJa stas que ah vão se 
instalar '<o Shopping Scbrac, os m,cro­
cmpresános eslio na expectativa de urna 
reforma no ambiente Enquanto isso, as 
obru do Manaíra Shopping estilo cm fase 
final 

A UNIÃO 

Medidas periféricas são avalia 
1 enção da cobrança da alíquota de Jmpo to de Renda está entre os~-

S 
O P l/LO (AE) • A IJCftÇlo cb 

cobrança cb al,quoe;a de lmpos(o 
de R<ncb (IR)~ as opm,ç<lcs 
de n:ncb ÍlU faz p>lt< de Uffl oon­

JUl10 de mcwcbs ·•pcnfcncas" que O 
Bonc:oC011r\lJcsta adobndopar.ae-.1-
aar uma perda tndcsc)3cb de rcscn~ 
mtcmoclOIWS do Pais. scsundo avalia• 
çlo doo ca,nom,sa;u lsobcbmmtc. • 
mcdltb nSocs,1fiamtcJ>3r.lC'\.1taru-
1da de rccurs01, m.u como da. aumcnu 
:1 rcmunc:raç5o dos uweStJdorcs cstran­
gaJ"Cld. ~ wn U'ICa\tJvo a nws para man,. 

""""""°" no Pais,"'-'-. Catloo Gu· 
uo. supcnnacr,dcn1C do Depart.,ma,­
to Econ6mico do Bonco Pontual 

cgundo clc, no mcs de agOS10, a 
mcchda aJuda a arnpbar a rcmuncn-

Receita terá 
um déficit de 

R$ 140 milhões 
Brasília ( E)- A ascnç.!o do un• 

post0 de n:ncb nu aphc,ç6cs de fun. 
dode renda fi.u r= capaul cstr.u,geo· 
ro pro\'ocara uma pcnb de receita de 
RS 140 milhões, segundo cslln\3ll\..U 
de fontes cb a= tnbuun, do g<l\Cf• 

no Esu csumat.1\..1 tôn\3 como base o 
saldo dcstu aphcoç6cs ,ac o d1• 31 de 
Julho, que era de RS 9 bilhões, e IMl· 
bém o futo de que a mcdtcb tem \l• 

gâ,c1a aaé m:,rço do próximo ono A 
""'1çlo do IR ll3! aphc.>ç<les de cap1• 
tal estrangeiro foi adoud.3 ontem pelo 
governo como um:i mcd1cb para e-. 1tar 
3 pcn:b de rcscn'3.S c:unbws 

A mcdocb, segundo fontes cb área 
cconõnuca. tem por obJCUVO traba­
lhar sob a cxpcctati\'a dos investidores 
e abnr espaço para uma rcduçlo dos 
JWOS, sem •fctar o cupom cambial h­
qwdo Outra mcwcb que :uncb pode 
ser adotacb pelo go,'Cmo é a rcctuç.,o 
de 2', para O''o cb ollquoto do 1mpos• 
to sobn: operações fin:ince1r:u (IOF) 
mc1dentc sobre o mgrcsso de c:ap1tJJ.S 
cstr.uigc1ros 

"Se o go, emo esta concedendo 
1smção par.i 3ln1Jr c:.ip1u.l externo não 
fu scnodo fic.u cobrando pcd3gio ll3 

cntr.ub do p1ul externo no pa.is ·•. 
:ugumcntou um, fortcdogo,-cmo Por 
outro 1300. existe: umbcm :i hnh3 de 
r..lClOCUUO de que O g0\'CfDO ola dc\c,­
na bnç:lr m30 cb ~o do IOF por· 
que a cobr3DÇ:l do 1mpost0 pode 11u­
b1r um C\ffltUal mo\uncnto de entr3-
d3 e s:.ud.1 OCC3p1t;usn., bUSC3 d3 :u­
bru,gcm fucoJ 

Auditores 
mantêm greve 

em Manaus 
ManaUJ ( E) - Por 34 ,--ocos a ía­

\U e 14 contra. os auduorcs ÍtSCall e 
tcaucos do Tctauro 11C1onal. que atu­
,m na Rcoc,,a Fedcnl e All1ndcga do 
Amu.ous. d«1dtrem manter a para­
hsaçlo dos scn1ços a parur da ~•­
fcn (O I) A docoslo fo, 1omad1 cm 
uma asscmblC1a acraJ rcahzada no lft• 

dJcalo dos Aud11orcs focais ( mchfos­
co-Uufisco) Segundo o ,_preso· 
dcnac do Smchf-, w.i... Partcla, o 
rcJUltado da aucmblc1a e mom ado 
pela falta de nceoc1açio do ,o,cmo 
fcdcr&l com a catqona. que rctnnd1-
ca S◄•·• de rc&JUSlc salanal ha quuc 
um més.. Ponc:la chstc que os audito­
res íuca1s estio mwto rC'\--olt.ados por 
nJo ha,--cr canal de negoaaçlo abcno 
com o acr,cmo E confirmou que deu 
entrada hoje eom uma açl o popular 
na Jw:uya FoderaJ contra a (nstr\lçlo 

onnatn a n• 106 
A gre\·c dos audnorcs fiscais do 

Amuonas atinge d1rctMnen tc u 1n­
dustnas da Zona Franca de Manaus 
Mas apesar da Receita Federal simpli­
ficar o desembaraço ad1unc1ro, os 
cmprcsanos opw-am pela hbcraçlo de 
mert.adonas rcalu..ada pelos fix 1u1 que 
fu,cm a opcraç3o-pedrlo 

PAIUIBAN ........ , ............. ,. 
N-

PARAJBAN - Fl FCP 

PARAIBAN • PIFJO 
PARAIBAN- FIF60 

çlo cm dobr (cupom amb,al) de 
9.15~, (com o dc,conao do lmposu, 
de Rcncb) par., 10,86°4, «m a aJ,. 
qu«a É um ganho s,gnafiuo,o", 
ophca Esse calculo 1nclu1 Wl'L1 '3..-a 

tw1C.1 de JUIOS de 19'~ maJ 0,55~. 
de dcs, 3Jonzão cambl.3l e coru1dcra 
21 d .. , utas · ·O fam d• al1quota Slg• 
rufica um aumento de 15% na rtnl3-
b1tul:1dc· resume 

"'A mcd,cb faz parte cb 16jpc3 do 
Banco Central de ganha, um pouco 
maJ.S de tempo e mostrar que tem uu­
a,n,-.. e IJlS1rumCDlOS pan def<odcr 
u n:scn,1s a,-.1,oo Carlos Kawal~ 
ocononust1-chcfc do Crtíbonl ,onu 
das mcdubs J3 anunc1ad3.s, diz ele, 
podem dar algum ganho para o go-

\cmo no amo pruo \1.. ,1 uqukicz 
tntcmXton.11 , c,pl!Q.. e1t.l h ; uZJd.1 e 
n.\o e pos "d un.1,m:u que as mtd.t­
dasatéagor.i :adoud.1.s 1.un uficicn-
1<5 para anpcdar cpwqucr $11.b ou ato­
ar Rll~OS s1gndicJb\OS de capscus 

A s11u.1çlo 1nh:mac1on.\l ainda é 
muno 1n"it.1.,cl e os ,mi: hdott tcn­
dc,n a ollur todos os p.1.1scs cmcr .. 
gcntc:s com dc!lõConfgn" cm ,,m pn­
meiro momento, pondera Ent« tó­

cbs as mcdubs J.1. idot3cb ;i m:us 
unportante na u:a op1 mlo. e que 
permite o 1ngrcs,o J.nt«.1pado de 
rcau-sos: dcsun;ados i pn,3a.uç.lo ou 
10,csumento direto 

A m<dJcb, dizem, reforço lllnda 
m:us 3 pcrspectn.a de que o go,·cmo 

Ministro do Trabalho prevê aume 
do desemprego durante mês de ago 

lo Paulo (AE) - A cnsc finan­
CCtr.l tntcnUCIOll31 pode ter pl"C'JU<bc:i­
do • """"'3d3 do mercado de traba· 
lho 13mban cm ""'510. quando se CS· 

pcr.wrun resultados melhorns n:is pcs· 
quisas de desemprego. Os números 
deste mês so serio conhecidos no fi. 
n;iJ de scccmbro e. san fazer qual­
quer pl'C\ 1sào de md,ce, o mm1stro do 
Trabalho. Edword Amadco, ao co­
mentar ontem o aummto do desem­
prego em Julho. reconheceu que o 
componamento do emprcsan;ido n5o 
é fuvor.l\ el neste momento 

.. 1'/um3 s1ru:1ção de mccncu.s. as 
empresas tendem 3 se retr.ur", disse 
.. Mas é: temer.mo f.tzcr qualquer prc­
\,são num momento em que a crise 
está na sua potência mi.Xtma " 

Mesmo com o novo :iv:inço da 
t:ixa de desemprego medida pelo 
IBGE, de 7,9% cm Junho p3n1 8.02% 
cm Julho. d e mantC\"CSua prc,is.'la de 
encerrar o ano com o desemprego cm 
tomode 6°1037°o Alóg1c:tc ~1n1plcs 
desde: pnoro. o md,cc tem ficado apro-

un.-idamcntc dol.$ ponta$ portcntU3.1S 
:t.C111\.l do 3lcanç3do no mesmo mês de 
1997. Isso s1gmfie33e3ba.roanocom 
a.Jgo pouco menor do que 7° • 

Pelos cbdos do IBGE. Poulo 
fuopat11cubrmmc >fi:ucb A Rqµão 
MelrOpolnana anh:i 66. 2 dcsanpro­
gados cm iunho • no mês pass,do os 
dcsocupn,s p. cr.un 3 ~2 '\;as re­
goõcs mcuq,ol1131W do Rlodd,naro 
e de Belo Horucn1C hou,c rcwção d3s 
tl.us ' º longo pr.uo. ~nnou o nu­
lUSC'O, as pcrspcctff>S go melhores 

Isso porque, ap$ar da \urbi 1k, N.:13 
gl<>N.I . ele d1s..<c qu.: o B~d u ~­
moru tranJo ta \ 3llU.l~c•i-- cm rd~ 
aos dcm:iJs pat.lC'S crntt!,'l!n1~ A (k.-... 

tcnn1naç:ão do go\ c:mo ck nt.lnh.'1' 3 

pohuca cconõnuca. a tr:in,,p.in:nc,, d3s 
informações dos B;O\Cffl.ltlh.."S, b.uca­
das cm cbdos ret.1<. e pnnc1p.tlmcntc 
o apotopopul3rc:da{'ona,rç,-.:o acz­
onal ao prcsodcntc fcnw,do H.:nnquc 
C:udo,o mucbm toJo o quadro, se­
gundo o m1ru~ro 

··Esses 1m futorcs lkli dikmia-
3.nl dos dc:m:us pai~ e faz'--m com 
QUC 3$ cntprc::SJ.$ qu._: ~ ln\ csundo 

Ipea mantém projeção de 
crescimento para este ano 

IUo (AE) - A detcnoroçio no 
ccoino fialDCCUO tnternact00al nos 
uhunos três meses nJo 311ffllU • pro­
,cçJo do lnst:Jtuto de Pcsqws. Eco­
n-6mica Aph,;acb (lpca) de crcs:.1-
mcnto ooon6m.tto de 1,cr,. do Pro­
du10 lterDO Bnuo (PIB l para c,te 
ano. Os cconoan.tlti do u1s11tuto 

--- .. GWJUl<nÇlo das rcsen.u camb1111 brasilcsru nwn 
patamar cocúon, \cl. apesar de ad­
mttircm que o • ais: russa tcri .. al. 
ium 1mpac10•· aos 1Me 1uucn101 
-nollmd 

.. V.rDOs perder alguma co1s.a, 
m..:as nào -=rcd110 em saída s:.i.grufi­
ca.tJ, • ·•. dt.t o coordcn3dor do Gru­
po de Acompa.nh.amcruo ConJu.n• 
tural do lp«. Paulo te., O tnstl• 
ru10. órgio \ln.:ulado ao Mmmeno 
do PbncJamcnto, ta.mbcm man1e-,-c 
a prC'\1slo Jc cre5CUDC'fl10 de I ô!í 
da mdú1tna e 1~. da 1nduJtna de 
tr.uufonna,;lo O aumento do PIB 
Ci ltmado p ari o pnmclf'O SCOICSlrC 
é de 1,4°,. 

A Caru ConJunl\U'a de q ono. 
dJ \-Ulg3d.a pela in.sunuçl.), dcst3C.1. 
que o \"Olumc de rccunor c,:tcfflQS. 
PfU't o P:ri1s \'OhOU a te redw:ir nos 
úJllmOs nle9Q Dcpo15 da cruc as1-

atJca, • raptd..J mtcr\'tn~io ck, f \ U 
pcnrutJu. no uucio do mo . .to:- o m..:s 
de abnl . a rtt.."Upe,TJÇ.lo J.., flu.,o de 
e2ip11a1s nos r~,scs ettk."f&c-nl i.."S O 
8ra;s1l acumulou., naqodc rcno,Jq, 
USS 22 b1lh&1 cm ~<!t"\ .u .. . IM 
úlumoi fflC<I CS, porem. o ,ohm)(' 
de: ttcunos C'\'.lef'DoS pani o pab ,-ol­
tou a ,e rcJ.uar·•. du o docurucnto 
do lpca 

A uahsc indica que a c-..ado 
:ui.ngau n3o apenas °' m,-e:.-.umcn­
lOS de C&a10 pruo. pOf ~ d.t Q\k.:• 

da dos JW°M, nw t.tmbcm anr,c.­
hfflOI de medi" e lnn&O J.'lf&/0\ e 0$ 

1n, esumcnto, de ponfoho C'om 
01 c, cutos 11l&l1 rcoentcs. t.uub..•m a 
eolocaçJo de- 000\ls ti,J.,.1lc1ro, no 
CXlfflC'f' dc, ('fll JiC3nQ.\J, CNnph.:a­
d~ dunn1e um p:ar de mcs , por 
OOl'lUl d.A ele\ açAo do) sprod C\-blll­
do'·_ a,&111 ~ cart.s 

Paulo Lcw coin1den 11;.Crt.w:i.1.• 
&s rnc:d1du dÓ ao, tmo para man­
ter as re1cn11t. que chegaram a mtu, 
de USS 70 b11hô<s O FMI rco,o­
menda com., mcd1dl de \CS,urança 
«orklnuca. que os ~ aJirun1i­
trcm rcscn a C<1rrt"JklnJcn1e1 ,1 

pc.Jo mcnM. tréi; ou quatm m~ 
do \'alar de tuJ, 1mpon.1Ç~'U 

Trê consó · 
habilitados 

~· 
FUNDOS DE INVESTIMENTO 

Data Valor da Ren1nhíhd m lC" PL 
C041 RS Nodi.a \ n~, ~nano Rl 1 

28.08.98 1 2654405 O 0180 O J J04 u!.lll! " 
28.08.98 1,6414611 

5 9-13 1 t5.l ~ 
0,0536 1.2506 13 7566 

28.08.98 1,68 15423 
,.22, Y, 

0,0568 1 1552 U 2856 4.J9l.lJ:I 
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amília de Sousa vive drama em São Paulo 
tro pessoas já foram mortas. Traficante já anunciaram quem erá a próxima vitima 

deptos do cooper elogiam iniciati a da PM ...... 
.• • ::. ·.··' '! 

u ••• 

,, _ .. 
111fiC31 adi ,a m.·u~ .i 1nte­
ll?O entn: a e orponçlo e 3, 

dadcctn,gcral 
dcOl'lcnui-~ 

form:a ldc;iJ de fJ.ZC1' C\.;."Kl• 

os profissíon;v, de sauJ.: Jo 
!PC31Gai=J EJ,onR.umlho, 
iln,su:,Jopcl.t Pohcu \hl,w. 
Íficont • pn,'5.lo 3.l!cn.11, ban-

c.ud1.:acos. bem~ c..rc-­
tm todo5 os Upo!. de C\..1Z1X'S 

RI003l.< 
Llna equipe de profc,son:s de 
icoç.lo fü1C;1 da P\t tombem 

· .t fi "J: .. ri.-al ::---

oscccraaoofuioosPessooldo 
ColJ)O de Bombcaos, cem oma 
ambulinaa, lalllbcm Jl"1lll'l'CC 
de plamlo Ili orla manllml. 

Com a 30CllaÇio do Pro,c,o 
c-rhu_,la,dt,s,g,.,_ 
P,Olll'<OS3dcproidooooperc 
1>D1i,cm decmaaos fisms. oco­
ordem<b- Fnncnc:o 1,:51,I-.u 
rtal=IW uJnmu ,cms-farudc 
cmm,;,,..alé-para 

"""" os pwapn,:s 
Squado o JUIZ de Oi,- Ili-

der C.-U,uhcc CSk pn,c,o • de 
f\md:>maQl ,mportinoaparalD<la 
a c:cmumdadc. bem cano p:an, 2 

Polia., \bbl3f que cada ,a DWS 

.. _...~ ·,1son­

a>l3ÇÕCS dumllc • um,nl,ada 
scnc de hlg)CDC mental. conx, 

tunban .. """' --- dlSS< o ~ 
A ad,-ogod, Ehanc Bernar­

do d,uc que o ProJ"" dcsal,-ol­
ndo pcb Pohcaa \ W,.., da Pua­
ibl e muno '°"°rtuuc: pv:a quem 
gosu. de pnttar C"\crc::iOOS fist­
OOS, pnnc1palmm1C pdu onet1-

t1çdes íc11as pelos profiss!00.1~ 
cb ;,u de: s,udc da C01p0raç;lo 

!'c.~r~..:.:.::•mpbnlaç.lo F.lian• Bernardo faz diariam,nl• cooper na orlo marítima 

(rllo)c 

U
,u c1aododc• 1a,a .,._ .... de 

.JU clti \11fldo 11111>- Joec 11n I pn,ullll ,._ 
- - e de pn,o- A&aila(---dt 
a,paçà> Pelo- qa• s- ..,. -- - Slo ... 

...,_c1a,....c:..,,i.. ..... '-""c:acadtdcz 

.. .,.-....... par- adoil<doA.llo ~•-•adad< a.talic.arw 
de ~c1or_.. da ciw Slol'aloA_,.__ ....,..,...,. __ 

b l dc 0..cC...._.,. 2 __ __,_,._J2 Ea aa..dodo'-

lll'Olcltmóhu o- ·~·--......... -- ·-•- ..... badoqoamclr~-- podt 111a1a ..... 
p,ooodiat do IBbolD co clt drcpl e de,...,_ dm-

Sq,.a1o-.. c1a r-ha nri~hoobo._da 
ea,... quculllarcuclml _da,._.C---, "" --•caca A,iuda .,..,_ 
de~ ~-pn- .. 
mocltJOKdmlnciau-­
quc pDIICJ• a lriflCO dc dropJ 
uqodaadodcpam,su A]&lm 
-da~~ 
•""~maslon<pr,:a5-
udc,~ 

l'oo«>Sdoadcpoà-• 
_,...,,........,.delnficoc 

'' ·• :,., . - ... 

: .•..... .... _,], 

E cola é arrombada em 
Ba eux por 4 homen 

A e-1',!orgdo 
Cmno. localmdl cm S.i=, IOI 
m,-.d,da .. madrop.la de .... 

- par qualrO hacxm --­pw;ador e dou deles..- de: 
m<lku Apol,c:uamdanlo-

puusda ·-Do csubc:1,,:.-, <4.ao-
mal.~ OIJa. 

- n:ubar>m - --- -,-.<crU_,.iadcclt ---••uida­prc,,dcr>man,.i-.CUjO 
alo foi mdodo, aa - du,.. 

w clt mia. aodc -· .. -­
pa!ICI04I T-cmsu oo rc-
._., pobaal que..--... 
foram cbadkadoa 

O , ,piao.r \lan:,os Ribaro, 
que trabalha DO pmodo di.aroo, 
COOIOO OIIC quudo lqoa IIO 

c,,abclOClfflfflI por voln clu 6 

horas. pll1I raidcr ""' -­Dboro,. \ m.ficou qut I COm:lllt: 

• o adcado do ponJo pnnapal 
hanam s,Jo arrancados Ao a,­
trar n;a escola escutou o ,,pa 
pcdmdo •Juda 

~bn:as d,nt que "" cxlkp 
tf:a\,CCl"l~lT\lolllDLi'ldasC 

-- ps .. p0III pai>""' 
..--Elrfiaaoa­
qodu~par--clttm 
boru ctóalo b _,,,pcbu­
.._._ par - o, ar• ----- máqoaa de c:ocmu 'I"" fa, 
• ...ia pva ......, • peru da 
sala de aula O líll> b k'NO 
IIO~d.J(-.,de 

c!.IP M 
DO Ba,-. 

~~daücolaEaldt-
111 ,1ana c1o earmo ..... ,, ... 
ll'Uldaqacàadodcp,n--o- A pokaa 
"''"" ~ai. .. - • -mlporofuaa-0.dma 

' --pela políaa !!Olr< oocomdo o ,,.,.pama.iar ,_ R,, 

bcvo""!"'l>Cp,<Ol­
siocoalioaJoscpodomú<­
rv cm &,nx. Roadu foram 
ÍCIIU cm ,--uas loc:alidadc:s GC' 

e.,=. --- foi pr-..o 
Ja e a icrccu~ ,u.. de: ac:ardo 
C01D O pn,pno ""1am<, qK a 
c,colafm~O-­
do ' ~lia 
qaau."""" 

)ireitos Humanos premia 
·abalhos sobre o assunto 

Polícia se preocupa com aúde das femininas 

os•. concedido 3 pcsso• 
1cas ou Jurad1c3.s que me­

m destaque n3 prom lo 
ftn d dtrc1tc,ç humanos 
;nos na Con.stJtu1ç.io Fc-

primk., e dn td1do crn três 
·1 ..i.n, •• ·o,. 

(j,ct\un:imcntus 

do~ dm:1t~ 
Ms. cm , da ou •~t mor-

;1 cJ.lt' r 'O'.'\Gs" e 
C" os pr QU(l,;, ào con<::c. 
mcd1.inte mJ1c3çlo fc1ta 

m Conut de Julg.1.mcnto 
llcgor1a •E:$tud.intcs•, cn­
~o. e u. sendo ruhudo 
~urso n:1e1onal d rrd;1-
1r;i cstud.l.01c!o do 2• ar..u, 
tcm.1 • 50 anos de Dccla­
l.;01,crul dos 01rc1101 

nos • como ,ocê- ,ê a 
nç-.Jo L: RI\ crsal "" 

Os trabalhos dc,cm ser 
3prcscnudos no muumo cm trcs 
e no ~ tmo cm sete p&.81-0.U 

cbtilografadas °" d,g,!>das. cm 
papel A4, de pmcrioc11 an es­
paço duplo < tnat> lmlw <>da 
páguu O au1or dc,Cl\l aprescn­
ur. cm folha=• ao 111lb:ilho, 
fi:du de 1dcnc1fic3çio. com fo. 
1ocop1:i d.1 1dcnt1cbdc e compro­
,-;mtc de matncub em curso se­
cundano 

A prcm1aÇ30 para este ano 
sc:ri conccd1da com base nos se­
guintes , 1lorc.s na categoria 
·o, Gs". J0 mil rws p.u,o pn­
rmtro coloaôo e 25 mil rta.1s 
pau o scgu_ndo, na C3tcgoria 
•·E.studarnCJ·, 10 m,1 ruJS para 
o pnmc,ro coloado e mil rc­
a,s p:u-a o qundo, e ru Qtt• 

goru. "'Li.vn:", 20 mil rc31s ~ 

o pnme:1ro colocado e I O nuJ rc-­
:us P3f3 o segundo 

o pra.,oCSllplladopara n:mo,­

s.t dos ll'Obalhos c 30 dc: ,t1amro 
O rq;ul>ma>"' CSl1 chsp,md nu 
scamnas das C3CObs M:uan,s 
mformaçõcs pelo, tdcb:a (061) 
21 -3656 / 3331 e c-m11I 

clm:noslunanosê"'l"" b, 

Cera de qo:;uuu profi • 
SIOOW>dem~..,,.,_ 
nua na mallhl de.....,, paro, 
C1plOOO de Ullpo<w.1C ..,ic,,­
"" s-m ~ nwtmD. 
v....., poh.'IW m,IW<S 

Sl$!lram • palcslra mm!Slracb 
por Mma J ' 1lu 8=rn 
de Mmczo qut accm=u no 
,iiditonodo COII\IT1do Gmlda 
Polkll~WIW 

Vohacb ts~1tkamãitl." 
J>""•.iradesaud<damu­
lhcr. 1 palcslra faz pari< da 
_,.. de alaum..ino lllll<t• 
no que ,,m sc:odo d1fw,cbcb 
cm ~o Pais. com a final•· 
do,!, de oncntar as mulheres 
,ob,t • lll1pO<dnoa cb :>mil• 

mcn1a;5<> 
cgundo \1an:i Josc. ~ 

profissimus cb ire, de mfü• 
11138<m, qu< == oo Co­
rmndo Geral da Pohaa \t1h• 
tll". pcna,ccrtl • \l.umud.lJc 
Càodub \ Jrg,s e. naquela 
!Dllmlldad ,-&n oncnlalldo 
asllliesocn rcl,;:ioao>lci­
umcaco maicmo e an unpor· 
tinci>. ~ JUl1lO às 
mulhcmt de ela,.. baua 

1MmllllCladtCíndida 
Va,ps, tcgllDdo \hN Jocc. 

pro6monl. w.lawmi 
o>C<-cnpanlllmcalopn.-olop,o. ~·--­cquq,e \\ltbda.. C"\.CIU11\ JmeDlt. 
para ~r o dc.cm'Ol\l• 
""'110dorca:m-<ll9Cldo 

..,11 2 BcrtnL.JU~CCXD 

t'S aldDOS de <'Attrmq:CID da 
Escola d, EnímlUlgtm Sao1a 
Emlha de Rocbt , ela Escola 
Profiss1t'nahZ3ntt: Pttlttto Os· 
,aJJo Peuoa. estio ,-u1tando 
às <00\unubdcs de Joio Pcs-

-. - palcotns cda­
Call"-' 

o-.... -­guos.\al.-.cktlcrdlMmta-
dadtCWda\aips. ....... 
da,c""'dol-• 
,ç,)csdc:p<l!llÇlocltsaJllc 
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Empre as têm mai 
Ana Felippe ~------- --- -----..... ._ 

l 29 dt agosto 

Dta IC10n>I de Ccmb•tc ao Fumo 
D11 acional cb Eslo,>qu•• (rcvolu,.ào nael<lNI) 
11.i cem anos~ na.soa o diretor de cinema Prcsion 

(IS'IS-IQ<Q) 

l 30 de agosto 

lia cu>eoanos. 40 pohcws llll!Ql-.doo ,a,-.dl3m • f."da de 
Vtpno Clcnl. no Rio e choana,-.m 21 pessoas. an ,-.-,;a 
pela mone de quatro soldados da Pohcta Militar 

Há O .,.,._ acontcaa o alCIWlo • nros a,nu,, Laun por 
uma mulhcrdwnadaDoraKaplan cm 1922.clcscnaopera· 
cio pan <'tU1IÇão cb bala 

Hlccmanos.rusc1aaomz hulci Booth(I 9 -1992) Cem 
"Come &c:k unlc hcbo n:ccbcu o Prirmo Torii de Teatro, cm 
1950, e o Pmn,oOsear de melhor •mz. cm 1952 

Hi l <0 :mos, era proclarnocb • mdq,c:ndàlc,• de Costl RiC3 
Há 2 ~O :inos. 1\3.SCtJ o µmtor francês Jacques Louis D.1, td 

l 31 de agosto 

Di:1 do ' utnc1on1 t3 

ou~ cb \1:llis1;a 

D,a de Tnmcbd e Tobago 
Ha um 31\0, moma cm .-.c1dcntc de automo,cl _ cm P:m~. Lad, 

Dum:i. Pnnccs;a de G~cs 
H.l 20 onos. cn mouguracb • Prodcsp (Comp•nlu, de Pro­

ccssamcnto de Dados do Est1do de São P•ulo) 
l U ::!C. ~ morna John Fcml um dos maJorcs d.tmorcs de 

Holln,oocl ~ de cl.l!t'-tCOS ' '\\"cstcm·· e ,cnccdor dé cinco Os-

""" Ha J0 .mos, morna \Vtll~ Aurch. esc.ntor e desbmY3dor bra-
s,lc,ro 

l 

Há 75 MOS, nascia a C311ttn Enuhnh.3 Borba 

1v de etembro 

Semana da Pl.tna (I" a 7) 
Dtada Ubia 
Ou cio Cal.'COro ViaJante 
Há dez anos, começa\'& oo Rio o 2 Fn,c Jazz Fcst1,-al 
Há 20 anos, cm elc,çlo mdircu, Paulo \laluf era elcno 10-

'"''nador de 3o Paulo 
H:i 20 :ino eram clc1tos mdm:tamcntc cm todo o Pai, os 

,o,'Cmadorcs, ,ices e scmdorcs 
H.1 ,o anM. cn const1tu1do. cm Bonn. o Con.sdho Parlamcn• 

tar d.u três Z0n.l5 de ocup.lçào oc.1dc:ntaJs p:tra :i elaboração cb 
constJtu1çlo ;ilcml. sendo J,..onrad Adcn:iucr eletto presidente 

H;i "'0 .l1'IO!o cm. fom\.ldo um go,cmo comurusta no nonc c;b 

Chlll3 
H;i 75 anos. tUSc13 Roe~ \fan:13Jlo. pug1h~u. c:unpc5o 

mund1:iJ peso pcs,do ( 19<2-;&) 
H.1803Jl05_ os Cf'lOS cntra,'3ltl cm Belgrado. durante a 1• 

Guerra 

l 2 de setembro 

D,a. do Rcponer Fotografico 
Hâ 30 anos. acontcc.1a o 2 lransplantc de coraç5o rcahudo 

pelo profes"Or Zerbm,. no Hosp1bl das Chmca..s de o Paulo 
Ha 30 anos. ci,q;•,-. • lo Paulo Duke ElhJ181on (1 99-

JQ74). wn dos maiores mu.s1eos de Jazz :itc então 
tlaQOanos.ocomaopnmoro Cnmccb \falt \I IJ!UelT~ 

era preo a bordo do •Cordtlletrc ... no inst.lntc cm que tenu,:i 
aurar au nw a rr.al:t eoi.t o w.po de El,;i.. :" ..rl-.;t 

~ 

M
IPRES del'llnlsdc 

IIUde pod,r111t a,Gc,s-emo 

<dsll~dopn.m 
por cm pnnca as mu­

d.lnças proposw pcb. m>IS rc­
cmtc 1cdlda Pm1sona sobre o 
as WllO cgundo o ccrrtano 
cxccuu, o .ldJunto do Pr~on. 
Ronaldo lbuquc:tq\lC, .. empre­
sas n:corrcnm na JUS1JÇ2 e obtl· ,-.r>m dtrcllO a nws 60 dias par., 
\'ah dar OU nlo OI ponlOS 1IWS p(>­
lênucos das alterações propo,w 
pelo Mmistcno da Saudc 

A> alterações, que passan.-un 
a ser oplicad.u a parur doproxuno 
mês. ,mo muw ale o mês de 
110\<mbro Nos pró>-imos 20 dias. 
icprcsait111tcs dos Proc:cns de todo 
o p;us ~ rcurudos an Brasi­
ll3 con mip~nosdo SdOfClCC­

ntCO:S do M.LmstC'no cb ude a fim 
de ivalw o problcm.1 

o C'ongres~o 7'ac1onal. o 
dcb:uc cm tomo do no,:i regu­
lamenta. • o dos Pla..nos de au­
dc ,cnl mobthi:.;mdo :'l op1m:io 
pubhc3 Em todo o p:us. cerca 
de 3 S m, lhõcs de pessoas po­
dem-se d1z.cr usuá.nas do siste­
ma ~a Paraiba. a média de 
usu:;inos nJo c~ccdc os 15°0, 
uma. ,ez que a mJ.1or parecl:i da 
popul:iç.lo • cm cspec1al. no in · 

tenor do Estado - illnda dcpcn· 
de dos scn1ços prcsudos pelo 

1stcm:s. Unico de Saudc 
cgundo Ronaldo Albuquer­

que. os Procons csulo acompa• 
nha.ndo a regulamentação de fih· 
granas como idade Imute, abran­
gência d• cobertura de doenças, 
carência e reaJustc de preços 1

0 
entanto quanto a população se ve 
preocupada cm saber quais são 
de fato, seus clJrettos ao adquinr 
um plano de saúde, alguns cspe­
c1ah.sw no asSWllo acham que o 
proJetO aprovado pch Câmara 
Federal abre amda nws espaço 
para que msllnnçõcs bancJ.n::u 
,enh;un a atuar ncss;i J.Iea 

Re endo os prazos de carência 
e a no,;i regubmcntJ.çào 

dos pl:inos de saudc for J.pro, J.• 
eh e cumpnda i nsc;a, :a partir de 
noHmbro. as empresa.~ tcrlo 
que rc, cr seus prazos de c:irên• 
c1:t Outro ponto que csu tirando 
o sonego dos cmpres-;a.nos do 
setor e 3quclc que lhe transfere 
.t rcsponSJ.bthd:uk pcl~ cu .. tO!. 
decorrente~ do tratamento de 
doenças pré-existentes (.tquel:is 
que o usu:ano JJ. po sui:i a.ntes Jc 
a'll;sumu contrato) De acordo 
com 35 mudançilS propostu. o 
u.suano tcna o prazo de c.irênc1a 
reduzido de 60 para 30 dias• pc­
noó,• c:r- q~ :.z•1.;. hbcraL .1 

sua ut1huçlo pva tr.lt.ima'ltos 
cspcctalu:.ados e oru.rgw 

O prOJct0 cm truin.içJ,o prc-­
, C que, 30 firul d;i carênc1J. o 

usuano tcnh.1 d1re1to mclusl\C 3 
rea.huç.\o de parto Com esse 
ponto. o Procon nio conc.orcb. e 
defende o bdo cbs 3dmm1strJ.do-­
r.\.S de pl:inc,~ · CJso oso CJJ 
'-J.hd:tdo. a~ cmprcS3~ umam 
perdendo \tunas pcssoJ.,; se 
:ipro,c,unam<h s1tu3.ç.5o. 3.dqu1• 
nodo o plano 3.p(ll3S ~lo tempo 
que lhe mtcr~s;a_._c, c.incclando 
logo apos o parto· , dcstJ.COU Ro­
naldo lbuquerquc: 

Sq.tundo O (CC:n:tano adJUfllO 

cio Prooon no Par.ubo. qu,.nto ils 
doc:nçJ.s prc~xmentcs. :i s1tuJ.çâo 
e dtfffl:ntc Ho,c o U!\W10 tem 
qui.: prct\U a c:tr..-,,cs.:t, q_Je nlc.cs 
u,a doente :uttc.s de assumir o 
ecntnto E algo dificll de pro,ar 
port.1nto, esse a..spccto pm:15,,1 ser 
melhor dcfimdo··. rcsSJ.ltou 

Para o consumador. que $COie no bolso todos 0l 
regras aplicados à :>dnunistraçlo dos planos d< Alldt.• 
unpona é sober se pndcr.l continuar pag;u,do após 
3JIOS. Os rc3JUSICS 3.phc:idos .ltUJ!mentc pelas cmprtSil 
penares 3. so•.... Ix 3COrdo com o prqeto l."ffl • 

pcr=irual dc\cra coir p;,.ra a c;,.Q dos 1~. 
S1gmfica di..icr que. qu.uido rn:us o USU3.J10 pR."Cisl 

ços. es!tS ,3o--sc tllm:mdo ma'IOS ::ici:,~-.~u dc\100.-. 
cobrados .. HOjCJ.l CX1 tcnt \'3fl0:S planos cmbubcbca 
ro-, obscnou Ronaldo Albuquerque, refcnndo,,ejs 
des de pl;inos ~ que \'an:un do bas1co ao mais~ 

Os t,,s,oos. gcr,lm<nu:. & duato • cuurgo< 
R3Ç30 an mft~. c:omultas e tmt:vnmtos com 
Os m:us caroo s.lo aqucl<s an que o usuino dtsplc t 
mordom,,s, desde ;iparuimcnloo às ambul3ll03S e 1111'! 

.. A pc.sso.i conunua.rã tendo "ffiu opções: para 
aqucb que melhor at~nda as • uu oo:.essidades", 
Ronaldo Albuquerque Ele :u:rcdtta que os mesmas 
concedidos :aos no\-OS contratos de, crio \'ale, pan 
m.i.1s antigos do s1stcm.t 

H.i cem anos. trop3.S a;. ll,)o-cgipeia.s, sob o comando de K ,. 
tcbcncr. oeup;i,am o udlo derroundo os dCl'\IChcS cm Onc!u• 
man e , mgando o m.issaere de Gordon de Kanoun e sua guar• 
ru~o. cm I llR, Co1mdcrada :t ultun:t batalh:i romint1ca d3 
h.t~tOtl3 contou t.a.mbtm com a. part1e1pJ. lo de um Jº' cm tcnc:n• 
te Wm<ilOll (hurchill 

3 de setembro 
No Procon, média de 40 reclamações/111 

Dia d3 Guard.:l Cml 
Dta do B1ologo 
Dia de a.n \fanno 
H.í um ano . .i Pohe1J Fcdcr.tl md1c1J.\ J. o prof~,or Leonardo 

T~ de e~ tro. :ufld..-l ~p1ullZado. COlllOO íe>portSJ.\d pcb 
bomba~ pro, ou a C'\.plos.\o cm aulo dl TA \1 e: a morti: ck 
umpas~ro 

H,1 dez 3.nO:>, momJ. o pintor \11lton 0,1.cosu 
1-Ll '\O :ll'I01. OlOl1l3 o PJ.drc Leonel franca. ~ntor e pcns.;l· 

dor catohco 
tt, <o 31\0< moma Edouard Bcnc, -prc,,dcnt< da Chc-

cosio,_,. (ISJJ.J l\lS>'-18) 

4 de setembro 

ti.tum ano. a.t.ent3do tnplo de 1>3Jcsunos m.:iit,1.,:1 .sete pesso­
as e fcna I Q2, cm mo, 1mcnUdo calç.J.dlo de Jerusalem 

tu 20 ano<. um mcê:nd.Jo Ck$tr\ll3 p.me do Coo.Junto \,;ic.o-­

rul ( P) 
ib 25 anos. o MDB 10d1ca,a l 'lis.ses Gu1m.aràes e Ale,an• 

drc Jost Barbosa Luna Sobrmho como candidatos da opos,çio • 
PrcsKknC:la e a ,,c:c.Prcs1dênc.i.a da Rcpubhc.a 

!ta 25 anos. morna palh3ço P,ohn 
Ha SO anos. Helena 1lvc1ra. Jom,1.h.su e cscnton.. rcccbl3 o 

Prêrmo AkânW3 \1:tehado 
lb ~O ancJi5. ar.unha Gu1lhcrm1ro cb ltol:i.nda :ibdJca,J. cm 

nome de sua filha a pnnccs3 Julw,a 

O Procon da Paraíba aicndc 
3 UJn3 mcd.13 de 30 a 40 recl3J1U• 
çõcs mens:us de consumidores 
que se smtcm prcJUWc3dos qua.nto 
ao atenduncnto atr:t\CS de planos 
de saude SeeundQ o !lccrcuno 
e'-C'C"Utl\O do ~lo, Odon Bc.7cr­
tJ podc:•sc eonstdcrar que .is 
prestadora( tk scn ,~ do ~ctor 
fi uram a 11 ... u dos C3Jnp«k:." cm 
<knunc1a, 

Entre :t.s reclamações ma,~ 
comuru. estlo o .iho cu to d.u 
mcnu.hdadcs, rc3JUStes e m.iu 
J.tenduncnto Fchzmcntc, o con• 
sum1do1 hoJe cn.i procurando 

O QUE MUDA 

Antes 
• arinc-i• • hOJe o USU• 

.lno tem (-0 d1;is de carêne1a.., 
podendo. ao fin:t.1 deste pr~· 
to, dnpor dos ~n1~r bl.J1• 
cos e e1rurg1as, com re11n• 
çõcs. ao p.1n\.'t 

• Doenças pr~u11tcn• 

m:us pelos S<US d1mtos. rcss:iJ­
tou Odon Bcz.cm 

Outro dct:,.lhc que vem dcs• 
pcrtando a ms..,osfaç.\o dos usu:i• 
nm e a ~tnçlo a alguns er. ,. 
Ç(M ~ i..T1c1.us como tr:.ttamcn1os 
de fi. k'ltc:-r;.1pt.1 e pt3.J'o p.,ra per­
m:tnênc1J. cm l n1d..ldc, de Trau• 
mento lnlt."Tl 1,0 (\)TI s) 

\tuahn..:nlc. uma pcs503 que 
d1~ de plano de SJ.udc tem dt· 
1(1103 um numero lmu1:1dodc cm• 
CO ~IIÕcS de ÍlSJOICr.lp~ J.O k)n. 

go de um ano fa ex1!.tc:. no en­
tanto, um:i ttgulJ.mauaçlo quan• 
to a esse 3.!ipccto prc,cndo que o 

tcs • hoJe os planos n.\o têm obri• 
g>ç.lo de b,ncar o tr:1t1mm10 dos 
p.1.Clc:nl.C\ DCS1.l. SI\U.lç1o 

• ld•d~ - ao •ttnau os 65 
:ino,_ OUSU.ln01)3,SS3 a pag.'\l'P\31S 

reios scn.1ÇOS O pcrcentu3.l aph • 
C,;kXI c~Cc.'dé os 504'•0 

.. F~1oltl"apia • o usuáno tan 

USU3no taih3 acesso :i tantis ses· 
sões quonw forem ncccssinas /J 
sua rcc.uper.1,çJo \t u1tos eonsu• 
m,dorcs. no cnt.tntO. co!itum.'\m 
reclamar da foh;, de cl.m:.z.."\ qu3Jl• 
tO .J.OS contr:ltOS •·Q meu eootr3• 
to é mtcnncdl3do pd.1 1,.mpr..:,i;;a 
cm que lr.lb:tlho Em otlo meses. 
nlo Sl..'1 ao certo tudo o que: po--..a 
e o que nlo posso· afinnou um 
usu:mo que este\ e no Procon a 
fim de fazer denuncia 

O pr:tzo de pcrmJ.nênc1a na 
CTI • hm1tJ.do a oito dias - p:is­
ura a ser 1ndcterm1n3.do "'Com 
o cumprimento dcu3. regula-

Depois 
.. Carind1 • com :,, regula• 

mcnt3ç5o. o prazo podera cn1r 
para 30 dw, mclu1ndo PJ.no O 
Procoo e a fJ.,or ~ redução do 
pruo. rnu "crccht.1 que ns em• 
pr\!sas podem sn.11 prc1udtc:id.1s 
qu,nto i mclusão do p;,rto 

mentação, o paciai=, 
cera. n:i unuiadc dt :,li 
atê que o méd,co ~ 
,uJ. S3.1da ... dcstdl 
·\lbuqucrquc 

Um ponto que dl 
O (ORO <b~ empfCSlSi' 
o fato do &nmo F' 
nahur com a abml'l 
eado p.ira .11mp~ 
nos 10tcm.1e10Nd f'IIII 
;ino, trnt:t•sc dt •~ 
,ort6\cl, umi ,-a f/, 
aumento da coa~ 
planos nac.N>na1s~ 
lhNJ.r os seus scol(d 

' DotaÇH prfd 
ttt -os piaoo.,~ 
g•dos. &> .......... 
Jtcmh,,.,.~ ..,.,.,, 

• ldode • o P""": 
rt3JUJle OS tCr«tr1 ;j 
dcr.i c:ur ~ _,, 
1011
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Poli!!~0 
NO CONGRESSO 

ACMco.-. 
aMDra 
bllffClldas 

Plcina li 

Porque 98 não 
é igual a 89 

1C dwc, com mwta propnodado, que <ado daçlo e -
- OU sq.l. tem suas Cll"l<ICrÍSIJC> pca,iwts /\Jdo­

podcm ate guanbr c:aw canadênow, mu nJo ÃO...., 
formato Esu tese é n:fo,çado an rcccn1c lltJ&O do proía,or 

C3rlos Almetda, da U..,'Cnldade Federal F1ummcme, 
o -Jonw do Bnuol" Auto< do lnn, "Parbmcr&ansmo, Pro­
uhsmo e Cnsc Poltt1ca no Bra.ttl", ele faz. uma amJog&a 

• atUal cfupu"1 e • pnmc,ra cic,ção direta pôs- mob· 
llCOlllccod> no Pais cm 19 O,, que • claçJo prcsoda,aal 

ano apn::sc:nu. , .vw cuac:tensUCaS opostas a de 9 "' a­
ano. o presidente ame, • que f01 dato indt.rebmCrU e 

o C>tgo de ,,cc-prcsodcnte --•~ uma mthçloquc 
de 50",ó llO mcs, t- uma iupcnnfbçJo. C-­

cmc:nt<. o poder de oompra da ~ de bwca raoda 
,~ mwtocorroido, enquamou apbcaçõcs fi:nancat2s ~ 

fina s,gntfie:11"-. dos paos pubboos e ....- da,..,. 
mas empresas mrftclalt:s .. 

• Do ponto de ,-uu da lcgislaçiodaunl, 1919 foo tml>im 
a ano unp;ar- tratJ,'3-SC de uma daçk, sohara.. ISIO e. apenas 
,.. presidente Er:, • pnman dc,çio pl'CSICbcw cm 29..., 

-..v fund,mcn"11 para C<JIQmllW as ruas CXJ111 cmpolp· 
llo- OOIDICIOS. conccntr>ÇÕCS popuwa Alem dwo, nJo ha,u O 

lllllt'Uto da ra::letção. e os cancbdatos fa\'ontos eram lodos., cm 
da ompopul>ndadc do GcJ\ffllO, de opo51çJo FOI moa 
do , oto de opos1ç3<). 0 r<SUl1ado ÍOI UfflO ~ de 
1nstabd1cbdc polibc:i e cconêmica., e, como consc:quên­

aa, de clc,·lldo grau de ,mpmu tbtlodadc Ak Sih,o s.ntos foo 
camdendo uma opç1o dcttora1mentc ,u,-d - Kr'C5CCIID. 

'o final. naturalmente. g>nbou Collor, onundo de um Est>· 
do eoa, pequena unporclnaa polmca-<latinl, e sem csttutura 
porudaN .. Em 98 • prossegue de · o prmdcnLc Fumndo Hcn­
nqat. clctto dlrcwncntC: e ~ o QJJC) lf,IC oo.apa - plDA o 
hloomum:a ui.fbçio 3cumJ.bd.\11051lklraos 12 mc:sc:, de l ,N 
O da uúb.ção n:suhou cm lDD Slglll!ica1m, .-do 

de consumo dos ~ pon,culmnmlc os de ra>da 
1'"'.u.. .ufi'10U filWICCll>fflClltosctorpubbco. eobnp,., 

tmpres>s • se rnoclcnu=an sob pena de nJo sobmn-m:m • 
aJ\-:1. ~ eomprtitt, '3 Ltu30. Esl3dos e mwuapa tn'Cr.lm 

que buscar a doscophna financetra e, an função disso. adotar>m 
medidas que, de um modo gcnl. oontruUr.lm os ""cn:sscs do 
fmaoruhsmopubhco \fu1wcmpn:s.u,san o :n1.-xiho citmfb­

fccharam SU>S po113S -

Este :mo, 3 cletçlo pn::s1denaal n3o sera soltan 'i> clenor 
que ,--our onco ,czes p:ir.a prcsadcntc. scmdor. de;>utado 

folenl. gom nador e deputado c,t>du,J Isto coofm: orgaruco· 
ade 30 p k1to E 3 lCfCC1f3. daçjo prcstdcncw n0S ultunos doze 
-, e a dccun3 clc,çlo desde I l Alem dmo, pcb pnmr,ra 
vi:z m HistonJ.. ha n:claçio. ou SCJ1. o dator tera 3 poss1bthcb· 
de dc. casocstqa sausfato com o Gc,..'CfflO. rccondunr 30C3.f!O 
om>ndatano malOf da , ,ç;o • 

• Tr.it>•sc • dlz o professor Alberto C3r1os AlmC\da -de uma 
det<'lo que c, •,gc cstrut>Jr.i p.irtJd.lru c «1\$1d.-ldc clCJtoral - 1\!o 
por 3C3SO, FII e Lula são. ambos. de parudos furtes • de São 

A S1tulçào atU3.1 e de csu.bthd:ldc. nws pm,sn~ que cm 
1 9. e nlo ha.. por isso. como nr..u .. coelhos da c.a.nob-

•·Em suim -a p;i.b,r.i3.lnd.\cdclc- -cm 19890 Pais ac3b.i,'1. 
de D1r de um rcgunc J.utonWlO e cn llsobdo pcx urra gn,i: 
cr1SIC c:c:ooômaca. enqu:anto que cm 199 ,,,-c--sc a nomuhd~ e 
cmmwcbdc dcmoct'2tJca. c a cconcr.tU3. ÍOI coloc:3'b 005 trilhos 
Oqu.xirock1tora.ldc 10 9npn:scnu ,-a_porumo.mumcrosmo­
tr.'OS pa.r.1 que o eleitor fosse p.1r3 a ru2 F01 JUst:unaltc o que 
X"Ontett'U Grandes ma.ssu foram mob,h~d.i.s cm 00ltUCIOS. o 
4chite 1omou conta cb m1d1;i. pn,gr.un.u de go,acmo se tOffl,l­

mn o pnnc1pa) assumo das rodas soci:t1s. os dcbJ.tcs na. TV no 
tcpndo tumo cs,--azJaram as nw como acontocc nos Jogos do 
BmtJ cm Cop:i do \lundo. enfim. :a claÇ'30 1nccndaou o Pm "' 

ln\~,itc. C'0fflJW'3 o professor. 199 apre.senta mumc-­
tas ~ para que o clcnor scp. m;us fuo e comcd>do DO dcb:itc 
poliboo ' lo h.l nJ.CU de ocq>C10nal nis1osc~c:m 
clQçio com clcJ~ ocorT'Nbs an outros P;11.JCS do mundo. an 
IIDa s1tu.1çló de C'tbb1ll<bck cconõnnca e conunwd3dc ~ 
tmJQ Porunto. at"cqxl('lnl.]tdldedc scdn-ctiosocnc:mc 
l comp;ar.1 ão com ~9 De fato. se for umn., a daç3o pan 
Prmdc:ntc deste ano e fna e ap.illa-

Econdu, Owno a atcnçlo para o Elto de que• d~ deste 
-.. tmdcascra=cnquantoaclcoç.lodel9 96=3 - ­
da na HtStôna muito rro, 3\ d mente como um ple:do :,.nomul 11o 
&nomul corno tOI o ::u surprcmdaf.c n:sutbdo. e os dcsdobr.t• 
IICntos da presodcnoa ollor ~ pollbtOs cjOINllSUS ~ 
4e\ancsix,nrquc:ie:I .\opres.dcnaMdcgtM0~;1 3P-11,xon.1• 
da.. lslon.io ~~f,ca que nlo lu,ttacl.iutC$dcprogr.u,w:c pbb­

"'=s pol1t1C,1S • 1c J•' esta ocomndo A ~ e "'º lu um 
ddDrt m.1.1 pondcr..lJo. no qu.3.1. n.1 nusmco. de cnst ~ 
p,o(unda. cwte pouoo c,paço para ,oi mobgro,,s e pouca 
""'Pldenunoi>raJUr.i <;lh;,Jon:sda Pauu-

As:st.nocm~o' 

Dom Muna_.., lonfF cio polilta l>eput»o l.utZ Couto: """"?> polit,a 

A PARAÍBA 

Política: ponto de divergência 
entre os dirigentes católicos 

M' Cm1ino OQS ..,.... 

T
ROCAR a babna pela 
,ida parlamentar P3ta 
a1guns rchg1osos tra­
ta-se de uma escolha 

natw,u, sustenmda pelo dorei­
to de cidadão Outros inte­

grantes do clero. entretanto. 
acham que e preciso manter 
d1stânc10 do "tentação pohu­
ca" Alegam que o , crdadei­
ro papel dos padres e demais 
membros do lgrcJa Catohca 
e o de admuustrar e·,angeb­
camentc suas paroquias.. or­
denar as •o,ellw" 

egundo o pro-,·,gano 
gmil da -\rquu!J~ da Pa­
ratba. podrcAntômo \tana. a 
Jgrqa Catohca tem um post· 
c1onamento claro quando o 
assunto e pohuca -os padres 
não dc,cm dCLur suas m,,. 
dados pas10n11s para concor­
rer a qualquer cargo pubhco. 
alinnou Segundo ele.a lgre,a 
pode OJUdar no processo dc­
mocrauco da clc:1 ão oncn­
t3ndo seus fias 

"Pode-mos onentar os fi. 
eis para que fiqumt tcn1os 
as campanhas dos cand1d:t· 
to Fa am compara õcs e 
destaquem oquelas pcsso3.S 
que aprc,cntam um plano de 
gO\'COlO CUJIS mClaS atendam 
as ncccss,dadcs da social• 
de Alem disso. e 1mpor"1nte 
que o t lcuor xompanhe o 
trabalho dos parlamcntarc 
quc,ão lutar pela rccle, oo-, 
afirmou Antônio \ tana 

egundo ele, a lgrqa n • 
pode. ncrn dc,c mdunr ,1>10s 
Ou sc1a. dizer cm quem os 
fic:1sdc,--cn\o ,ouu- .. Esse não 
e nosso papel". fnsou, fCSS3!. 
tando que o clero n.io fa,-o­
rcce nem mesmo aqueles 
C3ndldatos que fazem parte da 
lgn,J• Catohca O bo,po d,o-

CCS3n0 do Breio pora,bano. 
Dom Antônio \ 1wuz Fernan­
des., concorda com o padre 
An1ôruo \ lana. O rcprcscn­
tlnlc d& lgrqa no mumap10 
de Guanbua acha que os rc­
bg,osos de-.em segwr as on­
cntações da Confcdcnção 
Nac,onaJ dos Bispos do Bra­
s,l (0.BB) e ficar longe de 
qualquer dtsputa pol1bca. 

Dirtito df cidadio - O 
paJJ< e deputado estadual 
pelo Partido dos Trabalhado­
res. Luiz Couto. acha que os 
rehg,osos 311tes de tudo. são 
c1d3dãos e. como tal têm o 
dtre,to de dt5putar c:.v-go pu­
bbc:os O parlamentar. entre­
tanto. tCI'!\ aJgu~ rcser.a..s 
com relação aqueles rchg,o­
sos que t...~crcem au, idades 
p,storat.s e, par:1 tnSfCS'3' na 
,,da polouca. abandonam seus 
tl1lbalhos de e• ;mgehzaçào 

.. Antes de ingressar na 
,,iu publica cu era professor 
UDJ \ Cf'SIW'IO Ent.io. não~ 
Judtquca nenhuma all\ldadc 
pastorar•. ressaltou Lutz 
Cout Pano elt. assim como 
a reltg,OS1dadt. algumas pes­
soas têm '"\ocaçào pohuca"' 
O parlamentar discorda do 
pos.ic1on:t.man0 da lgrc11 Ca­
tohca e acha que o lm, de­
,·cna apoiar seus represen­
tantes 

"A lgn,J• de,cna dar for­
ça p:ua aqueles reh g1osos 
que tambem têm • ,ocaç.io 
pohuc.,-. fnsou Lu,z Couto. 
lembrando que rcllg10 os 
como. por c,cmplo. o mon­
senhor \\'alfredo LC31. f12c­
ram parte d3 h, ona polm­
co-bras,leua. O dcputodo es­
todual acha que a lgrcJa Ca­
tohca dcn~na cnar :i PllSto­
raJ Pohuca. cu1a fun ão se♦ 
n• a de acompanhar oquelas 
pessoas que doseiam tnlhar 
pelos caminhos da pohu • e 
c,311gehuçào 

tuação na ida pública é 
comum entre os e angélico 

Otlfflftcmerttda lg,-qaC.­
t n~não•ian 
'pe<>domiun- ... ~ .. 
rewnme da ,ida polm<a. Pdo 
romano \chamqu<dc>'C!Dte,- 1e,- rqns,<IWJICS Ili ~ 

rcpre,<l1UntCS cm todos os • para que trobalhcm cm ~ 
mcn1 da >acdMlc e chcgun a do ,ntcrcssc. da e.: dadc 
tllNlhar cm prol de saos CODdt- e,~• dtwmroo 
dato,, Porcau acadade,- so m&ndato. ,_, 
çio = 0

"""""' de°'~ p,qctos de las dJns,d a 
N~ .\luarncnte • Tpnbcm atCDdcmc--,-. 

omadorcs. depilados lêdcras 
• 111 l'a:à. dots pllllmcnurcs nos pastart>• ~ 
na ."""'1bliia ~• buir para a con.<UUÇio e mclho-

O dcputado ~ Wahcr rwnm10de-.de:~,•. 
Corma de Bruo Ftlho (P\ IDB) afirmou O depwdo 
COl1I> com o apo,o dosc>-angdt- " atuaÇlo e, ang <a. para 

panconq1Asuuuareelc,çio \\ alter Bnto. dc,-c ,s,u pm,n-
0 parlmtcnw fez as cootas • te> oos mm, dctal <> ·F11 
cstuna que csist<m entre 400 1 um proJctO d<r< lu1lo pan 
5-00 min~randosem qutnoplcnano da .\ ~mN<t.1 
ccradc 10miltcn'4)1os,cmtodo Le~slam-. 1cnha prca B,­
oEstado Comumpubbcoaho bita agida Tam\,cmrcqucn 
definido. \\ alter Bnto de, e de- que fosse fcot11 lctrun do :sal­
d1car N>1 pane de scu tcmpo a mor.,cn.culo 1: no cw 
,-..naçiodet"'1'1<>s de e.da e , io-
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Wilsoncofua 
bom nível 

na campanha 
0 dopU1>doest.lduolW1l­

son Sannagt, 1PSD131 fez wn 
apelo ao parlamcnt,>rts, 
candidatos 1 rede1.;lo. para 
que monccnham o niv"I da 
campanha em rumpnro!nto 
1 leaoslaçlo eleuornl e 1am• 
bem em rcsp1!1to aos advcr• 
sinos, dcurando que a popu• 
l>ÇJo decida om quem vot,r 

.. lo 1d1a.nta quer1.."f Jfl'" 

gar lama n3 própn:i trna cm 
de determinados <idodllos 
É preciso qut não se tn ,, .. 
ne o eleitor com denúncias 
núundadas p.ua conqw$tar 
votos, comprome1cndo J 

própna imagem da doms>­
crac1a no nouo Estad"""· 
declarou 

Ele eh.amou 1 atcnçlõ 
do dcmu. membro~ da 
Casa dt Ep1tac10 P~s,oa 
para este ar,tlo, ,on\\lc..ln• 

do-os par>. • rcah,açào de 
un,o. campanha hmr~ "',;t!1n 

ba1xu o mvcl. pa.ra que o 
povo parrubano 1cnJ1a cond1• 
çôes de escolher seus vi:r­
dadc1ros rcprescmantc::, 

Continuando. \\ tlson 
anuago ressaltou que a.1-

gun.s membro!) d11 (' asa dl' 
Epuac10 Pessoa est~o de• 
nu.nc1a.ndo e ch.1manJo a 
atenção d:as autondaJcs do 
EstiJo sobre os abuso d 
poder econõm1,o de alguns 
candidatos e uso do1 mJqu1-
na. admm1stranva cm t,\\or 
de outros sem para 1-.so us.ar 
a ,,. norm:il. 'que e o pro• 
pno l1nos1<no Pubhco dos 
rcspccn"os mm,ctpk"S, onde 
fatos desse tipo esttJam 
acontecendo·• 

O deputado d1,sc q•,c 
nio adianta :idotar .1çõ~s 
desse upa pua macular a 
imagem dos adversánC\S 
·• 'io adu1nta querer conde­
nar o govem1dor do Es t:t.do 
ou quJ.lqucr outro cand1d· •o 
denunc1ando•o!. or e tC' 

me10 e qu ... n.1"10 tra1 
opin11lo puMJc:t. versõc que 
nào ~pelham a ,·erJaJe 

O 11n1st~rh.l Publico 
está :u para receber C$tb 

represeotaç6eii desde que 
seJam ,.:rd3deir.is. e nlo pof 
mtercsse pohnros. us;a.ndo 
mão de denuncia.<. mfunJ.1-
du que oio espielb.1m ,1 ,e­
ahdade dt! ntwu,._ mun~1p1• 
os p~:ub~ E pr«.t\('I que 
se r6pe1te a dem..>cra~1a e 
o d1reuo de cui.ldlo. dt c.Jda 
eleuor··. d~lba.fou 

advogados e políticos se reúnem terça-feira na O 

L
li.ldtl..,,,.,,..atlt1E.ln-
1oral 6 o tema do debate 
que VII rl\llltf na próxima 
terça-feua. dia 1, os pro-

6ss101WS de m,pnnsa, ad>osa· 
dos, pan,dos, co~ emD• 
dades da soaedade CIYI~ num 
Hl)IÇO pnvtlepdo para chscu-
111 as pulêau...,. que mwlvem 
essas lea,slaç6es o debite VII 

acontecer na sede da OAB, is 
19h30 

A Le, 9 404197 tbsctphna o 
trabalho do profissional de co­
mun,caçlo no periodo ele,toral 
A JUSbça Elenoral diz que a Le, 
tem a fone prerrog111v1 do dt­
re,to de igualdade entre candt­
datos, numa afumaçio que ten• 
ta ameruzar uma espécie de cen· 
suu aplicada po, esta legisla• 

çlo E a Lei de Imprensa, em 
tramrllÇlo no C011grmo. o que 
pode provocar cm nossa socie­
dade? Para lentar responder a 
essas questões, o debate reúne 
doos espccralostas da area José 
Paulo CavalCIIIIÍ Ftlhoe Luc11-
no M111. 

O JWU1a José Pa..Jo Cavai• 
ClDII Folho é formado cm Dtresto 
pela Faculdade de Otrctto do Re­
ctfe (PE), com espec1altz.açlo na 
UM-.rstdadedcHarvard(EUA) 
Cavalcann e o autor do texto da 
Le, de Imprensa e de dez hvros 
da irea 1urid1ca. talS como lnfor­
maçlo e Poder, pubhcado em 
1994, O mel e o Fel. neste ano, 
ambos editados pela Record Vu 
lançar cm breve o hvro D1rt1to 
de Acesso à Informação 

Inaldo quer assegurar verbas 
federais para os Cepes da PB 

enzoar pretende lutar 
pela geração de emprego 

O deputado estadual lnal• 
do Lc,tlo (PMDB) dtsse que 
entre suas propostas de atua­
ção na Câmara Federal está a 
luta para conseguir m&Js recur­
sos para que o Governo do Es­
tado possa estender os Cepes 
(Centros Paraibanos de Educa• 
ção Sohdána) Segundo lnaldo, 
para se obter a educação com 
quahdade O governo federal 
tem que assegurar o repasse 
de recursos para Estados e 
MW11cíptos Dcbati.:s e -.oluçÕC$ dirctJ.S 

p;ir.i :iab.ir com 3 cn!.C do dc-­
-..cmrn: •o bs,1 e 3 qucnlo cen­
tral d.is propo..1,s do c:,ndul.1to a 
deputado ícd.:r:11 ~venzo:u- Ami­
dl tPn par3 o Congresso ,ac10-
t\.ll Par.i ele, ~ e o tema que 
,cm c:m pnmc1ro pl3..ll0 por ~r 3 
qu,.· tl que Jm.1.1. ou 1ndu\!Wncn­
t1: J.fü~._: 3 h,'ldo,_ llO p.3,IS 

Dcnw os propo<US de A,cn­
m.1r t..io wnbc.ffl quQtÕCS hp• 
d.1s 3<' func1on.1h mo pubhco. 
tran~r3113 gc<t.lododrnhc,­
ro pubh,o, 3km da defes;i do Pla­
no ,J 1cwu.l de Educação 

A dcfc. ~ do.; 1ntcr~'i,:. do 
ÍW1\:1on.;m05 publtcOS e 3 scgund.t 
Nndi.,ra ... -rnpun~ pdo c,-,c­
r<ádor :gundo ck. °" ,cn,do­
r..:s c"t.io '!>cndo u~ado como 
bod..: c,p,~no d.u muda.$ do 

wcmo lcdt..T.11 'ª .;u:t. opuulo. 
o 1dc11 e que '5,CJ:t. consohcbdo o 
pbno do cirgos e cl>no> cm bc­
ucf:clO de \N( .X .>CC\ 1dorc:s 

PM3 g;uann,- a tr.1Jl$J)3fÔla:t. 
,u administr.> · dos recursos pu· 
bb1.'0$. \\ cnz.oor prctcndc, ~ do­
to for. propct .1 .. naçlo ck a:,rrutês 

popul;>n::, can pc,d,n: de fi. colr• 
~30 e !lpur.kj s.obrc a ~hca­
çlo d m:ur;o, puhhc-o< Es.<cs 
COOlllCS scn»n fomudo! por re• 
p~-nt;inlcS c;k cnhdaJC" da .-.OC.I· 

cdldc Cl\d, o.:,mo ( ut ou 0-\8 
O pcllst.1 r conh..:cc que o 

Pc::ider Lcg1sl.1u,o c o Tnbuml de 
Con1as são org.ios ofiCl.l!<li de fis­
cal1.Z.1çào. porem COll.Mdera que as 
3.ll, 1&di::s rcahz:adas por eles lêm 
s.1do moros:u e msufictattcs an 
l0000p01S 

O Plano :i.:roo.u d: Educi­
ção ddi..-nd1do pc-r .\,(nZOOJ' Ar­
ruda nlo < o Pbno <l>borado pelo 
go,cmo fcd ·r.,,I Ele considera 
que ·se e um protctl'.I ,~­
&., p;lf3 U l"llXCSS1~ do p;1lS 

noPbnoda~ 
O proJct, q1.11.: de pretende 

dcfi:ndcr no Cor._ r _'IQ '\"aclOl\3.J. 
ê o Pl.1n0 ,J~IOnal de Edue3Ç30 
aprc'C1\t.ido pc- · " i:nUd3dcS da 
:uu cducac1 n.11, como a Lne 
Cm ... ~,:.i. l C proJi.::to Jc. 
scn,oh 1Jo por e, cotubdcs 
tan a fir~hdJdc d,: utu, cr...lhZl.r 
a cdu~"-50 no pais .11cm de crur 
um ,~ti.'11\3 l 01.. Jc Educação 

lnaldo frisou que, concenu ­
almentc, os Cepes s1gmficam a 

conJunção de esforços do Go· 
vemo do Estado, '"'obJellvando 
oferecer a comurudade uma 
educação voltada para os va• 
lorcs da c1dadaru1 e os dtreuos 
mahenneas da cn ança e do 
adolescente·· 

O presidente da Assem­
bleia saltcotou que. pedagog1• 
camente. os Cepes reíleurio a 
busca empreendida pela c­
cretana de Educa lo do Esta­
do. ,,santlo o resgate, na Pa­
rarba, da cducaçio pubhca de 
quahdade da qual ela desfru­
tou ha tanto tempo 

O pre.s1dcnte da Assem­
ble1a Leg1slauva observou que 
os Cepes 1êm que ter supone 
financeHO para oferecer ao 
pcs!o~ de ges.\Jn • ,-dm,m~tra.• 
ti\ a e d1dluco-pedagóg1ca • 
cursos e es11g10s de capacua­
çio ··isso só conseguiremos se 
uvermos uma bancada atenta 
a dcstmaçlo efenva dos recur-

sos para o Estado. pelo go,er­
no federal" comentou 

lnaldo disse que, como de­
putado federal. trabalhar>. para 
dotar cad3 Cepes de matenal 
d1dauco e ~colar compauvcl 
CJT1q1..,ahd.Mkeq.::inndw CO(TI 
35 rc>pccU\as populações do­
centes e discentes. bem como 
os obJCU\OS dcst3 m1c1auva 

T:t.mbem re1vmd1cara ver­
bas que possam oferecer. para 

ÂOFRANC I CO 

uso nas atn,dades 
aparelhos de TV. de 
setcs, telas para p 
troproJCIOres e 
copiadoras 

Alem disso, as, 
que as.;egurar a ~ 
em cado Ccpcs, do P'" 
de rnformauuçlo do~ 
para fam1hanuçlodt ll 
sorcs. adm1mstradorestl 
com uso de compu 

Álvaro Neto defende mudançi 
em projeto de transposição 

O problema do abastccrmen­
to d"agu.t de Campina pode ser 
resoh,do com a transpos1 3o de 
agua do·· lo Francrseo" pela re­
glio do \to"oto. Pcm:unbucano. 
g.u-ante o deputado fcdcnl Alvo• 
ro '"º (PFL). para quem es<< 
p!O)eto, se adotado. bcncfictari 
maos de 50 por centro d., popula-
3o pMaJb3.0a que sofrem com a 

csoagem 
O parlamentar cxphcou que 

esse scg'"1do p!O)ClO. embora cs­
tCJa um pouco at:ra.S300. merece­
ra dele uma defesa constante, por 
ser de custo ma.is redundo e que 
atende as ncces.1dadcs reais da 
Pararb>. A uanspos,çlo das agu.,s 
pelo\ lo"°'° de Pcm,rnbuco, bc­

trata n.1 P3.f&Jba pela região dt 
\ lontctro. pod!l,do tonUr pcttnCS 

nos como o Paraiba. abastecen­
do b:t.rTagens em ume, Congo, 
Boquc,rio em itahZ:lllOO a cultu­
ra cm 1odoo \ "a.ledo Paraiba 

·\ huo dcst;ica que h.i e N­
dos de cspcc1almas g;uJJ11indo 
que com a :id lo do rroJcto 
Mo,010. cm dctnmeruo do pro­
Jcto ongrnal. mais de ~O porcen­
to da populaçlo paraibóllla «rio 
bcncfietadas. alem de recuperar 
em algumas reg1õe • como o 
caso do Cann. a pa1sagcm so­
c10-cconôm1ca dc,blada com a 
seca no Estado 

UM1qu1hura Campwia 
quan10 1 1m10ênc11 • 
cm seu abastecm,_ 

.\l\.uo: tr~1,;.o pas't..lndo ptlo .1çud, ~o,itó, tm Pe1n.vnbuco nefiaa.ri aquele Estado mas cn-

Esse proJeto, com pohucas 
h1dncas complcmcnt.ue-; no~­
tado. na opin1io do deput.ado, 
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postando todas as fichas nas eleições 
MDB tenta maioria nas bancada do Congre o, egundo dado do TSE 

OP\IDB clel<lla,cp,ada 
bancada do Scmdo. - 22 .,. 
~• • tcrcan•Câaa-
11. a,a dcpatodooA ír­
do P\IDB na Clmara ..u o 
P DB. com 9, dq,a10dos Os 
_,,.doTSElambâa­
a..qa,oPT_._ ... 
pomnpaç. ... Cl..'11 lqislab­
... o patlldo • o ..... -
awor nwncro de wtdidalos a 
C1mara. m Com IS upvam,, 
ao Senado, o PT - é 111-
pondo pdo P\ID8 e pelo PSTIJ, 
qac - 17 caadid,l(IO 

Akmdtqacnr tcr odo­
nm110 do Scmdo e da am.r., 
.. pccmodd,uw ol>JCII•-~ 
li'fO-lllffl<fOdtfJ'C1U· 

dora • dt clq)uudos -· Dcuao,c pobucos bpdos ao 
P\IDB CS1io chspuwdo o p cr· 
no dos Esudos O PS11J e o so­
gundopatlldo anlllll!ICfOdtal>­
d,da,.. • g<J\crmdor li O PT 
e o k r<:etro, com 16 c:>n<bd>IOI. 
,cgwdo pelo P DB, com 1 > A, 
t>daru das uscmblttu 1..,.. 
b u,-.. do dupuudas por 941 
canchdatos do PMDB O PPB 
tan 743 candidauis e o PDT, 
716 Em S.., Paulo, m candlda· 
tos do PPB • Asscmblél& slo 
.,...,. 106 O Prooa. pa,ndodo 
mochco canbolog)JU ênéaJ Yf• 
nc1ro. tem I OI cancbdatos 

po governista rejeita Sarney 
I\ uuet&u,,. do presidente do 

dtputado Pacs de An• 
(CE), de lançar o nome do 
or José Samey (PMDB-

como "e>ndid.lto de c:cnsen-

rmu aJITlfJronllSSO com 
ador bder Barb:ilho 

8-PA). c:and,d.lto d.l w­
fflUSt.l a succsslo de Pxs 

Andr:ule Outro cmpcalho, 
o dcpubdo Carlos A!)O­

. (P~IDB-SP), e• =rufes• 
chspos,ç;lo de :uTlC) de 50' 

de forma coru<nsual. 
11:r que pedir o \'OlO dos cole­
"Ek nio pode cspcr.u o 
B n> bandc:J•-. alegou Apo-

"\/lysscs Guun:uãcs dc­
llplffiXU ha um bom tempo e 

su,pu rungucm para ocup;,r 
1m tug;u-~ 

O scn:tdor José :tmc) est:i 
Ma.capa e Rio fo, cncont.r.ldo 

Jll'1 falar sobre o assunto Cu-
Lnn3 disse ter con,·crsado 

• ele m ccrç:1-fc1r. e Que 
Svnq., Ih: disse cst.J.r a di~,­
lio do parudo, se for <:<>11\-ocado 
ClllSalsu31mcntc, nw que hoje o 
leu c:omprormsso e o de apo1:ir :a 
lllaçlD de ladcr &rbalho pan 
a pres1dcncia "Con,·crsca ccxn 
Somei' • ele n!o se cbspclc a dos• 
plllaro =go", a.fumou. Aqucs-

sc:ra dcc,dub na con,-enção 
laaonal que Pacs de Andrade 
"" convocar ~ 6 de sctanbro 

0utns rtSIJ19Õ'Saonome dc 
s.mci funm faw pelo go,<r· 
Dador de Gow, M"'"'° Vilela, 
\ ,CC de Bait,a!ho Dl ch,pa i prc­
sidênaa do pa,ndo Segundodc, 
5M1IC) , ·que é um grande nom<, 

um grande cst3dlsta ·, "'" mas 
n5o lpl'O\'CIIOu • oponunmdc de 
ser ''m3JS pecmcdcbut," >tnu>­

clo o::lusn~ seus filhos para o por· 
lldo Pm ,._ SCRl dmcil 
par, ele C'j>hC3J por que dcfcndc 
o foru.Jtt:1mcnlo e a una.\o do 
P\IDB. nw canpJCIUI cem a 
fil13Ção de seus filhos- • gon:r­
nador> do \branhlo. Roseana 
Sarl!C). codcpuudo s.mc. Fi­
lho 30 PFL 

"O partido que , -;u cJcscr a 
IIWON dos Co'-.nwior<s C cbs 
~tcmquctcrrrautanns­
p>rêncca -. Justificou p.,.. o go­
'"Cn'.!ad«. t:.lDCbd3.to ao~ o 
cdcal e clcgcr a cmpa que o gru­
po mJJCl'IUnO esta artJCUbndo 
Tem !:,der 8arbalho no -~ •, 
nus se ele for elcrto g<n'CfNdor 
do Para sera ol>11&3clo • pelo cs· 
tatuto do p,uudo - a da.ui a prc­
s1dênaa. no dl3 da posse n3 
enlio subsunudo pelo própno 
\l,gu1to. homem de confunç:, do 
senador lns R=nde (P \ tDB­
GO) . ..uccbdatoaogo,ffllO E,...,. 
nws rcslStêocW a esse npo de 
Jcctto scNm. no CISO. contorna· 
du pela posição de ins Alem de 
ser um dos grandes caaqucs do 
pamdo,clc lt'\cpapdfundamai. 
lal .. fonn,çJo eh ch>pa quc qucr 
ocupar o hig,r do dcputldo l'>cs 
de Andrade 

Partido com maior número de candidatos 
Dos 14 4 andcchlooascb­

çõc:s dcslt .... miado • Pro­
- da Republica. 1 3 slo 
cio P\l.08. o pancdo aws 

po!IWllOCS lim pu> ~ de -· 
bro, de ac:orclo com d>dos cio Tn­
bunal opmor Eknor.d (TSE) 
úscs: numa-os mcasua::, as~ 
çõcs cio P\ IDB de dqu :u 111»­

°'" bancadas da Ciman dos 
Dcput>dos e do Senado CID troa 
de a.bnr m.io cb andidanm a 
Prcs>dâr:udaR,pc,hbca 

Dos 1 39 cuduh.tos do 
PMDB,35611,spuumomac:adcc­
r> de dcpuudo ftdcnl e 20. um 

cargo de - o Parlldo do 
presidente Fernando Hennque 
Cardoso, o P DB e o segundo 
c:cm. awar mamao de c:whdmls 
os pnroncas dc,ç{,cs 1 1 O PT 
parodo do candcdato Lllll ln>oo 
Lula da ih-.. e o,maro ooloa· 
do.cunl0 c,nd,daios 

O parodo com macos canclc­
d.ltos b pro"CtrW dações e "' 
PCB,cam21 asp1ranrcsa.Q'l,'OS 
cktm• ~ as nworcs 
bane.adas .. Ciman e no Scn>· 
cio pcncnccm ao PFL. pa,ndo do 
pn:scdcmclo~­
Carlas M~ (IIA) Dos 

lscmdorcsm"1aros.24sio 
do PFL Dos 513 dcpcrDClos ~ 
dcnis, 111 sio do PFL. O parodo 
um? 1 candKbsos a Cirmr.s e 

l l ao Senado O P\IDB cbaD a 
xpgbacadacloScmdo, com 
11 ~ C'l tm:aD DI Q. 

11111'1. - dcpcacloo 
A frac do P\IDB oa c-. 1>csuo~oe _.., __ 

dos Os llllllXrOl do TSE t.vnbcm 
IDCIStT1."D que o PT ICIIU ~ 
t3I' a pan,apaç:io aa.s cua.s 
Ylr\» O pa,ndoeo ,quado oom 
awor nu.mero de ~ a 
amar. m Com 15 a,pno:cs 
aoScmdo.oPT'°""""c<upc­
rado pelo P\IDB e pelo P TI.', 
quc tàll 17 C&lldcdlu>s .\1cm de 
querer ta o dommco cio Senado e 
eham.n.01--..lim 
o objc!n'O de dqJcr o - .... 
mero de g<J\ffll&dores e de dcpu· 
tidos _, 

ENoà--. ~ 

dos Eswo, •• . ~ 
P\IDB O P TI; e o , unclo 
parodo cro oumm, de cancbdalos 
•!0'-cmador' I. OPTeotcr· 
caro, cun 16 ~ scgwdo 
pelo p<;DB. acm 1> cadoru 
das .waubl<us q,sblcns sio 
cbspWdu por ... c:m.lc.l>los do 
P\ IDB O PPB ian '>l cand,­
dat"5eo PDT. 16 Em p ... 
lo. os andJdalo, do PPB • As• 
sanblaa sio 11WON. 1 

o Pnm. pan,clo do mcdcco 
c:ar,lcolqpsacc:and>datoapn:s,­
dcntc Eoa.s Camaro, tem 101 

<2llll>dMm OPSD8coPTdn1-
dcm1tac::aa""'-'lo,cada­
com caaclcdalm• Em 

P...to. Esudo dt Fcruodo 
-,..,oP\eo~­
macro~~a 
fodcral, aom 6 D oolc>­
caclo e o PDT. par1>do do caaci,­
da • ,-pnsiômi, .. dapo 
de Lula. l.ooocl Brum. oom 1 
coochdaam OPPBcloaadcda­
to !'...to \laluf. o..,_,, oolc>­
cado, com so _..... ........ 

quojo pelo PSDB de Fa• 
DaDdo Hconquc e pelo P\108 
cada am can , q andJdalo& • dc­
puudo fcdcnl Dados cmlpda, 
pelol"'Emo,mm,qucdca 1> •i. 
c:ancbcl>tOI a CltiOS msputaclos 
D>Sprouowclc,çõcs. mdumdoo 

"'·• ..,., .. , ·-
o cargo de dcpwdo dutnul 

e aqudc ., qual • dúcrmço m­
tre as c:aDdlcbt&s c os candldasas 
C' fflCD.')f Dupuum c:idc,n.s m 
Cl=nDmraldo°""11oFc­
dmllllmulhcmc>•'­
>,pcsarde.....,mmana .. du­
puca pelos wp dcu,os As 

mulhcrcs -~=­paladas can 01 - em ... 
mcrodeclcslorts Dcac:orclo,_ 
dados do TSE, ,uarto ... P""'" 
masclaç,õcs$2 07 mulbo:­
ra dJ 005 1 J homens 

G ERRA ELETRÔ IC 

PT quer punição contra emissoras 
Bmílca( E)·A >Çlo 

Uruão do Po,-o \ tud.i 8rU1l que 
apou a cancbdatura de Lou IN· 
ao Lub da ~n (Pn • Prc,cc­
dêncu da Rcpubhu, qua que o 
Tnbunal upcnor Elrnora.l 
(TSE) d«cnrunc a suspcoslo da 
program.1ç.io de sete CffllSSOl"U 

de tcle,1s1o por 24 bor1. s 
cnussoru BT, Rccotd, Globo, 
C\lltun 

C'.'..'T, \1mchcte e &ndc-1• 
ranrcs tcn.am dctudo de nta1• 
Lu uucgr>I ou p•malmcntc in­
serções da ~ao loosode 
SUl programaçio entre OS cb:u 
1 e 22 Alem da suspcn,.\o d• 
prognmaçJo das cm1slOfU por 
um cba, a rol11:1 So pede que u 
cmpresu SC)lfll multadas cau, 
20 mil• 100 1!UI Ufi11 e que o 
tempo pe rdido nu wcrçõts 

eia e.o pcnn.do na ,e~ 
~,moi as ek,çcks 

Dca<Xlldooomoad,op!o 
Josc .......,. D,,s T olc que 
rq,raaua a cabpção no E, o 
problema com as cnscrwcs tau 
,tmgJclo apcms • cabpção que 
apouLub',as>ÇÕ<:$-.gucs 
30 TSE. • cobpç;oS\ISUlll> quc 
• olo \ acul>Çlo das IOSCfÇÓCS 

p'")llll,c,ouosparodoollllqfallltS 

- o problema tau ooomdo 

.. pnmar> - de -~dohonnoclc:runlgrancao. 
oooscdcrado um penedo ')cobr< 
da prt!p>8anda, de aconlo com 
Toffi>h 

No T E. a cohgaç.lo que 
apoia Lub Cllllll>bilullU boJc ll1tll 

•116na < uma dcrrou. Cooscgwu 
mn'O cbmto de~ de 4 UU· 
nutos e 3 ngundos, contra 1 

c:rruJ D de klcn.slo B.indct· 
tults, que- apramtau rcporu• 
11cos sobtt soposus 1mgaian• 
dadcs camctldu por Lub Em 
<Xllltroparucla. o Prcsnm> ela• 
to~I d.a cobgaçlo i SCf aprcsc:a­
udo amem a urde tn'C' 24 sc-­
gundos 3. mmos do que o DOf­

mal O parudo foi eoodcudo 
pelo......,. uic.t Carlos \ \ade, • 

1'3 por ta ÍC!to IUl\.l truQ&'(lll DO p-cio cba ll. no qual foa 
us>da • - do incon cio 
p-de fcnw,do Hacnquc 
C•rdoso. o 1omal1su Rodolfo 
Gombcnm O pmçama rq,ro­
du.llu 1ma,gC1U de Gambcruu. 
S<mlllbdezcloaudlo,cacresc<n­
too locuç1o na qual se fazum 
afumaçõcssol>rtawncntode)U· 
ros, qucdl da produç.l.o e au• 
mctllO do clc,cmprcgo 

OPSDBcoPT 11<1• 

..... ooloclçio. cada - -

........doptadoelladal 
EaU.P .... de .... 
dopnadmlcF.....ioHmnqc,<. 
ol'\'eo......., ..... .., 
cudoddmadq,údr,~ 
_, o.._io •• 
PDT,~dona,•diopodr 
latlaàal.à. i...., 
Braola.cca•l C...W.. O 
PPBdrl'alo ••-

oca <\ llllpffala -----pelo DBdope-
-F..-OHca,qr,c,pdo 
~IDBcada_,_, c:adt-

1 ..... Wcnl 
Dado, ......... pdo T5E 

-qacdca1''1 can,Wa. ... ·..--"'°' -- .-... ,... -•~•m• --0 ...... dedcl"">do ......, • o qac. doSaa,ça _., 
» caad:tdatu e OI c:udidasm e 
-,,Dc,pcamc::adcnsaaCi­
...,. °"'1al, cio DmroD Fedc-

ncl. 111 - c •9l -
"-de ___ __ 

pcUpcb--.... --
cdo~­

lldao-mi.-aa-

de - °' aonrdo - da­dmdoTSE, ,unomspnmms 
claçm 52 \1 O maBiaa e 
"CIOSI Ji.-

Bate-boca na 
campanha em 

inas Gerais 
BdoHo.-.1,\El • Oac• 

~-Framil'\11)8) 
• o IO'mlllbde \ Edomdo 
.""'"1do1P"DB,_,_,.._. 
., .. ___ _ 
--pdo-cloEala­
do. - CIU ..... ..d:mll O 
-de-~001"'" 
_, ___ de 

csur r=t-io rcan. do p 
'"""' (cdcnl,.. toca' ... p,o, 

de ndaçh CID rcfaâaa • 
,.ia •Belo~ no d,a.,. 
tmor. do_,,. Fazmda. l't­
*'>\blaque..,.ll>l>doddao 
panac:ao.,.m,dolllWIIJO''Cr• 
.. ,.,wn-~ da--

- """"""'que o pamdor 
csnn&0<prarn:,=doucmu< 
deoi><>salbau-nocuo.•cqclt­°'"' da BP•' 1

, qac, de\< ser --wdc de ... dcpou de 
rtabct a ,lSltl de a­
aull'O (f-Tmn. eh~ _),de __ .., 

--pu>--~ ,,.c.n daCasaÚ\11.cbc 
Bcufop,Gu,çahu,ehlmba,a 

, c- . o""- ..... 
,,......,.. Segundo de, udccla­
r>;iics dc ltmw m-.bncm •·fal.. 
ta de a:aprommo aa a ,cne,,­
cladc• Alffldocu,cquc lnnm, 

- qocm de dcspoa, o -cio 
prcs,dcm<daRcpof,ba.. ...... -·---­mcr<ilçio .. FcmmdoHmn-
que. "Q,,mc""""" o pm,dcD­
tc ~ clc cntl<OI&, ~ _,. 

tempo. \ ~ ate uubza wm 

- - ddc: ...... ado, par> f1zcr campanha. so pode 
csur diwdo de oportumSmO 

Op...-mcN«IIP 
)CX'l"'1dc ........... dabcndop 
_.,,.....deltmcar,quc..,.. 

,,. lolo ddc:. cio - prcsxlclR 
lado •lado. e de-­
dacoralcloP\ IDBoal\' ao~ 
...... wal,cmapar=JUOIOS. 
Sobttawlccaçioeh Fcm.lo Dcu. 
quchlmorpr>11teu:rscclool>ro 

de - g<J\'tmO. - foa m­
fibco , . ._., - pcpr oln 
cb 01111'01 par, mosuv. Ahàs, 

- faltando...,.,. pua -llldooqucfizc,quccuSll'ba, """ 
ad,,:mno alo IJ1lll.U nada pua 
Mmas·', dwc. 



12 'Y POLI ICA A UNIÃO 

As origens do guerreiro da democrac· 
Trajetória política e eleitoral do ex-senador Humberto Lucena até os anos 

A ORJGF. Spoi/11 d,H11ml>,_•rt0Cou11nho<kluet1,ar,. 
montam ô S.,gundo Guerra Afundml, q11andod1ndm1co cul­
/uml Jommtado (Hfo m,11-jamsnw da liga de !Hfuo Na­

c,onu/, ,/e Jos,1 Aft111w,1t4 mowmtnto trtudtuml dnt x,im,or 1,. 

1'rár,w e açdo das esquqdo., ,m geral, agnipaJas em e,q,,rma 
d, umtlo 1rac:1ona/, Jerm,11/oram, "° Pormba, a formaçiJa dos 
parlldos polillcO.< da red mo.nu,:aç,1a de /94S 

Partidos politicps e ala jovem do PSD 
Enquanto os ma1J a\'uça• 

dos atl\UW pol1uco-cultun.11 cb 
q,oco · lo.lo >nl> ruz de Olr­
vc1ra. Jos~ Luccn:1. Geraldo B:1• 
raaih), B:aklom1ro Souto e Oclu• 
,aldo Batista • dcsc.imb:l\;im 
para o Parttdo Comun1 t..l. n.1 lc• 
g,lrd.ldccntrc 194l c48. os m,,s 

moderados, ma.s cm OJ>0$1Ç5o .t 
duadura V;ug;i.s • Joac1l Pcrc1• 
n.., 1h10 Pono, Luiz e Tota de 
Oh\Ctr3. Virg1mus dJ. G;im:a e 
Melo. M:1.no e Cbud10 S:1n1:i 

Crut Cost.1, V.intldo Cabr:il. 
¼.mbcno Costa e V1ccn.tc Luna 
• se ahnh:l\am n3 Um.lo Demo• 
crát1C3 :ic1onal Dcst:.i., que Cf3 
uma frente, so postcnormcntc 
con,cn1da cm parudo. se dcs• 
garnmun os soc1ahst3.s da cs• 
qucrd:i dcmocmuc;i e libertado-, 
rct do PL de Josc Arnénco 

Como, no caso cb Puaiõa, • 
tntcncnton:i do Ru) CilJ'l"tClro e 
Samuel Ouanc n5o se cncontn­
,-a menc. fração do movuna'lto 
cultural par.ub>no for por cb co­
optado Trat:i\'a•sc dos rapaus 
da Academ,. Estucilnul de Lc­
tr.is da P:ir:ub:t que rc, ela, a. 
como lideres, os hccl:inos C3rme­
lo dos >ntos Coelho e Humber­
to Lucena Junto a eles ahnha­
va-K,--pcla 1dcnt1fw:~o com o 
PalaC,o do Oo,emo e esquemas 
mtckctua1s :ilgo s1mbohstas, o 
ch:inudo Grupo cb Pona Larg, 
que t:imbcm scn1:i,3 pr:iç:i no 
Parudo Soc.1:U Dcmocr.ltJco, com 
Valdemar Du:r.nc, Jon.scn Frlho. 
lnaldo de Lacerd.1 Lmla e Eun­
clodcs Formi.ga 

Tocado pelo dmanusmo de 
Camelo e lrgaçõcs p,1,cww de 
Humbcno, CUJOP3J, mno Lu­
cena, prcsrdi.l o Conselho Admr· 
mstr.lll\ 'O Esudua.l , .lSSun çorno 

CO:tSaênc&a Ultclcct..W de Ou.ir• 
te. esse grupo ma conmrwr, p em 
1945, • ala JO'"" do P D Ob­
tende acesso à Rodro Tal:l:lp.r.r.. 

prt>gT3111,l Aló'locrlbdc", 
,,u- ·cbfundidocm tamospohu• 
cos. ai1tur.llS e cstudlntas, esses 
colcgws pan,aparom. entre nwo 
coutubrodc 194,,<b.s cara,"31\3.S 
pcsscd..st;a> i:st:i~. l\l Par.u:,a. 
plcrtav:un rtdcmocrobZ3çio, por 

dt:at ro, 1110 t, recorrendo 101 
opar.itos CSUlalS, nws do Go\'cr• 
no Esudual de Ru) e =ucl, que 
d3 :ulm1rusrnçlo federal de Gc­
tuho V;ups Este. :ué a dcpos:1-
ç5o de 29 de oorubro, 0crta,-. com 
o qucrcmtSm3 e o premsmo 

O.u cbl como Humbcno Lu­
c<n>J> •p:m:cc cm 1945, quru,do 
usou d:t p3IJ, ru cm rcun.OCS do 
P D como • que, cm Junho, cn­
dos..., • cond1J.11un de Eunco 
Dutr.1 a Prcsrdêncl3 da Rcpubh­
a. no ctnenU R« Mau 3lDCb 
iadJud1c:1cb aos que dcspont:1,'3JTI 
pan • pohoco. à sombro do Pala­
cio d3 Redenção, não tardou a 
pertencer.! ludJo Tab3Jor.,, 11110-
a.r:l<b por tntclcctu:us como 11,1-
no Lopes, Abel3rdo Jurema e I..Jn. 
du:r.nc oronha fapbquc-sc, por 
css.:1 ,u .• c:1n1ctcnsuca por ele 
conscn-.cb peb ,ida al'onl. • ,'OZ 

chcro e c!Jcç!o p,us.1da que lhe 
confaum duncnsão, nws de ex­
positor, basuntc seguro por si­

nal, que de prador b:uroco 
Mesmo tendo :a seu f.wor as 

ongcns polroc:u do avô, Solon de 
Lua:na, deputado csudual a fc­
dcnl, :iss1m como ,,cc-go"crm• 
dor e go,cmodor (1920-24), na 
Rcpublrco Velha, cdop:u. Sc>-cn­
no, dcpuudo csudual de 193 a 
371 membro do Conselho Adnu­
ntstratno durante a mtcrvcnrona 
Ru} C.lmClro, e, praucamente., o 
rqncscnuntc dcst.1 na Paraíba. 
ate :1 cmcrslo do .. cônsul'' R.a)'• 

mundo Onofre, de Alagoo Gran­
de -, Humberto não se candida­
tou :is clc,çócs de 1947. Segundo 
seu b1ógDl'o DpC) Andrade, ele, 
3 cpoc.l. 00g1t.l\'3 U1&l'CSSM D.1 cb­
plomoc,a, cm razjo do que che­
gou 3 prcparar➔c para prestar 
cumes no Instituto Rio Branco, 
do lum.,ral) 

Qucm. cntio, postuloo a As· 
scmble13 Lcg1sl:iun pela a.la JO­
\'tm do P D ío1 o futuro b1cba­
~1 c,nncJo dos wtos Coelho. 
pouco fchz no comctJmcnto Em 
legenda de 60 746 ,ocos, sacoo 
apenas 317 sufr:iglos, como pc­
nulumo col0e.1do na c:hapa íc­
..h.id. ,>,:lo professor l;UIZ (111 de 
f1gue1redo 

Da Assembléia à Câmara, em 1954 à 58 
Com CSS.tS amw, Humbcno 

Luccn, alcanç,no, cm 1954, o 
prunarosucessoclc,toral Tal ,c-­
nfi<>ou-sccmplau, a 
blóo Lcguau, .. Cap1 1 

nacionalismo do 
oomwuimo, a UD"< d 
senadores cm dlSpuu l to<alrzou 
15 dq,uudos csuduID' c:antr.l 14 
do P D 

Neste, tod;i,u., Humberto rc­
sultana o ma.is ,oc.ado 90ffl 065 
\'OCOS, ficando o c.anclibto s 
próxuno, p3.lOCOSC 81\'U O mto, 

com 3 515 sufrá8lOS O 'I'""º' 
,'O!Jdo da legmda a11rcstlcntc 
eia AJscmbl= Tcm,lt>no Brilo. de 

ão João do Cann. somou 1 6 
,'Q(OS Como no ploto antcqor. a 
base da ,'Ot3Çlo humbortuu :un­
da rcsuha na atea adJaccnte de 
Bananc.u-a.s - 1 ,12 ,-otos nesse 
muruap10, 719 cm 11.nca, 542 
an Caiçara e 106 cm Pupmtuba 
Contudo, os 280 , OlOS de João 
Pcssoo no lrtoru, 118 cm Patos no 
senão e 98 cm Concerç,lo, no vale 
do Pwx:ó, CVJdcnci;mun parta• 
mcntar que procura,-a csudualr­
zar-sc pata ,-õos ITWS altos 

Estes se concrc:uura.m em 
1958 quando elegendo Ruy Car· 
ne110 como senador, c:antra JOK 
Aménco, que retoma,-. a UDN, 
par 134 179"""'"C0111'2 I 161. 
o PSD formaluou etne0 deputa• 

dos fcdcr-..s sobre qu•tto d3 Co­
hgoç.lo Nacronahsu Lrbcrudora 
UDN'PL, e 2 do P P, cuia legen­
da abnga,-. PTB cm cnsc 

Um dos deputados federa.is 
pcsscduus cr:, Humbcno Luce­
na CUJOS 12 462 ,'C<os lhe ossqiu­
m-.m • qu:r.n.i coloc,ç1o, obar­
"' de Jandu) C:unctro (23 915 
,otos). José Joffil) (18 256) e 
Drauh Emann) (14 958),m>S>CI• 
ma de Abcbrdo Jumn:, (10 779 
,'OCOS) Com Juscchno na Prcs1-
dâ>C1a da Rq,ubbco e Pedro Gon­
dun, no Go,-.mo Estadual, o P D 
cncontra,"a-K cm alta, de mana­
r.a que Humbcno Ji nlo era ape,­
nas deputado por Banonc,r:u 

Ca1larllO com solid3 base por· 
ud.ina e rooom:ndo ao suporu: de 
rcp:r.nrçõcs fcdenus sua ,·ouçio 
rna,s sóbd3 31n<b provinha do brqo, 
n.1 base de 1 248 ,'Ol05 cm &na­
noru, 1 243 cm Caiçara, 941 cm 
Solincl e 739 cm Ar.lruna Toda­
,,... c:,prtal1z:IÇ5o de ,otaçk> cqu,­
lrbradomcntc cstalcb a todos os 
munrClplOS do Estado, wcgunva­
lhc damcbdc no IJunJ com 1 464 
\.'CJlOI an Jo5o Pessoa, na JaTI ocm 
530 cm Cuné, no Caru,, com 610 
,'OCOS an Soiodadc, na cntnda do 
scrtlo com 478 cm PillOS, e ató no 
alto senão, pr6,nrno. &ontcu-. do 
Ccat>, com 495 sufrágros cm Sio 
José de Pir..nhas 

Reeleição federal e o movimento de 64 
A rm.nar.i como Humberto 

Luccn;i IC'\-a,~ a seno o manc:bto 
clctt,-o, SU3 fidelubdc ao conun­
do p:r.n,cbno • o que não sena o 
coso de Josc Jolf11) , tr.utsfc:ndo 
pan o P D, e Abel:udo Jurcm3. 
coudabnO do tr>ballusmo J>ngulS· 
u -e• boa c!Jnrlg,ç.io nos iom:us 
e cmworas de Jol-J Pessoa con­
•ohdar.>m • pos,çlo humbcrusu 
Assim. cmbor.a o :unb1c1oso Josc 
Joffil~ se autoprocl3.m3.s.sc .. o 
ami.go numero um de Ru) Carnei­
ro ... cr.i Humbcno quem. n:i pci­
uco, dcsanpcnh3\3 CSS3 funç.Jo 
L1g.1do 3. Ru) . nlo de1'<a, a de 
acomp:,,nlur a al;i moça do P D 
nl.15 sem :i cl.:i pertencer e.. m.us 
J.Jnd.l.. san adcnr ao n.ic1otuhsroo 
csqucrcb.z:intc dcss3 corrente po-
1:inz.:icb.. na Par:ub:t. pelo colcg3 
Joscloffil) '\o plano federal, HL 
aproximou-se do prcs.1dcnte Jus­
cclmo. CUJO <k--sen,oh1nlc.lUSmo 
cncompou 

Conunto com o hanc!Jc,p dcs· 
se pos1oonamcnto. não lC\c difi­
culdades cm se reeleger deputa­
do federal Tal 3COnteccu cm 
1962. no mesmo pleno que a 
UDN/PDC cmpbcou um scn>dor 
(João Agnp1no) e• alrança P D/ 
PTB. o outro (Atgcm110 de F1-
guetrcdo) Para • Cônura Fcdc:­
ral o udc..'"OOfcdcc1smo elegeu ~•s 
dcputJ.dos e o P D cmco, pcm13-
ncccndo o PTB, que coma cm 
fat'\3 propn3 com dolS 

' • lcgcnd3 pcsscdbu. Hum­
beno Luccm obunh.l honroso se­
gundo lugar. com 2~ 193 ,'OlOS. 
al•uxo •perus do Uldustnal Tco­
tônro Neto (25 693 ,ufrág10s) 

un. u!tr.,pa=,-. folgacbmcn· 
te a Abclmlo Jur<m> (19 943). 
Jandu, C3melro(IQ44l)eB"ar 
0lrnro (5 834 H)IOS) Jo3o Pcssoo 
com 3 119 ,'()los~ agor.i. seu 
pr111c1p,J suponc, s,guindM,C:u­
çara cem 2 023 ,OIOS. Ban311o· 

ras. com 1 618, Solânca com 
1 450. ão Jo,c de Piranhu 
(1 079), e :uncb Belém (880 vo­
tos), Concc,ção(819). Prlar(nt), 
Camprna Grande (683), Cuué 
(668) e Esperança (626). 

A puJ311Ç> d3 ,oução humbcr­
USU e o tqutlibno de SU35 posições, 
modiantcocntro<squcrda,ofl, rsto 

e. m;us p3r.1 o centro que para 3 

csqU<rd.l. con,crtcram-no cm \'lí­
tual cnd1da10 do P D ao ao,..,,.. 
nodo Es1ado. p,ra 1965. Seu nome, 
no pnmcuo tnmcstrc de 196-1, che­
gou • opan:ccr nos muros de Jo.\o 
Pcssoo e rocbpb do JOfTl3I C«· 
reio d3 P3T3J'ba Era o "Hwnbeno 
65" A radicalr1'lç.io do p10CC5$0 
polinco br.lsiloro , rnsufbdo pelas 
reforma, de base da prcsrdênCl.i 
Jo.io Goulln. o fa,ORQ.1. na n,e. 

dKb cm que possa, d concorrente, 
Abelardo Jurem:,,, era cogitado 
para• C"'-"l3bar.l. como altcmau­
n p;ir.t o l3CC:f'dlsmo 

Moderação e firmeza na oposição 
-O mo,imcntom1l1urdc m:ar­

ço-,bnl de 196-l interrompeu es­
sas coguaçócs 

,;.e, ..:<,ilu.trh> J~ h.,r.:ma. 
Hwnbeno não for e.usado Tod.l­
na, '1S10 com dcsconfionça pelo 
gentro/,smo autonrano. rt'lr.uu­
se, com o que o canchdlto pcssc-­
d,su ao PaJ.,c,o cb Rcdcnç.io, em 
196 , scnaoC.1C1qucR~ C3.fflel­
ro Ao \'Clho bdcr. Humbeno não 
negou a.poto nsto como, coerente 
com o pos1c1ona.mcnto de 1945, 
pcrmancceu no P D Este, • pan,r 
do fiNJ de 196S, se con,crtena 
no nuclco do P D cb P,r.u'ba 

F01 a esse 00\ o p.lrtldo que 
Humbcno se 3,grCgou cm 1 '>66, 

çom os msuurnentos de que dis­
punha • 1onal11bde modcrad3mcn­
tc opos1ciorusta.. ccntracb cm 1or­
~ da rcX('IOSt1tuc10naJu..çJu do 
p;us e prcscn açlo cb. Fc:ckr.'lção 
O fulcro de seu disc.:urso conccn­
llOO•sc no rcpudro 3 kS>sl>ç.lo de 
~~o e ccntrnhsmo dos nuhta­
rcs a aliados dl tecnocracia cl\11 

A modcraçào n.io cxclu,a 3 
firmcu mu poupou Humberto 
d.u proscnçôcs do ALJ5 e dccada 
de setenta - ··os :.nos do sufoco .. 
Moder:ido, permaneceria pela 
,1d.l afor:a. o que se pode com­
pro,--ar nas ent1cu ao go,cmo 
iltCru5U de h'311 Bidura m-

Humberto Lucena consegue sua primeira eleição ~m 1954 

Deputados, cm :,gosto de 1977 
'osdeb3lcsclas pogm.u 1851197, 

de seu h, ro Ptlo fRmocroc,a 
l: 978). :i. cantunJênc.13 ficou com 
o corrcl,g,onano Ocucílro Quei­
roz govenusu Ah"MO Gaudên­
cio. d1ss1dc:ntc da ARENA 

Mesmo assim, Humbcno J3-
mau adcnu ao modelo tccnocra­
u-nulrt:irde rnonmcnto de 6-1 Dis­
creto, parem firme. a.,udou a tTWl­

tcn rcslSlênaa. de 196 7 a 71 , no 
Congresso ~acKJNJ, ~ rtelcgcr• 
se dcput3Clo federal. cm no,'Cffl­
bro de 66 Com lcacnda de 
234 403 ,....,,, a ARENA Mtcg/'3• 

hzou nove dcpuudos fcdcrars Pe­
dro Gondml. o nuis ,'OC3do com 
24 63 ,ocos. e ~und.3 Tcotôruo 
'Jeto, Raiato Ribaro. \Vílson Bra­
ga. Flan•no RibetroC. Filho, Er­
na.m ;ityro. \tonscnhor Vacara. 
Viu! do Riga e Milton Cabral O 
MDB o,scgurou quatro• Jandu) 
C= (26 909 ,010,). Humbcr· 
10 Luccn., (24 778). Pctniruo F1-
gue1n:do ( 17 809) e Brvar 0111110 
(15 239) 

a cond1ç5o de segundo 
mau ,01:tdo das oposições, 
Humberto mob1hz.:1,-a 4 190 su­
frágios cm lo.lo Pessoa, 3 12 7 
cm luba,ona. 2 171 em s,p; e 
:unda, na rcgilo do breJO, 1 414 
cm B.tnanc1r.u, 1 497 cm Soli­
nca, 1 026 cm Bclcm e 806 ,o­
tos cm Esperança O deputado 
aparcc,a 1gualmcn1e sóhdo em 
Juazctnnho, no Cann (859 vo-
101), Patos, n:u Esptnh:uas 
(905), Pilar no vi.rua do Paraí­
b• e Junto a IUba,ana (865), e 
cm Camprna G,-!c ( 53) 

... , .... . 
' -... : ' .· .. 
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quívocos, batalhas e conquistas 
s momentos mais diflceis da política brasileira, a/orça e coragem de lutar 

palaçJo ... o ,_ __ ........ ___ -~,.,.-. ARENA...- ...... 
111puaoMDB s.a-.-• 
..... ltoallali>-~clcF,­................. _ 
............... PSMTII o.-.......... --__ ,_,,_ 

1:a..-111pr,-.... 
........... -.a­
qo.-da Copa do-. -
1970.~pda..-. 
cao.n-Mák,,aAIDIA _, ................. . 
MDB, ......... pda,.-
do AJ/5 • ......., polo .-dor -o.c.r,-.,...-• -......... .. ~. 
dmllcuo, os ooím ~ 
--amiqo,ai 
dapoDçlo da ARENA. De ..... 
a-.cmlOdoopm. u-• 
das alo sufr>pnun .. -. 
tos da c,pos,çjo Elas .......... 
daramoYOIOanbraooo 

do lusloriador Jo,i Hoa6no Ro­
dngucs, era clarissuno. 'o caso. 
CQ aicnd&a • COG\11C do \"Cnlllb' 
Osaiwn, da Cimara Mu,iq,al 
ckAbp(jflOdc,oackHumba· 
IO ado pr<Jmle, poawa rq,r<­

- . o ,ucador Josc Mao,, 
taml>án bpdo ao pr<falo 8osco 
Cmieiro 

San ilhdJur, pou, de~ 
~ HumbalO re­
tarmria ao Lqpslalno Fodcnl em 
1974, quando OI, ..... cm braooo 
de 1970 p11D01p11\'11D • .,,..., 
pata as opo111ç6cs Das ,_ • 
doascaibtu-,andis­
puu. essas amcadar>mdczeslas 
•Asl61luncasqwabalaraa 
o Brasil (197S), de abaomc m­
..., do J(lnllllSla ~ Ncn 

• p.,..'bo, o cmcdd>ista Ru, 
Camaro dem:Jtou no,'alllCDtc o 
&mlJSU Alumo Canl)OS. com o 
que pa\'llllCIIIOU • ltgcnda fedo. 
ralopos,aomsude 113 3 ,,_ 
Can 54 965 sufnglOS Humba1o 
Luc:cm ,'Oha,-a à Câmara. Fede­
ral. como o pnmcsro da l<ga,da 
do MDB, coraplcUda 001D Mar· 
caidcs G.ddha, Pcuõmo Figua­
rodo e Jm,m C&moro. Por.,. 
lamcd,o dos suplallcs Omábo 
Queiroz, Arnaldo Lafayette • 
ClaudioS..U.Cruz, reap;uea.aa 
c:squcrda an suas \'Vl3:DU:S nec>­
muxisla.JaD&U"" < scciahsu. 

novo perfil rumo ao Senado 
■ mcadosdadéc>d.,dcsc­

- perda d.u caractmsn· 

b"...::!° .:.»~;~ 
C«n & sooccbdc anl cm 

poaç:ão, abna-sc à csque:r­
• de eap!Urv o scu,r orp-
6., . suxbatos opcrv,os. 
ações cstudanas, madadcs 
IIO e comurudadcs cdesws 

~ esse caafc e o dcas1• 
do g,upo "8J'PUIO-f1Wl• 

..,wlo com a derroca do 
tio Anúiruo Manz. p;m o 
lno Tams,o Bum): naom• 

/Jm-SO'-crnamcntll = · 
rwo de 1978, Humberto 
1 concrcnzou o sonho de 
ao Senado da República 

i:a tanto, derrotou o canw­
auna. ex~c:mador l,'311 

b~ mcdwitcos 

mbcrto Lucena (MDB-1) 

l Bosco Ba= (MDB· 
~032 
Riboro (MOB-3) 

ai da legenda do MDB 

1 B,c:ban Sobrara (ean­
irueo da Arena) 

li c:m Branco 4 332 

" Nulos 48 469 
asada latura desses nU­
JffllU o eatendunmu, de 
111btno Lucena era tio 
f llma que só ganhou ara· 

ças 10 cxmcuno da sublqenda. 
Pua o futuro p-cn>ador Tara­
!108'~. ~ \itóna lltmStl so aSo 
se c:oosumou pcxque o gan:rms­
mo nlo W'l'O'I sqJIIDdocmdida· 
!0111 sublega,da.. lssog<rouom­
tcoduncnto de que Ku.mberto 
Luttaa tta tio ruim de una■ 
que só p,,l,ou graças ao coneur­
,o da subiqa,da • O l'ICJOCWO, 

tanto nas prcnusus quanto tw 
ccnclus6cs, f ia<ormo 

Em pnmcsro lupr, Humberto 
nlo fu jus ao quahlican,o dedo­
fic1c:ntc clettoral Semprt Mm 
vt1t1do, sua wuca dcmn esta• 
dual - a de 1950 • f discuth'd 
Isso porque aJa,w anahs1llS como 
Deu!dodrt 1.atSo, cx,mplc:mentan• 
do livro de Cd,o Mw o d.lo 
como dato 

Quanto l dação de 1971. cm 
qu< o parl.lma,w emcdcblStl re­
phoou 1970, l\'Ol>ÇJo dos candi­
datos da sub-legenda Bosco Bu­
""° e /vy J\odriiucs não cru pes­
soal mas cil'l:UIISW1Clahne p,.r­
adina. Isto 1, se eles n1o se bou· 
,,..sem lançado. sua ,'Ol>Çlo pc:r· 
tcneen& a Humbcno !s,o ponjl)C. 

cm , irias "i'ÕCS, hdcnoças lo­
ws • qua da dwJd&,cia arcru.s-
11, quer do MOB • sufropram u 
subleac,du dou e tm pa,>, cs­
tratcgicamc:nte, mdw1d11alizar u 
,otaçõcs. 0 CAIO tfpico occrm, 

an Sousa onde o grupo manmta, 
,'Ollndo cm Bosa, &mio. pre­
,'aleccu oobr< os n,'lis pdellut· 
tas, que sum,pram /vy Ribeuo. 
por 9 397 \'Olol a 2 70). 

O balanço 
da década e.e--•-·­..... - .......... ................... u.. ,....._ .... __ r. -~---__ , __ _ 

-------- ·• lffl. ~ liooo 
---J,YlliÍN 
m (• 197•)•---(• 
1m . ._.._._.l 
-. ...... -...... 
çlo ........... do(l')MDB ..-c-..... c1ca.,,c_,,, 
,. 1977, - ,...._ 11,c ----~--·podordao ~-_.,....,., ... ,, . 
19'2. por,-._,. ~ 
0-.-.a-Atmor.T-. 
-Vdd.a, ..... S-,f,-
-.,.a...T .. ~..._ 
.,......,an,clo,ç,6edcl"4c 
1992c a~por,_ - ._ . .,_ .. -----rara pol,aca qoc. - • ................ __ _ .. ,..........,._ 

Uma das úllflWhomewgm, • Humbtrto LUC"<N. Elo r,abo o titulo ~cidadão~ 

,--------- Bibliografia pela ordem da referências-- ----------. 
- MUJA.._. ou .... ,..... 0. ~ ... • ....... ~ .. 1<>-n, ~ .._. t ,.._ - ,,,, Mit ,-._ ......,..._ ª'" 
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- ILO"'i:DU. J-. ~,....... • .............. r....'- ,.,,..._ :- ... J.,___ ~ ~ • ,...._ lffl 
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. ------· ~· ............. .. 1~ ....... o.e■nl • ........,_,...,__ 

-Exe~ 1 sua cidadania, no dia quatro de outubfo \'Ol9I 
OJomal A UNIÃO e o TREensinlm 1 \'OC6, eleitor de Joio P-.oa, a.,.a. Slnla-~Grandl• 
~como vot.na tl'TII eleCr&1le&. Reccr18 oYOlanlla, a10le oa núnwm dae-Cllltldlllle • no tla 

q.iatro de outubro leve para a ClbinedeYOQÇJo. V<x:f vai-~ e comNglnl!Ç& 

COMO VOTAR NAS ELEIÇÕES DE 1"8 

DEPUTADO FWEUL - Apeno o aem.ro do •u 

eaodtdllD (üo • algmsmool llopolS do •- oo 
toUnba d.a uma o nOmero d...--i c:andlda , 1 foto com o 
oomo dolo • o pu1W • quo port.._ o.-.illrl • Nlt 
IUdocor1oea,....atodl(l)\rfR.\U. 
DEPUTADO ESTAO il - Aptrte o nW!htto do •u 
andld.tw (são5 a1garumosi Conlltu lUODIO depois 
apenu tecla CXl.\"flR.\IA. 
PUSIDENTI! -Apon. o mlm,no do•• aomlldato (w 
2 algorismo,~ Estandocat1<> (Xl.\HR.\l'­
GOVEIN.-1.DOR -Arort• o n!lmoio do 9111 eaadkl,io 
(olo 2 atsarumooi O prooochmonu, 6 o-Confuo 
edopw1por10a todo ar-'tlRMA. 
SENADOR -Apmo o al\moro do ,.11 c:andidalO (o&o 2 .-i llopobdo-tudoeol1D .. 19linbada 
uma, oool!nno o ,eu voto aporundo • ttclo ,.,da de 
00.\'fll~L\. 
vorosóNDPAA11DO - ' \"l)taçlopfflDoputodo 
i.tollle DoputldoEsladu.al- • ......,., nola-. • 9""' 
quúor\'OlirlpOOUna i,p,da. bucaaporwo-., 
dopanldo(osdots primoilo,lalgarú.mcodou6marodo 
cmlidllo). llopobque1pa,o<aon'1morodopa?tidoU1 
o,Unha da uma, conllrmo o oeu roto apertando a loca 
nrd1doCQl;fUMA. 

\"OTODIIU.'1<Xl-So_. ----
--•adaBRANaloG alodaCllN,_ 
\'OTOA.,UADO-Saa..,.,_.amàlo ..,....,... 
umaam.ro--docmdldolo..,po,odo•do!>o­
-,,.wa llCla COSfla.'1.\. 
COU1G1NDO O \"OTO - So _....,. ao apaw o 
-dMotado-lllo•~-podo o 
- .._-,.,,porl&lldoo_,do...,......,_doCIXl.lc:.L E •J11---...-.. ~-
1apanarC0.\'fllW.. 

,or,,o FINAL -Após• OOllllzmaçlo do - ..., -
Sonldot._,t01Wmbada---•palma 
ro.t l'rmlo, •d"""'1-•.-ldepaaláa. 

Você vai votar em cinco 
candidatos diferentes. 

Não confie na sua memoria. 
Pode anotar. 

□□õõ 
õõô□D 

Prelidenla 

□□ 
Gowwutlar 

□□ 
s-dor 

□□ 

• 

• •• •• • • 
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busca de voto, vale até sujar a cida~ 

Di tribuição de santinhos e colagens de cartazes acentuam poluição visual durante C011l{JQ 
Ângela O\la 

Rt,~ 

N
us ~lH m que antc.."Ccdcm 11S claç&-s 
M<rai> de Ool de ourubro ., ruas de todo o 
pal ão tnvadid.u por uma enxurrada de 
nwmal pubhalino das dezalas de Cllldida· 

,.,, qu, d1<p<1wto um&,-. nas e .... L,g,.slam1as. 
noGa,tm0de Estidoc ~ i>rcsidêncada Rq,ubbc:a 

O, c•nchda101 na cntanlO :unda não c:nlJ1lllm cm 
ff1oru3 a:rnaopuulopublioa90b!eoqucma,sagrw 

011 pr<ndc a atcnç!o do t:norado Em João Pessoa 
c\1'-tc um:i l\'Cl'S50 qu:1rtto t'l d1stnbu1ç.\o de sanu• 
nhos na, ruas. cobgcns de can.ucs. além dos carros 
de som l ma cbs formas p: se comproo.r CSS3 s, cr· 
slo e • <u1cm1 gcr:,d, p& distnbwçlo dos sanu­
nho< por a m:uon., da pcpul~o nem cheg;, • ob­
'lef"\ nr quem ê o candidato e J0&3 o nutcna.J f0r.1 
1<,go .. ,~1o 

J'Ol"lb"1o rccl.una da S11JC1ra rw ru.u e os 
comttcw,lcs ~ quc1\.am cb cobgan Ukhsc.nm,n.Jd.3 
de n.ucs na.,~ e nos pMCS por toda• ctd.l· 
de 1 < da c.ll1,p;anha datoral quem aaba fi­
-.-u>Jo m1,oos,,,d pcb hmpen e• populaçlo", ol>­
scn oo o C'Om(rc1.tntc Paulo Robcno que possui um;a 
1 :.i u.3 Rua Duque de CJ..xw 

o \Clkkdor, AnlÔOIO Ahcs 1\fanguar.i concorda 
e 4:r,n ... 1J...u qU( os c.inucs .1lcm de _ UJM a c,d.ldc 
\.unN.m a ôc1"1 , 1sualmcntt fci:i P3r.1 de. dcvcna 
<' t"-lH um:a 1c, que obn.g se O! candidatos a hmpar 
toda SUJ<1ra p.1. Jo o pcnodo de cada clc,çio. 
pnnc1p,a.lmcn1c IC\3.0do cm C\10U que muuos pon1os 
d, de .11nda rcrmanc.-ccm npostas publicuhdcs 
p;,hll .,ui,,;w 1!11..1"- ) n1u.,1"1p:ll 

, ,fflladc fÜO h.> nada que agrodc a AnlitntoAl­
,cs "-1r.u1(( o pcnxlo dator.11 ' º que se refere. por 
=i..,to. ao progr.un, pohuoo ,à<Ubdo pcb tdc\,s3o. 
an <:enl o nws 1X111Catu.ldo entre os pl'O<kltos pubha­
unos. não o agrwb ·..i. me 1iJ><b. :-la tclc,,s3o e 
uma bai:-.ana. um espaço qu, e unhzado pelo. pobtx:os 
par., troc:1 de lllSUltos, sem ta1tar can os carros de 
som, que prodwx:m uma barulhan". dccb.mi 

O admuusuador, Máno Ramalho é ameia nw.s 
radical FJc afirmoo que não pn:sta •t~o cm ne­
nhum do, COIW5 uuhzados pelos candidatos para 
cJqa, • , clettor Eu me mantenho mdtftraitc. po,s 
a tl. ~~ pohtica csu dcsacrcd,tada ~.!o ha m:11S na• 
c1onal1~·•. afirmou Alem de nloqucrcrtoma.r~ 
,J 1"1110 das propag:ir,da>. Ranulho disse um-

n5o JlOlS" cm ,aur no dia Ool de ourubro 
r.m gcnl falta mfom\3.ç.ão 30 clettor· A opt· 

t e d.a 31.hog.,d.l Lc.JJ1t3 P3lme1ra que ons1dcr.1 
qu os puudos n.lo cst.lo se pn:ccupando cm mfor­
ma, a porubçio sobn: os dados do seu plono de 
go, EI só fazcm.J08:lf • prop;iganda clc,toral 

a comunu:b.dc, sem dnu]gar 3 SU.1 plal3forma 
-.,«.,· ob~ou 

Ib pe anda em baixa 
O ,tx,pc cb cl3.SSC poliuc.i nlo é dos melhore~. 

nnuto se dc,.e 3..\ dC1..CflJ..S de cscind.t1os que emol• 
,ano p."l.i!. 3 eacb ano Durante 3 cpoc3 de: camp:1• 
nha. cm geral 1ntcnc;afie3das nos dois meses que a.n• 
1cccJcm a clciç.io, o ,e1cuJo Que chcg,3 com mus 
lacihd.kk aos eleitores cont.mu.'l sendo as ermssoras 
de tele, 1"10 e radio 

• \ 1de, 1do e o rid10 do cxtcns1\'0~, t~m um 
rato de: ak.tncc muno grande· , opinou o procura• 
dor d.t Rrpubhc.t \l.mo d3 G:un3 e Melo queJ3 foi 
,-c,a,for r r mau de 40 :inos Ele considera que 
CS$C1 \Cléul~ de comunicaç3o 3tmgcm todl UmJ. 
a1JTI,,lda J:1 -aacc!..Je e nem mcsrro a cbssc n,1u 
pobre qut n.1o po.!i~U• tele, 1!1-lO cuta os nouc1an• 

ntra, dl,)Dd10 
P3ra ele. os pohucos perdem tempo e dmhe,ro 

com .u c;impanh3.5 feitas nas ru:l.S atra, es da d1 • 
tnbu1ç5o de sa.nunhos e c3rtazcs. cmbo.r:1 tcnh:un 
u1n ponto pos1tl\O que e a gcraç.io de emprego 
tcmporano para asd1,crsas pcsso.uque ficam nu 
ruas e a,cmda.s abbnfando o cio.torado com todo 
o matenal pubhctáno do seu candidato "As ban­
dctrU e cartazes nlo sigrufic:am nada ó scn·cm 
para melhorar a s1tuaçJod.ts moças que estão de-

pr<pdas". observou 
'a op1m1o do ,omal1sl3 e comcrc1:i.ntc. P~ulo 

Robcno. a tclc,1slo e o , c1culo que ma.is contn• 
bu com o clcnorado durante o pcnodo de C3ffl• 
r,."Ulha.. rna!I- u.mbcm e o n~1! unt.1nte Pua ele. :i 

tdcHdo é o ,c1culc- que poss1b1hta ao clcator e 
cr cscb.rcc1do qu~to aos canduhtos que e~• 

tJo ru d put.i elC1toral 
balcon1ft.l. \11n..un Cbud1a d3 11\~ c:ons1dc• 

n. que atra, b da tdanha a J>Ol)ul3ç.1o pode , cr o 
Qndt<bto e analisar melhor o KU pn>gnnu de go-­
'\'tmõ P.ua cb, 01 C\cntos org:uundos pc:105 ~ 
l1ll do, C3.ndtd.lto,: como COnucl0$ nlo ofcrc­

.. um bom retorno • · se ,ê barulho e agita• 
Qu.arito a panflcugcm da consadcra o rc· 

cy.uo ncg.,.tJ\O, poes além de suJ.U a adaôe tnco­
nbu pc-lo a.sséd10 constante 

A ,mt.>çlo, a qu< se n:rcrc Paulo Roberto. rico 
par conta do e<p>ço de tonpo tornado por dclcnru­
no.los pohlt<Ol que OCUJWI' seu cspaço pubhoúno 
na I lc\ iJ.'1o p.ira at.lUr achcrsanos ou~ tnns• 
lllltH -dcmisogas 

\tu 11, quem dt<corde da funçio social da 
tdtüslo dentro do processo eleitoral É o uso 
do conxrctantc hulo Ab1ho que considera que 
01 pr01rarnas ,c1c.ulad~ pela t~ê sJo ncgJ.t1, 01 

e 1nc&nod ,s Ele se: diz dcsc~te com a propa• 
ganda deitoral porque os candidatos só se preo­
cupam cm fucr promessas Para ele, a melhor 
pcd,iu para aung,r o elctlOrado s1o os cartazes, 
urros de som e os CCffllClOS • 

CO FIRA A OPINIÃO DOS ELEITORES PARAIBANOS 

Márcio R1m1lho1 adminis·tndor • '·Eu me mantr.."flho tnd1fcrcnte, pcns 
.1 das#: pol1t1ca ~ dct.acrcJuW Nio ba maJ.S N C1onal1sn'IO, por 1no esse 
ano cu n.loua ,t>W· 

Paulo Roberto, Joma• 
lista e comerciante • '·Os 

pr°"'~mrna~ n.1 r.ck, tsio 
cham3n:1 D\JlJ 3 .ttt'l>Çâo do 
ckttC1r, por1.:.m ( Umbern o 
que mais 1mta 'Jo que se 

r(Ícrc aos cart;1ZCS. eles sJo 
colocados tn.ltScnnunadam<n­

tc e ~UJ3ffl web a c~dc. 
dcpotS da c:unp:utlu • popub­

çSo e quem fia re<pomi,'CI 
pela lunptl2. pnncipalmmu: 

«lo,tSt:U". 

Mtrloclll Gama 
• Melo, pn,curadar 
doEstlldo -"A .... 
-dc1<"'­
oelorondoéatdel• 
ccmqundovrmod6o 
Asbandouu•-· ----• st!UaÇio du ._ 

quceodo 
dcscmpn:gada>" 

Paulo Ablllo, comerciante - "A melhor forma deaunpr,ci,ij 
s.lo os C.JltUA::S. carros de som e os cooucJOS tclc,uão 6 o Wdfi 
rqa11,o e incômodo. porque os c:md,d:ltos só promcccm ... 
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ospital do Câncer beneficia Campina Grande 
rimeira etapa da obra será entregue à população no próximo mês de outubro 

j o P t 1 

- , • t • 1 I < 11 

• • 1. ' • 

cer de todas a,.,. espcaes 
.Altndimt nto rsptdal A cnaoça 

1craum enduntmoe,peo.,1 \'0 Hos­
p11al do C áncer de Campma Grande. 
ap,IUJll<l'<('<"'1<>-qwado,daalad, 
adulto, ra mk que ~o filho 
1,:ra dor<:10 • um apan r<p<of>:o 
com tcdi ,1 es:naura no.: pano 

Luís 
Humberto 

Cestas bá ic:is 

~as.:rnJ.n.a qucp.usooum)OOU.lda C.ip1t...J.Jf..>"txio.Ji\Ull\lUll0ltOA) 
dcquecmmam ha, ffldo --m.uxuwas"' n.u dl,tnl-tuçücs. &) fet~ ba.ri..:as. 
ÍontCi.."kl:b relo gm Çffl('J federal ' '° f:altuu quem Jcf .. ~~ a ~ cQO 
OIQnqµJa cb cnlrq• <b,, fi:ms A 001<3 _,..,.,.. qumdo 11111 Jcpulado 
<h rt1t1lo. ru .\, :mbl..U. J.UC:00 O!C rnemtil'Pi d.1 axm,.QI., 

C11nlk - lOS a bonor.ibtid.Jd: 

Futebol 

Ncs1c domingo e d1.1 lX futcool no 
· Pcl'J","tlo cb c1d.lJc de: C.'11.1• 

3 .11raçl.:t, e o cmNtc entn:' o 
lcx.tl ... "Ollua o s.:a pon..: 

Dia da cidade 

\ ;cq urjada 

; ~-. .. . 
:-..:.-; • -~-· 

•:.._ ,"· 

.-mr qialquer opo deCOIUmflllÇio 
O 11end1mcnto Stra de forma 

,gualilma crio 11cnd1das apcnll 
pcssoll portadorll do Cinccr. cm 
1odas as modalidades O bo,pnal '"ª 
coodtçôe> d• atcndCf era de 100 
aul pessoas por mê com um tra.ta­
mrr.10 ~• uluma gcraçlo O CSU<IO· 

Política 

"5 nw.. os becos ( .as ª' cuw di 
odadc dec.ia,:m.,esl.lo- • ,sal 
polu,do pela pr,_.i. pal,ooa doo ai,. 

dwlos. go bondm1s e...., baodaru, 
lc,,ms por IIIOÇ>5 e prow. ~., "' 
zcs )»""' 01 , oculos pcdnlo dmilam 
p,ra mcra,cb. os postes d, llwmução 
~ e.boas de carutts com 0$ mais 
,"'1.>dos ...... ' ftcm d, C3111hda10< 

Anima· 

0s ~ estio lG\ ~ &S C1• 

trllbs qa, corum o Scrtio . ...., .., 
BR.s como nas cstDr.ils c.sado.\U os 
.1odeo:C$ ocontm dia.rwacntc e IU.ia 
,e pode f.mr poo. o chtfc cb r«,d.'n­
,1.1 d,} DEI\. n.l ClCD.X IX CJ1urtl.b. 

duse que wncnu,-;i os ac1drn10. c:n• 
11m n10. nk> unh> c:eod,çócs de rcco­
lb<r os :uunws. l<ftdo cm , uu nlo d, • 

por d, um carro adequdo. '1>cudc,ro • 
e n..--m l.lffl?OUCO )('l(;ll J>1fl guml.ar 
~~ E. enqUJ.Dlo u:to. os mdOl'lS• 

w qg,.: sc:cwdem 

,\gua 

A polÔ'ruc;a c:rn tomo J.ls comporus 
do ,çudc d< ~IO A\ldo. que >NS• 
t~ x a c1d3dt de Ca1ut11iLS. contmU2. d.: 
um bdo. o C\..--utt,o local bem COOl0 o 
JuJt..:WlO.. q,..K ft'Qndoo fcdw ll dm­

port>.., del.:ndctn Om>Nll<Wp>I> o 
humJl"IO, de outro. os J&llCU~ e cm­
do<t< quntndo o hquodo p,ra os......,. 
,; ~ pbnt;iç\X.S A ru.lo (St.l com :t.s 
au1cnbdes loclJ ~ pn.maro ,ano 
hrmcmdcpo,<oswnw> 

Deco ração 

\ ,k\ rtSb a mcn.,r dun<h de- que 3 

Doxir:u1c. ~l• cspca.,IIZ3ib an dcatD­
çlo de :unb>cr,us. upc:tcS. :lrr.>Jl10S- cns· 
1,is. """'"""' e 1ebi d3 c,d:ldr de COJ3· 
wr.u.. .1 mclhof de- todo o Sado. pa 
5-Cn.lo,:dcudu.-u,eza~fOIC&,.~­
d, oomo • melhor do runo an dOIS aros 
sq,'Wdos.SU>propnc1.l!U.-an 
lnZXtp>t>&>5'W""'5.,.,,.,,.,0~ 

d< nws modcrno e bnç,mcr,!o, de 
--smç.io t'fn 1ro>S 01 SCIIS ,rt,go, 

Pm .1 OT1prcs:.u\3, El1lrLl Plnho.ro de 
1J1Ubr cb <mjli<S>. 1 SU> pn"OCU· 

--·-1-

p.içloc vos 
qua.. ~ okr«cr .a sm. 
t.:b o que de nw.., modtmo 1<tc no 
mercado do · ui do r,u., ln.'COÓO r=, 
oo-,.q rtgJlo. o "'""'º· o moJcmo P~a 
unro. a ~ .1r.1 com qutro lo-­
J.U ni fcua &. do :rtio ~ 
Fcmscquc -orm-Joopr~ Jcl, 

""'de ,<1"1lhro 

1 rira 

no rr ,,mo fuul de samna. .l 

=1~ \ li Feno.« • fora de 
do ~ho ' . Mn! qu< MlSOO• 

da o fflO\lfflClllr,)~ ( .. ~ 

J, rq;t.lo P..n """'· li''° unad:I· 
tncni, qumo d.:.."\:03> de "po.<>Lll doo 
nw.~,'U\ldosr.in10$cc:mcn:W que • 
W3I) ~ ~ pl'CIJUth n,.) ~li) 

dl E.scol;i TC\."t\1 i F :-r.ll. entre <ha.\ 
4 .t 7 do pró'-1m0 m:s E UrNI promc: "i 
•~rd1'd 

A l :\L\0 

O,a,Jonw\l l\O f.np,,­

lall< aa \ 11 Fau.«."""' um <UI>!. 011Jo: :r, mantido urn prol pode wna mb· 
çJo. LnCIUSJ\'C' com coq,uudor Ji.,tn. 

Atobru 
da 
futura 
~ 
do 
HO!!>Ítll 
do 
úncfr 
de 
ú.mpono 
G.....de 

ram l.aurlU&S~ ~-~ 
duZJdc no Imposto de Reoda da pcs-
101 qur OOD1nbuíu O Go-cmo do E>-
1ad cce1nbuíu com um 11111>10 • mao 
de ,'t'fbol A~ .upa csu prt­

,1.,a pata ltr 1lllllglnda DO má de 
,,,......., •• coo,:i,slo dobooplal,m 
de odt 1999 

Trinsito 

ucursal 

\ nou ~ucurul do Jomd A 
t , 1~0 r~cb<\l tDWD(fJ.S ns1ti.s 

- nouhono dia ll. qlW>do do;---.. do di> da od3dc. 
Pn,,_0""""'1\-oZdio ~ 
\OOprcst,gQ>'UIIO\"J~da 
r~da-AU,'IÃO, 
oa1<mdo Pml\ohm L-mlllc­
na c,pca>I dc,al"' dl,,.Jpda. cm 

~ ........ .i...'°""'º---

Trabalho 

\ a ultuna t \:U•Íetra. dentro 
d.i!> ccmcmoraç-õcs ~sans ia du. 
dJ c1d.id de C&Jazeuu. foram 
~ugunid:Js u DO\ u lfl.SU.!.tç,ões da 
Dcleuc1.i Rc •101W. do Trab,.lbo 
~ p.sn W'lto. u alu.s autonda• 
de> «uduiJs h11cb >0 scu,r tsl>­
, eram pr cntrs Uma tn.su.laçio 
d.u m:uscanforu,cl. mclus1,-ccom 
. Ultcs p.1r.l 0$ fwkKICWlOI cm tJin. 
,,to ou c:ntlo ~ tnlwho tcmpo­
rano na c1d3de 
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Santa Terezinha ganha área de preservaçã 
A mata natil a sertaneja é transformada em Reserva Particular do Patrimônio M 

D~mião Lucena seu propnetano a inserção do Visão 
~ • ., .. ,.,. • ,. Imposto Tcrntorial Rural na ed 

lTR. devendo para lanto ser 
comunicada à supenntcndên­
c,a do Incra onde a proprie­
dade for cadastrada Por cr 
de dom,1110 privado também 
não acdl'fetam aos seus pro­
prietános prcJuizo do direi­
to de propnedadc 

U
MA m1c1atl\11 P1one1 
ra, no a. pcclo da Prc 
cr\'ação ambiental 

pa a a ser rcfcrênc,a 
crtancJB no mu111cip10 de 
anta Tcrczmhn Trata-se da 

de nna ão de 325 hectares, 
de mata nauva, mscndo na 
Fazenda Tamandua A Rcscr­
,11 Pamcular do Patnmômo 

aturai (RPP ). é uma mo­
dahdadc de unidade de con­
crvaçilo de uso mdJrcto e de 

dom,mo pnvado que tem por 
obJetl\O a proteção do re­
curso · arnb1enta1s represen­
tamo de uma reSJàO 

O re onhecnnento se da 
por ato do Poder Pubhco 
quando a arca for on ,dera­
da de rclC\1lllte 1mportàne1a 
pela ua d" ers,dade btolól!'· 
ca. ou pelo seu aspecto pat· 
sagi u o. ou amda por suas 
caractcn 11ca amb1cn1 a1 
que Jusnfiqucm a õc de re-

upcra ão O registro e rcco­
nhe unento de arcas como 
rc ervas Pamcularcs do Pa­
tnmôruo Natural prop,c,a ao 

O RPPl\ fo, m t1tu1do 
atrn vé do Decreto nº 1922, 
dc5 de Julho de 1996, as ma­
do pelo Prc ,dente da Rcpu• 
bh a, com base no artigo 84. 
me, '"º IV da Consntu, ão e 
tendo cm " ta o dJ po to no 
Cod,go Florestal • Le, . nº 
4 77 1. de 15 de ctcrnbro de 
l965cnaLc,nº 171 , dc 17 
dc JanCtro de 1991 

O reconhcc11ncnto da 
arca de Preserva .lo Ambien­
tal na propncdade rural Ta­
mandua. no muru 1p1O de San­
ta Terczmha fo, ofie,ahzado 
atra\< da Portana ( 110-, de 
30 de Julho de 199 . as ma­
da pelo Pre ,dente do Lnsn­
tuto Brastletro do Mc,o Am­
biente e dos Recursos i-.atu­
rrus Rcnovavc,s. Eduardo de 

ouzaMamn 

JOS<\ [mc<lo, do lhama, entrega documento oficializando a árm 

up rintendente do Ibama i ita área 
Recentemente, a imprensa. 

enancJa se rrumu com repre­
sentantes do lhama. na Fazenda 
em dCS1aquc. oponurudade que 
Jose Ernes1o. • pcnntcndcnte do 
órgão na Puaaba.. destacava a 
UÚC'iab\'I pKIC\Clf'& que \'Cm de cn,. 

<..ontro a a,ca dJ ,.:a11nn~, u11l6 
das mais desprotegidas do Bra­
>1l nmrufcstando o seu dcsqo de 
que outros propnetanos da re­
gião 1gam tambC'm o me mo 
"tmplo LC\ llU a cfeuo a d1, ui• 
gaç3o do. procedimentos a ~e­
rcm adotados pelas pes:,oas m­
tcressada, em integrar o 1cferi­
do Programa 

O propnctano de 1mo, cl ~­
tuado no 1 ,tadoda Paraiba. no 
qual sqam 1dcnttficada condi­
ções. na1ura1-. pnm1u,a cm1-
pnmn1va recuperadas. ou cu­
Jas cuacten. taca Jusutiquem 
açõc de recuperação, pelo seu 

aspecto pa1sag1stt o, ou para a 
prescf\ação do Creio B1olog1• 
co de e pcc1e da fauna ou da 
flora naU\&S da região de,c en­
cammhar a upcnntcndênaa do 
lbama os SC@Umtes documen­
tos rcquenmcnto ohc1tando o 
rccunn..,"\.;1nc..11tu de rcscna pai­
ticular do Patnmõmo , aturai. 
cm cu 1movet, cópia do titulo 
de Propriedade registrada cm 
cartono, cópia da ccdula de 
1dent1dade autenticada, pro, a 
de qunação do ITR do ano cm 
curso, planta da suuaçào de 
1mo,·cl md1cando as propncda­
dcs lemnrofcs e a arca a ~er 
pre)cn ada. quando e tratar de 
parcelas do mesmo. planta de 
locahzaç.lo de ,mo, d na rcg,lo. 
tmno de compronu so de acor­
do com modelo a cr forneci­
do pela u~11n1cndênc1a do 
lbama 

Delegacia no Sertão ainda é um sonho 
Falando sobre as reais pos• 

1b1hdades da implantação de 
uma DclcgaCll do lbama. na ci­
dade de Patos. Josc Ernesto 
dct'{OU transparecer um ccno 
pc s1m1 mo ao afirmar .. Eu 
gosto de sonhar também e 
quando o sonho e bom ru e que 
toma-se gostoso" egundo ele, 
a Delegacia depende de vánas 
parcenas, sendo a pnacipal de­
las, relacionada a cessão de fim• 
cionanos pela Prefeitura A ni­
verstdade Federal da Par11ba 
inclusive ja havia dcstmado um 
local, no Campus Vll No to• 
cante ao Poder Pubhco Muru• 

cipal ach. que seria ncccssario 
que pelo menos dez funciona• 
rios f0$SCm colocados à dtSpo­
sição 

Mais adiante questiona o 
fato dos salí.nos pagos pela 
Prefeitura serem aquem da re­
muneração dos funeionarios do 
órgão que dJrige. 

Ainda com relação ao tra• 
balho realizado na Paraíba, afü­
meu que o lhama atualmente é 
muito mais educativo do que 
punitivo, citando como cxem• 
pio os cursos miru11rado à dis­
tância com o apoio da Sccrc• 
taria Estadual da Educação 

Origem da iniciativa no Município 
O emprcsano su,ço Pierre 

Landoh, propnetano da \1ocó 
Agropecuana Lida. no contato 
com a rcponagem disse que a 
1de1a de cnar cs1a arca de pre­
servação e origuiana do aspecto 
hered11ano, espelhado pnncipal­
mentc na figura de um dos seus 
avós que era pmtor e escultor e 
sempre lhe passava bções de res­
peito e amor pela natureza Re­
lembra que logo que chegou ao 
Senão Paraibano resolveu pre­
servar a are.a em evidência No 
local ,anascspeacsp forma,,.. 
tas. a c, m,plo de gato ma.raca­
Ja. gato ":nnelho. lobo guara. 

saguins, tatus verdadeiro ,ca­
dos, alem de 84 cspcctcs dtfe­
rentcs de passares Já detectados 
porwn grupo de cstudtoios pro­
,...,,cntcs do Estado de Pernam­
buco 

Vale sahentar que algumas 
espêc:1cs de aves ongmarias de 
outras regiões já se adaptaram 
perfeitamente no refendo habi­
tat. onde um poço amazonas foi 
perfurado. com o obieuvo de 
abastecer todos os animais ah 
c.xistc111cs, nos pe.nodos cnúcos 
de abastecimento. o que contri­
bui para uma maior concen1ra• 
çJo da fauna 

[mpr'-'1rMl Piem, landol t, propriecârio da MocóAgropecuária 

Pare ria para transposição de Coremas 
\inda durante a cntrC\1Sta., 

o emprC>anO Piem: l.andolt, re­
lembrou uma, una que rccd>cu 
rccenicmentc de um JomahS11 

u1 o que esteve cm ua com­
panhia no proJetO de ,mgação 
1tuado nas pro\lm1dad~ do 

açude de Capo,ira O.ante da 
cscasM:z do liquido prec10~0 e 
a situa ão",, 1d.1 arualmcnte pe­
los possc,rn e com base no pm­
Jcto de transpos1ç3o da agua 
de Curemn~, m1c1aram os dois. 
uma d1\Q.1S$lo cm tomo dos as-­
pecto, 1ccmcos para os 4 qui­
lômetros de adutora e resolve• 
ram m.,ntcr conuuos com ic;eg• 

mentas do c:<tcnor. ~e para 8111· 
ta surpresa m,,rufes1aram mte­
rc cm financiar a obra. com 
Juros barus imos alem de, an-
o subs,dJos 

Eufônco com a nouoa bu • 
coo alguns segmentos da ecrc­
tana de R=sos Hrdneo para 
1ntara-lo do assunto, mas teve 
a 1nfonnaçlo de que o d1nhc1ro 
para a obra J& c,'(1s1c faltando 
apenas a.,ustcs tccmcos com re­
la .ão ao proJcto onfcs a o 
cmprcstno que amda cstà m1e­
rcssado em le\'ar as rnf onnaçõe,, 
d1rcwnen1c ao go, cmador \ ta. 
ranhlo 

Tambcn! se fez presente a \1• 

sita na Fazenda Tamandua. o 
prefeito de Santa Terczinha. José 
Afonso Garoso FIiho. oponum­
dade em que marufestou sua sa­
usfação pela 1mcrn11va da loco 
Agropecuãna Lida. 

Destacou que o projeto che­
gou em boa hora Ja que \' IUÍOS 

kns escolares estão chegando a 
1en11 de Chico Rufino. compos• 
to de parabolrca. TV a cores e 
,,dco cassete ·a referid.i data 

O rcprc cn1an1c do tbamn 
na Paraiba, também adn1111u que 
a po sibi lidade de dcsapropri• 
ação das áreas 1mprodu11 vas. 
dentro das novas norma csta­
bclecrdas pelo go\'emo. pode­
rà provocar uma verdadeira 
avalanche de interessados cm 
ingressar no RPP 

Contudo. deixa claro que 
somcn1e com todos os cnten­
os atendido dentro do funci­
onamento do Programa a ofi-
1.:iahzaçào sua tomada rcahda- acre ccntou 
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uando os remédios não curam 
UTOMEOICAÇÃO,adamJtraçlo 
UICOff<la e lCldemes que <11\'l>lvan a 
mgot1lo de rOIM<hos por c:nlllÇIS 

slo u pnncipais cauw du 
cações provocadupormtdicammlos 

acordo com o Min,sténo da Saúde e 
enadoria du \>í8Jlânciu Sarutánu, de 

JOO casos de 1nto><icaçio, 40 slo ocasi­
as pela mgestlo de remêdios Esse uxhce 

4ir', e cons,derado alarmaoto 
'o Hosprtal Uruversnáno Lauro Wandcrley­

Campus I da Uruversidade Federal da Pmí• 
(UFPB), Joio Pessoa· o Centro de AJSIS-
. To,acológíca (Ce11ox) cooh<l:e bem de 
o a rotina das mto,ocações por medicamen­
Apesar das subnouficaçõcs serem cle\w­

superiores aos cuos que ch<pm aos 
(estudantes do ano de Fannáaa). 

faJwn reg,s,ros diinos do pn,i,iema. 
A coordenadora do Ce11ox, Ednilz.a Perei­
e,clarece que as subnoulicações acootce<m 

e nem sempre os casos slo cnc:ammbados 
Centro Ela argumenta que em ~IIIAções que 

.,_.oirecen~nacot,M 
111111tmdmciaD11Waldaopaa1-
-desillouaçJo-buscar ljlida dt pn,65-
.... da .. "EmQIOlpa,pllmeale 
oiw-opasooermmr aobospnalou 
posto dt saido Depmdaido das Cll'0.IIIStillC 
IS, SOIIIOI coamhados p111onmiÇ6es t 
repllllllOSOIICldaat" 

Comidtnodo que os IIUllltl'OS que m-.lam 
OS iodices de IDlcmaçio por medicamentos 
s1o cle\-ado Ed,al,a chama a al<!IÇlo para 
medidas prMllll\'U que podemameruzar o 
problema Enune du. guardar rtmed,os fora 
do alcance du cnançu A coordmadora do 
Ceatox aúatm que 11.Q8atlo de 111perclosa­
geos de rcmed,os por CNIIÇlS traosformou-sc 
no pnnc,pal motr,1> dos casos de UIIOlllcaçio 

que o centro ueode 
Pre\'eOÇiO contra OS aadfflles iolions 

glllllbda,outmn,a,meodaçõesquepodem 
O\'IUr a mto,acaçio,umedicammlos olo 
podem ser esqueodas Trata-se da IIIIOllltd,ca­

çio {hábito pouco sau<ü,..i cio tns,Jaro). das 
falhas .. adinmisu1Çio dos rmidios (desam>­
pnmemo do borano e da dosaga,i uxhcada) • 
do reaprovenamento de r<eaW médJcas 

· stério preocupado com as falsificações 
Além dos problemas da llll0llled,caçl e mi ad­
. dcmedicamentoS,oMiniséiodaSaúde 

se agora com a mdústna da lilsúicaçio de 
Como meio de adv,nzr a populaçio sd,n, 

nscos que ela corre, o órglo deserad<ou uma 
3 ll3CIOR3' de onentaçJo Atm-.s de <arU-

S() TOME MEDICAM EN. 
TOS POI RECEITI'\ DO 
SlU MU>ICO. \;1J 4 Jc 
.. ~~vi,,nhu. 
• pcuoa,,.bf.,mili,ouJr 
Wc.nis111dc:tumki,O\l 

4f.cm1 \'O\. t f""Jt tu 
~('Offldow..m,W,u 

Ómot , .. r1n111ot 0 11 ltt 

11110, 11nu J o,n~, f'OT 
to■a r um mcd1umrr110 

emd. tWtnda10. 

EXIJA SEMPRl A !'liOTA 
f1SCAI ,h i, unJ~• • , .. 

dropn,. ' d•«-" ~ .,_., 
IIIMdo,...._.:»"'Nu 
~ TO. o nu.12>tru Ja lott 

~ , \~ 

~ ..... o 

~00~ 

..... ---
l, · ~ ~ _,, ' ~ _ .. __ - .-

SõClllfflfl"l'~ .. 
f.u mk1u t dropi,..u d.­_.,....,. _ 
1.i u1t., u- NUNCA 
CO MPRE MEDICA 
MENTOS EM Ft.lRAS E 
C\.MELOS Mwu acmçio 
\Ul'l~t~ 

rff\CIII 111.uro ....,_ ~ 

uW.:M,._. o -.!.i..-...,. 
11u11 oust• d111•,dou 
nnihlilA\l.pt'Ultudtq 
d..dt011 1ti1MrDOpodtWT 

p,,d=...i,.;. 

e •ot COM voct 
IIIOUlfiul .l~f 

• ~t11d1 011 í,u,a do 

fMJJ.lll'l'lfflfO~odwtldo 
wMJoflaokltni~ 
\llllfflfl.;&IOJtW'ITI"" 

tandtdt pare _, pod,n­
d.lr qwi.u. 

SI!. O MEDI CA 
M L"'ITO FALHAl, 
P•OCUlt IM.f. 
01.ATAME.vrt SEU 
Mf.OICO. 
~º~~ 
"•rtt foi ,Ileu 
O,nuditftJftfff'IM 
dt!TJ'ffllfO\lt,el 

Jlfn l'>a 1111, r11J ............... 
•r111110 r ,our. -~-­u.r ... .,.... 
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zes. lilldenecanillw estios<lldorop.ssadas m­
maç<les de como ch<ga' ao baleio da F armiaa • ...,.,..,o """""'meado pelo~ 

0 ma1enaJ IIIÍClmlb\O esta cbepndo as mias 
dos brasdetros por me,o das ,,iiünaas......,.., 
Secrttanas de Saud< e Conselhos R,p,nm de 
~lechc:maefarmaoa '-al'arabi.eoscs"'IM",. 
ddpaem desses IIISlnllDáJI e trabalham por­
cena para prllllU •~CJ11C<U11<ÇOU ba 
ll13lS de duas semaou em todo o Esudo 

A amlha enutulada Rt.,tJ,os Fals,~ , 
Co.,,o st l'rtT<ntr CODl<m IS plglll&S com dlCls 
do que fazer na bo!O de compnr mediam,n,os. 
sem o nsco de le'\·ar p1rt asa uma as mw:neras 
~ que as quadnlhas dtslnlxanm no mer­
cado As tr?S ui umas Pl!lJll1S alcrwn o amllffll­
dor para denuoou -por ttlcfooe • qualquer sus­
p<lla de remecbo falso u coordenações das ,,gi­

làna as sarutin» existenles nas c,apttas do p&1 s 
Em caso de suspc,11 ou diferença tnalllll'lda 

em qualquer medicamcn.,. o MUU$leno da Saude 
iambém dispõe do Duqw Savdt, p<lo n,Jefooe 
080061 1997. 05"'1çoatmde1nulhattsdecha­
madas de 10doopas, l'C!p0Rda,do a, clmdas mm 
comuns da populaçlo O consunudor pode rta><· 

rcr amda os Del'!llCIIS de R,p,esslo e Cruoes 
Cmtra a úêtPul,btA(,1,KW.WiPolrc.,;;i; frdt-­
ral) para formularsuaquc,u, 

t,garparao m1çodeA1cndunenlo.,Clieo-
1e • dtsporu,~I por cada ,..._..que fabncao 
mechcamento ~ e oun medida Pfe\'mnva que a 
camlha onenta ao consunudor Geralmente: o nll• 
mero desse semço \'Cm unpresso Da taLU do pro­
du10 e a chamada é gr1tw11. 

-.:,-,,i1i ......,. \UJflQU \ ll'll M __ .. 

• '\r~'l?n ........ . 

'~==---.....--, ..... .._K 

... -

Para evitar a intoxicação 
. S6 _____ Glilal$IOalllicaS...• .......................... •11a:a...-...- ........... u.., 
•• ,...... ....... po1a ........ ....,_ -.... ~ 
· 5,p-apadr~ o naillo...toindo 
lah,adica,lopccle ....... - .. - .. ~ 
• &.~ai,--- ... -- Z.-q11e ca-da'->,qampscadol.,dc-•_..-
nor o quàv chram do -- p.>de .., _.., 
e .·uac.dci ..-i...aolkw<d<.._,,..._...-, 
asas OI :adt:nu O. .1.1 111101U ,_ dc IDi:I~ .. -· - ~ .. ..i-.-.. .. -4olos por cua ""'"",u;a l:lcs p.-pno<ipo, ,:nos c,-
cs Dlll:lKl'II t li: i.cmado - n.; ... ,caa cnau.;lo t..tiaa 
Cu:allalisaod, 

De olho no medicamento fal o 
e .·,111nc1a_\aúÍqlte_..., • ......,_, 
dllldc,-..da<kdo~ICOltDCaút--•aloli.i 
,_,_.,, o,>Jc-OIÍoouçlo b ~aarllplb 
• E."Jª ..... fiai da fll'llllal . la dt,e COIUI• alem do 
DOIDt do~. O D.att'O dt"I ~ G.ardt-lJWIIO CCIII 1 

emt,w,.,._ wtdl oo fru:o do r<medio Eles do - J)l'O\l 
cm roo dc so,pc,u de ll4úi<~lo 

~-=-:~~;~ .. ~ 
do f- clt-. ""do - Eaado .. qoo • fat,,,u 4o __ ,. e,u .Ja.lJ 

• \'cnfiq,,e o-•do""""-ao \'-rioda s..dc 
e VcJaseo-dokoet•oolaoq11, _ _.,...,&a,. 
01.\~Nanda......_ 
e \&nlpCSe~de\ca,vo..-...l.:ft la,c-.. MCJnOpn 
-hqaí.b 
e C'c:nú,qoc-1<:d::qo<ab.laalo6--
• Se 1ffl' oonam as.ar .. MJaD tlf'\J de acchcamc:ua. "cn­
fiq.e x a CCDba1a,gcm tca a mesma C...'f, formaio e t-.anlo d.as 
l<hs. r .. ticm fiqoo ª"''"º a r ..... do pr1ldulo. sabor 
• Se o ....i.c-nro falhar,._,,.. o CStldo dc Sllldc, p'O­
CUJ'C umltammie "" mldlOO Ele ,'1.1 oomait • ~a.;Ja e 
pode mudar o mccbCIIIICllkl para "'1< ptla V',aílUIOI& Sanitiru. 

Proctd1mn1os • Em 
de """"" de làml',açjo 

dcl'CIIICWOl, o-dc,,: 
:t ~e, 

ses _ no ■, qllCII 

$lo OI n::.sJ_IOAN\'81 dir"clol C • 

~:<apda ' • 
p,s., d. aom.· ~ o 
iahor>:.,ooaw.ac,a l& 
p..rY.. CIO( aaDb5 \'CM 

finm ' tlim$ de ~ 
\ bs.Jtofabnamt.&slrmdar 
OU ,tndcdor b\tfflll coahtt1-

meato do caso e paructµmn 
oomo am,phccs do crun<. tam­

bem saio ~ 

rdal:lkir;;~•· -·-
\ al 1-\ '-.\O POOE ~u 
l "\lo\COP\.\ \DO\. 
'\r1W.Aa....._ 
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Os excessos na bagage 
O peso a· mais na mala significa dinheiro a menos no boi 

Rog~rio Almeida 
'º'"•lhsi .. 

T
RA1' PORTAR m>bs ou obJCIOS pcsodos pode ua,,:r dates 
na coluna e no bolso O accs,o de peso pode acabar ma«· 
dando a hm doo g:utos de ,ugcm e ncsu época de roduçSo 
dos custos do bilhete oétto as comp,nhw cSl.lo n~ lucro 

du ,a.,.. de C)<CCS,0 de peso De ôrubw ou de a,,Jo, = 
n:gJ2S que hrrut:un o P90 d> bag>gan lc,-..1, por pwogaros. 
mclu.m'O a de m5o Cuo o peso posse do cstlbclcado. é prowo 
_, l>JW o c,so dos IJ'CI\S, o bem scmo e a mdhor medida, 
lcmb~ que os csp,ços nos ,-.gõcs slo luruudos 

O prdoto de So P•ulo. P.ulo M:lluf. tc\'O um dcsaucnduncn1o 
com um funaonino d, Brrosh Alrw,,,. on Londres devido o 
cxccs,o de boa>gcm que tnzu Embor.l tenha se idcntúic:,do cano 
prefeito, t.luf não convenceu o funcionano d, empresa de que 
lena de ser dispcns,do d, cobnu,ç> do "-":CSSO de peso P:u-a C\llM 
cstc upo de constr.lJ181mcnto é unporuntc que c3d3 pessoa bo 
antes de ,uJM quanto c:ad3 emprcs:i ,lc!fC;I permite IC\'31 

O J)3SS08CIIO que desci• cmb=r ou dcscmb>.rc:M nos Esl:ldm 
Urudos, Can;ub e ' ua,, e :1dotado o cnteno de dolS ,olumcs de 32 
quilos c3d3. com duncn>lo de ate 158cm p>r.i adultos e cnança.,, cm 
qu:uqucr clusc O qu:f,ccdcr os 32 quilos SCf3 cobrado cano 
c,ccsso de peso. mcs ue a sonu das du3S pcç:is StJ3 mfcnor 3 

64 qwlos P;ira os dcnu dcsUnos 1ntcmac,on:us, usa« o conce1to 
de peso toul de oconlo com a cla5sc Pnmctra, 40 quilos, Exccuu,-.. 
30 qudos. Econõnuca. 20 quilos 

No Br:u1I, os Imutes s1o ate 12 300S. 10 qudos. acml.:t. de 12 
anos. 20 quilos Exccpc100:llmcntc. no Acropono de M;uuus a 
franqu1> de bag:,gcm pcnn1ttd• por pessoa.. pcl• V•sp de 31< 12 
anos, 15 quilos e 3Clffl.l de 12 3JIOS, 30 qwlos P,r.1 cad> qwlo a 
mau uanspon.ado COlt\UtU--sc cobr.\r I', do ,-3..lor da pusagcn 
atrc,, cm :ugun, c;uo~ sem os descontos As comp:anluos que 
US3l1I o p3drlo omcndno (duas pc'3s de 321.g cad3) cob111m por 
\'Olumc ln.n.Sportldo 3 m:us 

'o 6rubus o lurulc ~ o b;ipgaro e de dou \"Olumcs coot peso 
tOllll de 30 quilos Dcn~ do ôrubus pode-se'"'"' um ,'Olumc oom 
ai cmco quilos Pelo rcgulamcn10, ~-se 1 •• do ,"3,Jor cb u.nfa 
por quJlo de bagagem o.cedente produ1os que n:prcscntcm ruco 
(como pcrccl\c1s e C"-ploswos) não podem ser transportados o 
trem, c3d3 p;w,gctro no Br.,s,I pode cmb= com doos malos 
\\,lumes n m:us ~o dcs1>3ch.ldos como carga 

soluções mais baratas e cômodas 
Para quem no final d.a ,11gcm 

cst:ii com as malas pcuJ:iis por c:au­
.., lio c,ccs o de -compras, os Cot­
rc1os. as empresas de cara,a ou os 
scrYtÇOS de remessas C'<prcssu 
podem ser III soluçio m:us ban1u e 
mau cómoda do que embarcar com 
ioda a bag11gcm 

os podem sc:r cobrados por peso 
ou metragem cub1ca Mal pora os 
pacotes pequenos h4 uma tabela 
de prc os Um pacote de cinco 
quilos de o, a York para lo 
Paulo custa USS 7, 70 e de Lon­
dres l,: S 10,50. O pruo de cn• 
trcga e de um d.ta e o único m­
Con\cmcnte e ler que buscar• en­
comenda no acropono 

Uma du questões mau muc:a.s 
cm·oh'Cndo os ,'Õo& de ccmp.snl:uu 
nae10tWs ao cn:ncr C. sem dumla. 
oncc:uodcbagaccm. Na rota Bra­
•~•Mtllllll, cntAo, o problcn13 toma· 
se aôruco Os p:W"&etros - tah'Cz. 
par estarem cm uma acrona,'C com 
bandeira n11C1onal -, dcsrcspe1um 
complct1Ut1ente as nonnas bu1c.u 
p3r.1 o uansporu: de seus pcncnccs 

Scns1,cl sesta questão. que 
incomoda 0$ n11J:i.ntcs e 41C mes• 
mo atrapalhm o scn iço de bor­
do, a ABAV bn ou com o :i.po10 

da Víri.g ·:1 "'Ópcroç30 B:ig;;igcm de 
Mio ... que ,1n alertar a popula­
çJo a. respeito das ltm1taçõcs im­
postas por regras 1ntemac1onat.s 
no tran1ponc a.creo de bagagens 
A1n, es de uma campanha de 
m1du , imprensa e radio cnada 
pcl:1 agCnc1a de publicidade 
Youn1 Rubic11m. a meu, e 
consc1cntmu os 1unstas sobre o 
assunto. ut1h la.ndo como soluçio 
cna11,4 o humor 

Lim dos anunc1os. mosua wn 
anio da Vang com m.sb.s e pac~ 
tes amarrados ate mesmo na par-

te supcnor c,tema do cqu1pamcn-
10. com uma sugcstn a pergunta 
dotunSla ''Amor.sera que agente 
não c-<agerou na bagagem de 
mio?" o texto. e enfatizada • 
necessidade dos , 1:1J11ntcs se m­
formarcm melhor sobre o que 
pode ser transportado interna­
mente nas acrona,cs , de acordo 
com uma tabela apresentando a 
rcgulilmcn1a !o da hqagcm de 
mão. Finalwindo. entra a frilsc 
··o a, 11\0 e o mc,o de transJX)nc 
m:us rap1do do mundo C'Oin um 
pout'O de bóa \ 'ont?I~ d\W'passa• 
1c1ros. ele , ai continuar sendo 
lambem o m:us confon:l\·cl·· 

Os trls anuncias produl.1dos 
sa-lo , cacubdos rw p,netpau rc­
nsw de rnta'CSsc geral e tunsmo 
Os q,otJ entram no ar nas pnnc1-
J>31.S cmt5soras de nd.10 de captt:us 
de todo o PaLS Alem disto. a e.:m­
panha cn,ohcra a produç3o de ío­
lhctos e poster. que serio dlSUlbu1• 
dos nas Agências de \'13gcns. d1s­
pl3' J>3f1 balcócs de chccl..-in nos 
~ e ,·ol3ntcs que serio a.ne­
'<Jld01101 b1thct.cs Dtrco.s 

Os Cormos e Tclca,o.fos ofe­
recem três tipos de sen ,ços o 
Scdcx ln1cmac1onal. pode trans­
portar ate JO l..g de mcrcadonas e 
c:mc:o quilos de documentos O 
pruo de entrega ,ana enu-e três e 
quatro dias u1c1.s. s-, o pacote for 
cn, 1ado dos Eltados Unidos, o 
"Coh.s Postcau, - que pode trans• 
portar ate 20 l..& e IC\ • sete dias 
ute1s dM Estados Unidos pa.n o 
Brasil E c.mbarndo no anio um 
dia dcpotS de ser postado. o ·e~ 
hs Pos:teau., - , 1a al e o mau cc~ 
nõm1co mas a remessa pode IC\ ar 
a.te du diu f:,.a Amcr~ do Sul\ 
ou l .S diu tem outros: pai cs) ape­
na para ser embarcado 

Outro mctodo que esta sendo 
c~da , CL mau adotado C o de re­
messa expressa, pa.r1 a.s pcssoa.s 
que preferem r«:cbcr o pacote 
em casa Os preços do bem mau 
cleudos e. as ,czc.s podem sair 
mau e.aros do que o , alor da com­
pra Um pacote de cinco quilos 
de 11' ros (c:ucgori• documento) 
despachado de Londres para io 
Paulo pela OHL cus ta U S O e 
demora dois dias Lma mala de 
cinco qu1l01 de roupH en,ttdu 
d .. ,~, 1 York p:1u ão Paulo 
custat IJOcdcmorauCschM 
Por 1.sto • melhor dica fo1 dada 
pela tncsquccl\'CI dama da moda 
Diana \'rec:land ··Quando ,océ for 
, 11J ar e tcrmmu de f cd\ar a mala. 
abra-a e rcurc a metade do que 
,océ colocou.. Só assun , ·océ cs• 
tara ,u.Jando lc,"C", e pnnc1palmen-
1c sem os nscos de dores na co• 
luna e no bolso .. 

A eleção Brasileira foi lib rada 

A grande opçlo que os tuns­
tas de shopp1n1 ccntcr encontram 
e mandar roupu ou compras por 
agentes de c~a como bqagcm 
dcsacompan.h~a Para isso e nc­
ccuario apresentar passaporte, 
cópia da passa.sem e dcclaraçilo 
do conteudo do pacote Os prc-

Apesar de todas as cobranças 
de multas por C'<CCSSO de peso nu 
bagagens dos ,1:1Jnntcs comun , a 
$.·l~J- 8r.--!1k1ra ,.,1,00 dn, Es­
tados Lmdoscorn )'li toneladas de 
bagagem a ma.is do que lc,ou O 
latcnl•csqucrdo Branco chegou a 
comptilr clctrodomcsncos que n5o 
couberam no a,110 A comuna 
n1o pqou um ccntl\ o de e,ccs-
50 de b-aagcm e foi hbc:r.1d11 dos 
impostos, bern d1fettntc do ocor• 
ndo este ano, qu11ndo o mc.smo 

Em /99-1 o ellliJo tc:uuco da Sderilo Bra.n/r,ra Carlru Al!Hno l'arn•m, (u n.querda) CÍf! .\cm 
barcm,do parte dai J j 1011dodo.s de bagagem a ma, qut o llmt bra.Hlt·1ro lt\'OU A com,m,a 

rW pagc,u tXU.tW de bagc1g.:m e /o, lt~rada ,xlu Rtu:110 FederrJJ. o qut· J:c:rou rrott:.uos 

chefe da Rcce1t3 Federal estc,e 
presente e cacb atleta , 1cc-u.m­
pclo pagou normalmente o que tn-
1111'c c, cc.~o 

Al&urtsatlt1~p.araibN101como 
Ota, 10 Ll11'11. sw1ist• e Ronaldo 
\1:lrlnho. Uliltlcu tem toÍndon:l pele 
os dramas do C'\CCS~ de b~~on 
Ot:moscmprc quc ,1.tja pela \.ARJG 
lan sua pnn<h, de surfhbcroda pela 
empresa. o que nlo CICQrrc com a 
VA P Dm me ma forma Ronnldo 
Mannho cm rcl11ÇAcl o su:t b1c1clcta 
Este nno CSIC tnatlcta JWn•bMO cstu 
C0nl3l'llO com O apoio Wl Rede Tro­
p1C31 lfo1c11 Br:u1l e que 1nclw a h­
bcraç3o do cxcc~sc, de peso nos 
,õos da Van,g 

Pnm o magiro 1 \530 lm:ununi. :i 

façanh:i. que m,is goslYla dcrt3lu...ar 
nlo é Í&lCf dcsap;lr(CICT o Cnsto Re­
dentor. nw UMSJ)OfW seu cqu1p.,­
mcnto sem pagar ~cesso de b:i.ga­
grm Certa \'C7 num congrcsw de 
1N.SKJ\1Sw N Hol3Na. ele k\'0.1 qua­
,c '>O qu,loo dc b,pccm min, cw., 
e um Nu cnonnc com todo o \CU 

mo1<n:ilp.vuía,a-asapn:scnt.1ÇÕcs 
1',;a cpoc:a r:1.&011 L~ 600 para a 
companhtaacrcap,--c-C\cu.,odcpc:i,o 
no,õodcKla Anleldc,oharparao 
Brual ele íc, a 1iUa ~ lllJCllt ··dc$a-. 
p,.,m.:cr • O 1ruquc f01 de,~ n:i. h• 
~ o blu C('lf\1 IN(\ o cqwP31ncnto 
pan nJo p,pr- de ncr.o a multa 
peso tn. Enmaz,b.ntomnlar 
fa.J.a' um cqulpmlCS\1O n0\ o no Bra­
s1l do quc tnva rudo dc, t1h.1 asai­
da fot distribuir o nwcnaJ entre e. 
m•ICOS do c.orcrcuo 

lma du sa1du encontr.1da 
pelo Utatlcta paraibano Ronaldo 
~tannho t pro...'"llrlt ,1aJar cm sru· 
po ou com amigos .. A baga cm 
pode ICf distnbu.1d1 en1rc os que 
c~t.lo cum poucas mala$" d1, 

11\t: \l:r\J Pt:R\11TIIH 1'011 1O\ll'\\1111 ,. 

Quantidade: America LariMeEuropa. 20tcs111 
ca.. 30kg na E.xecut,va e 40 kg na I' classe Estldoi 
Canada, dois volumes oom 32kg cada 

Multa: Amêrica Lattna e Europa e cobr>do !\ô 

paga por kg 

~!Idos Urúdos USS SS por "olu""' 

AIRFRA~ÇI' 

Quantida<k: 20kgnaEronõmica.30kgnaE, 

lld I' classe Eswlos Unidos 3j>Cflasum volume 

Quantidade: 20 kS na Económica, 30ks na 

40kg na I' classe 
Jllulta: L' S 14pork$ 

AM ERICA~ AIRLINESIUNITED AIRLl.'Jl 

Quantidade: do1S , ·olumes cio 32 kg cada 
~lulta: L' S 75 tMi:uni) 

BRfllSR AIWAYS 

Quantidade: !lkgnaEconõmica, 30kgl\'IE, 

na 1' classe 
Multrt: 1% da tarifa cheia de ida· USS7S(l,IWJ1) 

~ o 

Qu•nridadr: Estado, l'nido,. Canada e ,u,,dll!' 
de 32 ~ e.ida N.i 1 • elas~ e E, eruu"a a sonu da~ 
não ()('de e,cedér J 16cm e na Econômi-a :nem. A 

d• mlo d.--. ter um po.-o qu< nlo exc:c<á um 1.x,i dt 

quilos ou cuja ma de su11.< d1menwcs nlo u~rlJl'Sl' 1 
umeU'O~ A \i\RlG 3consdha pon:ir apenu um, 
d<vcrá ser aromodado ,ob a poltmna ou no pona 
,up,,rur 

;\lulln : lº✓o do valor da to.nfü cheia 

Quantid•de: Para Estados Unidos. Cwda, A.~ 
lumes d• .32 quilo. C3da, com duneruão de arc J<""I 
adultos ccrunça,. em qualquer cla,s, Para os d"""' 
mtcrnJc,onai .usa-scocon.:ei1odé pcsotoul. 

~lult1: U 75(\fi:uni), ll"S85 o,·a\'lll'k,Lil>' 

lcscs.u!lporvc,lumr emButn0s Alrcs USS:J'l'll'' 
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A febre do telefone celular 
quebra do monopólio da Telpa para O setor privadrJncilitou as conce sões 

ARA Felippe da ldmiata ~ 11a Baodo B ~ 
- .. 1o1o ...... 

M ACESSÓRIO 11111 e. ao _.....,.,,_ 
CIII<, o apar<lbo celular 
-n-...ioar.... 

do pua,bano -a1-
- Comaahertwado 

para o ICIDr pnvado e 
do aa,opólio da Tclpa, 
dl%cr que boJ• é bea 

&cil adqwnr wn lddim 
que uma llllha _._,. 

5< U dots --, wna baba 
RS 37,,oo e só en""'" 

.... , ... c1u_.... ... 
de ldccomumcaç6es, ..,,. 

é outn. 

Voacedonlla~pora 
opcnrae.laB-&adalde 
~.Pmh.C-.AJa. 
.-, RloGraale do Nonte,_ 
· a chamada Rq,lo 10, a BCP 
promete emprepr recaolosaa 
avaoçadaciwaJmtd,6-ce­
htlar, oplllldo pela ....... quob-

dado de - aWm de -poaiblldados de ....... Qtf• ll>pruo,.......,•~· --º ordcm,u~ 
a..,_ mlcto no mio de.,..., 
11,t..-,dotodaanpoMdlo­
poJ,i..do Reaft,-40alb­
.... dtsponMts pua - • 
Utsl&lada an IOdo o Estado de 
170 mil odulucs Can 1n1 oía· 
1> de certa de 22% de todas as 
babas de cdularcs e pr.-...lo 
111,a qualtdade de som. • anpro­
s, possui io,as pn,pnas e _. 
tcs cxdusn-os A \'antagem da 
BCP sd>re a Tdpa é o falo de 
nlo1UanoecsJldadcde,ort0• 
01ouprazmdeapcra. 

A popularização do serviço .. • • 1 • • 

1. - .. : • -
' ., 

•• ··- •••• t • '.~-

" ....... ...... ' ... 
'' 1 •• ... • t 1, • 

", .. ... '. -
•IO •o • .._ : • 

se mcm-cr de\-cra aguardar ui 
qucbajano-,1""100eklr6atoo· 
prcnsu, pan Sdmlbro 

Alan das tllSa1Çiies ia -­
firmadas, CX1S1aD pdo mmos, 12 
mil sohcnaç,lcs de linhas cdula· 
res No entanto, o acrontt do 
Dcpartamcn1o Opaaç&s da Td-
pa CduJardwequcOCDl mdol OI 
mtmssados poderio ser IICDdJ. 
dos, uma \U que a cmprtSI ptO­
mcu, agir can ngor ao ,uúicar 
se eles constam do SISlana de 
Proceçio ao Crcdllo (SPC) e do 
Cadutro de lnadunplênct1 dl 
Tdpa e Telpa Celular 

Radiação de microondas prejudica a saúde do usuário 

, ; 11 1 

~ =.. . . . . . 
' -; . ~- . . . . '.: ' 

Panor«el,uneaoodllmba 
rddõmca a Tdpa Cdubr <»F, no 
mcmmiodababilnçio,acan:n 
de IIXlllldadc, CPF, _ _. 
de raidâr;a. o opotdbo cclular 
Aslriwatamn-• ch­
"""' dl adldc de João Pessoa. 
Em""""' """"-ia 
se pode adqwnruimlmh>c:whr 
deirned>alo Umalmbacdubrc:sta 
custlnÔ:> RS 36,00 1'C'31Srrw5a tl.U 
de sm,ço, cobnda ~ 
de 16.5 rea,s 

-,.,,..,,. ...... ;..~·-· 

' ' ''.'' 

Se. de um lado. oo USBàn05 
ateswn I pnbctdlde dl ttld~ 
macdubr, de omni.espcaah,w 
dt dl\'ttl&S UQS Jl C0111.CSt1m 

suaUllÂlaÇiO- IDClCJC'O 
mscpamd. 

OaWD<111<>xekndodowo 
de teleÍODc> celubrcs em todo 
o mundo tem moc,D cm pcs· 
qw.su cem o obJet:1,-0 dt ,--cnfi­
car os poss1,ns dcnos maJefi· 
COI das m,crooadas 110 _.... 

mo Alguns estudos realuados 

Recomendações e clica 
• ' l o uobz;uccfula.rproxi• 

:aw::ia postos de ccmbusn,'CI de­
\'ldo a anlJdo de m,croon<b.s 

• U<.v o tc:1 fone c:on,-cn­
caoa.al sempre que pos.s1,1:I 

• o celular nlo for es-
tr'!Qmcntc 111d1spcns.·wcl. pode 
.ser subso1u1do por um ,,.,gu 

• 'lo u..ur c:elubr dentro d.: 
<atro, Isso porque • bt;uu do 
""" 'ª'" como cspeloo p= 

.. m,croond,s Ebs fi<>m r<tl<­
tzndo n,, p,,tdes, •umcot:mdo o 
ru,'Cldeapos,ç.iod.,qudcsquees­
tâo no mtenor do 3\JtmlO\"'d 

• Ao ,"t,1,11-.ic, o uso do «lubr 
; pro1b1do por lo. de aoonlo com 
o no.o Código BIUll<Ut>dcTrin­
s110. cbldo ao ruco de :ac:1dcn1e 
~ que, ao fw 10 telefone, 3 pcs­
$03 dcs\u I atcnçio do ,'Obntc 

• e uSJdo dentro do C3IT'O cm 

monmaito- • recepção do .,. 
iw tom,..., dclnbtada. fua>. 
do com que o aparelho awnm­
tc autODW>Camentr o nwd de 
pocênaa na tnnsmu.s.So (Offl() 

fonN deaxnpcn.<aç.!o 
• e a unlmç:Jo do celular 

no 1u1omo,--cl for constante, 
mcloor opw por wn apattJho 
quctrwftttm,uwspnum, 
wcm c<tcnu-, automo,-cl 

oçõe de etiqueta para alguma ocasiõe 
• Em rcstaur.sntc:s podem tormr•sc incon-­

\'Crucntcs para as pcssoo.s que c.stlo proxun;u 
• Em teatros, anan.15 e C3SaS de shows n.io se 

USl ,p,rcl,o oclubr Ro:xllnlm1-.c CJUC l<J3 dcsb­
pdo no mcmcmo cm qJC a pcsso;l acra no cstlbo­
i...- Se puder opt>r pelo mtan., -,brocai/, 
ZIIClhx- No art.u1to, :10 atender, a pcsso:1 dclt: rcb• 
...... cb S3b de CXJboç.lo do filme ou cspcdailo 

• Em 1, iões de:, c•sc man1cr o celular dcs• 
hgado 

• Em hosp1ta1s, sa1as de c1rurg11s cclulu 
dcsbg-ado 

• Falir ao tcltfonc andando na Na e pre• 
fcrh-cl que. ao atco&r. a pc:uoa encontre um 
loçal mau rC$Crndo pva &.lar 

cm \-UW: UDl\fflldadcs tán ~ 
,'tlado quc • apos,çJo. OOll• 
çiodeimaooadas(uohz:adlpe­
los ttldoacs cd11WU e f«­
de mocromdu) pode eauw p,o­
blcmas de s,ode. 

E.-asum. iadl,os,spoaalts­
w qoe -..i o mo do 
apar<lbo mcdwitt subSWICW 
que apn:samofaaltdadedean­

bustão, alq>ndo que o -
<XIII .. ondas amtldu pdo cda­
llr podem c::ausar o:plos6es 

OpesqwsadorfchpeMM­
tw cbqou I UD.pluw ama 
llomcpag,eaa""'""1bJwido 
01 danas QQC o mo u,;lac:n,m. 

nodo • apa,dlio celolar pode 
C2llsar a w,cJc Pan n:dtmr os 
rua><. cl< acaoscta. qac,. e\lt< 
a utw.a?O de ttkfoacs ochab­
..., • ..,. _.,.. dw de~ 
o q,,t .. pode faza • reduzir o 
.... ~isSIIU9Õ<> 
em que de• COIISldendo esttl• 
LI.ZDQltc acces-sano 

OJ'O't"f', Ctr"Mma­--Ja-.. » - -Escadas muamdl -Fmslodc~ 
p1a..,9ras,J 

Ri cos cau ado pelo u o prolongado do aparelho 

• Dores de oabo;a 
• Cinc:,rdepdc 

•e= 
• êstenlldade tcn,p()<ina ao - (,e guanbdo ao bolso, JJ'Ólla> aoo «cb ...,....1 
' Dcscrdcm 00 S>f€UC 
• Prd,km,s C:mlio\.._"\&WtS 
• Prn!a de \ lanon, 
• l)a.,,is ., mm:n.\ DU\'1(;) CCDb'af 
• ltUrfaâ>:o ... ~ 
• Aumta1Qôettrcn 

• lhn,aatÇlc da <fictâiaa do - ~ 
• IJlna pcsqutsa deleelou o aummto l18Jlllic:atl''<> do""""'° de twnon:s cm:t,,-»s cm,_ ""°""' • radlaç,lcs de - de ......... cotaCkrist>oas (írcqolaaN. dcasidado cio pomt­

tu) das utiliz>dl> pelo, t<lefaxs odular,s 

•• •· · ... 1 ' .. . ,' ... ' . . ... ' .. ' . 
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Um homem chamado saudad 
O radialista pencer Hartmann completa 36 anos a servi.f_°. :!_~,~adiofo 

o la Filho 
Rr1úh-t 

E 
LE e um dos rcnunc,;; entes da / ,-.,,_a ,lt' 
Owro 00 radio br.mlaro A 62 J.nOS de ldl 
&:. 16 dos qu>i dcdoad<>s J profi . o lo­
cutor pcma.mbuano Spcni;cr H:tnmaM 

aprcocnta ha 18 anos, ele qurd3 • 00-u-fcmu, ao 
,wo. n., Rad1Q Tobijlr>, o E Por falar tm Sm«ia 
dt um Pf08llllTl3 que pela longt\ 1cbdc e, sobrcn,do, 
pela quahdadc e tndoscuu,1:lmm1C um ,fflbdcll'O fc. 
n6mc:no do gà,cro .., rldiororua í10roC$1Jl\3 o rca,­

nhcamcmo do pubhco é"'°'~ oncqul\ do conccno 
ele que go,:,,n o programa e o sao prodular e JPr=>­
la<lor ·Sou CICm3l11Cl11C s,oto • Deus por rudo 

pcnccr t-lartmann e u rc~mcntc cm paz 
..:om :t , 1dJ. H.1 uma sanan:a, ele nos recebeu para 
um.1 cnuc, 1st;i cm sua rc.s1dênc1a. no J:ud1m Pia• 
n.:aho, oCJ.. alo cm que fez um relato de ua carrc1• 
ra r n1un1 m;ido, :ao belo da c-spos.1. dona M:in:a 
Jo . o mJ14Jlt.1U1 mJ1 un11men1al da Parotba 
t•loo Jc ua profis rque muito me orgulha'). 
do odolos, do< arrugo> e. p>.r1lcularmente, dl fa. 
m1h:1 pc:1., qu;1J trm U",um1da \o'!:1'1,traÇ5o pcnctr 
H:in.m.inn também ícz c:omparaçõc:s sobre os m­
\CIS dos programas de r.1d10 de onrcm e de boJc 
Ainda con,crsou sobre futebol e se emocionou~ 
rccord.J.r ,clhas canções - mmruscfflC,as guarda­
da~ scmprt com morto zelo na memóna e no cora­
çlo do Jtill Sa~slc1ro 

A particularidade de um saudosista 
Q pSC.llnO JOIC AntolUO Spen­

cer Hartm1nn nuccu no Recife 
(PEl. no doa t• de ~o de 1936 
Filho caçula de ·,comedes Branl 
H"'"11am. dc:,«ndcnte de alcmks. 
e de dona Mana pcnccdl1111mann. 
de dcsccndê:nç11 1 lesa. o radJ,1. 
luta nuceu no 'n:mintJ..:o" baarro 
de Aptpuco Como ele me mo 
aos•• de a.firmar. MO aprendeu a 
amar pois J• nasceu lfflAndo E C 
no b11.rro de .•\J'l'pueot , utnho a 
Dou lrmlol e Cu. Fone que co­
meç.1 a h1stón1 desse homem ~­
trcmamcn1c rominbeo e muit.o sm­
a,,cl l'cw um!, ,cos,bolidaJc. 
ele confessa, hcnlou doo seus P"', 
mais pa,1.1cularmcntc de sua gcru­
tora. de quan penccr HIU'Ull3nn 
1uard1 uma profunda nudadc 
Quando dona Mana f aleç,u, Spco• 

ccr tintu 17 o\qw f" m:n 
duro 1olpc ~ra mim 

Casado pel.1 1c1unJ;1 ,cz. 
c('ffl I tmnbcm pttn,1,m\lp.:;ana \l1-
na J e. Spcn.:cr tem cm..:o filhoi 
• qu.11tro do pnmc1ro c1u.mcn10 e 
que mcvam no RC(1ÍC- Enc Dou-
11 , operador de iud,o dl T\' Cabo 
Branco. e.,.. de l,abcllc. de qualn> 
an1nhos. um d~s c1n,.;o netos do 
1 (lho Sc,v,t~uv Ah.is. pcnccr 
Hortm.1nn tem um.a •·rai, io 1ouu· 
pela nctmha. Tudo de ls..1bclle o fu 
con1cn1c ¼,O coruJa. e.lc propno 
afirma que o e.boro d:i mcrunmha e 
uma.. ~iô p.111 OI 1C "OU\1dos 

0... po,."'°de Spa,cc:r Hort• 
tn.n\. cultr.'lda desde. mrm:ia. e o 
Sarna Cru, Futebol Clube, O Tcr,,,, 
.4,Y...,.J,r, Elcnlocsanloafrus• 
tra;Jo bqc de \U O ICU llllle na 'l' 

A paixão declarada pelo rádio 
A l11açio de Spencer HUlmlllUI 

cem o rimo cameçou mwto cedo 
Ele amdacra mcmno eJi Íl.l.la um• 
taçõcs ele seus odolos do rocbo d, 
cpoc-. pnnc,palmcntc os locuto<CS 
AI wis dcucs ldolos slo Josc Re--
0110. Juro de Ban-os Ootorc 
BrandJo Etucne Rodngucs eo pa­
rai.bano Jo,é S:mi. ('nv, que =da 
hoJe nbalh.a no prucrama A Pra,. 
,. e: ~o.ssa· ·, oo ~OI .. Eu lalll:n·a 

os lt'Cutorcs finR1ndo cs12r num 
estud10 d,{' rà<ho no quml.ll d.:i m1• 
nha c.ua. Junto a um falso mi;."f"ó­
fone e um cm.vanhado de fios" 

Anttl de u p;ira o radio. ele 
fot coollnuo e .1c cncan-c:1:1,a de 
umacspé,c,edefrctct Tambcmtta• 
b:llhou numa cmprcu de (CgUJ"{'I~ 
antes de çcr admmdo no Aeropor­
to dos Guaraupcs. onde foi rcs• 
ponJ11\d pelo s1i1ema sonoro do 
aeroporto. numa pre,taçlo de ,er­
v1ço de alto-faJ:unc aos usuanl)s 
Euc. ,cm dund.i. foi o seu pnmet· 
ro cmprcao como ··locutor"' 

Spcnca-- lembra quem ncs• 
H epoca. foi com mu111 d11iculd.1-
dc que acabou rCJCllando um con• 
me para trahlhar numa rtdto de 
l...unoctro, no 1n1cnor pernambuc.t• 
no O moe.no • pl"C\11 ~ucbdc da 
(1.a:alu1 pn--i,:ralmcr.i.c-Jc~:or.­
qucm COll\1\11 dclde O dc,.1pa • 
cimento de 1U.I m 

Mas S~ Honmann nlo 
desubu. •o meu fraoo era mesmo 
o ridJo Conttnue1 trctn.ando. edu­
cando • manha ,ot Tudo muito 
chfcmuc do que acontece hoJe·•. d1.l 
cm tom saudo o. e-. 1dentementc 
Ele conta que fc, de tudo no ndJo 
Só nlo fo1 locutor esporu,-o pen-

ccr trabalhou. inclus1'--e. como ator 
de rádio-novelas ~, Racho Clube 
ele Pernambuco. por c,ccmplo, ele 
p.tru.:1pou da rad.ao-no,--cl1 .. ~01tcs 
sem Estrela,.. Junto com o umào 
Fernando. pcnccr. c1nc.1sta Foi no 
radio que Spencer HM1.rn:1nn co­
nhr«u o cdcllco Gcirdunnha O 
b111no Gordunnha fu,a humor, 
eanta, a e compunha · FOI tambcm 
ncna cpoca que ~1 Jota -\1.lb• 
trc cs1lo, o ·me trc Jo1.1 •\u:,-:rrc­
e ulo · \'3Jc s.1bent.v que.. nos anos 
60. pcnccr H.vun.1nn atuou cm 
praucamcnll.'. todJ.S as cm1<(C1ras de 
radio do Rtt1fo Ele também tC\ e 
um.i pa..,1-agem pela famosa Rácho 
\'a".1 CN.l.. do Rio de J3n(1f'O. p.tra 
onde foi lc,ado pelo lcnd.tno Pauh• 
nho T.JP3JO!i Em Campin.1 Gun• 
de. liipc.:ncer marc,,.1-0u nas rãcho11 
C11tuntc e Cann 

O ~eu rom,1;ncc com Joio 
~ 0,1; começou rm 1976. qu.u'ldo 
ele foi rrandopor H1hon \1ota para 
a R,cho Correio da Para.iba. que 
cnt.lo func1oru, a na Nll Barlo do 
Tnunto O com11e p.1r3 tn~.Jlh3! 
na Radio T.:1ba1.u-a ,CIO loaoem sc­
gu1d1. fc-110 pelo diretor Geraldo 
Ca,atcanb Por quc'ilÕCS pc110.t1 

pcnccr le'\c que: rciomar ao R«1• 
fo. '~ ÍOI pX J)(.'l".Ofr-1.põ ~ 
clccst;l\adc, ltap.uaa)ua"'\1lc 
Para1ba"". que no,.:1mcn1e o rece­
beu de bra.,os ,lbcrtl'IS Alui,, como 
num acuo de ir111d3o. e com o 
cumpnmcnto tfcuo qu.uc cm IOm 
solene) .. Bo,a noite. \11c Paraiba .. 
que pcncct Hanmann m,ana,cl­
mcntc abre o prosrama f Por Fa­
lar rM .~.L.J..k atado por ele e 
pelo saudoso H1!1on \fota 

°" ide> do ~ Bnsuan, 
Parem. \qan:I; ,oi_. \'lln CDD I IQll1 
canp.,nha do= arqu,rm-al, o Spcn 
ClubdoRoafe E,:plu,.. dona \ la­
na Jooe, sua canpanhcn, e uma .,.. 
lénlarubrooqra_'·M•S.,....,o 
ea.:lminho, e ln:dor'' . .,,._. 
"' Spa,cc:r é dono ele ... rol de . ·i.,. 
...,..lulanosdo....iodoluld>ole 
qucdasq,wsomaps,,copodo O.ai­
tam,ubde desses • .,...,. .. runguém 
du\,da Couadauos colop11a l>M· 
udorcsdas"""°'-CSSlll\-do 
rJ.r.<·ra Bola rcalmcm "anpcwo, 
1\1111°

0 Ospc:nooagausJooonws 
dl\"""- aomo adupbde 19 "ún• 
an de O.o" e "l'tlcoço de Quani· 
nha" As pu,d., claro, slo de um 
1nsnor <adoo. fino, que alou carac10-

rwom a conduu mon,1 do II\IOr cb-

.., -
Momentos 
marcantes 

O í1diabsta Spencer Hartmann 
garmi.tc 1cr ,nldo momcnlOSde murta 
cmo,.lo durante essas mau ele ais 
deeadas de profiu!o Dentre os 
momentos mais marcantes de su:1 
<omlJlL ele n:lcmbra • -toç.lo 
e partlClpaÇlo, no seu _...._ de 
!dolo< do naipe de ,\Iodes Gcranh, o 

lornud.1\d"' AhhcmYDucra.Xubta 
Lafil\fflCC !<OIIC IJustra<b ·1nc:squc­
Cl\"Cl tmnoc-m fot aprcsallY O sh(,,.\ 
do fmioso Gregono Bamos, no Clu­
be Português. no Recife .. 

Spencer JIÍ recebeu , !rias 
hancn3gcns como ··homem do r.t· 

d10•·.cem ,ldal.oqucé mu110 mlllS 
1mpon3nte Algwnu lhe como,ac­
ram com m:us mtms1d3dc, como o 
trofcu concahdo por 1h10 Tó. cn­
tilo supcnntendcnte da Radio Taba• 
Jlll'll. pelos JO Anos do Programa E 
Por Falar cm SmulNlt-

Spcncer Hartm11nn afirma 
que t sanprc um pm:cr. "'uma bên­
çào de 0c-us··. aprescritar o seu pro­
gr.utl3 Porem. segundo ele. quM• 
do CSSJ aprcscnuaçào e feita aoyn·o. 
nas noites de sacsuu, css.1 41cgna 
t redobrada "Eu me modrlic:o Pa­
rece que estou no ccu ,um ccu 
estrelado. onde pos,o aprcscnUr u 

U\; O. ~CSIC1ro5 . 

Para desespero de SU-3 mu­
lher. dona \fan:a Josc • que dcsc,.:s 
,olt:,.rparaoRccúc• penocrHm1-
mann DCm pensa cm se aposcnt.ir, 
numa pr-o, a tneqW\'OC.I de que: rc­
almeruc unpnmc: amor cm tudo o 
que faz. · 'Um dia, quando cu parar 
patt a ctc:rrudade. se houver seres• 
ta no ccu e se Deus pcnn1ur. cu 
Jostana de ser o apresentador •· 

o,___ 
Spenar H--­comonwa ·-­~mirao 
profundo 
,etpeito,.. 
ouvintesdo• 
programa 

E Por Falar em Saudade ... 
O titulo E Por Falar em 

Saudodr. _. uma referênci.1 a 
musade\Úlh.."iusJc \lora 

resume com C".atut.io o senn• 
do do pfO!?ram.,. e omo qual· 
quersaudosl>t>axmcs,, pen· 
cer 11311m3M.. revcfJ•se um 
adepto das co1s35 anngn.s, um 
homem bast:1nte apegado a 
111do que lembra o passado 
"Atê os obie10· eu gosto de 
presen,ar Coisas Jnugas e 
pess08ls. como uma ,:anusa. 
um sapato anoso Rtalmente 
eu so<10 disso " Embora ni!o 
d!spens, os eos. ele ena como 
e'templo o seu aosto em ·e­
cuw, no seu p,ogr.und.. mus1-
c:is e,"tT3.id3S dos d1 cos em 
virnl Aomosmotcnop.>cmquc 
res.alta • qualidade do som 
cnuudo dos ,nmp..1ct-dm ... ·~­
Spencer faz uma re;.sah a o 
ruido caractcnstico dos ,-elhos 
long-plays o qu~ so se toma 
possi,,:J :rtravi:s docontllDda 
agulha dl "trolt cem o ,'Uul. 

Spaic,r. no entlDIO. nio 
esconde um mn~-o dcscJO O 
1;11,o &n!11<1ro goswa que 
outras enussoras ~g~m o 
esttlo do E Por Fakir rm Sâu­
dad.? ''Dcss.i forma. ten3• 
mos ma,s opçõc'.\ do g<nero 
par:i o púbbro' ·• :u-gurnenta. 

Lmoutrodctalhcqueo 
seu prog,r:una m~nem lid• 
mente é a impor1â.nc1;i do 
anuncio dos nomes dos com• 
posll0RS. o que IJud:& • pre­
S~"'al' OS d.r.rt.t&os .lUtofil'5 ~­

S!!S :irtlSt3S E ele tem mz.Io 
Ê triste constatar unu dura rc• 
3lid:ide essa rr;tJc.a fo1 qua­
se abohdo dos progruna., dc 
ridios e de n do rais •· t,.,o 
e trnperdoovd''. lamenta. 

-rudo que e feito com 
3.mor tem duplo \-:a.!or ·• Essa 
é• definição de Spcnm H11t1· 
m:uu, p:n o trabalho quc ele 
realw ao longo de:sçes mais 
de t 8 anos• ir,,,,, oo rroi:ra• 
ma E Por Falar "" Sauda­
<k Ele conta, cem wna SUi· 

undlde quase palpavel, que 
sente wna nnensa sansfaçlo 

quando o relóg,o de parede da 
s3la da discoteca da Rádio T•· 
b31:ira o a .... ,sa de que ~lá pr6'<i­
mo das 21 hor&, horario J~ m1-
c10 do progroma '"O progrllllU e 
um elror, um caJm:um, par.i mim 
e, tenho certeza., para os meus 
OU\.lOtes t:unbem .. 

Na verdade.o ntu:11 depro­
d\l\'lo do E Por Falar tnr ,'ia11-
cbll ., que..comooprópnoapre-­
scnttldor classifica. e wn et1udo 
cultural da \1PB. comC\'• m:ns 
c<do, ames mesmo dele ch<gar à 
c,,msora Ou SCJa, w.ndl en1 C.JSa, 

pencer Hstm31111J>fazumapre­
"ª seleção dos dtscos (todos de 
sua propnod:,d,o, é opomm n,go<· 
trar) e, conseqüentemente, das 
mW1c3s a serem mclwdasno re­
pertonodopros,um•daoootc 

A chegada ô Tab3Jllr.l nor· 
mllnh.-ntc °'arre enLrc as I<> e 
M 10 horas A pamr de entJo at~ 
~ 11 horas. o J i:/ho Si'l?lttuu 
,-cste-~c d:i malS doce nostalgia 
e "pr,p:ua" com toJ3 a dedica• 
çlo m;us uma edição do E Por 
Falar 1111 Sa11dadt Como se 
pode obstrvar. tudo é feno com 
a. nwor anteadênc1a. como rc­
qucr qualquer boa produção. sqa 
no rádio. na TV ou nos pllcos 

O h:ma de abcnuna do F 
Por Falor f!m Soudddt e 
Rop:ui,dado B=·•, de Albcr• 

10 MMmho. graud:t por C-ar los 
Golhardo. Spenc<r <>1>bca que 
o rrograma e di,1d1do em uês 
blocos A pnmelra p.1r1c é dedi­
cada ao mterprett-homcnagt3-
do d1 noite (;\n Sl!nt:tna passa­
da. o grande homenase3do foi 
Francisco Alves, O Re,J,1 Józ 
que~ CSU\"es,c ,,..,..., completa­
na 100 anos) Em seguido e • 
vez de Os l~r.sc>J drmro Jj 
,VoJ/i.... que h!m como uraue­
rísuca a behssimo .. Abismo de 
Rosos-. de Dolcrmondo Rws 

'o =ro • ulnmo bloco 
e,t.lo r...,,Jo< i;r.,ndcs J.<tl'OS t 
=las da MPB d< uma ·q,oc,, 
marawhosa. que tnfelmnenter:w 
volta D111$" E nesuueqlli!naa que 
os OU\Wes da ,'Olha PRJ-1 sede· 
IC11arn CIOlll eternos sucessos de 

rmz.oM!U'SiCWIOe 
Guedes E. claro, o 
tendente de A UNIÂO. 
M,rquos .,\gora.de 
pcc,al, ao mcupúbl,ol 
a ,erdade,ra 11UO dr 
do E Por Falar,. ;J 
dr. " 1 

(Gcnalemuito~l 
oso, pcncer nlo • ..,. 1 
d• len,bnr" du,aO,, 1 

Jo11a Adauza,0111_,,, t 

doos ~ EPorfollltd'J 1 

Ja.lc .. oqoe, ~f 
mentol, slooopcs d.1 , 
desta maima) 



Gu:::t:,:~. ocias 
arqu ite1õnica cm csu­
lo Art Dt-có. o pr~d10 
que sedia o I Ba1~lhlo cb 
l tlitar do Pmlba s, dcs­

dos dcmaJ cu·cun, mnho<­
Locahzado na Praça Pedro mé­
pt'O, imerso na zon:i comercial e 
eca pltno cora lo da c1cbdc de 
Joio Pessoa. ío1 maugumio em 
/111. na admuustraçJo do capnlo 
~ go,·cmador An1ont0 Cat"UI• 
~ hrcin com O 1nfU1lO de irí\lf 

I" Quartel d< I' Linha do ~,~n:,­
!D- o qut :scontcccu dunantc ccno 
ptrfodo. Em 1859.quandocstc, c 
11 Pn:i"íncia. o lmpc.r.idor D. Pe· 
!Iro ri ,~ 1-t~ suM dcpcndlnciu 
~ odcconuu, a f>o. 
Veia Militar . criada ofic1:drntnlc 
~ éa 3 de rc,crc1ro de 1832 • 
lpois de ocuP3r , :\ria._, sedes. '6 
lfQO se alojar na c<hfü:~çJo que 
~ocupa no mf 10 deste ~ lo. 
ilq,oisd< adqwndo p<loGo, cmo 
~ Estado ao Go, cmo Federal 
tam csst ob1c11,·o e, pcclfic:o. O 
~-cJ foi tomb3do pelo lnsu1uto 
lioPatnmõnio Hl!'itónroc Artí ll­
lOdo Esllldo da Paraíba (lphxp} 
pilo Dacrcto n' 63). de 16 d< 
'IOAOdc 19 

Cocutruido cm oi, J». ' 1mcn-
111 - Kndo as latem.., m.v1c~ 
,-. u nw J Andntd< e Padre 
~'C'do. ao nonc e .ao ,ui , rcs• 
lltb:,~1e . o hoJC Quartel Jo 
1 a.talhJo do PM pod< rcr ,cu 
~ rt Ottó ,~ntdk do atra­
lf:s do ~on.1mcnU.l do~ pla­
kll W fachada~. da , cr11cahz.a· 
;lo das 1bcnura., e do Jogo de 
lhuns do coroamento O ntmo, a 
:iroporçio C I llntlnl 3JXICn­

=-a IOWl<bdc do< elementos de 
JJmpOS1 lo CW f.i,h~b. l c- '(­
~ da pnnctp.11. que ( mtcrrom­
-S. n.11 IUJ por\'lo central por ,o­
umc St"nu\.m.:ular ~reposto l 
otradadoQu>ncl 

Otpoe ~ \C iQuandu cm 
·~ kx-.v,.. .li) k-..n~ &,,s pnmct-

ros anos de sua cus:ência. a Poli­
°' ~~btar ,e aloJou cm sua aiual 
S<dc nouúoodcsl< siculo. 0 prf­
dJoo. na ,vd.,de, ha"iastdocons­
truídopor ,·olta de 1 . cmlfflt'­
nodcJ'")IWICdadc daConfrwdo 
Bom Jesus dos Muti.n<», que o 
ctdcu lOGo>'CfflOlmf,crlllCllltzo. 
cada adnurustraçio do lpqa do 
Senhor do Bonfim. atual \ latnzdc 
• os.a Scnhon de Loonlcs. 

olocal,aConfBnadoBom 
Jew.5 dos M:utm~ ha, 1a 10JCU­
do uma ronfflU(io dcshoadl a 
funct0ntr como um m:ollumcn­
to. M~. quando se d«td1u coos­
lnur o Quartel. ;:o.C'U pu-Nõc 
fonun apro,c1l3dos.. ASSID'I como 
tamhfm foram uolizadas. nu 
obr2s. pedras dt a.ntana. desti­
nadas a um.t ca«11. e tdhls do 
fone d.1 c,dadc ~ Cabcdckl. O 
pn5d10 abngou um armazém de: 
artigos bélicos • mais c-OMC'C1do 
romo .. trem de gucm"- no an­
dar 1&rco. e. no p;n uncn10 u­
pcnor. u.ma cnfennana nuhur 

lo,ou. tambcm. por ,anos: anc:>1. 
o 2 Ba,alhlo de Unha e o ,1, 

BatalbJo de C.açadorts • poslc-­
normenlC c\unlo. ficandosomm­
lC' a l ' Companhnt 1 lida 

CNl.bof'tC1almenttcm 1 l. 
a Pohc1a M1htar d.t Pln.iba o­
pou. 1n1r.:1ahntotcart ltw6.ou­
US() 00\'mlOdoCanno. boJc ~ 
là1,;\o do Arccb1,~. Ocpo1 • 
lrl.n~fcnu--)t para uma n..q 1lu­
gld1 no centro da ctdadt - pro­
, ~, dmtntc nl rUJ da Att1a. num 
unó,cl de propncdadc do fim1> 
Ca" .alho ( lrmlo bn 1 50, o 
COI.lo pr~idcatc da Pro\lik7ÍL 

J~ VK'C'.nlc <k Aroonm Bczcr­
r,,. omprou um 1mó,·d d( pro­
p~ parucutar. oa rua Mac1• 
c1 Pinheiro. iw,uno hnuga Fon­
te d(l Gn., au. o quaJ - • rt­
fomtatlo - fo1 u11liudo (lfflO 
Quancl da COllo ~ 1\-..bcltl 
Atl. que:. no 1m~10 dôic StCUlo. 
mudou-se pan, o Quut<I da Pn­'ª ~ro mtnco. ~Q( outtorl 
dcnomtna,a-~ Campo do Con­
M"lt1t1ro o.o,<' 

O Go, cnodo Estadoadqu,· 
nu aoGo, cmoFcdc:nloprá'bo 
que hoJc • ocupado p<lo J Bata­
lhio da P\t p<lo , alor global· 
c.m motdadalpoca • pelo , ab 
dt cem cont • sc:is«ntos e , m 
te e cinco tDJl tt:1 • &,Mbdo cm 
10 pl'CSll\'00 IDCllSII I pnmtl• 

ra CW qua.a dt duolto coatm. 
~tc«ntos e ttnql)t.Dta md K1s , 
foi paga na gestão do Pfe'1dc:o-
1c J051. Ptrtgnoo de Arau,o. cm 
l'H>3; a úlumt.dcc:uxoc t 
KlSttDl e \"lDtc e lDC'O mil 

rc, fo, rcspbdacm 1913. pdo 
pres1dcntc Joio Pc:rc1ra dc Cu­
lto Pinto. PM. cnlio sechada 
oo Quancl do Gra, itá. tru.sft'­
nu-~. OI ()('.Ulio. ~ o prf­
d10. c.m dc.fin1b\o Ptnm. cm 
nrtudc dc C'OlltnbwçlXS ,QJua• 
tánas de panxularu. entre ou­
tru raiõc . o Estado d<S<mbol­
sou aptnu I quaat1a ck duztn• 
t cc1ncomd. ~otocdcztt.1, 
cm . ua constru\ào 

Opttd,o ,e aloJl"ID, dUDD 
te ttno k:mpo. a mbil:11 l.c· 
gut111, .. do Estado. ■ IDSpelonl 
de H111<1lC < a E,cota d< Aprcn• 
dizes e Art:IT~. Foi t Dtrc aquc-­
las ,ellw part_des - no go, ano 
do prc>ldcnlC Álnro Machado • 
QU( OCCln'CU I pnmC':lfl $C':$.SI() do 
lcsbtulO H 1~UWK'O C ~K'O 

Parubüo IIHGPI. quudo d, 
su.a lfll.talaçJo.. 

Com o pasw do anos. o 
Quartel .softtu , anas n:fomu.., 
que <'OMllm de mcn_J.tens de 
alguns go, cmadof'cs eomo \\ ■J . 
frtdo l,,aJ 119().t. l l; Joio l.o­
pc M1<h1Jotl91C).lq11Uolo 
Ptrt1ra ck Cbtro Pinto ( 1 o l 3-
19141. c..nutodc Holanda ( 19171 
e Joio Sua una (lq26l. •c te 
ano -odt 1926- aliscoltAprc:n­
du Jt Artliice~ mudou-se: pua 
pml ,o propno. ocupando cnt.lo 
a PoltC:U \ hhur rodo o cchhi.10 
do()uancl Naquckmcsmoano. 
o :U-Bawhlo de C.aç.adorcs llb· 

talou•t:e: n,quel■.s dcpc~DClM, 
~.cm te.mpon.na­
mrntc. a P\1 

e-za em 

da 

Inaugurado em 1811, o prédio que aquartela 
hoje o I Batalhão de Polícia Militar já recebeu 
visitantes ilustres, como o imperador D. Pedro II 

0 lD&cn-COlOr u>tenno da PI• 
ralba.Odoo Bcz=a.p<loD<cn,. 
1o n' l2 .dc3d<JUnbodc 1931. 
dcsapropnc,i ,anos pr&bos nas 
ruas Padr't z.c,'t'do e Si Anch­
dc. no mN110dc ampl.w'c tt<'OGJ~ 

trvll O Quutcl IDIUg~Jo 
OCOITtU c:m 1932. DO g()\"CfflO do 
tn\Cf'\'CalOI' ADlmOI Na,-arro, a 7 
de março, na prc,<1IÇI do iene­
ral rc, olu...-....ooinõ Juaru Ti, ora_ 

'iatURhnentt:. com o p■nat 
dos ano . cm de orrhc11 do 
CTtS('Ul~DtO d1 Coq,onçlo. o 
pttdJo do Quutcl fi<Oo ,n ull<, ­
tttc Rtlutt&do: proocdcu•st 1 
ira,ufmOC11 do Comudo GmJ 
p.ua outro préd.Jo. também oa 
Praça Pedro Am<nco. que abn­
go<> 11, 1973 a Assem 161 L<­
g1 lau, a da Paraíba. pe.manc­
ccodo o I Bamlhio aquartelado 
onde hoJC ~ encontra 1nSWado 

Fo11u: lplt.at p (o i■sflla.to 
atrodt u AS valiosas i11Jonu• 
(611 prt 1a.da1 ptlo pro/tnor, 
t6ntto, Mqjor PM Euri,alóo 
Calda.f Ta vartsJ 

. 1 ... , do 
,salonammto 
dos pW>OS 
O\ltmOS,da 

,mialiuçã,o 
das •bmuras • 
do jogo~ 
• ltura do 
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. ' , . .., 
'. .. -

AIIQl;!VOA •O fll..\lE , ['ll,,,d 
~t(11 ~ -~ 
~dufll~ha Ula'IIIDM 
~ Jc Ide, ili.A fAa.b l.lmob. 
.se. caa pilho. rcadna <o 1mlh&ct,.. de 
dc,wa-~llQJ,c~("'l•Rn 
.\l•u1n 2 <om l-4hl0, 
1 1 

TIT4."'1C - °""'° Jc James l• 
IMffll Jrr,,; dente. LftlU'do DtC..")ipn\lC 
K.ac\\imkt (,~8ntMtW. 
_,_.i.,~•f<lm< .... d< 
-~i!pictldcaç.kibcloldo•r»-, -o!, .... .,,..,,...-.n1c1o.-
~R.\.1S 1W111;0f ala CC.. 
tatanuntcr~..-Z Yl.1nía­
nu.. hadolccJicm\llfOl l«-~U 
16tl"Jcl9hlOLo ,m111RS 
11Dlc1ta cRSl,OO~ctruJ.lnt.t S 
.,....,t~. q-11«1A tqw.lCP-lff 
~ClUl.llif"CM' P:St . .....,,C'_ 
~tuidpal e .... l 1\1c 

,FTtot -\.'I snt ,<un, 1 , 

dt'lp.vJ\uR.--tcllDll.mtD11Fml1 
lua• fl«llt Ua •uaJ,_. 11!.trt-p.k, (Fon.11 "'"'~- IIIQ,-· ...... illu~ 
c,o,m urna e.1.1 ,n, dt ,~u1• ,nU:lrlffllt • 
WlNnt&nt.,.. (Hco.ht1 ll"JC _, Cb- Ru 
\hn.. iu I ltrdnoa l.thl" 1 11.l 
, ... \, .:. \, e- Aft 

PO nR, ··•de, _hl• 
ra d.a UFrO p.-ort , ~utl.'. o lmal dt::t,. 
te mh o rra.zo para os mlcnuaJ-,, 
de I ◄ anosJc 1JaJc 1,1ma. portaJ<lftt 
ou n.io Jc ptoblcma• na u-.)UM.. flC' 1n."J.o 
,reverem panoCww,ot-rc Pot1wa 

::1~:.z-::.~.Ju PJ ~~\J:: 
~'d: ~!:~~'i\~~c ~~ t\~it·n. 
com duu h1.nnas nu -=~undu e quu:1-
la.1. du )Oh•c l lhlO,cn.uqu.uu 
K'<tu.du"lh'\0a I0b Ta.uJc1n1-
mçlo RS 10.00 hra m,atncula, ptD­
CUhl • Clinica ÍM:ol• de F1(1otcnp1• 
da urra. cm Jo.10 rn..,. no, Jo1\ 
turno, Ma101cs 1n1orm•1i ct reto 
font'2) ►1H1 

CtsTÃODlR!ClillSO Hl.• 

M.\ ,os or'!:~;,~;:!_i:!°r.~:t 
tt- lt" e- pobh<.0, alm de Nf Ot' 
,,. : pela IP A A11outdot, CID • 
prca de- ccmv.H.:in• 411, coordena os 
..,_.i.r~JoG<dho'hrptcm 

!=.P.:_ ~ti~~r:r.~ 
c1a1t Traballwl cm Fq,upcc 1 ,Jcral'I• 
çacf1tratf1ia•b11prnu1a1s Ocur• 
ao "'°'""era ao te&YI.Jo aemc trc 
det1c ar,o Uai mf<w~hu pct, 
foet .241 ,ii 

C[STÃO t\tPRt.sARlAL lJ 
CllnOt :'41;1 para..tr ·: .,traJ e: 

!:.::,c.nr,~,~rr~•~'-~~: 
d.- tm.prna Jc:: nuuultona que: i.o­
ordfta OI curlOJ da fun~lo Oct1-
Lio \'arJ,u cm Joio Pc::uoa e . · .tal O 
l'r"J1111n■ Cl"'.Jloba traiu cc:.o Uc • 
tio de R w,oe hamanot. PluwJ•· 

d4i:1~c~~:~a1:~~:~:;/!:~· 
rffl'JI\ l~f! t:' !~. ~~~r. li 

CESTÃO tSTRATtCICA Ot 
\t l'-.,ICIPIO O cutTO e ,-olt.d, 
pan l•· .t:ad..wd Jo kh>r c:tt•W. 
ai : CT "TJU,11•J., pc::la JP A. A 

~~-:a~ =~=-~r:!~: ~ 
túha Varp~ cm Joio Pc::bOa e: Natal 
Orr~nma'""llob.,cmascomo f«• 
m.açlo dtJ E~tado Dra.nle1ro As Poli· 
hcai rt&~hcu \f1uue1pa11: e: fonn,i. 
çjq G~P..:lal o CUTIO acoatcurâ no 

1ntrc dntc ■ao Outra 
1 um,.s\(\C rc=lo fone 247-10 O 

IIA81LIOAOES OOMtSTt• 
C O'-e ofcr«ccw doeC'vr 
te e C , tura. Pintura cm T«,d, Ar­
ran,, Flau1«. Anan,o, ·•t.ahn, 
Pontodie Cruz. Arte Decotab"•· Oan­
dc,a e. Arte Cll11nana (du,;cs e aals•• 
das_almoc;ocJafliW IIObrancMl).As 
UL'-<n\ÕCS c.n..:onuam.,c. aba-tas ao 
:-i<lor Je Matricula deu,1 1nsutuu,•o. 
~luaJa na RWI lk~nha.1111Jnr Sou-
1c \1a1or , 2111. Ccntto ln.tonna\6<.s 
rclo1clct, ne 2-41.,sn Ramal 17 

ALE 'I O OhudN1J.cCw~ 
do F. raço Cultural m1nttm aberta 
1n,~,1\"c ao" 1ntcre\ aJo cm cur,o 
de Akmio ln1~10 Jas. aulu pró\lfflO 
d11 10 tnformaiçOc::s pelo lone l.&4. 
1,to ,,ramal ~6 

HORÓSCOPO 

ciondacm11dldc•J andr&rdl.,... 
a Rua (k,.unbaf1.J,1r Souto Mlllor. 
~91. Ceat.nt, tõKS 2◄ 1-2'16 ~ 0:41 • 
2" 7,rarr .. · 2J2 

DA "i('A Mcrcnpc:, aal• , bo­
kn lfloapcut.al1asJ<HnUN14'11t 

C•uo de Atind.sc::s H HQl.anda 
btàol~ ••adi d.ui,adc 
•Llo O C:ctro fi...a iaSl&laJo u A•r-­
n1da úplnto · nto l\\◄ .noBamo 
l!Ol[st lt11 0 "lct, .!U..tilO 

JOSt [NO k: O Balet St\h1Jo 
JO. • • • 1 atn,utu aba-l&t,.,. "' ... ~.J.,mcamo-
dau e e p Cl'ltre NIJOI ht• 
1llOi O :-iuJrl.ho nu l«aht1Jo na A• 
. ania Juha. ◄ 6"i, Burro da Torre 
Ma1ore:t 111íormaç&es pelo fooc: 244• 
,IU\ 

STtUAPHLA 00Saldoo,,._ 
~.uzaJouM Coraus,.l 1-A.,.,. 
tro ote,~ ao rllblKo tulu de: t,..lct 
u1lant1I. dui\• do •cnuc:. dança ct1n~ 
IC111.-,0, nca, '\.,.,.a . ...-,obula e •l•-
f:°'~~Z i~~. rc 1t1f 111-■-;6cs pelo 

ARTE E '1t: ICA • 1"1cre .... 
J"l'!em K UlKf,Cl'(T ~· ,--,s de tc­
dado. cordas.. sOJlf . dacaho,, psai:u• 
ra. t«:sm•1To..:.ucJQcnhosC1R~\la• 
dnnh01 Ql'IJc l M-Ol• de M1mu e 
Artes PIU\1~a1, 11\ctalada na A• JoM. 
t1t>c1a10. IW M1ramar, fone ll4 -
•<Jl 

TtCLADOS - O mvmo pu&.1• 
buo Vuuaw(.i'lu~da Cni., .U 
m1nuuando aulu de tC\:ILW na E«.o­
la Facn1s, locahuJa noCcntro s~:ial 

f ~!t~~ !;~:1!'~!~ 1t!~!s:,~:t 
IA!o~õcs pc.lofoac:: 23J-2t,Jji 

1:XVOSIÇÁO 
MIC UEL DOS SA '°TOS · O a,. 

ln,t.a ct:ta n~Jo •llll• çeriuucu ffl\ 
uêt lotatsdifcrc:ntcs cm sc::u propno 
atel1t. no Oa.irrodt" J"f\W'lbc:. onJc rc­
HJc. e nas (ialtnlb liamcla e Lúcia 
Ch1anu S.lo mostru pc:rmancntü, 
cmharuiocomaual OutrMtnfonna• 
~~• pelo fonc.1.& 1-20 O 

~ , ctóe'lo, • du, 1dt- dl, p,orc:, .. u nem 
\ 1l~&l'J ~ nc,:óc10-. qu,c lhe lorc-m apreK1"1t.1do\ 
wo \mor Dia bom ;u · lhe d.tr-3 um.a gnndc 
ntUlJt M 1lc:,i:n-1 ~numcnt.11 \audt .. Fad1p nct'\ 

~ 1' cj::óclo~ • Dia bom p.ir.1 os ar11st.u, bem 
~ como pi,~ 1 auoc:1açtk\ \mor - C\ud:1-

1- do com .su.b tt.l ,.."Õc de ci umes e de mau 
w. i n . i- humor 11udc -\octciUiemplcnafonro 

•pc-o,c11c para fa1c r c:spor1c Pe,1oOal - lx pro,.as de 
1m.11un.~lo e as por1.t5 doê~110 1r:\o \C .1bnr 

eis seu pkX 1ni11111tô neste d.1-1 Pc,,oal • C'md.1do com 
um.a prou ót o,, no quadw ck \CU o.-\Nlho 

~ ' c-tóc,.,, • E.scbtt~ as qucst~ ma1en­
>(;i. .-X 1s . .a 1na1uras f.a,orti:1das \m,,r • \°'e 
,_ dc,c pc,r ordem ~ ,u.n 1dc1.u e cm 1oeu1 
Jt,.... ,.,.. UIUllC'lll<JS l;,;aude. Dia,., r,ncl p.,.r• dl, 
lrau• de um paSKl\11 Pc,"1.al •' hc 11c cm fatcr 
,alcr COI tuJ 

, Htr\•(wd.Jdo po 'GI r •pock 
~ um f)JOtO pcrtwba& \mor \ba: arrca• 

.._. U2 a JMI COJVUPI. 1.l t al~m. ,audt- • n,.. ,,. • \\>cêdC'\c,a..'lm.idi.:h4 temt1"a.tnc:nuJ1n­
fccaoA Pc.DOaJ • \«.! d(,.c ~,t.lr a\ pc u>mO 
cl. slo. pf"I~, pode fu:n 

/ • \ ,c-róe'K>1 • t.:ma quotlo poder acr 1cwh 11b 

( 'ttf I p,tra melhor de liC\ll mtc-rcuc . .\mor Du1 

='• m• fflO\ m~tAdo cm qlJC se u .. 'tdi:m C!<opcr,1nç.u 
e doccpçdc! ~•udc. • lo butc doi somfc-ro, amda que 
\'O(.C )Ira de l1'16nta Pc.u.o.al. "-4 nll·nha ~ nguc lno 

d1antr 1nf~ nw wrmh:ri.i. 

~ , e1t6c:ios • Boa 1dc11 a er po~ta cm pr.:at1-
~ ca e a aptofundar -'.mor• Rcla,..oo facc1i. 

=1';, 0 ~:~!~º:!~~ q:,':;=:oct';~~~~c.,:
0
:;,; 

pac;ur un1 d10, d10c1l Ptuoa l • l-:m cuo de d1c;,.us• 
. ~a mtercuc ~na alar-te 

~ ' f'tOC'°'•ProbkmJ.1.,..,, re<rot\ldo.~, 
~ T ~12mm10 b.::llm:nac Amor •'-1 ,ud.l­
~ de., tmudO~dc.dct.~cs:::a­
u·nnuu p:trtudoo qucíorapr'O\t:IU\-cl \audt -5..liba 
C\llJJ O'i l~ daTwudo frtqu.::nLldot PCbOal . Tr.uc 
dc«pnar,u moolCnkltdtl.vacon111»cl1~ 

~ , ,1:ócio, • ,,.41 odC\cr,a 1mpc:d11 de: tn• 

/ ~ A) unfu cm tudo mor - \lo\tlc-((': alegre e 
~ 1n1crc unte com rc.13çlo e p(:(IOJ am.a­
u,,u..,., da Saudt • Bom pcnoJo ~ra cmprtcnder 
um regime para cnul[rccer. Pornal - Adl\rnhc. os 
dcscJol do que o :mum 

~ ' , ~10, - Dccq,çlo. conuatcmro e cmsn• 
f~ c::ndnneuto muito d1nat PJn ,cd:. Cfif1Ctt =...,., .\mor •\«:tr.trà!Ofrcrnu11tnuurtJlmcrnei,I· 
rutmquc, am.1 'iaudt •E.sted1J,:11lhcp,:rrm1111i..,U• 
1iC íi 1cuncnte sem problemas Ptt~.al • Stlbl í'C"-t\t1r 
.ios ~ dchrafltcs de. psur dinheiro munlmcnlc 

~ ' rtó<:iot - Lntrad., de dmhi::1ro que pode ser 
~ ,1dLJdJ.n;loforcco do:tino Amor -tulCcon• 
~•1t .- 1nscupc:s 1m1smoeponhJum frc1ocmsu.u 
oolcrn.s Sauck•Cwdc:-wporumproblcmadcpcle Mt.3· 

d.uncntedaacnc Pc~\Oal -\b:ipodchrarp.1111dodeurna 

amu..ad( ~ cm ob:,CU\C!I comun 

Joêl Bartoloméo per 

()k O,laton:S1nletCSSldocC111po11JapotdoJl'OJ'IOc.xpenmcmaldo ..,,..p!MIIColoel 
cmwsua,,__,,.ra."<.pon,a"1w,çaF-roncs221-2010c222•-

~U:-~·J~:o:': ~~! ~J1~~j :~ 
Embntel, j rua dH Tnnclle1n1. na 
C•patal A mo,ua. a 191 de sua cu­
re.ui - antitula-.K /-,gu,ort!o # Ra. 
:4o Ültrada franta 

FRED SV!NOSEN • O aro ta 

~~I= o=:::: fi~~\l~u::;~: 
Panaeoteu dl UFPD, instalada DO 2r 
andar da 81bhotec• Central. no Cam• 
pus unn·c.rs1tllw, de Jolio ~qoa 

OVOS TALl. '.'liTOS - Alt o 
pro~uno d11 li, o NAt (!',;uclto de: 
Arte Contrniporinco} ,;<J111a• e,i,o­
•11t-lo rntttulada .\'o\·OJ TuI,ntoJ da 
Folc>RJ'í1/i<I Pora1bana. promoçlo da 
Agência Ensaio. dentro do ProJcto 
Lambe Lambe. c"m apoio da lifPB, 

~~}~1:!::.~1::i'R: 
TnrKh<nas, ns. t:entro. fone :!21· 
(8~5} 

C1t:C!: 1~~~~~~!~t~~1~;~::~i 
do l: r,■\O Cultural lv"'-' 1 ln" da RêJO, 
mantém. a ~[l("\I\A,, Obras Pnm&'I d• 
Arte Um,·crul O kcf\·o mtcinlmcn• 

:U~~h~~~~~~~u• 
propna E•t9fJo Nele. 1 Ih tona dl 
Arte. muna \'lllo ah,olutamcnlc d1J,. 
lu,;11, e rctralbJa de..Jc a, remotos tem­
pos da humanidade ale u tpGl,:.J ma1t 
rc .. cl'ltc. por 1ntcrmcd10 de 1q,h,a• de 
'"'Oqiaa.Jrosc JqCHultura• Jo,ina11 
t~art11ta,i 01nirc~na~ 
t..~Ja O\ta RS 1.00 \tas o WU.Un1c 
dcxumcnlàdo entra WJ11tu1t&Jncnte 

FORRÓ SF. \1 LEI - 0 1110 Ot. 
Filhas do Fono fu 1:1p1~"><JIUl",Ôé110-
Ju as qu1111,1H<1U~ a p11rllr du 

21bJO, na M1ralh1, localaudo oaA., 
Ep1t6c10 Pessoa, 4468. Cabo Ur1nc:o 
f'onc 226-3982 

1:Vl:IIIIITOS 
SALÃO OE FOTOJORNALIS• 

MO • lntc:reuados J6 podem se 11\1• 

~:~''d~f o~;~~0~1f:o~ c::~~r~X~; 
e! Walter hnno Q COOCIU'$0 cst; 1n,­
uevendo. g1a1u1tamentc • ate! o dia 
23 de outubro pnh:uno Para tanto. 
111>11at.ar ficha de tnJC:nçJoc c:nnar ate: 
,u1c:o foto• no tamaJ\ho lOcm.\:.&Ocm 
p,.raosiepuntc~o EspaçoC'ul• 
u11al Fmcp, IV Sallo F1ncp de Fo10-
Jomal1~ Praia df' flamcn$o. n~ 200. 
qtandar. 22 21tJ,O,ll. R1odc J•ncuo 
(RJ} Fone (02 1) 27ti-UHO. Ramal 
lSI".'. fa..\'(021 )27fl.071Q ~amado­
res 1umhem roJcm "' U\:Krc: ,~r o, 
1em1s do hncs 

VlAGt;\I AO ESPA('O - A Co­
onkuçio do Pla.netano do Espaço 
Cultural J• uta a1mdanJo sc"6ct 
r•n c,cola<t 11'\tc.ressadu c1n cnnar 
uu• ttluno, pura ass1st1rem II prO@rtl­
mai obre o e,p&ftO 1udenal no Plane• 
lano O a.:ttto pode ,er fc:110 peuo­
almnuc. ou pelo fone H.&- ll60. ri­

mal 123 A,.. sc•'ÔC• Of.c,rttm ~ tc1-
\1,u 11• «xta.t·ÍCHu, &S 9h. 10h. l 5h e 
\{,h iamN'.m •• 1crçaj e quintas as 
19h 10 No U.JO de escolas pllhh~••· 
•~ "'C\IIÔC.\s.lOgr11tu1ta, e. rar-a•p•r• 
t11.ul1rcs, Ul,11 Jc RS l,oo 17or • luno • 
m1n1mo de 40 aluno~ Os pro@ramas 
c,1h1Jos l Cr1am •obre temo como 
·,Hth,ando o .\·cu,o f",w .\lruJo 

/ wno n·, PtloJ C<1,..,,.1ir1, do Sol 

ONClIRSO -Alunos de I cl~ 
Gr1111, e do Suplclno rndcm pan.1c1pur 

NÃO SE lNCO)d 

~:i~:::~~r;!:r.:. 
,cman•. a p111u das ltl 
l1m11 Penante O 
, on11nu1datle ao ~ 
L1mtt con1a I h1s16na dr 
mulherquc.,·1,·c ttpnaill 
h• e de!)..OU puw tqack 
ma1oru.m,tnl des•• 
Je Paulo V1ora. mm 
loNuncs ln1rcuot R.S 
e RS J,00 (c. :t1t1dMIC~ 



OAB 

l,t,s de lmprenu e El<noral serio 1ema de dcba1e d11 1' de 
,às 19h30,noaxlnónodaOA&'PB 

0 MIIID ICft cano mediadcr o advogado Arlmdo Caroimo ~ 
e COlllari com a preaença de José Paulo C.valcanu Filho -
do leXIO da L,:i de Imprensa tm tr1111laçio no Senado Fcdcnl 

Proc:urador Eleitoral Luaaoo Manz MJ11 
funciona como pubbco 11\'0 do <IICOlllrO, advogados, andida­
l$10S90res, eddorcs de polmca e radiahstu t1111t OUIJOS 

ACoiffeuse 
lnê França 
rticipa hoje 
demais um 

encontro de 
cabeleireiros 

no Hotel 

Tambaú - -----

Leconte 
e A:ozJa. 
ne Coe­
lho. Ele 
ani\•erg~ 
ri.ando 
amanhã 

A UIOÃO 

la 
Apr&lem.t 

\llg,,lnclo, par.._,, 
aut....-- CXllll ,de 
llbonsdoludcilnapnbaoflllDOaoúaadi 
t ·Ycn,rtúzmdoa,....., 
Jll00UI de,.. admíailu>ÇID T..._ com da o, CU111 juiz Roy E1<Ji t 
ln (ele prttídcttt do TRT). C........ e Tcrua 
Amul • •JUIZ R,a dc C4llia A.odrldt. """'°" 
ru A,.,,. !.!or llutt Moora • l lffl'<Wll 

da . .\emp. Socoao lalt 

,---------------, 
Café Doçura 

u.....-apçio_.,._ 
ecámad&pdoü!il>oç,indcpropnr, 
dadc da_,. 1.oaa c.i...i Of<rt­

cm1o 0CSW finas. ai da --"l caDespoc,>ldc......,,.,, __ 

dwdatanlce~p,n-
0, p<dllb podem"""""' pdo 

1c1w,-1m 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

_______________ , 

Black-tier 
Scnao da li ck1<-

lanbroam1<ck-.,..doPrõ­
rmo Puxmlodade Tllllbaii. mna 
prc:mi,çio da T\ Tambaà. ao 
Poço doo l..ales 

o...,.a,p1o,oblaci-ac 

De file 

As......,......_,daa­
dack lim _,,,matado . .. 
pmaa ~dDOldc""""' 
blo,ao ,·"'°" 

\mFacadola;a--11 
lcçJo Praam~ \'aio 

Doutorado 

PaulodcT.,..C.. .~daEmaT«-
ca Fcdml da hlu>a, esu cm......,,. ,ograsn11 pata...., 
clu1r o doulondoque esta wcndo na Orloh,..,,,,,S,.. (Mf\yr 

nl}. IQ Esbdos Lmdos, cnle loo -o.-doao, de\1- • 
do>0scubnDwi1edacn,pa,l>,>noobaacolaa>lara Anda-
ção de su, 1ac: que c,n'Oh~ a opudo de dnfflOI c:,pcrter em 
eweaçio. do BrUII e do maio. - mn - tobre 
a:modf:\uasa&~~..,Bw:daoao2025 

Tombem. ""' 'l''""'iado a sua pawnênaa mqudc pw, 
p:in panmpar de 00f11VCS$OS mlC1'NCKXWS sobn: ~ oon­
lC<IWlwda e ..,,., formas de p1lo de lllSllllUÇÜS de c:asm, 
cm como c,cobs e"""~ 

Paulo de T,r,o Henrique< curtindo•• delícia, do Opr, land 
Hotel, em , h1 olle. cap1t•l .unonG1na da Countr, \iusic 

., ., 
✓II I 
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ur da Criança 
OGo,..C-,Llll-----•11_, __ -· . -----•i.•~ o -·---.. 111•--,.,..;.tl o,, ___ •1'--'----a /W'. ---•~-e-·-"-

••• OJA.,GAIHCl 1adco­
diu1dmdc..,.ma,,radiaonal 
..,,.., af<Stado\imo,oopro, 

'<IIIIOdll lºdc"""'°""' 

••• O LlBE da Gourm,1 
\ai se rtumr no priume di• J 
de- setembro no rt: 1auru1, 
da Panuba Pabtt Ho1d. 

-•,cSH. ,.,_,. 
ru, \Iam·. cpma \!,na Dnz 
Baros<Sln....i...lD"IIJÍJc». 
\llhomcnag,rnd<--pda 
_,, dcS<Ull'I\....., 

••• DE 1 • 20 dt NIWbro, 

.. n1 raliuu •• e-.. M­
~ a ftira Utu11atieul • 
Turume da mtrica Llciaa • 
ITT . 

••• QUALQ{,'ER ancspcndo!i>-
01 paz-. a cohna dt\-e ser CIJ\U-. 

;la pata o se- md<nço Av 
Smbon dois ~l\­·~ ,.,..90J. Fd( S<àdal'I-. 

Tmila,CEP 5 39-t li 

•••~Xpanatehmo: 2' · 
210 • 

~ ,z,,aÁ,)_ , /J 
,/ ~ "l-<:::_..___...., 

1 

Re erva e lnformaçõe Toll-Free. 0800 . 997000 
E tAIL: http://ww1uarig.rom.br 



20 Y CULTURA A UNIÃO 

-Personagem novo, cara no 
tros da te linha fa zem de 

tudo para mudar o visual na 
hora de omeçar wn novo tra-

R~ n ela Marques 
i\fh-111:M.J.1 

.,. cntcrTU Jt ,cz urn pcrwnagc:m ap{h o fim de 
umano,cl.a1.n.-tamclhorqucuma mum.rl\:I 00\.-1 uai 

do""' o pnn.:,pa) "'""" t. modlfk: ... io da,, co­
rt\ e ~ e<•nb 00\ c:abeltx. t."OmO aoon1rccu com 
\tunlo~m,1oc uamulhcrAl~Ncgnm.quc 

u,~nun de abanJonaro, 1\ual mortnodo rteJllklo Uot~ ··Por Amor7 
e da \IIJ Paul> 1de "AnJO \ 1au"), p..ra ~•llll' o casal ronw,o.;o 
de "\1cu Bem Quem", a nova no,cl• da,, >ti< Com um longo aplique 
10110, Akssandra e Munlo. casados na "da real. ganharam. altm do 
socaquc, um1 apartnc,a l!lll próUII\I dos nati,os de cidades prullllS 
nonic<lln>S 

tnda nc\ta no, ela. Ângela Vicmt. que , 1, cu a pcrsonaiCffi Vu-gí• 
ma. cm ··Por •\nl(M'". tambem m..'Offtu ao aplique para ficar com ~ 
madct\.l.'1 e tnllhlorrnat-:!loe nJ "4"nsual A,a Gardncr \ 1anL amante de 
ln,"k:10. ,;,1dc,1 por 'uno leal ~b.1:a.outroquc mudouo,·1 u.llc .apare« 
de 1'1god< r,,ra dM um ., mai ...-no ao polfuoo. 

'"Eu mc,mo ,ugcn o b1godt-. C'\.lme:nh1 •uno. qu,e na ti.llJnu no,cla 
que tnbolhoo ·-o Amor E,.,. no \r'" 101 um pro~ ,or de cdu.:a,;.lo 
füu:a. "i\'uoca fil nenhum pc n~cm de OOJba <'t.l bigode Como ,ou 
mom-r fk.lcapuulo !l,<U p.u-a a.E:lknw um pouco nw, \f.b nlo \CJO 
1 h(l(I. de fk.v i:,lfll a cara hmpa dr fkl\O ... bnnca o IIC'lf, que ru u-ama 
e n\11 d< 8.un.lhc,, mt<rpttLklo ror Osnw Pr.ido. ou1r0 que adcnu ,o 
b,l'()dc. 

n,, ,dmJ,, hc:~ ~e d.1., 1.:enJ, rom ·uno. An,gcla l'OOIJ que lnou 
Jo1i w~ r.u-a ,,e KO\IUITI.lf \.'Ofll O\ h,lf\j i:abrl .. A tknlll 00 it.pli· 
que e,t.t ,tM.13 ,cz melhor e 1.. aJu<b muitô. , \Ctc\, o ,llor acaba 
cmcnd,lnJo uma OO\ela ct'lm a outra e hc.1 dJílCII aJ)ala.r a anuga tm.a• 

az'<'l11 Jt\ vtdco -.ó l'Om urnJ r,nrura de cabt"lo", oomcntJ 
\ng:cl ,1 ainda rc,...iha que u.i. 31\IJ.J ~mjama.1\ com1'1nana 

c1)111 o k,1k urbano u11hzado cm "Por Amflf", com cabcll'\S h~ e cur• 
1~ .. JJ tou até achando que O> ahdo meus de ,enbdc. La\o 
1000, e;,, dia., e J4 gTil,\CI Jll i: t"na, tk mergulho. O LinKO cuidado que 
tc:1\00 e n.lo U.'-ilr aJor muno próumo para não dc.m-1er a cota··. 
C'(phca 

•· Meu Bem Querer" 1amt.'1Cm promo,cu mudança no \1,ual ~ Ros, 
C'atnp..--i,quc ap.are..:cu ~la ultima \CL na tchnha como a \l.ina Tomba 
tfomrm.Jc "H1k!J Furacão" a no,a oo,c.la.. ela mtc.rprcLa Jorge-te. a 
~ldJU pr.u111.ul.ar de Cu,t1.1iil.h.1 {\lanl1a Pcr.ll. com um guantJ-rou~ 
lonnado pc,1 umlonnc~quc a 11pro"1mnm de uma rig1cb go,emJ.nta ale· 
m1 de filme\ lJ.\\1CQ\ E l claro. para •m·er :t donunadon CU-\tódJ.a. 
Mariha P&a tam~m capnchou no "~uai . ungiu seus cabei . gora 
longos, de louo. s'Ombuwtdo com a sobncdadc do su.s roupas 

Taís Araújo, que interpreta • ,,IA E.c:h"in1a cm '"i\fcu Bem Querer"'. 
r,1• deTonhadaPamonha(Arlc1eSallcs).jAe lá acostum>dacomas 
con~ct:\ mudanças de,; ual . "Desde qu.indo cu fw. "'TOC1Ja Gran• 
de"·. na ~1.inchetC'. mochficamoconedos meu abtlos. Eu bnhacabe-­
~ l-ompri<los até• e1nnn e o Walter A\anctna achou melhor toú•los 
J13l1I Iam ca cio 1iu" Dcpol\, fw J13l1I a Globo e o Cano.. Manga 
p(dm que C'U ah....._,~ O\ cabelo" para fazer "An,o \fau·· 

Paraumep1'>Ód1odC' ··~tulher". o Daruc1 f1lhopretmu meus C3bc-
1, cnrobdo ao o.aturai E ~ora. que cu c,u,a pcns&ooo cm de1,ar 
1..tt....._a no,amcntc, lne que 1.:oru.r franJ1nh.a e fazer e ·o, a p.n ficar 
u,in um II de f\l,tl'Ktnha.. Eu ak fique, J>r"°'-.Up.kl.t (:()ffl a., l~ de 
mergulho. nM., o \1"1'CQ<, Paulc., dJ,se que -.e~ prden -.c. po<lena 
ra,r,.u • 1,.-atta.-a e u....,. urna pcnk:a Ad,c1 melhcv fazer C:-\.co,a uma 
,e, rr,r <e-mana· bnni..:a 

-\,..1 1"3r~nlC'I 

use tão do diretor \\a rcr 
:'\,ancuu. l'kk MCIXX WTI• 
bem m.-onttJ 11, li.'\() de uma 
peru<~ lom e run., par., ,i.r 
, ub l ,o,-cnwtta Dh a de 
" Brida" · -1ç1o 
em novrbs foa como Dunam ... 

' i) Rri do o.oo· oQdc 

e li 

pouco o, 
dtp!llada. 

mbB.,_;.ínltlJ)ffl< 
da pcn,a \lollu. f ouir. odeptl 
de pcnu.,. \4',noc-dtl&, 
UmlpttU(.~ pata aJ,aOI,; 1ão, 

.. \ e- d a prccu.a 1r I um f'n lcr• 

ro. \ 1.1 rom um modchto prt:to 
bnllwi1 e uma ptlUC'A dw,cl 
wni,cm pm,nh&. E.k,u ao;hon­
do uma nW"2,1lba u~ pcruc.t 
l"'nfUC nlo pm;oo paún mu,. 
to tempo faimdo o 4'N°lo 
ante$ de c.:ada c;cna• 

e,.,, a ,,,1,,ç1o c1r ''l,lu.1 
Uo por Qu.ttrn" no \ · k :a Pena 
\ c-r dC' ' ,o. • pM11r <k,ta 
~~•fora. ilia 31 . 1.> ••or 
Lcoo.rd, \ l<lfl ganh, <'<I"'· 
1,'<>duplon.1dmha, \ tualnrn­
lC\I\CDiol...«tib..cm-srw"' 
Lc<lOardoaú de ba,t.., d,J<. 
Knlt de w-u 6h1mo f11Cnt1na~ 
,cm. Vmk.1u natrvna •kih,;J 
A huh.i to1 WM ,ugc,1 , do 
pr1)pf10 A, .nc1na. qut al.TC-d1U 

T Jc-iuJo Lorcn.., Ulnl uma 

Cl~Dll 

E. JX1f lal>r cm pldr<. que 
tal os Clbc:J~ ~\·cmrlhados dt 
Frei (lu io, cm ·t:.ra lima 
\f'l -,, P.-a d.a,- um ar n 
desc<"1U'lkloao p,,Jrc. [)q<, 
V"lltb deu.ou wna ligeira barb1• 
d 1aenlo 1l>rcmlocJ." ulo,. 
"'°"""-TuJomo. .. "'1)0llha• 
do dt urna lambrrta que o c.v 
reja pur roda 1 \.idade de . 1\ 1 

E,pc:ran\·.L 
.\ inda cm .. Era Uma 

\ c, " , • , ilJ Andr« lkltrio 
opcou f"l"' alt"W" ~ cat-iclo\ e 
unr1•'°"dc\:& Wlh<lc~uro._p 
qut sua pcNlft<lgcm t um WI· 

10 qw..nto '°mbn.a. Quem .t..\ · 

,,ur '04, o:n.a., mal \C" lc-mhni 
Jr- \C"ll ~ 1\IW cm ·\ 1n. L..i.La ... 
ql.WlJ<, .. 1nd, n~tmha ~ ca• 
chc,, na1ura.1 e com n:Oc,o;, 
Joml\ (R \1 ) 

A atriz Patrícia Pilar 
durante muito tempo 

e,ibiu a linda 
cabeleira dourada, mas 

precisou mudar 
radicalmente para fazer 
a séria e pouca vaidosa 

doutora Cris, no 
seriado Mulher 

Adriana Esteves ficou 
conhecida com cabelos 
::longose lisos, mas seu 

grande sucesso é a 
irreverenle Sandrinha, 
que usa cachinhos bem 

uburbanos 
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RECORD 
• 0cspcrtar da Fé 
• Ponto de Fé 
• S:11110 Culto em seu 

• Scss.lo Desenho 1 
• C:1113! Dueto li 

\IDO • Scss.lo Dcscnho 
• Cmc Ma>or 1 • A Alta 

l-..nda ~ 
l • Cmc \ta,or li • Cole­
. dor de Annturas 

00 • Cmc nwor 111 • Op,­
lo Golden Phoenis: 
O • Sessão de Oonungo 1 • 

ro clt \'ida 
• Scss.lo de Donungo u 

Wcmo em Aho Mar 
bOO • Espcco,l(B>rrctos): 

· t Só Pn Contrariar 
• Coo, a Boi> Toda 

• Passando> hmpo, com 
Cuor 

• f:ll> Que Eu Te Es-

• F>l>ndode Fe 

-----~ CIMAS DI IIASTIDORU 
Parceria ídiz 

ÃatolaV-.e1-M-,.r """-""·--­_.,. _.. .. Mas.. 
Quem, aova IIO\fll du 7 Os dou--­"' l6M01, aapeça-OPano• 
llofala", doM- Dda<).u 
doO.-Tortoe. Elcses11-
,_ cllcpado ao Rio, cm busca da ,,_,.._., ... , .... 
Slo ........ ele, do Belo Hon-- "Dadc-.--­coatnicaiamos", du Ãq,11 
"Mu sempre fomos......,.·, 
emmda JoséM1yor 

Roupa saj■! 

Na c:anmcb bons mdicack 
aad1Enc11 da SCll1IDI passada, 
Gvcu repc1<apan:micanRa­
aoho..,~l.qaldo~ 
ao, dia 23 Um quadro pre•sm .. 
dooallnba "es11éasua,m· 
-. dq,c,anmtm de famalwts 

e - IObr< o polâmoo ~ 
-cbRoc«d 

Cansada 

Fotógra{os de plaalio.., bn­
_,, de Meu Ban Querer cs· 
lnlDlwam • pouca dospcrubibda­
de de AJcssandn canm, 11111 

das prwgonuw da procl,çio 
Ocpots de pos>r par> .i,w,w 
fotos, cb reclamou • Ap-1 che­
p, aentt, Ji estou somndo ba 
mwto u:mpol" · 

SuDN W~\'OI~• IU!oa para<><IHoçosdo "°"º Ronaldmho edulhono rfflO~decontrarocom I ltlft - IIAI 

lhc~IOl,n: 11 e:xpo<· cnar a 1111U1CL Cl0lllldcnda - o • dapço cmJ>Ol'IC"I' _,- \t• <MI ticou - pua 
-~molOnlOcbllO\& '11 de....,...,__pafa,.. 91a •Globo Ea_,,_dc 

Futuro 

Ameia sobre a '-: a IOdo­
podcrosa Mariucc Ow da S,h-. 
deu !!IOSlr.lS de ... força qumlo 

1CJ-boo,tocbs11""'1Uf'o. ~--•.-· ··--'decba,qoc O 
l'1m, par qix ma Ido ,ena~ 1e a: qauer. a ,us1o da IIO' 't.la mau<aracr Honao DI ~ 

Clúsico 

A l!IIISIQ de abertun de Meu 
Ban Querer < o clisnco do.,.,. 
mo1101DOqucllja,10p'OU01D 
de sais pnmatOS disc:oa. ba qo>· 
se l0 ..., ~tu o compos,10< < 
contorckAbpsrdutaomire-

6coa do """ - · .._i- "" "1icncooaDma,­
•ioaomn:o:irlllllllCII \tano.mà, _,,.. umlo. Amlit (Faboo 
Rocha Auunçlo), pua .. dar baD Ili 

\ Tuulia t pincéis 

H.i doos ..... desde .... ..ia 
S..,.,. do \la, no BT. 
Gwllam< Lanc .... cbado 

••··-"Ea,'lllomlx, 
,_, cbcl•ssdicado ">llllpllodo 
por Ra,do(As/m,oF,agmdcsl" 
Enqumomo.o _ c:q,bl _ 
wmrodepmo,rcprot11r> ,...,. 
ptJ)ll'llllOWlr ""D0\0.idil 

\ Ir.a i Itália 

a:ao~ ,11m:,:io­

• a::a a RAl • -.Qb a c:ma:n. ___ ,.__.. 
., __ ....,.., 

FILMES DO DIA--------
COLECIO:-IA DOR DE 

AVESTI/RAS (Th< Retum Of 
TDlllffl! Tndtt). (;h30 n., k­
cml El/A, 199-1 Otr,ç;o de ~b­
chod Rubbo. ce>n ~bdlx! o,. 
'"'CDS. Josb.1"3 Matbcrs e Paul Ni• 
<holls Jo,-.:nsookaonadort$de 
selos dcsccbrcm um sdo INpCO 

que bà anos 1an ;,pnsoonado um 
g;uao Para hbcna4o. o selo de,• 
ser US1do cm um, c:.uu que d,o­
g\X. ao~ dcsrmo 2 minutos 

can o,,- Cole e C"'l 
A"'11U3dc""" umloaoarde 
Dcbo e um pn:m. , ltlma de ao• 
dcnt<demotD 95"""""" 

PARAÍ O DOS T BA· 
RÔf.5 (Slwl:'sP:iradis<)• 14bOO 
na M:111chnc Austral,>. 19 6 
Otr,ç;o de Mx:hod lcnkms, ce>n 
0 .. 1<1 Reine. Rcn 8'd:s < ~ 
Taylcr N2 Austnba.. mm a,tntu­
ra de ,'Cdo. com o C:arm,.a! do 
SurfOat1q1edeum lllbom.lll• 
nnte a ooce, lcm por tr.ts wm 
~quctaD"""'"lJUdm>­
ro dos ocgam.z:sOOrtt 85 rrunutos 

OPER ÇÃO GOLDE 
PHOENIX (Opcranoo Goldcn 
P!>o,m,)- 15h00 m Ro:ctd EUA. 
1994 DuoçlodeJabl Mo:la.ce>n 
l.W Matu, l..ora, A•-..bo < Ja. 
ma Ha,g Um pol,cw hancsu> é 
traido por um am,go Ele ,e a,. 
,'Oh, nUITl3 gnndc a,nsp,r,çkl e 
e XUQdo de: um cnme que nJo 
O'JfflClcu QO minutos 

ETE VEZf.5 1'0 
( lunlcr Tunes Sc,CII) • IEloOO na 
M.w:hctc E\JA.1990 0.rcç:!ode 
lud Tailor. cun RJdwd C=. 

usin BW.d) cCblfGonn.rt Lw 
lc:ncnte cb Pol!01 de ~0\"3. )êd e 
=•pc,mesbpmwro,mcde 
ass~ssu\3 com c.mtctcnstJc:as 
sanclhantcs • 

LE\~1''TEM O TIT NIC 
(R,se Tbc T,Wuc) • 16h00 na 
CNT EUA. 1980 O,rcçio de 
Jcny famcson. com luon Rotw-­
ds, Rlclwd Jonbn e Aloe Gumcss 
Filme que fanwia :i nu1or oper.t· 
ç:lo de r<Sg>IC de todos OS tem­
pos ancrg1rotr.ul.S4tJ.int>CoTrta­
n,c 114 nunutos 

OPRO DE VIDA (Th< 
Sn1tch)- l!íhl0m Rccool EUA. 
1992 Ducç!o de Bobb Rodi, 

CO:-.TO DA E CIIRJ • 
DÃO (Tale! Fram Thc Omsodc) 
• 1 bOO na Manchete EUA, 
1990 Dtrcç:lo de Jolm Hmuon, 
oom Ocbor.ih Hall). Manbc,, 
UMfflCC e Cbnstun wcr o 
garot0 TU1lffl) esta preso .. eles· 
pcns, de Wl13 as>, alJI doa, 

- transfunm-lo"'praro pnn­
apal do J3l1t.1r Ele-• ler o 
ln10 pttdolcsocb mulher e :wm. 
., bosloNs •io ,mdoapresa,tt-

das 93 -

MI SÃO UCIDA (Tbe 
Hard Wa,) -1 hll ,u C\1 o,. 
rtÇ:lo de \t l<Nd E Laruci. com 
Chucl Buhop, Bnu ~rim < 
Hcn') oh.< O filmr mostn a 
~ do Oepanoma,o, de \ :=,, 
trafi«>1de W:ulun&tm naAml,­
nc:al.alml_ 90 lllllllllOS 

l,'ff[IL'l/O DI ALTO 
MAR (Tramps) • llh.lO na Rc­
ccrd E A. 1995 Dtn:ç5ode 'cd 
Holl.lnda, com IXl l<Xh. An­
lONO tcp. Era: 'i)tn Pcne­
awdo pela mifia. • ...,. sa,c1a 
pM.1 am fo1 dannb.arcar no 
Arxo. um mno d" carga QlJC 

tnnsporU hw IO'\lCO < bomcn, 
sem documcmos, san pa,s e ""' 
puS>do 05mDJIOS 

A \ "OLTA (RooSlcrs) • 
lOl,OO n, C\'T EL\. 199-1 o,. 
rcçio d< Roba1 M )°<>lq_ rom 
SclnL, e,_ Edl,-a,d J...,. Ol­
mos e M..ina Concluu Afmso 
Um cn>dor de pios d< bn&> .., 
cb prujo dcpou de cumpnr pen, 
de SCIC MOS p0{ homJad>o 
filho H«11)1' se crwolvc umbcm 
mn lutas de pio Com a,olu do 
pii, os dou logo cntnrn nUJ1\3. 
1c:irr:1<b disputn 94 mrnutos 

FORÇA VINGADORA 
(A,_ Fon:c) • l3bl5 n, Glo­
bo. E A. 19 Dorcç:!o de Sam 
FirslC!lbera, ce>n M!Chacl Oudiko-
11; ,,,. James < lolm P R)'an 
A&ale S<CfflD aposa,tlldo lan d, 

\l>lw 3 J.t1,-a p.lT:l a1udar seu 
mdhor :1111,;;<> 11111 • po1n,1 ..,. 
sro que agora disput, unu C>dc,, 

ri no Sm;do an , (t\-a Oricans 

O \\U\T OE PO\ T­
i'El F (Lc.s .\m:ints du Pont• 
1\cul) • BMS tU Ebnd.:1r.uucs 
Fr>l\\'l. l<NI O, Jo de Lcos 
C,r.i; oom lul1<n< B1nod,c. De­
nu u,'3lltc us \lochocl Gtu· 
<bcr Ccmdauda I um;i «guara 
p~gres ll'l. M,chtl< del\l ru• 
c.u, • S< n:fuga num, ponl< ck 
Plns Eli canhcc:c < S< lpll, oo. 

por,an~def< a-qiw,, 
IO ,ua f.un,li, IUU> cncoo!R·la. 
tiommutos 

\\'\RLO 1( 11 ('\1rt 
Thc nnap.-ddon)- lhOOno BT 
EL 199J Dt~õo de Alllhon, 
H,cl.o com Juluon :inds, Clu,s 
) "'"'li e P1ub \lmhJII O brv­
,o l\3rlod. rm,sa, p,n :,pod<­
r>r·K du e11\00 p<m>s­
dos drwdls e Wlm hbaur "" 
po,, o demôruo El< só tem S<U 

dias pira CSU nussão e n!o conb 

canos podm:s nusncos do "°'" 

LOLClR\ \\ FE T 
, ...... Thc ~ \ crd,) . 
~• no SBT ELA. 1 Om­
çio de R.dlotd Gabol. cca T"') 
Dooohu, 1- e \t,. 
chaclle \t c<l<lwi l m nipu 

p&5$I. 1"C!'UlM' DO\ 1DClllbras 
poru ""' ·ft1:rn11dadc · \w, 
11111 g:rvpo mil ,-c sm:r .imt.lÇl'­

do. medida rnc1c- sa­
<romo-

:, . ...,_., 
as 3J'Tl'llJ. e rtlt'n.U ;,o, UlmO de 
C.a,("ftat I fim Jc- fC'Cl\CUCII' J. 

muJla e o filho \u, oem !\Ido 

<li """""""plano< 
O HO\IE\J \ I \I QL E 

DESEJADO (lbc \ lost o.s,. 
n:d \l.u,) · Jb.:\ oo BT Ale­
manha.. J<IQ) Dtrcçiodt . oole 
Wortnw1o. com Til .cln\c er. 
l(oq, Rcunan < lo.dum · 
Lm homem< tl,gr>do com ou• 
tn mulhtr por ~u CSfk)Q qut 
o cxpu1~ d1,; C3.S3 Elr procun 
c, -namoradu, mos du nlo o 
a lhcm Elt so 
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Fama 

B
IUZI IIA Pnqu, (foo, 30 lado) e hoje um fcnàncno de pubhcc 

ua pan,c,paç5onocspcLieulo "Çom, Enlouquecer um Homan" 
1cm Jc,.ido dc...w de pcssou ao •= Tal como u c:stt<las 
de 1ele>ulo, • 81u"""'1 é assediada pelos Bs cm qualquer Ju. 

pnµ,lfllltÇI.Japcrcbiacorudosu~dadosalllllllll'Ottls. 
Ao crumaro personagan ··ealZlnha Pnqu,··. o <'.'<-bak:ocdade 

wna lo,a de u:ados Adeilton Pemra Dw nAo csper11,'l &a,rtno .,. 
cesso Aos 31 anos de idade, ele diz estar plenlma,le fdizoom a Vida. 
·T,oo nuto fdizde ter coo.qu,doooncµJUr um put,lioo", 

Fazendo 1ea1ro desde 1985, Adchon coota que fo, no espetá­
culo ·· Pastonl Pro fino" que surgnu BIUMha Mas o .iuces,o só veio 
depois da sua apançlo no Programa Tony how da TV Comio/ 
Rccord "Devo meu sucesso a Tony how", afinna Adtihon, que 
alimenta a esperança de um dia ter um programa de TV só seu 

A "'°'""º do, n"""""1t>s '1 p,.,,-., do lw,-bbco •• 
at«adt.> o rn4'/n,a J(> Ms~mprrg<> no, p,ogroWtM do Gt,,c, 
F.l<itorul f)a d,:,,,n qw o r,a/ má falta"'1o ,., bolso dos 
brast/,1,.,,. mas ,.,,. por mo ,k,xa,n tk ptt/lr ~• p,lo 
fl1te~1 Q'YQO 

.Ili<> J rtut1 paro C,ro Gom,s , 10 i,uls paro LM/o 

Fantasma 

Os cond1da10S n,.n,cos :unda 
n.\o se mtct"CS$~ cm usar o es­
paço grntu,10 da propog:inda ele,­
toral Pelo menos pou~m o ele1• 
tor de ou,,r faLs3s promcssa.s 

Campanha 

UJ/1\fh.i a compamo da Jus. 
nço EJd,o,aJ ,nculada na ltlr\t· 
slJo tMnando o tltuor a ,otar no 
uma tlttr6nico Na Porolba o 
porctno TRETV Cabo Branco 
,stá dando bons r<SJlirados 

, a CB 

Aos sobodos o cspcc,3' 
"Remu CBN'" é unu boo 
p<..-d1cb para 0$ râd10-cscu• 
t;is pc socnscs 

D;u 9h00 is 11h00, •· 
polcão de C,ruo, Helder 
Moura, erg,o Botelho, Ku­
b1tschd< Pmbeuo e Abelar­
do Jurema cnfocom os pnn­
CIJ>31S 3SSU11IOS da programo­
ç!o semanal da cm1ssor11 
dos 1 230 Khz 

,------------------Dfn,/da 

Co,no o "Rr,Wa CBN·· IIQ/ ao ar• MIJO• 1/lfl 
dllVldo I q•anto ao hordn" da aprolffllaÇ/Jo do •e 
& Laz,r", apr,stntodo p,lo "<Dbo" Bot,/lro 

, __________________ _ 
Acora vai 

Coma...-raduonlms 
de compra dos equipamentos, 
pclooectdáno daAdmausttaçlo, 
Ar-.o Femandca, fica "11bthza. 
da• ,mplanlaçloda Tabajan FM 

Scr.lumarídio..,....,_.,. 
formallZlda no sistana dJa,·rídio 
e tnns11UStOr de 5 qui1o1 de po­
tênc,. 

A programaçio será ccnsll· 
tuída de músicu genui....-. 
brasileira. com ênfase para os ar­
tisw da regiJo 

o Gente Fim 

Cbude<e Andrade, com sua boe ,'OZ e sua sanpalia. poli 
próx,ma 3q111S1ção da TV T:ambaú 

Jomahsta formada peb UFPB. cb submcleu-« • ._, 
in1cgr2r • cqwpe do Gente F 1113, de Gervdo Robcllo, - o 
Marcos T•v:in:s e Jacinto Barbosa 

A propósllo, Claude<e se af.lstarí aaora em 5"":fflbtod, 
u,o T•b•Jara. J>3r3 gozar merecidas férias 

Pro-ssa 

Grawm tstt nomt. Mariana 
Jowm, ela se consntuf na grande promena do fQ:Õo 

-''e, onde comanda o progroma Mllndo Jovem, na PanordN;a 
É a sonsaçào dos sábados, das / 9h00 às }Oh//(). 

Leis 

A Otdem dos Achogados do Bra.s,~ Secciooal da l'atm. 
,-e di• I' de sctanbro um debate sobre as leis de"""""' 
O C\-cnlO ser.1 realizado a pwr das 19h30, no.......,, 
ter.l • presença de José Paulo C."alc:inu Filho, au10r do Lc 
pn:ns,, cm tram1tação no Senado 

Ad,ogados, eandtd.llOS, usessores. odllOt<S de polillca. 
e r.aduJub.S cst.lo coo,,cbdos pano C\'ffltO 

----- - -----~ -BAKrn _ _,,~------------~ IDAl.OOCÀ\IARA 

E tá certo, Martinho! 
L,. como Jc,o 1odos o, diu. a colW13 do 

Martmho \1orctra que. par3 mim. connnua 3 

ser "Fr.anco• umocm E. 30 ler me deJ=c, 
com um con~u.mo do colcp sobre as autudcs 
do PT n.1c1on.1I que. parece torcer pela derrota 
e pc:13 fall!nc1a do p:w. no momento cm que 
3tr3\e,;,_g, a grande cnsc mundial \ku e.iro 

M:utmho. "'" cru coberto de r:u.3o cm todo 
o seu comcnw,o, nus e bom que , · • ~ 
lembre de que nada dLSIO e surprtS3 par:, nos. 
enquanto ,om.ihscu. uma ,n que J3 CXJnhcce. 
'"'· o úmo,o radJcalumo do PT. que nodo tem 
a ,-cr com o tdcolog.u:mo a que , '()CX se rcfenu 
E bom ta.rnbcm que os nosso lcttorcs p;uan 
par:, peru.ir que n.lo se pode elege, um homem 
que. J>ilía g.uli\.\J, toacc por um desastre o.:;.onô-. 
mico e socW que so ,ai prqud.icu o pc,,o que. 
prctmsarnc:ntc ele adu. que pode c1 ·ê•lo 
prcs1dm1c '\;SQ nos 1mporu. agora. ~ o 
gcn'CfflO tan CTTOS ou D.io tem m:as. 1un. a 
m>rgem. 31nd3 que pequen,. de u-anqu,hdade 
que o go,cmo FC1'T\3.000 Hcnnquc trouxe p,:lr:l 

o pais E. ;unda n.a coluna antcnor. eu me 
rcfcm a poss1b1hdade de um pacote fisuJ ter 
que ser cdiudo J>3nl C\-1W que :icontcç;i com 
ele o que: aconteceu com o Plano Cruzado que 
foi • boncirrot:I porque o = IC\< medo de 
prqud1car o esquema clc-rtoral cbquclc ano 
que, FC1113Jldo Hennquc nlo tem C4itc 0\000. "'°""' de J• tct ofinnado que n.lo pmcnde 
cd1w, porque n.iO ha ncce( td.ldc, nenhum llpo 
ôe pacote E lY. que se acrcd,w no homan 
que tro,1'.c o Plano Rca1 ate aqui e que qbc 
que, ~ora. e a hora dos aJusta que dc\cr.lo 
acontOCC'f nos pro'CUnOS qu;stro a.nos, de\ohcn• 
do ao povo um pais cm dcxmohunmto. 
produtJ,o e a11,o cconorrucamcmc •\cc cntlo. 
sacnficaos tcrwn que ha\'er, 1nctut.i,c com a 
ta..u de desemprego ~o ma, a boNgcira qu,e 
o PT apalha. o <em>nSmO social que ele 
unplanu ~ pn:ca,,z:, o U\5UCO<,O ou 
desastre do pute U11Cgr.VU,C de ~ atitude 
opc:maoru~ que Ja não tan n'W.S hoD C \U 

na., componhas elc,uni, Amd.l n.lo " • e 
ocn:dno que ,ocê. meu aro M:utmho, 13tnbcm 
nJo \ 1U, nc:nhwn CfctJ\'O programa de GO\ CfflO 

do PT ou do senhor Lub dando solu ,...,_, 
aos problarw bruilaros ApcNJ uma propos· 
~ de mud3nça que nos nunca ,oubc:moo qu,l e 

leu abraço. \l.lnmho. pch luadez que ,ocê 
_,. pusa a le11or E nunhu desculpas por 

usar seu nome • seu an,go pora pn:s1J$1>r 
nunha modcsu - ~ · 

Oestacõmetro 
O demque de ho,c '"' p:,.r2 o d<.-pulado ,lo F0110Sa que. por motm,, 

peua:,LS. resoJ,-ru d3r unu gull\ld.l ru sua posição eknoral. daundo • 
<6mod.l. ou n:!o. p011çJo de IICg\lJ)do suplente de senador, de Ravmundo 
Lua. para 3J>Olar o scn.idor cy Suusuna 

Guerra contra o fumo 

fa,curounwmnuu2loocroo.1· 
1c: ao fiam e mal e uma cqplCW pua 
cµ,sc d:lrunuirag:,d,rionoabo­
eo prcbido \ tas, :,g<n. o,,,_,., da 
Soudc. Jooe Sara, rcsahm d:lr uma de 
cu5oe,>ob<xarpraqud,r:,r mc:bsoc 

fiamrrc br:mlor>. !\IIW"fflm:llS '" po­
der fumJr an ~-•a n>JI. 
m p;m os csubcb::sn::z:m ,~ xr COISl 

da pcs,da Pode ... ,a"'° dêca10rmd, 

""'"'"'apo,tnb"'°nre,Jérn'-ai txn 
c:lmcprab:lcannut1ba!d:,dc Pm­
ap,m,RqJ31-doas,acuado""lltl' 

Militares ativo 

e eµ, o E."""111> podc COdnbwr oom o 
bem l003l. 30 f.ucr UITl3 mlJU:Jn3 rre­
~ m popub;:lo nlx:uma. 
la> ... R,o ):1j!U311be Alem de prorro­
\'a' comubs de 10do o~ mrou tJm. 

bem oom • questlo da pttSCn,ção do 
\lao Ani»aR. CdlC3ndo o po,o por., 
SJbcr \1\U às rnlrFl5 do RJo Qwrdo 
c:.mlan::s ~uns:ur cu::rn.uc 
...,.,.,osw""""""'1aemprolda 
pq>W3?), rudo rrud:I de ~r>. 

O j uiz arrera 

Quem nJo ,e lcrtb-3 do Jwz 1-b\>l 
c.mn "'° 5oau fimooo por caQ dc 
seu""""'°""""'- m bmaçio 
dc pngucs p.oc:,<b-cs de QtT05, "" e 
131 •com.• na hralba' Pas dqou 
• lxn de onça beber agua. urna "" eµ, 

OdlloJWZ·(XUCric,c-JWZ' ., ... ajulf;t• 
maiu, no priromo mês Só por., comolo 
ddc, o caso cm que se am::,heu é •~1n-

10· por> OS Q90S que aparcccm quase 
que ch.'.ln:unaru: no Es13do dc Alagoas 
O m;us n:a:r<e, dc:seoberto an São Pau­
lo. fut O escird.1lo dos seguros de 30• 

dcnu:s de auian;--as. tmdo como "che­
feda mifu ... roda m:u~ roda m:nos do 
q-JO uma dciqJ:lda de com:ira 

Lição de turi mo 

Conhca Anya Ribeiro. sccrelâri3 
de Tunsmo do Cear,, an atai. hicer­
ca de dOls anos E fui rurprocndido por 
su, compc«:ncl.1, pcL, manc,ra empre­
son;il eomo chng,;, o, destinos do ruris­
mo que cb deu. aqw, no F.n.:aitro do, 
lnvcsndores do Nordc:su: Anya é da­
quelas pcs,0QS luc,chs que Ql.'(Ctgam o 
produto runsmo cano eomodor de de­
sa,,,ai,·uncnu, < que soban o q.ianlO de 
ncgóoos podem surg,r :,o seu redoe. 

Abraços impressos 

L-ilian Pinto • porque a J()fflahsta 
cultunl sabe das co1S3S 

Tania Castecliano - porque a. 
saudade mat3 a gente, arruga. 

F,tima Holanda - pelo amado· 
nh3JllCl'lto, muito JUSCO, do B:ulc dos 
Corretores de lm6,clS 

Laú Cuimarles - porque conu-

nua uma grande dama dl 
pcssocnsc 

Agora, aqui e li 

Ap.,rordopní:,imo~ 1 
a 3SSln.lí maa pag,ro an O bi1 
Mxaó,con o mcsmolÍIWoo:s, 
""- 8anpapo. Coo, a......,."'-'", 
ficaeesa11llcanestec:arim,"' 
cês J3 ccrhx:cm há q.use am•~ ,ou falar l:lmbcm. e,,.,.,,_ dt,.. 
de nosso""""°' de""""'•' 
nossa gente,, cn',;cn:m:lotlklou• 
105 dasAL,goos que Clmbém •• 
tos A oohm:1 \'3.1 COff1)bnmao• 
trabaloo an tcb uão e oo rüo. ~ 
dci.-w de esacvcr n:1 nem A 11,1 

Pílulas finais 

1 lnaJdo Latão, CU l\ltQ, 

desta pigma duro ma sc:r mas 
sessões da AsSt:mbléia com e1 

putados em campanha da:aol 
• Bes1cira! O ladrlo .-• 

lava as padariu s6 qutnl _. 
defender o •~u pio dc 0ldt i ' 

• E.g,aça,•Deus."""'1>"" 
""'°' = oolura. .. moaa,,t;,; 
r.isdo:atorGason Bnnvem"" 

• Novo E-mail da ,.,_ 
odl1rt&'ii'hom~1boppi11,c_.. 



Quem éo 
Cristo? 

u,,.-..,.,...,.,.EJ,. -.... -.,_..,. ..., ..., ............ .. 

A propó,llo do ""'°• ..,...,, 
o pol,,,ra d# - E,p/nlO A 

do Esplnw M,,-
·Na r,gfllCIO dlU lm ..,,,,.._ 
do dOIOÚltO IUIJwrral. -
t ti, Dnu. n,rp o Cn,to, ,,.. 
mbfando o amor. co..o jillto 
dtlttodoSmhor;poru,-1J 

·ur1, d S.0 ""'g,wlnl"'° --

tQSSllff. 

- .. O Cristo I o sol das nossas 
limar .• 

- "Éopod,ru""'11r«Jasno,. 
wvtdas." 

Ollaindo - "É a n n~\.1'\.'Qdo 
ptmor 

Elt ainda I muito mais: I o 
I'°''º' rnconfi,ndt-.~I d, rodo, /IÓs, 
• q,,al,dad, dt rtbonho 1nconsd-
1t1t qvt somos 

FoloMu OY.la,aqu,dtvopri­
lOf/W-Jilhordo Tun,. """"' 

l>I'> ""'"" bgada d Forro i\áo,; 
l'IN'l"' ª """'°nugrss<. 

Elt OIMJI OI prllMlf'O vagidos 
Ili:, al""1! , ,,, l"tsct,..,n,o. rtpn­

• jMnto a nós, mlk t pai, 
t companM,ro 

Foi EJ, q,,tm""' "'°''- p,J,, 
w :ra vu. o ah t as ttrm.s nas 
~ ínfinuas t St st.rrthl como 
~ tamblm, paro nos / a:tr 
~r no alvortcr.r da vida. sob o 
lfdnoti,O.., 

Foi Ju,u o Crtsro d, O..,, a 
DMno. qwt traballtov o or­
so cdsmlc:a. fanndo nas«r 

Tmo1.mtt."110doAJtn1 Rd , oftr­
iDtdo-.nos o buço dt luz t uu rrv­
~ paro o omor 

Foi Elt q1um oritntow, tm 
IIOMt do Cno.Jor a t.sqw,mar,zo.. 
flo bdaMuparoafo"""f/Jodos 
lllrU, do wnto, da lwo. das aws, 
., COMpOS. dos JWlrU, dos W:r­
.... do flora • do faw,o_ 

Falt,,doporalto.nocnGtl"do 
pEJ,_q,,,,,.,,,,.. 

Buda. MaomJ, S6craru, 
~ . PlotlJo t Gandhi Aliou 
lolÍ oalncfa""'""'fXUdaJ/ikM<>-

mnnando t trrvrando /,utnJu,. 

,., para""' aponslJo Foi Eit 'l""" 
_, ord.-,u paro o ncucímmto dt 
"°'111 t qut patroantN Q vtnáa dt 
t.dtc, paro COIVQTMnto doc.trin6-
IIO do Crisrtanwno, por amor d h,,,... 

-.dode. 
Nao I tvdo, mas iuo consnrvt 

• "tro.to aproximado do Cnsto. 
Nf}ando a Ttrra. com os ~,uo. 
~ OS nos C,lU Ag~mol a 
Dnu p,la prtltllfO do Crtsro no 
lllaldott.m n61 " 

AUIQÃO 

Regresso 
Quem ,a, mcnr ao1--.e • Joio ,__ \lido * Nu <k'1.. o 

_......Huml,cno Balbooa,q,,c 

:::-=~~:r..: • •A.irí& 
5-<-. Bd -­__ o..,_....,_.. _ 

bao dedicada .. lida -""""1as. .._.....,. . Uo,pf 
em perdão 

i.a.-- aicaçiolaz.,... 
11Çac --•aadlipa­
llf. ~ 0App,oto7hmono, ­
c1o .. .-.. 1ram- c1a 
adarlc,c 1mpocado-~ 

A cm de Adroaldo e ela, -

T-•<:1-.-•-"'· 
-.çlo.-lipnr--

Ad,op~ Morii Diniz Barros "c:oq,&,drol ...,_ 

Surge oposiçl o para pleito do late 
A chapo "\ '<las ao Mar", idcnda 

pe1os ,'lltjadons r l'1lllidio Smas, 11o­
.-11ama. qw ni di,pcar a.,.. 
lÔalaSmç&sdol•Oibt...-.. 
clo1bandcin do"PO'i!io,olol • -1noallllimria,o...,... __ 

·--c1e..-.-..c1a­
ccrasidcra\-Jo do....,~ pon , ..... _,.. ....... 

O estopim que pro•cttou o surci­
mmto dt um p,ipooposiáoni,upan 
u pr6ximu dtiç~ de,'t ttt sido 
(llldofuar:<)pdaiodicaçjoclo-

Lei de Imprensa 
e l ei Eleitoral 
u • ..-......... .... 

• ~ .. ,.«-'TWff .. .... 
rioú-•p,da.. .... 
f»{dn(li&.- ... .. 
• •l..flltlt ,..,,.,,..,l'lal#á. 

Ortffllâ11N caw,..._• ..,...-~Ddp­.,,__._,_ 
.,,,,,_.,_ ,,..e;.... 
~r"-, n1••to:1• (MLdtlt 
l~twOU truril••M 
S--F-, ., ,,,_._ 
o,;,.,.Jf;,a- Jlon: ,'I• 

O «Ht< .-prl ob J,U,. 

CursonoTRT 
lêmanaamonlll(ll) opmopin,.._ 

a,çio.,C1,nodc~1al>u-et­
lO do Tnb>lho - Ni,d de P~ 
~Scmoa).Q,xm1111m-.e1M!AIU 

"'"' ~s.....m--•-
Scpndo..,--.pá_M,mc1 

-.c,»t•l!clo.•~ 
..,~ dc:91:DJDQ.Oan:,--'•ano. 

docudida10,_pda• 
!Ulio. U■ - ..., idmdiuclo 
<M ■ pamMCialtalMobqon­
.... -.....-• "flOrl<àfflL 

A dupla dt O,OJÍI" r.- t 
R.aldotsà~IÍl,pltia 
;.. • - ~ pararia do 
qadrol0all do l ■1<_,_ ..... 
........•~dt-u 
dirdoria - -L Adiam ..... -
-■ uh<clori■.q,,cosq11<.U"1k. 
jl bl ■lpo ....,._ alo ....,_ dci­
ur o poder. •Qaoaq,,< tudta.. • 

Paraibanos mais 
importantes º~-·~ ..... bt-■•--,...-~c. 

dkdirdo,llcak,■ dlA l.l,w. 10< <■i ............. -, ... -­adldi-.l'rlt>a•uu cdr!ç:N *f.u.. _10' _ _ .._,,.... __ ....,_ __ 
Nt~aiwil~tllltt 

-Cou,p-Fíd■uAr» ;,.--..... 

~ Carlos 
~-ª=º=m=e=ro=====-= 

Mudança, pressa e stre s 
Mais motivação 11a vida 

Mudar, ,uporur-.deam-icbdccDIIO 

- -- m-... ..r- a,{..,. J&.A,ldaéfflO\-..madO, emotn-lÇJo.e~ 
reac. D1lll o arguto e bem humcndo Bcr-­
nnd Ruucl quc quan10 m■u - 0 ho­
mcm b,u na ,,da, nw fdlZ tcn. 

Ennna a sabcdona una• • Bonwn 
ctt d1ffu.sum sw • • fchodade est, no fato 
de nos c.xpand1nD01 Ponwr uu e nlo 
VO&t' ~amaiorWa-a,tdw fchz.l aqucle 
que trabalha no que aosta E JJ q1»e • ,,da 
nlo nos proporc,oncMa esn felicidade. se­
jamos cnab,-os e procW"CIDOI oompcuar , .,,,...ao com o wmlldo hobb) HI 1an-

ta c:oi.u pua preencher o tempo que 
nos tobrat Ate ll>CS1DO o nmplcs ama• 
iur de uma 11,"'ttl const:itw um ct.cr• 
c1c10 salutar Pescar numa prua do· 
mJQ,JO i tudc, &&uar UJD Jardua, CS• 

CJ"C\""CJ' uma carta • um aouao. ounr 
boa mu11ca., iuo sem falar no mcrau· 
lho nas Pâ&IAN de um bom lnTO, pu• 
,car nwa parque ou nu.ma ptaJa, can• 
,-n·u um pouco com uma ai&nça. para 
aprcader a se mar1,--tlhar com • ,,da, 
•!"> cxcclcatcs cxc:rctc.101 para o cspi. 
nto. Também e recoa:lalda.-e:I Ulf Ul 

potae:0 do aouo comodJflDO e 1r ,111-

Aula Magna com 
conferência 

oc-....--r-.. 
u.p1, ... - .. - .... ll&l-do-11l---• 
11.A--,>oa•C-­MQ!lrs_llli.....,. ... 
011Dm,oQ Fmc:a:aAdabnl 

""'-~do~loo<1-....... ~---­~ - .- LltlrlCadr:nallldaa 
Eo1n,.tz..,-.. ,.,_ dt 

kit- ..... 

u,,,1.,.,_..,.,._.,.Cl!Mcia• 
~ i lionNdo pdos __,,. 
Ewtrlorl\'trmcl)Holnio.Oáoôe 
~ mara--.id.i. p,rano 

OS àWma.riu11n • 1r11+ Ttert­
dua ~ CUl \1c•. ftllit • 
............ s.cr..'1ana L,., 
IP,, .. . MWa t ,.. la,n,t,e; t 
car1o,-. 
fABK>kc~o..lt,__ 
·~-s,m,adNt.Sctmi• az.-...,o • ......_taplllllt,, 
CQ,.aa....-... • • 

A.'l\'US.UJA.M ....u. Crnn 

~A»'::&.~""""~ m Dl■li ..,,_ !,..~ - r ...... 
"' (Jloo) •--C.... 
GR.UPOpcMICIIX.bdendop,:z4 \.~ --pi.-•­.... r..- ... .._..... ........ 
pwaamiladapgrNr- Yad.rC.....: 

\"taÁO • b ta-~••1 

tar uma pes.101 JOhtwla que ano" 
alc1una COCD a noua prc-sc-nça A 
IIOIU prcsc:nça e o maior prttcDk: cpc 
podemos ofcr«ff 1 &lpc-ta. 

A&ora e,toa me lcmbuado da­
q•cle mcllUIO, c:•Jo pai, lriomc:m de 
ahos •c1oc101, auca parau ca 
cua Só ,,na ,uJaado, eabcn alo 
falw.sc nada aos fuuhares cm. ICf• 

mos matcnan Um d.la, o fübo me­
nor íu an1,cnáno Hou, c íc11a, a 
cau se cnc:bcu de IJIUtOJ Dos prc:• 
scatcs r«cbldos o mau cn 
o do pu E qoudo este tclcfoao• 
pcr1watando to fttho ac 1ouar1 do 
prcscatc:. a ruposta do filbo foi 1 

sc&lll.Dtc: ... papai, o mu mator ptt­
scntc sena a sua prese~• .. 

Euc: fa10 C ,·cridico.. A ,,:rdad,e e 
que u pc:sto11, nc1ce fiaaJ de sb• 
lo. and.am mmio .,-cuad.as e IDOICO 
dut.antcs wzaa du outru Já ,·u&a1. 
oomo flCa1DOt coutrq,dos n= de­
, ado,? s.,,...,......, fflnllhos o,n. 
ru, mwt.o chfictl am. aceno. am an• 
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' ""'°'• falo que 
tarnWm :::_u 
~;.­
clopaiL ..,. 
íoto,olt! e ---­~-......... ,.. 
onlede 
on,anhi 

Convidado para 
noite de gala 

s--r .................. -·--· , ................ ..... ,,_.,_..,_.,u• 
.... -1- "" ,..,r'°""·-r-·. o,,.,.... ........ 
J.M.,..~•-4.,...,,. . 
............ s.n-.,. ,..._T_ • .,..,._ 

-4 ~,. v.,....._ 
••"'9--•-~ --

Morte de Getúlio 
foi I brada 

ou•-....do-e\irpr. 
-z•O-.b · ~ 
E..bridcC..._o_ .. ,,____,..,_....,. 
lk>S-0..cbt°""""-r.-..-, ---·-0,-4':11 f- __ 

.,_..._ --~.- ...... ,,,.,_,, 
'ovo De~afio da 
Ordem ~tundial 

O, ,u.a,, dt \ lu. &atrtala.de 
·Aamaa....at --('· ., .. 
- ... 0,,lc., "-■I" ... 1). 
- .. -s,1 ...... -pd■ ,,_,_sr c1e s......,....,. 
... ___.,__Jeat()cú,-. 

Ckt<ioOlm"AC""I,_ 
clt"ulmpr<,ualrwpia" . ....iu­
dt • pn,lflti& fat.a pdt Ultr Na 

- ... .Ulá>d, u 
lttl dt \ INW'lÔt'L 

Pr idente L1anza 
far;í de pedidas 

O -=dJco Fcniaido L.■= o.., ....,. ___ dt ...... dc) 

■ 5dt-poiapr,s,dit .. ... 
u.. do )(\'DJ Caos,modo S.-.X '-"'°'*"' dt ~ o .... 
- ""' .. Puim,d,: Hocd Fumlo _, dcspcd,du d■ pns,-
dâict■ d■', C, oc,pcaahsQpuv­
bonowiumapm,açiodt.-sdt 
- pio. ckmn, c1cs I bm■çlo do 
=lmtóncodo-■d< 

lnuldec.m. Dlrr• l-lt 

so, WI CIUll,J!l'UQCl\lO ucpcle t"UbttllJo que 
01C<bf1CJOSD01~ 

Ca■ü•- -
certa ,u. • kleCa: c:stna na ckr-.. 
clor•p,nqocl,r••allx,odaqodtc,,bi­
..io.p6, .... _ ·-· 
rmar-...o::Ja\-e:rsacatans laofolo 
but1111c: peB que marta sem,. dq,ou qw: 
o clcndor paroQ, saUte correndo coa 
IDCdodouUNSO 

... 111_,,_ ..... . .....i ---qoc•------d■s-T-■ iulo o &,rude mu1oaano ."-lben ~weua:r 
qa-.do du,c 1""CIDOl 1Jo,... CIO _,. --11o-... · Mrw-.uu-
slo. IUlS amJCOI. ID&U Udll:nUCI U v'4a. 
mais oc:.~lo. .os torna aenoa cs• 
lrffladoo, .... .-, .......... -· 
tadol, ..... rc1ucs. 

-- ..__,,__...._.,__,. .. . ,Zt 

a-a. ..... ~ ­
fu;:, ..... :,1 



24 'Y CULTURA 

Peter Pan 
não estava 
na platéia 

e 1C'tano. Caetano, gntava a uctc ao meu lado 
1 m re<umo, fo, para ,sso que serv,u o how 

/ 1wu I m >, de Caetano Veloso, realizado na 
ultima qu,nta-fe,ra no Forrock Cenas de ueta­
gem e plic1ta p■nJustoficar o (caro) ingresso 
naquela casa de espeticulos que mais parece 
uma pocilga Fora daJ, como analisar o show? 
,\final, de que show vamos falar? Do coman­
dado pelo gemai Caetano Veloso no palco, 
acompanh•do de uma c.cclentc orquestra? Ou 
o da falta de respeito com o publico que lotou 
as dependência do Forrock e ficou ao Deus 
dará - fazendo ouvidos de mercador ao reper­
tório do astro baiano? ilo por culpa sua , t 
verdade im. porque se hou,c show no palco 
não hou"c ,om na platéia D1cotom1a absurda 
que JA se tomou rot1nc1ra nos grandes cspcta .. 
culos mu~1c11~ que v êm à Paraíba 

Primeiro, falemos da ausência de show Ou 
de som ·\ C!t trutura montada pela orgamza. 
çfto do cspet llculo cm Joio Pessoa tratou o 
rubhco como gado is aves as Fez um ndicu­
lo 1..urral para acomodar a. mesas de quem 
podia pagar maos e osolou o restante do publi­
co. que teve que se contentar cm a sisur ao 
' ow dr forma cnv1csada Parecia uma massa 

Jc C:"<Clu ldos implorando um aceno que fosse 
do dcu!t Caetano 

~ te :ti. nada de mais Daria tranqL11lamcntc 
pa, a engohr essa c,cluslo e nlo fosse pelo 
som Pra vanar, pess,mo Ninguém conseguia 
ouvir nada do que Caetano falava ou cantava 
no palco Quando surgia uma música mais po­
pular do ídolo - como Odara e Eclipse Oculto 
-. tudo funcionava de forma perfeita O públi­
ca canlava iunto e aguava os braços, numa per­
feita comunhão musical com o ani ta Aconte­
ce <1uc o c;,ho\, tem su a base totalmente feita 
cm c1ma do ultimo CD de Caeuno . E desse 

Ir 1mo trabalho do bom baiano. pouca can­
o con~c1dd" do grande publico Quan-

.,inda 
porcelana, 
n eu amor! 

FINac \ º1cmte foram .i \ ksbla pagar a uJuma 
prot>Çlo do aparelho de telcmõo cm cores 

\ fatura tinha a 1dildc do casamento do cas.tl 
doze meses 3o hou,, e um atraso sequer O Rc3J 
dera oos dois a chance de adomor opequono apar­
l.3mt,,10 quc dt, 1dJ.1m cm f\1:lrlg3beJra com as nu­
m,l11a1 cletrodome<11co:, ÍOll de quatro bocas. 
· co.n""1t.Jlc1c,no;r_ \'ld ..)I..J.$St:h:.de~Jatr.l 

~"Ç • hqu1d1ficador, •ela l!tra e - luxo supre­
mo• ate um 31parclho de ar­
OJndiaonado 

Flora sonha,a com o 
pnmeirofilho, \'icentenJo 
urava da c-abeça o Corsa 
\ crde esmel11kla que \-1ra no 
paoods~1onana \ "1• 

centc rião descu1da\a dos 
c<,ntracepb, . • um filho. 
dma el,: gerana um acbao­
nal M Je,p,s;r...queeslOU­
r.vu o orç.amento f.m1liar 
F1or:I f:wa baciri>oe lrl,'U• 
meQ,l.3\3. que . ... e não podJ­
am h!f um filho, um carro, 
cntlo. esu,a totalmente 
íora J.e eot.•1t.1c; ão 

o m.u .. o cas.ll ~ en­
tenilia rm tudo \ ·1centc,1-
\113 de c.ua p.va o trabalho 
e\'lCC-\: .lobcb1acnlofuma,.t. Osal3no 
eradqx,o,tldo. oo final do més. nas mãos zelosas 
da esposa. Flora. que ab;indonora o emprego paro 
dNJca, .. .,c c'ltdus1vamen1c ao lar, era o modelo 
perfc1todecspo~ la,;ava ccoz.anhavadurantco 
dta e.. à n011e. era toda be1JOS e abraços para o 

poso. ·.w1oe D>hb. CIC0p31J'1c \ fan:usAn­
tomus TomeeBcbe 

'esta bel>. nunhJ desabado. an1es de che­
gar ao caiu da ivande loja de magazine, ~lora 
i,,.-. ffllS olho> fisgados por um OOllJUOIO de fina 
porcelana - fundo branco com bordas em ara· 
bescos IZUlS Cutuoou os fBncos gordurosos de 

A Ul'flÃO ....,., .. ~ 

do cantava cssa.s 
mus1cu, acontecia 
o caos na pocilga 

essas horas, ao 
público s6 resta­
vam dois cami­
nhos 11etar Cae­
tano ou se disper­
sar. fuendo con­
versas paralelas 
que pertubavam a 
concentração dos 
mus,cos Um gru­
po mau ousado 
ensaiou um pro­
testo em alto e 
bom som O todo 
poderoso Caetano 
Veloso não go tou 
e fez um bravo 
sermlo Cnucou o 
grupo e d1Sse que 
prcfcna o silêncio 
ao barulho Rece­
beu aplausos e a 
partir de então to­
dos silenciaram 
Inclusive o som 

.. -.,. .~. 
. .. ' -

• - • li t .. "'". -·· -

..... , .. 
-•·· ' ,,, 

Ma s Caetano 
estava no palco 
Isso seria suficien­
te para a aliviado­
ra conclusão tínha­

Fallou som para ouvir o belíssimo show de Caetano 

1ender O que lC 
pwava no pal­
co Como eape-
1,culo musical, 
Um, llivo foi 
perfeno Tam­
bores baiano, 
de um lado, or­
questra de me­
tais do outro e 
Caelano no 
meio, fazendo a 
talen1011 ponte 
entre o Cflldito e 
o popular Tal­
vez seja este, in­
clusive, o maior 
mérito do artis­
ta baiano Ora 
coloca todo 
mundo para dan­
çar com a se .. 
qüência de Doi­
deca/Odara ou 
na cncrgizantc 
música-tema do 
filme Tieta. Ora 
senta no banqui­
nho e com o vi­
olão - no melhor 
estilo Joio Gil­
berto -, canta 
melodias conhe­

mos show no Forrock Nlo entendíamos co~o. 
nilo ouvíamos nada, mas sablamos que ele eSta­
va lá Como um deus intocável, Caetano era a 
própria imagem do deus inaudlvel Em excelen­
te materia publicada no caderno how de O 
l\"orre. o JOmahsta S11\-io Osias Já ba,ia anteci­
pado o roteiro do cspci.culo Ahas, foi graças 
a essa matena que esse colunista con egu1u cn-

cidas e outras ignoradas pelo público. Nem por 
isso era vaiado ou criticado. Havia um absoluto 
clima de respeito no ar Quando entendia, o pú­
blico cantava Peninha ou Chico Buarque junto 
com o intérprete A impaciência surgia como 
um fato naturn para quem queria apcnu dar va­
zão à tietagem e OU\'Ír as faJas inseridas cm mu­
icas como Terra e ozmho Por isso o protesto 

1!j_ William 
~~~ j,,,,,,,,,,,C= o """"""s t""""""ª=~"""""" 

\ 'iccnte e oognou da ~ 1b1l1dade de oomprar ocon­
Junto de JanW CJoste1 da porcelana. disse-lhe Vi­
cente. mM os pratos n.lo combinam com a mesa de 
fomuca marrom Troquemos de mcso. cntlo. suge­
nu flora. 

\"1centc gostou d:i 1de1a e passou a matutar 
acerca do preço da porcelana Oec1d1do ale­
var para C,Oi.! U "'º"JlHltlJ, \11C.L.•~c µatl d1d· 

mar o \'endcdor. m:1~ IC\e o ges10 rn terromp,-

do pela espo ·a PcrJ.1 e,cl:amou ela, so le,o 
as porcel:tnn se você comprar. 1ambcm. um 
conJunto de 1alhercs os l,1 de casa es1Jo um 
horror Esta bem. concordou \ "1ccn1e. le,o a 
porcelana, os 1alhcrcs i: compro uma mesa 
nova. ma . e a sala de Jantar1 O sof.t es1a ras• 
gado e o tapeie m115 parece uma es11çlo e,­
perimen1al de acaro 

Flora e \ ícente in1C1ar,m, "íob o teto da \lcs­
bla., urna ampla., geral e 1rrõtnta reforma no :ipar• 
tamento em que mora\.&.m Da porcelana, talhe­
res e mesa. sofá e t1pe1e, passaram p&ra a pin­
tura dos cômodos. ml1danças de azuleJUll. colo--

cação de cerâmica., nova cama e colchdo, lu.m1-
nanas e telas de amstas paraibanos famosos. 
:,._ um piscar de olhos. o apanamen10 de seis cô­
modos 1omou ares de palace1e arabe, digno de 
um shc,k da Opcp A poncheira de Q•suco de 
U\ a cedeu seu espa o na geladei ra para garra­
fas azuis de ,,nho branco alemao A can.mha de 
palha iicou c;.,b1sb•1 '" :1 an1c , 1mVu,1ênc1.1 de, 
Ballanunes 12 ye:ars Os copos de vidro de re-

que11lo e 1:ilar:1m na h:i.:cua. endo subs111wdos 
pela doce sonondade dos crma1s 

O efe11odonuno IIIÇ.l\l a 1magU1açãodocas:il 
A c.:kb nem:> mó\"cl ou cletrodomésbco comprados. 
alguma cots.a fica\a obsoleta no apartamento ou 
destoo, a da subhmc dccor11ç!o, o que acarretava 
uma uoca 1medi.111 Pcn>0u•se ate mesmo na com• 
pra do apartarncnro do andar supenor para, quem 
sabe ate o fUW do ano., con:itnur a plSC1na e unplnn-
1aro J:ird1m anific13l dono\"Oduple:( 'omes de en• 
g"1herros e arqwtctos renomados foram lembrados 
e as estan1es abarrotaram-se de numeros avulsos 
de Casa Cláudra. 

.. : .. - ._' . 

. ' .... '" ',, ,. 
'' ti • • ••• '-.,.,,, 

'.·•··•• 

' • ·- '" - 1 ...... 

Vicente adorou a foto na colunuoca 
domingo Achou a gravata de pura seda 
sa elegantérnma. Pen.a que o copo dt 
escondeu o grosso and de ouro compclÍ 
Jardcl Flora bolançou a cabeço em .. 
provação O vestido saiu amarrotado""I 
- ratha capotai - o fotógrafo nJo lhed,rn• I 
de 1113Stlgar o Sllli:;,dmho hqut1 0111Spl 

da de boca cheoa. disse ela. com um _, 

• 1 " ' -~ 

agruparam em tom., 

c11rro Cumpnmeall ' 
mais mllmos com ... ,4 
supcnondadc e, ~ 
do-s,pcloprcssa, 
olgunsdolcspanojX>llr 
a pona do lado ...i, 
estllva. Flora d,\"""~ 

somso p;,ra a :umga que lhe elogiou o""'f 
1eado (acabO\-a de chegar do cabol,molt 
roscou-se oo braço do 1nandoe.1umos. -""' 
altivos a escadana de acesso oo dupla 

A hngcne preta provocou um efeito WI 
na bocn de Vicente nunca v1 algo1io StJI" 
ceróuco O shon de seda de, ou Flori; 
d1ss1m:1 nunca deseJel 11l11100am0f ()11;1 

olho Algo pairando no Br Um sao _ , 
bnmga obe n a \1dnrcol Dors "'1JIOI...-: 
seumaooutro a úlumatrocanommUl)íJ' 

• lo quarenta e do1srcaos e""'""""'° 
scnhorl 



Donizete promete repetir outra grande atuação hoje à tarde 

Santos enfrenta o 
Inter sob pressão 

Sio Paulo (AE) - De 
\""3 cJ< uma ll:,g<m pcb. [u. 

rop:,, cm c<celen~ colocação 
mCampcmatoBras,km,, :un­
eh m'1ctO, Ji sofrendo pr<$­
do d< clubes ""1,:nanos "" 
"1sóça cl<spomv;i de'1do a ier 

csc,l,.do • .\nst1z>b31. 0 5"mos 
ru:cbc neste dommgo o Inter• 
UC:IODll de Pono Alegre n:a. 
111.t Bel ouro que pod<r:l regis­
n r ur:; t1Ubhco bem m:uor do 
que nlS partidas an1cnorcs 

Palmeir.l! e o Atlctico 
MJncuo c:ouaram 001n um der 
cwnc:nto, 03 CBF, sohcatnodo 
o, pontos dos confrontos com 
o S.OIOS, alegando que o Ol:1· 

cante colombW>O An.stizáb3I 
1111ou arrcgulanncntc pelo 

clube Ou SOJ3. queojo­
P<lor lll1h., 0 VISU, de trabalho 
>ilido3j)Cll3SJ)'ll'lldcfi:ndcrO 

Slo Paulo O São P:wlo tMD­
bcm d<,m pedir os poDIOS da 
dcrrw de 3 :1 l , o,.."'Orlld3 no 
dano&:inungo, oo Morumbt 
O S1ntos umbtm ,cnccu o 
h!mc1ras e cmi>3tou com o 
Alléaco, 3mbm ru Vib. For.un 
a::ce pontos conqu1Stldos nos 
üftimos três Jogos, o que lC\® 

Otzmc de EmcBan Ldo 3 \10:• 

hdttanç, do Campeonato Sra· 
11lmo. com 17 ponlos.. hW 
com um J~ a menos que o 
idcrConnthwu, com 20 

Sem se prcocup.,r com as 
ameaças dos dubcs nv;u5, 
l.do apro\'OU :,, , 1J.gcm 1m• 
~ pelos d1rigen1cs por dou 
IDObvos arrecadar dmhciro 
para o clube e dclur os J~· 
dorts d1st.11J1lC1 do chma de 
euf<xu pcl:i boo c;unp,nh:i no 
Bru,laro Agora, ap6d o cm­
pote cootra o &rc.1003 (2 • 
2) e ::. \<l1Óna d.tan1e cb Roma 
Cl a 2). o S:int()j tan (k,11 no­
vos CX$1.fios· ,·cuccr o Inter 

,emAl);deAndetsoo, SU.'!""" 
IDS.. cconfimur 5C\IS pant05 u 
lWlJÇa. 

A \ ~la Bc!rturo podcri 
l<ffl)eUlt 20 120 roro,doo:s 
OSmcs _,..oah..,. 
do Corpo de 8ocnbc1ros do 
ED!odc Slo P:wlo, bascodo 
an oomw tt.lcruc:ls p.:i.ra csu­
dios de futebol cst:ibel<C1d:is 
pelo Cool!U (Ofl!io da Sccn­
tan.1 de Hab1~ do Munlci• 
PIO de São P•ulo) da c;ip1t1l 
Nos doo ulttmosJOSOS, oontn 
Palme:ir:u e: AlJcbco Mm.,ro. 
3. eap.,ci~ mi~m.1 de hlr· 
ccdores na \113 era p:u;i 12 
nul pcssc:,s 

O lntem,monal, •pós 
,pJ,ar um, das m.:uorcs po­
adu do Bl>Sllaro (6d COD• 

lr.l o Gow), tem unu tm& 
bem lll1li di6al Cassii d<,-., 
lffilr;3f > mart3?) no moo­
de<ampo. rcsgu,:milndo•se 
contr3 o 3faquc sanum e prc­
tcndcodo obt1..-r pelo menos um 
ponto 1\.31 \ 'Íb Bchn1ro Em :u­
etnçJo, o ln ter soma t 5 pon­
ios cm ono 1)311>d:is , umapro­
,-c1tamauo de 6!.s,• eteno• 
ocu coa.solidar s.u posiçio 
cnuc OS pocttt lCUS do a.rape• 

°""'º Apnn<ipoo. otlcru<oa,-
iotmffllcitnpo•me,m,for-
111>?0 qu< golooo na IJU"IU· 
f= No moo-dr-a.mpo, AD­
dcrsao 9Cr.1 o pnman, hanan. 
com ReginaJdo JU scau.oda 
fuoç3o Um dos mcw. Mar• 
ceio. 3Jud.ui Andcrsoo e Re­
JIN)do n., arc&de""1nuç5o. 
Bmnho"'1arimau>Jwibdo 
pru-a,oprcom octntroo.\--antc 
Chnst1an e o nt1C2nte n.rcl· 
uo. O ccn1roo, .ntc: Fernando.. 
autor de dois gols cmtra o 
Qow. pod,.ú rotntrDOd«or· 
rc.r dos 90 ounutos 

Ie-o Coalaodo da SloJ -.refi• 
ca, p,q,oradoponodu-» Milllll do Rio quer 

qucodúaoodtore 
mrYucoeflo. ...... ,11,ons, ..,. __ 

do por am caafraaro mr OI tor· 
cedera doo cbs clob<$ Mau ... 
500 im-, fardadoo e l _. 
-,trlbalbaiiomM>t.:alem 
IUUlll!mQÕCS. O\'ut:opR)llll­

- -Í<Stano aúdioparaa 
ClllJql das ,...... ... campoõcs 

0-Aàlaol.cpajl 
.._ qa< alpm muluw • 
rloptl,pada&c,por1110,oalati 

sul-.mcneanaoe-idouilus­
tn:s \'UCIUQ - pan,ap, da 
~ IIIICI do 11100 da 
pitt1da A direçlo do ~ c1wc..,.._n1o ............ 
caq,o,.;o......-doofG. 
1qoo o,....,.e,moscbsclo­
ba ado aamdos iblt que~ 
pbado\wo_...an 
&aRllCdcdo~qam­
ta-íma,u=-""-­
r11ioaotmllodaTaçaul>ala­
doresdaAmcnca 

Os dqcales e torc<don:s do 
Flam<qp,-•-do 
m-.J """° J'l'O'uaçlo -o, , .... 
calOOI do ta a rctpoltl qvc 
- ·. dwc Carlos Lopes, Jí.. 
der da Torada Raça ~ 
17'-0sllltimmclisncmmros 
dou cluba têm Sido mareados 
pela pancadana Cllltt .. taradas, 
CCIDQIOll!Íd<aati 

Pan pau o clima, o Vu­
co fari tm.llêno Ili o 6ltimo .... 
lllúldRac,ca)açiodo-qao 
ln-.ri a campo Par ordem do 
•~d<futcbol,Em,­
co Minnch, o ame campeio da 
u'bcnlldons, qao c1<,.,,.. pmr 
fi>lgi e Ili~ ao cstadlo para...,... 
bcr u &au. tc\""C de tn:zna1 an 

... -- Lcpa ... podera --1.c.r1o.-.. ......... ,...... __ 
-.. Galdo.-
cado.,p: e -dora• 
,,na,, o lmDldor pma,d,.a a­
cal.v o ume c:oa.,lao. mas ,.u 
-pdo--)OPdora 
do t.,q,<mDO·, -""'""· 
pu101..-,pan,c1as do 11,u. """- .. --. \~ ftl l.abaudares Ele: CIODII· 

dcn fundamatt.al 0011W - 1 
c:q,cr>lnaad<aJcu,,, tl11daraao 
c:bsaco . ..-dtCatbGcrma­
ao,l.oaailloeO..-

fbmmco. Romano. -­
linmdo ao ltlqll<. peda·­
eh llllQdae .... lJll<o \ ..... , 
amup.r um · maa rcnttado• 
"Eles ado euiJOdOI e falado 
dcmw""""°""OJOPdc>'b 
, .......... .-. doas patlldas 
do f1amco&o, mu.,........... 
qoclllo r-.....-io-• 
-doo-

Vuce Carloo Germano. 
\'nor •agn,r~ Odl-.. (Hcan­
qao~A.lote Manca(fdipc), Lo• 
..... \ 'ilber,Rdardlcll(P,dn­
t>ho) • Ramoo, Mal!llcmho e 
Dom= Ticmco All:6c,o ~ 
pes n-.ao: Clt:mcr. Eduar­
do. 1- Lms Alba,o, 1..eooar. 
do, Leandro, \w,m AJJl2DÇlo, 
111llildoelleto,~•Rot:,,· 
no Tec:mc:o ~ e.n­
.huz Si4rxk 'llanüo 1Aca1 
\lananl u 1 

Cruzeiro quer melhorar Bragantino tenta a 1 ª 
sua posição na tabela vitória jogando m casa 

io Paulo (AE) • Sau eh 
U>C:ÔlllOchposaçjod<lrt'ooloca­
do do Can1)Ca131D llrasibro, a 

meta do Cruzam. que - o 
, -llON DCSlt cbciogo. .b I h<,. 

ru, no Mmcuio A pnncq,oJ p~ 
oa,paçio do uauc:o Lew CuJpi 
e com • d<f= que tc:m Jc,-.cJo 
mwtos gols" Forom dc, gols so­
fndos cm OllO pan,das. das ~ 
o Cru.taro ''CDCCU duu e c:qg-­
""' quatro O mquc m=ou 11 
gol•eo..Jdoédtipawum 

Jaf.:u:crwascorcas\\SDÓ> 
• claniliação, os a\UCU'CIUt$ 

acml,tamque•--"" 
ma&S 2 poDlOS dos li a ,mm 

dlSpuados.,.,. pass;it. ~ 
f.uc '-"u acha "'d panto1, o 
munopm •~ O J.t. 
tml chrato Oista,-o. an uma 
OOlln!Url lDIIS0lW .. 00D dua­
t:a, e • pnnctpol iànich Ek sera 
a,'Jhado.,.,. eh pllllda e, se o.lo 
puder JCl!lf. ""substnu,cJo por 
RCNldo Fitno Juruor, com urm 

OOlllllsio do JOdbo ..._ dn-c 

JCF lllJf'lllllmcm: o,.,,. -
so pdotatarocardo-da 
11,pr a c..o .. ..........,., "º \ ~I.UIU, o k:a'll00 Gcm­
nho dn• pnlfflO\-cr três moddica-
9ilcs na- 1'a dcftsa. o latt­
ral-aqucrdo Esqucrdmha """1>l 
tkpru d< cumpru ,u,rcn,Jo ,.. ___ _, 

no htpr do,_ SollD quer<­
t:cbcu = cardo anwdo e o 
«:ntro.1\-:1111< Ag,wdo tt<UpC!1 a 
posiçlo d< Q;ulu DO ataque 

Apcw da - p= o 
,.,__... por 2 a o. qua,u-m• 
ra. Gcamho \'Jj manter o mc:s• 
mo~ com ui:s ,'Ol.1Qtes 
prot<gendo • defesa CIXD 10 
po11141 e na r coJocaçlo, o \ ,. 
lOIU qua somar pelo menos um 
pooto oa pulldl com o Cruza· 
n, A cunosidadc e que • i:qwpc 
~ 1nw1 cmn wn me.o-de· 
umpo futmado por tris a -~ 
gadom do ad\'Cl1.ll10 

Paulo (AEI. o e,.. •. 
ao. Ir' o;mado, com DO'\~pm­
""pohoa. r=bc11ate ...,•­
J0 1 uni,, DO ÚtldM) \1an:clo 

r... o Ammca d< ,aa1, "1 
cdoc..io.CUDS<U- 0 -
d< e,_a Pauhsu ,-.. -.r 
OO\--.mcd-casuapnmt111\T1..JO& 
t\"1 u e mpo , 2> 
cm que JOIOII cm cag_ o tDt dt: 
Hm>o f crmn cmpau,a doo, 

·asco e llocalogoi , per • 

"' ' ..,,,_ 
da. 6&1 """ ... 
üo<stiddimtlo Ot«mco ,,. 
auz,nlio do,. "csala \ 1..u 
01r 1 •d<k­
... • l.oonardo ou l<urbo no 
•Uqoc Wurnnho. qac. esta 

"'.!t""'° 'O dw pdo Tnbaml do 

(Conobal cu, mtlliom mul­
tados ,.,,.,. nocan-.,o doidia• 
S1.n0. como as ,'ltOl'W ocobrt o 
Fl1Jn<D1o. ao \ 1uacan.L e o \ 
Atknco. _, \1mario 

,.,. • parllda ""'" do­
nu o. Hcron Ja podcn. e tu 
com o moa Pi.L que cumpnu 
su.spau.lo auumaoca cooU'I o 
Bo<1foSO Humbcno. C0111 o ta· 
e.cario utt1o. o , desfalcar o 
tu:nc. a.silDl carno Emcnoo Ro­
bcno. coanmdido 

o llm< ... '•tal g,,lcado 

Sport di po to a ficar 
entre os 8 primeiro 

Paulo("Ei - _. r .. 
\"J:Or\lacrcs,gJiO portno,ogo sua 
cooua o p,,_DCStt ~ 
0>11l1>doRarroEmtcroc1ro lu­

Conriba - O 1«111CO do 
Pvw Clube. Ot,aJ,o Gooç.1-
'ª podera tcrc11r o mesmo 
orne que ,cocN a P tt Prcu.. 
cm u .a da r u~ , 1100,, 

g;u DO c,mpoon3IO. O clube pct­
llóllnbt,c.,oo "'""'5<SUln • ....., 
a meu de se cbs.smcar Clllrc: os 
Ol10 pnmaro coloQdos Je ,acc:r 
OI JogOS rcab.ados al'I CUl 

O ttaua> \ bW'O Fcrmndes 
csu c:xúimc e dc\-cra mmtcr 1 

mcsm, CqlJlllt que_.,. cem 
o Conub> dom,nga Ele prctai• 
cb cscalu o,-obnltGu1<mbcta, 
qut amda n;lo CSIJ'c"'1 DO Campc­
cmto Brasileiro o )0pllor l0Í"'1 

.... - ... ~do 
cm WN disp.ib ooatn O 

Amcm:a d< Nml dou dw .mtcs 

do lfllClO da c:ompct>çlo oaaooal 
• amda n;lo .. -- com-

fin dc c:a» "" o Wll-
bem ua rtt\1.11.ado m ato­
no. <111 nüoda boa,~ 
que o ad, ers.u,o , cm ruhZ2D• 
do 110 Br.,daro O .,nporw1-
tc e- nlo rttdei í, n. de a.u • • 
diz o sokiro \ b.r rlo 

O oleiro seta muudo 
como l>IUb.r. po, \ \arcos ola st 

ltalp<tVU de .... - Ele 
dn< V t>mbm> U qu>na.fn. 
~ cm • >dor (BAl. COOU11 o 
V'rtóna "1: bom porque da nlllX> 
d<,.., , cb.s<o 



26 'T ESPORTES 

Equipe der', UNIÃO 
faz amistoso hoje na 
cidade de Pirpirituba 

Um pllllda de tidcbol ~ c,p<nllla 
..,. dap,lada _......,_no S- a. 
local!Ddono..-..,dePiponblba.­
p1131b>ao A - do Jonial A UNIÃO -
ffllllariolclccoomdolocalqae.........., -c1c .......... c1cl=,. ... "'°' 

Ccdlnmo dc""""°'daeq,,,-
pode A UNIÃO, Adcmir \'lcaa. o._ Dlo 
..... - -bml, ~de .......... _.. • ....,. .... -.bço--- "No 
-, 16 _..,,_ p1111......, a • 
----da,-tida",diloc. ,.~ .... ,. ....... _ 
docaM.m~•cm,._.....,_ 
~dlft-.doooalllnodo,.._A 
UNIÃO,• ltaa Aice do Almlida. • llailloll 
oodidoprlo .... do .... dallqnan.. 
-..AdlllllllConodo~. 

Scsuado Ademir, í - de A UNIÃO 
\'1111 de uma.....,.- ,116na IClbnl • Sele­
ção de Cniz do Esplnto Sonlo, quando,_ 
por 23 1 ' luo clemomlr2 que cswnos prq,o• 
l1ldos par:i cnm:ntar • equipe de P,pmluba", 
finahzouV"""" 

J1lda • O Jodoca paullSla e racbcodo na 
PIUal'ba. Ili alguns ODOI, Pedro Paulo, de ape­
nas 17 :lllOS ,un se clcstlc3ndo cada , cz maas 
nas compc,IJç&s de Judô 

El,.""'-lutlm...,...maolC\c. 
mspurw o, Jqp, Eoludannda Plnibac~ 
11era:mcdocaçãoda ~-.ai 

Ab>o do Ccllp, Pio XD. Joio Paulo é dD­
~ do proft:uor 1-, do Scn,ço Soc,al do 
e ......... \SESC) "O 1o1o e um c1ao ..... ,,,.. 
lh:,n,sw,m El,l!mfilluro". fnsiulsms. 

Joio Paulo tmna lia aws de se11 anos 
Seu S1>"de obJctm> e du;puW' o Campeona­
to Bras1le1ro e cmqwsaar mcdallm 

◄~=~n .. . 
Atnot1m I Cll ltdl 
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, ....... . .... ,. ..... . 
n u .. 

=:=::==-~-~-:•-:·m~•:'::=-=c.===========•••=ü• ~--·'°"°-•• ·•--•c-.....a. ••u• _._ ..... __ •----- ---"·~-
1 •=-... ~ .• .• .. .. 
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O vice-presidente da Federação Paraibana, Fernando MendN, entregando material esportivo ao dirigente da Liga de Prince, 

Futebol faz a festa no interio 
C

OM o obJCll\'O de m-clM no­
,-os)Ogadoros paro o futcl>ol pa· 
raibano, a Fc:dcnç!o P:iraibo 
na de Fu1ebol má =ltzando o 

Pnmc,ro Campc:on,to Amador de Li­
gas lntcnoranas - sub 20 

A compcução, que teve 1mc10 no 
ultuno domingo, com • n:allZ>Çào de 
cmco partidas. cm ,'afl;is e1cbdcs do 
Estado, volta a ser disputado neste 
dom111go 

Em Guar.1b1r.1. no CStJd10 11• 
, 10 Pono. a partir d3.J l5h Jogam a 
Liga IOC31 contr.1 a de olinca fa 
no Jose C:n alc.inte. :u 14h30 se CD• 

frentam Patos e Princesa Isabel 
Em Pombal. no es1àd10 Perct• 

r.io, a p;utu d;is 15hIS a equipe~ 
casa cnfrcnu a de Sousa Ji no c.s• 
1ad10 Loumal Caetano. às ISh J~ 
gam Ba) cux e Santa Rita 

E fechando a rodada no cst:íd10 
Almc1d.lo. em João Pessoa. às 13b, 
03 pn:hnunar de Botifogo e Treze • 
pelo Compcon:,to Bras~cm, • Jog3m 
Rio Tmto e M:unanguape 

\ b 1tri1l tiporti,·o • Antes do 
inicio da compcuçlo. o, 1cc•pres1• 
dente da Feder.1çlo Paraibana de 
Futebol . Fernando \ 1cndcs. fez a 
cr.tr-.t.l J c :natcr1al .:.:purtJ\o as 
L1g:u panic1pantcs d3 compcttção 
•· o m:uenal foi todo doado pela 
FPF p.in1 que as equipes paruc1• 
pantcs do campeonato pou:im ter 
tod.J.s :u condições ncccsunas. n:u 
duputas· resultou \tendes 

Campeonato do Sesc prossegue ho~ 
pnmoro. peb cba-. G3• C. ! 
Lago, \'CIIC'C ... L<>,.. ' 

1 Ja no segundo. pcb -1 d 
equ1 pe do Posto Qu.,10\ fil 

l',o uJUI foram 20 L,g;,s c:or,graru, 
bd.u com O m.,tcnal cspoMO • earru• 
sas. calç,lcs. moõcs. bolas. chutaras e 
c:onelcuas • dcodos pela Fodmção 

-.;, Gr.ndc Joõo Pes..._ uis L,g;,s 
rcal>c:ram Cabodclo. & )""-' e Saiu 
Rtu As dcmous foram Ca1ucuas, 
Campcnl Gr.,ndc. <Juar.,b,r.l, lt:lpOl'3D­
p. \tamanguapc. Rio T voo. s.!o Ben­
to. lub=na, \lonton>. Paros. Plcw. 
Pombal. Pn= Isabel. Quc,m;,das. 

.inta LUZ13.., linea e Soug 

As equipes cb e ... P10 Log .. , 
Par.ul>a Calçados e Cas. P,o Praça , 
LoJU Amcncan.:u dispuurão neste 
dorrungo, dia 30. a porur das 09h00. 
03 Gran1a do Scsc, no V:aJcnuna F1· 

gucm:do, • san1final do IV Campeo­
""'° de Futebol de Campo dos Comer­
crinos A grande final scri n:alll>da 
oo proxuno cha 06 Atê Lt, o pubhco 
agu>tdari cem grande cxpect.tu,-. a 
campeão deste ano 

Em seu quarto ono, o Campooo;,­
to de Futebol de Campo. oclusn'O :t 
comcraanos. promondo pelo Scn1-
ço SoaaJ do Comemo ( ESC) atr.1-
,cs do scu Setor de Esportes, ~con• 

Coleçõo ,__ 
númtn> 20 .......... DELÍCIAS130 

DE FESTA~.,. 

scgwDdo uma boo part1op:tç1o d.t.s 
equipes 

a sua reta final, ocoon!cn>dordc 
Esportes do Sesc. &!sl<l Lu12, =b­
sa 3. compellç:io com um bom ruvcl téc• 
mco Segundo ele, a.s cqwpcs m\-'CSO• 
ram no campeonato. 1'cndo cm ,uta 
as difü:uldados de o-ansponcs par., o 
acesso ao local dos Jogo<, o Ann:uán 
Esplanada e • Casa P,o fizeram um 
gn,ndc 111,'CSlUllCllto oeste senado Es­
.., equipes Já poruap,run de outros 
ampeoN,lOS C têm UflU melhor Of'p• 

~ ", oomcnl0U o coonlcnado, 
Ultimas Joios · 'o ultuno docrun­

go, 23, dooJOIIOS for.lm rcaJmdos 'o 

·····••, 

... ,, . 
Nborffdefutc 

.. ~lf'lho., CanlflH, 
tortlnM•, dlps•p,ati1 
Ooeinl'M>a delkioM>s e 
balü licel• ~ lazffl'I 
1uceuo com criençaa 

SALG.AO.'r~~: •. ·CA!:ú,fES ... ' 
fôRTINHAS · "' 
. SE PAT!s;~ " , 

CINHOS , •. -
O INQUES 

V ~ RIG 
, 1 

• adulto,e, P«'9 
COfflpie-tM, drinquH<N 

.UC.NOgwanlldo. 

N,-.s ,s,-.Nc.;.s 

B~~~~ ; 

.. ' -Ç 
~-

~ "") 7,l 'i 

Reservas e Informações 
Toll-Free - 0800 - 997000 
EMAIL: ht1p://www.varig.com.br, 

pela P:inuoa Calçados-4,1 
Favoritas • AJ ,qwpes e; 

Pr.1ça e Casa Pio Lagoa..-, 
lhor cuq,ama na~~ 
aslim,nwpanlC\=o•t 
son 04,.,..., Tccruco de~ 
Sesc, acn:dit.l que u. i-' 
dasputmo. gr>ndc fiNI .,P"'! 
cha06 Dcx«docanoT.,. 
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uelo de gigantes no Almeidão · 

afogo e Treze devem reviver, hoje, mais um grande cij ico. O Almoidão de,e roceber outro grande público de,,ido a mo~o dos lorcedom 

ertame de 
leçõescom 
is partidas 

St1s parud:u tnccr­
un ofic:i3Jmcntc. hOJt, 3 
:gunda fase do Campc­
~•lo de Seleções de 
lairros, de Joio Pessoa. 
'81a du pnnc1p:11s ~r-

scrlo disputadas no 
iád10 W11s5o, em Man­
bc1ra~ onde a sele :io 
~ cnfrtnu a do Roger. 
f' pnmcira partida, tcr-

1100 cmpocada - O x O 
P:tn garanur ug3 n3 

ec1ra fusc. a equipe dt 
gabe1r:t tem de \ cn­

tr a paruda. caso ela 
cmunc cn1 pa1ada com 
pls, a classtficaçlo ser:i 
p R\lgcr ... se o placar 
or igual ao do prune1ro 
~o entre os dois times, 
1class16c.ido scr-3 conhc­
lido atm, és das pc:na.lt­
ladcs m:i::nmas 

Oucro pm,d, que pro­

l'.'!.~cc:cr.l llO Cmll'1l 
~rbano (C U), an 
1 ad/c':':S~ 

pttas:1Ddo•<OCCtpor 
ows sol de d1fcn:nç,. 
pranur,-:,g•naf.uc 

< 
M ~ Anlé:nco. a se-. 
~ loc3l cnfran:i o Alto 

~buusproc1sando f.u<r 
. ps, para p3SS.,r :t pro­

Wt da compet1çlo 
pruD<ITO Jogo. perdeu 
2a0 
As 0<1laS pan.da• s1o 
c.mpo do Onze •• p:,r-

da, 15bJog:un Podre Zé 
Jw,g,1 13 no C .unpo da 

u1~ o \ "aJentuu cn­
t.t 3 equipe da C'1dadc 

os Fuoc10DM1os, 3 r:utir 
as ISb. E cni."Cmndo a 
bdada. EmõlO Geuld m• 
ftilta o Cosu e S1h.,_, no 
:.mpo do C.lesie • .., 15h 
fc,tA P3,nub, o time ,·1s1• 
tnte ptte1sa fnur c.mco 
ob p3.ra pass3.r a fase se• 
Dtntc 

Vila busca reabilitação contra o Atalaia 
O nwor dissioo do brqo pa· r>m>Olml~--­Vila Bnnc, ,c __ 1)r_lt' 

mcs ,'Oltun • JO!!'l', boJc à wdc, • 
partirdu 15h15, oocstád,oTan­
aodode Can~ an So1ânca, oo 
tacaro mccmo do aoo. O Vila 
pn:asa de Wl13 rcobihtaçàoclcpo,5 
de ler pcnhdo JJ311 o BocaJilgo (4 
:e: O) O Ala.laia ,,,~ um n-.orncmo 
de lrnnqüih<bdc, dcpo,5 do~ 
que ob<a~ a,m o T=i: (4 x 4) 

0 Vil3 Branc;a não canta axn 
o 1::1.gUotO P3.0tera.. que nx:t:beu 
=lào ,-cnnclbo, .. derroca. ,,.,. 
ollola> O crcul3dor Hcrmcs 
Gonçal,u dm, escalar Jcon. oo 
seu lupt Ele adrrunu cscalar o 
Vib para-,oçar • porndo desse 
domn:• «m: ti,ra Paúca, Jean. 
Zê AnlODIO e Dj:ulson.: Lucena.. 
Scrgmho e Cnstiano, N1lson Cas· 
scrcngue. Sé,gx, e B11-..B110 O 
At.ll:u:.., t.JUC tem corw.;, tr:IJ"l.ldor 
ViallC)', de\,e oonw- com 03.nd. 
Adoilson, Cbudmho, \ ':il e Non­
do. Zc Robcno, & usco e Rooal­
do. Bcto Golego, Bel e :uidro 

Confiança joga 
em Sapé diante 
do Santa Cruz 

O Confütnça tem mw wm 
op<l<tUllld,dc de l!10Slr.lf SU3 forço, 
hoje à brdc, no CSlád,o Lwz Ribo­
ro Ccutmho, às 15b l l, no ad,dc 
de Sopé. quando roccb< o 5az1b 
CnizdcS..C.l\u.mJUl~ 
p.wcb. tm:aJO rumo - e...,..,. ,_,..,..,..,.,.., 

o l'CJll'Cl<IDmCs,poc:n,c...,,. 
SCIC Jl(lllOS g:mbo, e Julll por um, dos,_,,.,.. pró.\:llna &,o. o 
$.ira Cruz.. por SU& ,a., prta...O. IC 

n:obiJ1Wro""'11)CDÇlo e n,girdos 
WIJrnU oolocaçõc,. 

Temperatura 
máxima entre 
Atlético e ou a 

Cc,nqwstJr ows uis pomos 
g3l1hos e n:.usumu a bdmnçado 
3'cumodoc.._...Pm,h>­
no Essa e- a ~ mc,a do 
Atltoco. de C>j=iru. DO Jogo 
dcm domqo. U ll11L'O, DO Es­
ladio Pctp<do. frailc ,o~ 

Can no-. po,,ros pmos cm 
qu,tro JCIOS dispu!Odos. o Allco­
co ocupo. ~ • ,qwm coloca· 
çlono3'0U110Ô>Paruimo....., 
do Boc:akp o - _,_ 
busa ..... ~ ,,.,. o 
.,..,.,_., ohmptco, p ~ ... 
doislllmOOllll<nOl'cSc!qoubcm 
pcn,,.nwoofiml"""1111oual· ---... Poro, pon,do ddlt domqo. 

N•rod.>dop,ss,do.oConfi­
:u,ça \'cnccu o Espa,e de Patns. 
por hO. an Sapé e p"'"1CI< nws 
um resultado posltl\'O O meta 
V:1hcr 4nható e o pnncipll dcs· 
falquc do Confiança Mesma u• 
sun, os Jogadores cS1Ao OllffllSW 
e todos prometem supcnr I au­
sêncta do companhc,ro - WN 
gr.\ndc aprcscntaçlo O tcauco 
Luiz Hennquc so define o nme 
quando o, Jogadores ,e lll'"""": 

o AlK'liro promc,t ser um nmc 
lj]U<mdo. sc:mpr< an bwa do 
i;ol "A nosso cqu,pc P"""" que 
pode dqu ao quadn,,gulu dc­
CUl\'O ~ cxplorar Qda 
,u nws o nosso J)(lenCW de llta· 
que ... ....,,,.,.. JOPdo< G.iq;u,. 
nbo, um dos mau -lt do 
tunc~uarc:nsc UUtm no loe>I do p.u11da 

acional ainda 
tem chances no 
terceiro turno 

Ob,cn,>ndo"'"'1'11$Wmau 
três,.,;...,. DO e..,_.,,,.,.,. 
bano •. ,__ < E.<p0nr di,pu­
""' boJc, cm P:uos. 1Wdol clus>-
0011N1S lrllÓICIO<W do ""1io po-

- ~ pan,da. d< - C10Dl 
atabda.io'IDCIOU IQuO. ao 
Est>dioJo,cC..>leac 

Com srte poou,s g3l1hos cm 
~IJOJOS05dispul3dos.1cqwpc 
do'-"°"""ocupa•quo,u~ 
~ ocscc rumo 1'anoo ctw,. 
CC'S «Jhc:rtUS de nDS d&ssl6car is 
san,fuws • dcsua,u o JoSador 
\t.unon. um dos Jlf1llCllW5 dcs­
i.quc, do llme lllOIJIWIIIO 

A c.mp>nlu do , ac,o,uJ de 
Patos neste turno e- regular, de: 
acordo com a comtuio tccruc.a 
O llme Jogou quatro ,e.tu. \"tD· 

ccu duu, empatou umi e per­
deu outra O seu ataque mMCOU 

CIIK'o gols e sua defC:$.l sofrc-u 
quatro, estando assun.. com sal· 
do pos111,o de um gol 

Começam os 
jogos da 2ª 
Divis&J hoje 
OouJ010Sli>rem.boJc,asdn­

puw ofiaais do'-Pa· 
ro,bano da 2" °" C\ U1IO pro­
nw,,,do pcb Fcdmçio Pan,b,,,a 

de FUlcbol A ~ - a 
pan,apaçlodequauooqu,pcsc 
classdic:anoc,qdoc,,c,cpora 

''°" doCnbmc~ 
D<"""'1loa,mttbcbtbl)o. 

r>do pelo dcp&n>mcnto 1cauco da 
FcdctaçJo Panibana de F\llcbol, 
oCrumro,de ._cnliat-
1>csnlNd<oGmruoS<mno.de 
Sem Redonda A pan,da tcn ... 
ao às 15b 15 e scro dlspul><h n> 
cmdcdeltaponnga. 

Ainda boje, o Pcnllma. de 
Campma Grondc_ rcubc • .,.,,,. 
do Sanco, Futebol Clube, de Joio 
PcsSO&, no Estid,o Pmnlcnte 
\'aJsa.s, "O PcnLm,., Dio possui 
csudio prôpno, por wo, cm co­
mum acordo com a dimnna do 
Trczt, m.uKSl.ri seus J os no 
PV-. c,pbeaupl'CS>dcnle d>Fe­
deraçlo Pambana de Futebol. 
Ro,~cnc de MUJO Gomes 

lE
AR>GO ,T,... Eoice __ .._., ... 
par&I AJ ..... ...,...r....,,,_ 

.-,udaYibá,-.c_.. 
11na1an, - s.n. e - ao,, a,.. 
111 du 1!~1'. ao midoo lOM 
"--•AJoiadafalà,(AI· -..i, - Joio ,.,._ Os 
boulí cuuiuospro­..,...,_,.,._,.. 
a.càucc,declam~ 
110 Gn,po (V A urda f'I"" 
ICf -para o &our. ... 
Jop m caa 01 do11 a-s 
,ão .. t"ttáru .. ~ 
oq,ae.,,..wdamw a ­
polpçloporaoJOIO 

O Trur dcrrccoo o Jtüu,. 
u por Z,1, ca Scrppc • o Bo­
l&foeo.....,. cio Coafiaap 
(SE)porbl, oacap..i,,.,.,. 
hu lilZ<a plllt cio l"'f'O, 
aulll&,C-cCSA 

O Tmo....,. ,_ rcf«. 
ço o 1awal duulo )«. Porto, 
q,oc...,_mdoupa1taca­
- ., JOP pusado, e o ana Cmalaaqu,_,,_ 
U pc-ç:I &IIJ dlportulC d,a_ 
cq11pc coiu.ad& por Adcaar 
M61lc, 0 llowato, _,. D• 

,-n,aLoc,oSanba.-· 
cadocf.-a,qvro,"'l"'loa. 
van a npec:tUrn. de ..ar 
mau!J&poaiospúalc-­
caar aa càaaccs rem de ,cr 

- dos dua5cado, do Gn,po 
IVparaa~we Pelo,.. 
plaacaloapmuclollC­_, .... pr-.da 

A ,"ttáru de l&I, 1111 

pusado. ... -lltaçio ., 
Cocúiuça de Snppe, """' 
para moruv qu o BouJoeo 
- todu u cood,ç6a de clit­
.., • prmma &se. ._ ., 
tnaadorH,agoBai,i ........ 
talder que nlo e bon de -­
monr qtll1do ele, o t.- bo­
taforaeuc un.a_, i1cs,r. 
IOllll~lo dos • - 01 pwados, 1 
pou o.lo • .,. &<ti mfiQW o 
Tr=. DO Almcadlo. rw-,pal­
_, - panada ..... dou 
11111<1 atlo laWldo por 
clun6caçio ao c:cn- 8ra-
1tlaro O 11oufi>so ,_.. ICJ poatol,....,. 

O Trezr \"aD. dc- UZD.A ,ll6ria 

anportamt. pou ·- o lu­
bai&aa. cm S"iJPC por 2xl, oo 
seu pnmruo resultado pouuvo 
n. compct1çJo 111C1ona1 Eu• 
, non&. s= dvnda, deixou o 
b:mC alnnccro mau otuDUt&. 
comol\'lhaAdmur Múller. quc 
n, mfmtur o Boufoso pcla 
pnmcua ,u, desde que- dnx:CN 
a \tam,lba do Ú>alof11o, poa­
co DW.J de dou OX-ICS 

o-'-5-"" .., __ ....... doas_do 

eagnleD'llldtpm 
.. bocai,p:mcs Ele ........... 

.. ~~- lw· 
aio5-q.,c,am24ps.­
do o nwor lllilao do ea­
Panubono. luta pela lrliDuna do 
&...i,Uldanioda.,ou.,....., 
00~ Br>Sibo - 51,x 
C<Mro<l:àlxeq.,c..,...c. 
bcs<Sllosm"81dooooscufillo. 
bol,am01,puSiol'aui:I.~ 
-e~quc,.......i. ... 
dw-pm-•~ 
d<lq<a<ardec_,.,...ofil­
cdd~ ' s-. 

FtclaaTéc■ica 
..... - L,lQo c.tm, 
""-C.W.. ...... 
Nondlalk>e<lla-.W~ 
1or.w.... ......... 
ào,\mcMaaloS-. 
Trai - Ftlak,, k1F ,-. 
... An. ....... C...W•C.­
... Hariqoe; \\d,y_ e.. 
baliol Marodlol,C....e 
i.-i.-.~.­... ,.,....._ .....,_....,~ ..... ,__ 
... - ,,.. s 
Ãrlilnl-Ja,60..W. 
----lidlolllc,AI, .... ,_ ..... ............ ~ 



Um desafio para a Lusa no Canind 
São rau1o ( 1 ) f.nln: 1!.u 

um nme em cr1,e ~ue 11tCcss1ta 
d°'espeud: 10 cl3 re>bdu.1• 
çào l;ste t o &safio d.! Ponu­

gue ll<Sle nun;o. no JO&O 
com o \tletJco fmeno, à.s 16 
horas, no C:anmdc \ fa.<. a eqw­
pe paul1s1.a tem bons motivos 
parabu:sci1,t 11 '-1hJ.nuobrcotnne 
minoro· mw1ter .1 c,.cc ente s1-

tua1;lo \\UC IC'l1 noC.:m"qX' ,nato 
Brasl1ero ,\ cqwpc C':-tà :r.trf ª-" 
ono melhores e ttm boa.., p.h: ,. 

b1hc:Llde, de class1ficaçà.J para: a 
pro"(lma etapa do cenarnc Em 
sete 1ogos omou I O pontos re-­
sultad!) d~ JuM \1tona.c; e qua­
tro empates, qumdo marcou I O 
sei, • . e Q, laldo S31do r<>­
l;Jtl\C dt um --r,I 

O 1<cruco Landmho não l 
adiu se a sua equipe vai amar 
com dois ou tré5 ugueuos 
C1...mKJ sempre ele Sl' devera di­
vulg3.1 a C$í.'Jlaç3o moment , 
arues da rilfTlda. O Jogadores 
n.io escondem a rreferênc1a pelo 
esquema com trê-s u.gueuos 
Assim. alem de wna defesa mais 
sóhda. o meto-de-campo 1cna 
mais hbc-rdade rara atacar O 
que ccs:ummtc mllucn,1:tri na 
escolha e que o \llct11.() at.1.,;1 
mwto peJ.t esquerda. \1ar ­
ques , · e ClJldinho optar emra.r 
cum u zagueiros. o seEOr que 
ficara nws protegJdo seri Justa• 
merue o ladú dir:no d.t defes d.t 
Portu~c:sa 

O U'c'lnodesnta•fe1r.a mos 
Uou mais agitação fora do gra• 
mado lhv a comC'nt.&r101 for• 
11!'1 sobre ..ama ,cgoc1açãu c<)m 
o Real Bet,s d.t I· panha en, 
voh cndo a 1..ompra do passe do 
zagucuo ( esar E amda a pos­
s1vel escolha do cremador C'an• 
dtnho para fazer pane da C o• 
m1sslo r écmca da Seleção 
Bra.:.dc,ra 

Dq,otS de ler k'"ado Derul• 
son. parece que aumcntClU o ,n. 
teressc do BCtlS •bre Jogadores 
brasil= Empresanos l,gados 
ao clube espanhol procuraram a 

u.,..-h>nada PO\IU •u~~ap 31ert­
w contra1ar o z.agueuo C. e-s.ir 

. egundo o dí ,de Futebol Ih• 
dlOUco.~ .. 
fnJ.." n5o houve prorc,s • 
1.1 t'fietal Para L1co, uma s~d.i 
de Cesar agora sena om erro 
C t'S:u 1ambffli se ury,recnJcu 
com o mtcresst." e disse que "Só 
saira c;,e a proposta for boa para 
tod<'!- ·estou surpreso com o 
mtcrec;,sc m.-~ ~ ~.11na d:i PN­
ruguesa se fosse bom para toc.fos 
os lados, não quero ~ahcr d~ 
avtnturas 

, obre a ,da de- Candmho 
para a . eleç. o Bras11t1 a, apc~ 
~ar de a 1mp1cn!-a dar como ce·• 
t,J o anúncio do nome do trema­
Jc:- c.:>m~. a~~!1ar de'-\ " n.J.•, 
ley Lu,emhurgo. o lTCl.n.tdor da 
Ponuguesa du: n3o t~ recebt• 
do nenhum con,,te ofie1al • · e-­
na óumo uabaltur na. Selcçlo 
81 ,11c, nias por enquanto 
nâO recebi n~hum con,,te" 

'\o Atletu.:o \t:nc110. o tec­
mco Carlos A1beno Torres tera 
a volta do atacante \\'.:Lldir, que 
cumpnu suspensão comra o 

Em Campinas, o São Paulo busca 
uma nova vitória no Brasileiro 

Palmeiras O lateral esquerdo Sio Paulo (.-\f) - "1ou,ado 
\ 1tor. que tambem cumrmu ,J. da sobre o •\rncnc:i de 
susrensào.fican bunc"J,dere- ,, r 1r ,,11,,, loPauloqui:r 
servas e<' titular ~eu 1·'\;eral .ima no,a ,1tónJ. no C.1.11'Lpcon:.-
do O at:a .. .ante f dmtlson. aru- to Bta.~1lcuo, dl.$\.l ,ez <;obre a 
lhcuo d.:1 Caldense no c.tmpeo- Ponte Prcu. hc)Jc. cm Campmu. 
nato mmeuo. que fo1 u,ntrat.1- p,.tt.l -.!Ili rrar dctim11,:uncntc J 

do por empresnmo ao 1· mtrach ~~~!::'~~ ::::1:= .~~ 
fran Hun, da \ lcm.,.nh,a. assi• t.. de J,mour a l"q1.11pc do Rio 
nou cc:mtrato na sc,ti-fctra Grande do ,oni:-, o ume & ,c11-1• 
Outroquepoderaser,o t tJ. nho,l.M.ldcanoo J..:rrous•qu.J.-
do i o moo-de,ampo urug\WO Iro p lo Bu.!>1kiro e um.1 relo 
Gutterrez, :::9 anos, que atu., \l.,,.rcosul A Ponte pcr~-u Jo Pa­
no \'aHadohJ da f.sp311ha nna no uhmlO J _•o e precisa de 

Ponuiue,a: fab1:mc. \le• u1 r- ldo po<!o1tt,o p;ir,i fugu 
xandre Ch.1 •as. Cesat, f. merson J.,~ tm 1.., col0i.:3~ 

;:~F~:d~~ ,~;~~1::Z!· !\ 1~
0 ;E:~~u~~f ~~~ 

T~ico Candin.ho era o un1co grande 1dolo d:11ore1-
\ tlf h co: Fmcr-.on. Paulo da cm at1ndJdc e com a obng3-

Ce:.ar. Gafvst, Caçapa e facraJ ç5.o de a,'lwntr a poi.1çâodc hdcr 
do. Bruno. l dt;:;u Boudoroe b- do irupo '-o ~o deste domm­
naru. \ a!dir e \t.u-qucs T 1Xruro go, o aUQfltc quer prO\'J.r que os 
Torres Juu C1audio (crdcua gols nlo ,'Olur.tm por acaso 
(RJ) Loco! Carundé, às 16h 'Era mwt.> cobrado quando 

o Ocnilson e o R.11 C'i"t.l\;un Jo­
gando cm~ doa:--. a cobr.mçJ 
~obre o meti ru1cbol aumcnt.:ir.1 
:und.1 ma1!,: Prc..x:1c;,o f.ucr g{1l~ cm 
quJ-.c tod:b J.$ panu.b"' T cnho 
con<;c1ênc1a de que a p.1.r11r do 
Jt'gocontrao ·\mcn~-R, qu.;m. 
do s:11mo<; da cnsc. minh.1 pos1• 
çlo no grupo mudou ncn:lm(:n1c 
E muito 1mrim.uuc ter a C.lbc\a 
no lugar e contmu~u Tl\JntcnJo o 
mcqno ntmo 

O S.\o P,:11110 perdeu Demlson 
3f-"OSJ Copl do \lundo e, ac1&.:n. 
ulmc..-ilh!. fic(1u sem o futebol de 
R.li Jtc o pro'1nl0 C3mpron.ito 
P;iuhst:i C 001 a .1u1-ênc1:i d0s doi, 
1dol~. Dooô herdou ;\ condição 
de Jogador dcx1'i.J\O PJrl oc~ue-­
m,1 l.lttco de l\ehmho 

\;.lo d.i p.ira faza goh, cm 
1003!. as pan1d:l.". nu, os torce­
dores n.ioqucranubermunoso­
brc isso Qu.indo não m.lrco 
culi,3do pelo fr.k.3..'11'.SO \1a, q=­
do faço três., iro hcrot }.lo pos:­
so me imperar com a op1mlo 

dos torcc..'dorcs Es.tou muno :i.ru­
lll3do no,antcntc e tenho ccncz.a 
que cm alguns Jogo.-. f.'111 .. , 1r~. 
quatro ou J.t.: cinco col-. 

O tCcmco 7'.ds;nho '-'' es­
calar contra a Ponte Preta. 3 
mi:smJ equipe que enfrentou o 
-\mcr11:3 Carlos \ 1tgucl e Ro­
gcno Pinheiro , oltJram J trc1• 

~ar com holJ, m3,;; Jrnda cstJo 
torJ do time 

Pont (' Prt t a • Apos cum­
pnrcm su .. pcns.\o. O!> z.1gucuo 
Ronaldio e Andrc S:into-. rc­
tom.im 3 equipe da PC\ntc PrclJ 
n:t pan.id.t de,..tc dominco O ,o­
l3.ntc F3bmho. rccup~rado de 
uma contu~ão, ta111bcm ,oha .10 
hme O desfalque no lime de 
Pedro Rocha scrJ o mc10..cJ.m• 
pi~tJ \hnciro . que recebeu o 
tcrce1ro c:irt.lo na derrota par.1 
0 P.1ran,1, na quarta•fc1rJ, ,a, t~~nr suspensão automattcJ 

3 bcr. npulso na C'i.trc1J cm 
Cuntlba. ,era subsutu1do 

1

por 
andro G-auc:ho 

João Carl 
estréia bo 
no Atlé · 

empate como 
ta•fcua. obsen ando 1 
de qu,; .,~ Jog3dord 
pJra finalizar 1s J 
hou,cr mJ.tor CQlllhlll 
umc.1 ,1ton.1Ja1caba 
são e coloca o umc. 11 

no setor mtcnncdwlO 
s1fic:içl o .. , anallSOU 

Otccmcorttond 
mente do Japio, orlÔt 
Kosluma Andcn.• 
nhec:e tot:tlmcn1c os 
Atlc1tco. por1ssodri 
3pen:i.s hoJe M3S e 
ele uuhzc os mcsrnol 
que J tu3r.tm eonrrac 
Assim. Gust.1, o df\t 
cer como otullr. ~ 
Rcgmaldo. que C.SUll 
e fo i um dos mel 
\ pesar de nlo ter 
conclusões das JOf 
31JCJ.ll(CS, para I t 
de, cra m:uucr \\ ~rk' 
no como urul.1.rt1 

'\ o Ju,cntudc- • 
neste JoSº e obtcr llll_d 

lhe pcrnuta pc~ 
oito melhores do ~.i 
clube de (3'.\1ª5 do~ 
a rod.idl na sc, tl ~ " 
o bom rt:sultndo (~ ~ 
\"1ton:1 na qu:1ru·:J 

no, 1d:1de no urnc('lrltt':$· fi" 
ç.a do lltJ.C3J!IC:; ut.,rsal 
cou do1~ gols J/J 
sobn:o flam~~ 
nA, uwformai..,.. -
gonista doJOS" 



~----A coisa não mudou multo 
NII Wtdadt. no1 &taGbe: l.Jrtdos. de9cJo suo lt.fldnçoo. e oomo as variadas bmas 
~ tlllo pudotam impor i.ma r8'1Qido ofiaaJ. com '>lJ8S oonseqúentes vastas ren­
das, lla&afam, para poder~- dl nklfn2M • Vide de todo o mtl'ldo com a idéia 
do pocad:> d:> SIW>. mas ptOmef8l'"do • -..ação em troca cbs oomeodos •cfizmos·. 
~ - pot tl(i.wnpk>. ()CO(l'B com os Mormons ~ tomam dBz poroenbdt tocbs os 
5ulJt aon1e1 {lc.dos os domais fazem mais ou rnenot • mesma corsa. sem exceção. 
mas"'° fica para cura c:rÕf"llcaj, um lato que deve estar fazendo os papas Cita• 
dos. em seus noos tümulos. morrerem novamente do igual 1110 S.}8 como '°', 
cnou-se nos Est.ldOS Uneóos essa doentia oblft1sáo c:ont,a o p,azer (leia-se, 
HJt:O), mas como 019,:0 existe den1ro de todos nós, • co,sa tem que ser feita as 
escondtdas • por\.it,ft!O. quandtJ ff toma púbhca. os puôc:09 americMos sedes· 

conrrofam e reSOlvem dorrubm o core10. Sem dúvida que a grande massa 
deve J6 se sentir farta de !oda essa loucura, mesmo porque. no fng1r dos 
ovos, o que sucede 6 que os membros dlroItistas do Partido Republteano 
morrem de vontade de dosalqar oprnSldon11 Clinton da presidência, quando 
náo por ttuvo e delftJO de vingança , por terem os democrata.s expulso o 
execrável Richard N1xon de seu desastroso governo na Casa Branca, no 
perlodo qoo terminou em 1973. Afinal. quando pensamos seriamente sobre 
o assunto, o P051ivel desVIO sexual do p,eldenle nada lem a ver com seu 
exceléntegovemo Notl.ndoétudorrrv8)8d&ssesrepublicanoschatos.quan­
do Mo de desequ,libno mental. conforme 000ff8 oom o conh8odo Sen&dof 
Helms. do puótano Nl.8do da Carolina do Norte 

' 

A risada mundial 
A imprensa do Estados Unidos, sem dúvida, 1em pubhcado 

notícias vinda.s do exterior, domonslrando que o mundo ,n101• 
ro c1v1hLodo está rindo às gargalhadas da dOenUa e neurótica 

~~~$.::~~~:~=~$~~º~&~':e:~:~~~-
Mas osstm mesmo Ioda o mfd1a omef1Cana conlinua ins1slin• 

do dia e norte {porquo vendo jornal e as TV vondem 1:1nunc1os), a 

q:,:~n:~ ~r:~~ 1~~~1~1~n~~ :::O ~=~·m~: ~=~ 
rt10nio, o corator,o ,ornahsta maranhense, U$3rla colunas do seu ,orMI 

lr~~a~~; =~rL~f;:~~n~~~7CJ~i1~~vºae~~~1:,";,~~:g~~~ 
dO noçlo de ndlcuk> a da rMpe1\o pessoal como bom jornahsta, ele cona1• 

derar'l9 flM not~ como me1•na tmpoblk;ável. Aí1nt1\, MO é da conia de 
n1ngu6m saber quem ntj dormindo com 

quem. IMO. CO'ia da la~ Hns&eiOOBltS• 
ta, Mo de tornai HrlO Ou não •1 

Dar ent.,1,0 que a pergunta , M1'1 o que 
lomam ta.o d11erente, uses lalsamente chamedoe '"valoret ~ 
rauf da noção amencana e que provocam o riso do res10 do 
planeta? A ret.po6ta • tó uma , ffl,.mos aqui !alando da ldlótlCft 
éhca pun1ano protestante Oito multo 1ucintamon1a, tudo 1110 • 
um anhquadO roUexo da neurótica ObMtslo lu1trano-calv1n1ata 
contra o papado da Rena.aceO?, que noo M) lol o centro das 
org,as n1ua11 dol Papea Mé<Jtel (a vu1a corrupçao COO'IOQOU 
com S1xtu1 VI em 1470 e su estendeu a1é 1530 com Alexondro 
VI), como porque 01 ffit papos do perlodo vendiam satvaÇOM 
para lodo O mundo e perdoavam pocado1 comet1do1, ou Por 
cometer, até 1 O ano,, em troca oe ume ~ gaita <• m<:>eda em 
Romti se chamave ~ducado") Ora. um <l•"tel'l1e frade altn..1o 
que nào entrou na corriola (so me permilom o 10,mo) ou nao 
entrou no negócio porque altrnAftl nao do muito dad<>1 a H· 

=d:',ª~•:='=r':~~:i;::::~~~•t'c::: 
época, por um ac110 da sorte, OU1ro alem.\o , Gut1ember9, dMCObr1u a irnp,enu. o reiultado loi que 
IOQO surgiram 01 conhecKJos liiblóldos. sempre em busco de esc.Andak>, que resotvemm publicar l<xMs 
as tolocu v1nda.s de Aome, Jur'ilo com o protaato do Irada alemao se Outtomboro n:to 11v•s.t.e Clltu.JI·• 
mente i0van1aoo a lfT\Pf0nta no M<t1mo ~rk>do, hoJO lutero nJO Hr\a 1equ«tr conheclOO, riem a,011,na 
o p,otntantismo. Mas o lato• qua aurg;u o prot1t1tan1i,mo E com 1'8 a neu16hce ot~&Hlo •01,--üxo 
que marc:a a aluaçlio da. mora1151,1s prota•1on1,,. no mundo inlttro 

Eu não disse? 
O m eu amigo e brUhanla )omalls1a Mou• 

rllõnio Moira, ed11or-chete de um dos Jor• 
nols brasileiros quo poclentomenlo publl • 
Cc.'lm minhas matérias, (Revisto Nocional 
do Rio do Janeiro) com sua desconfiado 
gozação habitual, assim como uns pou­
cos lo1toros (mas poucos. moamo) oopa· 
lhodos por todo o po ís, voz por outro cos• 
tumam puxo, minhas orelhas ln1ornocio• 
nols porquo acham quo sempre aqui, ou 
nos Estodot Unidos onde vivo mais ou 
monos permonentomonle, solto com fro • 
qtl6nc1a o cacoto naquilo quo rotulel de 
·o desastrada éttea pur'ltano protestonto• 
o assim lnlorprolom • acr•dlto • quedou a 
Impressão de cuspir no prato que como. 
ou seµ., talo mol dos Esta~ Unidos Mo, 
há um engono. 

Eu lambém me dGSeapero quanôo vonho 
no Bmall , roclomondo conlra o péssimo 
MIVIÇO bancddo. •m que aa poasoos ncom 
em fila.. enormes para pagar con10,. mae 
nom por lsao IOU nnli•btastlolro. Dai quo 
poço ao mou coro Mauntõnlo {o 01 lolto­
re. do r1&to dO po(a ) que me permltom 
voltar &o lema. agora com os provos derl ­
rutrvas do quo tonho sempre oeon1undo, no 
que diz respeito às burrices humanos •· 
no caso portlculor docla m.it4r1n naquilo 
que H aplica 00 CDIO da 1uposla 8 &UI 
peita uvonturozlnha sexual do p.e1k.ktn1e 
Chnlon Oa( o tftuk> de,to maténa Eu nllo 
dl .. t7 

Texto de Mário Giudicel/i 

QUE PLAYGROUND QUE NADA! 
Nu JfoCel F.11.c11d.a .\,mt,1 h.1bd 1,.-11 filho 

"•• saber v que i, J1\lcr~o Jc verdade, 
cum urna linda no,nt..a \'trJem corno 
cerú.t1h, seu filho \>Ili puder C'-'«a. pul.ar A 
vonUWC e e11rtat em ~C>nCJlo curn .i 11.11un: 1.t 
atrllvi, dat viria, au a,oc, tio Untei , 

~:;r:~:od:-1:~u;,ç:,J(o~t~eJ!:~u~;:,~ 
t4ui~ com TV 0:m ,o,ca·c fnsobu. 
epro~•~.!RUl~comlobo, 'íú• e ~.cllfD. ,. ... ..,. • • 

1/;,pot, quai.lr.i de 1rm,,_ l111 chc,I, vl\lt1 e ba!i<IU1;te, 
1o11J,,Jc J~USlUITl ,inlK,1, pm1•ro1_1,:, 1ocó. th: ... , 
e .unJ.1 um 1)(',1utno wlllo com r':lp;k:ld.tJc de 
UI~ .mpci.~o.u. A ir,mlk m.imriil ~ ahmtnua 
l'un;um1dúi nu Holel do produzido, 1cm 
ogroUiJico, O :.eu JJJllur ~ áWlllpanttldo coh1 
m1h1t.l a1nbien10- e b1n1nc. V(nhl conhtc·c-r o 
llt_Jtt'I hucnd.1 San1a f.il,btl. AQui adt~r11o'4 
,cmprca.a,anlilb.Cc.,nytn1uc~rn··M.,.do~..S-.. 
"Tourbl Catd", "JIN, .. rn..,iclll", ''.IW- V11lt 
e detaa.11 clube.a di IUmmo. ·, · - - "' 

• 
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õ 
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o 
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Austregésilo de Athayde 
de volta ao cenário 

pelas mãos de sua filha 
fr.t!I, seu qrílndc orgulho cr,'1 n p,'1rfi• 

c1p.1ç.10 nn comi~.sno que rrdig1u 
d Occlornç,"lo Umvc.-rsal dos 01• 

rcifo!I Hu,nano!I da O,g,..,rnz. -
,10 dris Naçofle Urndas 
como rrµ,csenr,,nrt .. do 

0,,,.,1. em 1948. na ,l!!i 
aernblt,la d:t ONU QUI" 

aW',eunru om Par1s 
A R.-l~t• N.-,,·,on.,1 

'\, QUC!' "1u1lo d, .. vr. .1 
Auslrf'g~•1lo de 
Alhayde pelo npow 
quo sempre no• con­
codo u. ontrrvi!ltou 
L•ura Con•tnnc1n e C1-
c«o Sandronl II p, opos,­
to do lonç•nMHllO d.lQlH"· 

a.Nvro•defatos m.1rc1tn• 
- na vida doP<>gnflado 

PartJclpnr.im da t-ntrevlsta 
que -• ed,ç.-o M11unto­

nt0 Moira. Jofge Le.io T~u~if• e. 
como convidado eape,c 1-.,1. Joâe ~.-or c1o··Joma111o 

Com ~llltRlo~ · ...... ' -~-



..._..,_LuirSo-
=... 5i:: = ~~ 
foua. Joel Sllvcih. Jora~ Ldo 
Tcu.rin. a.1 Otudk.c-lb e Paulo 

e-•-... A.nlllnM, Houaa .. , 
lnnMannho 

e....., ...... 
Clat.r de M•"'"· f.JI Ehnor. da 
C.,..._FcmuduPunp....._l.Mh 
FcmandoV1t1ra.M6nodeM11B• 
~ hulu llamot Dtn:nCoY,1, llu • 
bem Mon1~1ro. $11n Sah ador e 

_W1II e--..._ 
a. Vide l:.,~tu Perónu:u. 
Pwlo\' ... : LauMalhc-um Tuu 
nnhi>: Ma.a.: t'au1ano blhc:~ 
Sio 1-: f"Nin, l'rci,c; Joio Pfl. 
- : Ubo M~• ~ 'fae Nd• 
kM1 C-oclho. Annja: l ony AI 
cutara, ....... poUa C\tTh 

=;~~~~~~~-r~~ 
cu Sdnn. Varsti.._ (\tG): Ana 
Muu. mnandn. ("■ritlh: Ed 
ac,e Suara; .. raadwo Wtrh 
(n.): Valdr\.1r Mau~I. Para•• 

.M~!:~)~~:: 1::.t ~A ~:uir:~.! 
M..-01\1la <"•~ro 

m,~1t-Jmttt•UM1 
; .. ....,,..,.., ... ~"'' ,,,,.Jn,,/IA, 

Gru.J.u J.,,,..,,u_, (-"l,i 
0.ttltK• Prf"Mlt nt.­
M .-m1,11rio M an 

l)lf"thM" CtJmtrcbl 
lfr ,,u,r.\.al,n 
tl~ :adu) 

u.i._tt ana ( 'onwrdal 
lllkfkttoe , f~« 

lllltf'CllW'lió lJ.ib 
Diraou kq:in. l 'ath l .iN 

'f~!'~~ :';~~ 
l:.fflll'D k t0ck J.mcuo kJ 

Ad ,._~nK,âo. ltnS.111N, Pi,l,b,.;. 
clad l' ~ "r"uu1 1nf,,rffl.lt 11.acb d~ 
l>1 1JU.,i4. Lh~1r1u11~1M1~ •·ot.flll. 
tapra:A, l._,lo drl fllmln. 6''1 

~;; \~~-.,:'i':':i:":/r 
2"1 .1 ,; -1-4 ~. OJ' ?O:?t,l-2-11 l!i,O 
,.-, M, i:±tpal. n.2 .... ,,0'l()(l, C< i C 
,u·: ~'11t\.llV1J)l . .,&I . R1n~ J.1• 

""'~ 
J . \ta.d . n-,1RM WdonUID.U1nt hr 

Runduru .. . k~: \ .ed 
Plfthctro, C~:Cart&"' 
, o cs Ar~Jo • A w Jouut Alio 
\1 .adnn. llX>- A '<."lof' l,W11ra.al. 
Td 10tH1 22.S. l'it)j h., l fltht 
.?U IXS'I e ::!:l!I H.:?-& 1-'uflu Vc­
lbo • RO 

~~~ .. ~~q~~ 
lfJU\ 8 Mnu $lo f,fMf.11(1) · 8'• 
VU.U-AR Td. 1.rw, ,n.cumc 
Yll 2665 C"f f' tfl)Ol -tUJ. 
fni.nyi: t ·.n-apaadrot, 1 ,\l<lfWj . 
... c ... ,11-., de " •ir..s., • 11 . ,iair 
Gun,.,. 75(.t)rj, h n, lcllf•" 
01,J1Y6161 cmatl 
ffl,""'11NWholff 

Leitor detende rlsoterapla na Imprensa 
.MM,__.,,....,.,.. _ _,,.,,,,R/odtl.Janelroe,H 

bemod!ZlwlGb,nolhd,-,umPaniltllo.ouellfllculeo 
lunar. oMlltlco. oJoct-,C>llloca. Oeedea """"""domais 
famoao humorlsllca panfle"rlo• Aparfclo Torelly, nosso 
"-</Wefvef Am/ao "Satllo de ltaranl", litlflmos algumas 
-livu viis aré chegarmot1 ao "Pasqulm" que rev,, uma 
"'!!P8 • aJagre vida entre nós, ..,.,, oontannos com alguns 
ellúvios aalho(eiros que passaram como meros m/asmas pela 
tumba dé nossas tristezas dmrias. Após o Pasquim, ficamos 
"brochura" em marllria de publicaçAo no gllnero. Foi o rrilnse. 

Sr. Maurltonlo, acreditamos que 
uma publicação panfletárla, nesta 
opoflunidade, despertaria enorma In­
teresse de toda a população não só 
no Rio de Janeiro, como também em 
todo o Pais, tito porque estamos a 
zero na matéria embora tenhamos 
enorme número de Jornal& e Revis­
las noticiosos sénos e alguns de so­
menos, apenas lofoquehos com as­
suntos lntimoa da vida p~vada de ar­
bs1as em geral 

Assim, permUa•me suge,ir a Vsa, 
que é um bnlhante Edrtor e Jomahs• 
ta. estudar a posslb,hdade de rese,­
var na R-Nocional algumas pá­
ginas es1n1amente de humor. toman­
do-se assim lambém panfletAna . Con­
sideramos que essa publicação Já 
conta com seus excelentes colabora· 

dores, que possuem alta verve de 
humor, como Joel Silveira, Mário de 
Moraes, Son Salvador, Jorge Leão 
Teixeira, Eli Halfoun e muitos outros 
que fazem dessa Revista uma leitu­
ra amena, agradável e por vozes be• 
Ucosa ( no melhor sentido). Toria 
1ambém a colaboração espontânea 
de leitores Nesta oportunidade, se­
na uma Revista informativa e pan­
fletána a um só tempo, que sem dú­
vida, ganharia no mínimo 50% de 

IBOPE Ê a nossa convicção. 
Acrescenlamos também que a Re­

vista Nacional , além do mais, seria 
medicamentosa, considerando que 

~~~ t,~r;!~º~sr~~~~~~:·s 
5
i~~~c~dn~Ar 

do-nos a Risolerapla 
Com admiração do sou loi tor e, 

quem sabe, com a graça da sorte , 
também futuro colaborador, 

Hélio Gallart 
• Rio de Janeiro 

i¾\%%\%&fu%i{W8~~\D POEMA TRADUZIDO ~ 
Sr. Redator, 
En~the com prazer a traduç.do que 

fiz do poema P,.•ença, de tvan Mari· 
nho publicado pela Revl•ta NIH:lonal. 
Trata·se d8 uma beta P4g,na com multa 
,nspwç,o: 

Presencla 
Mal\ana nublada/. La nuvIa brnpiando 

la caJzada/Parece desnudar el lma de 
las caBes..N un sentimento de profunda 
tnstoza /Se transparenta en Las paredes 
/a9U)ereadas dei Vl81() caserón. 

Oh, v,e,o casenln. hoy cuartos de pan­
seón. rrus vie~s parede$ son como a­
eatnzes/Def8das por el tllerro dol bem• 
po/En 81 pa,sa.., de la audad que 81 pro­
greso mudó/Y yo piena,o en la gente de 
14jano pasadolOue en tu regazo VM6 y 
amo 

Como tu, m v-,o cas.erón/Yo lambi· 

J t>m :tl do ( ommt rdo 
l(.wJr l,mtrru 

• . -
ODi.uio 
R.""\-'11ttJ 

O Kio0nnro 
R,,, Branco 

Aho \ladcint 
f'r,r1,1 \'rlhl> 

Dlouil) d o Amaz.orun: 
Mun,a,u 

óm tengo rns caea1nzesJPero altas no 
eparecen a k>s ojos de nad1e 

Es que tu no sabes, oh Yl8JO 10010/ 
la$ paredes dei atma no eparecen a 

Olmp:arci.iJ 
s,,,, I.Mit 

A Uni~o 
Joio Pti\OI 

Dl5rio dr Ar:m 1ju 

"'°'ª'" 
Gaut.11 de \ ariinh.t \~,,,MI, MG 

A Tribuna 
R1JntkJn6fH;l,s MT 

A Cidtule 
CaJrm,-J PR 

los ojos de nadIeJComo tu, gente antt-

g~:/q0u~~:~; ~~irf~,fn~~~a8~~~~ 
cuerpo, pobre de mi 

Pongome a cav1lar en esta ma nana nu• 
biada e evocahva./Para concluir que 
denlro de la noblina fria que cubra oi 
semblanteA-tubo sólo eso, mi vleJo ca• 

~~~61~· 11;~,:~~~! ~~~~::~?;?i~~~l~ , 
de las callos 

Y, como esas calles, é1 parece desnu­
dar su propIa almaJPara enviar oste 
mensaJe a ta mu1er quo él ama/V que. 
aUn a distancia, provoca por el fluJo 
magné1ico de la nostalg1a.AJna sensa­
ción extraord1nana de prosencIa 

Pela versão em espanhol, 
Leonardo Thumim 

Buenos Aires - Argentina 

Opinl.J o Rt'i;l ion• I 
f mnnsrn Jlrlrriu, • PR 

Curí1ib11 \hoppin,: 
Cur1 r11"J 

f olha de Sio J mi-
Siu, Jml dm />,nl,,mJ />R 

Di.trio do !'i CJf'Ot'\ l t 
l\muunm PH 

• 
rhr Hr-•dll.rn P0\1 

M um11 r Novo lorqu, fl/,t, 

e11Ha un 
DOIS É DEMAIS• Nem sem.?re um á pou• 
co. dois é bom e três é dema;s. Multas 
vezas dois são demais, caso agora de 
Celso Portiolli e Otávio Mesquita, que an­
dam dividindo a apresentação do Tempo 
de Alegria ( alegria de quem?) no $BT. 
Não se sabe exatamente qual foi a inten­
ção de Sílvio Santos em colocar o Otávio 
Mesquita para brincar de apresentador (os 
programas de auditório são, aliás, todos 
uma brincadeira), mas é fácil perceber que 
a intenção, pelo menos a inconsciente, é 
uma só: a de mostrar que Celso Portiol/i 
11, como apresentador, mwto melhor. 

- Ou seja, menos pior, se é que isso é 
possível 

MARCAÇÃO Cl!RRADA • A cóbea recebeu _,, ne­
nhum entusiasmo ( muito pelo contrario) a estréia de 
Brida a nova novela da Rede Manchete que mereceu 
todo lipo de restrições. Exageros Já que não se pode 
julgar uma novela apenas por seu primeiro ou primei­
ros capllulos. Assim fosse seria diflcil explicar ou acei­
tar o sucesso de qualquer novela, inclusive, agora, o 
de Torre de Babel. No caso de Brida se faz presente 
lambém e principalmente o preconceito literário do 
qual Paulo Coelho ( foto) • o autor do hvro, tem sido 
vítima desde que lançou seu primeiro hvro. Se para a 
crítica os bem sucedidos livros de Paulo Coelho (um 
campeão de vendas) já eram mwto ruins as novelas, 
mesmo que boas, serão mais ainda. 

• Inveja mata, minha gente 

HUMOR DEMAIS • Está lodo eslranhando a deasão 
da Globo do adiar as es1ré1as dos novos programas 
do Rona10 Aragão e de Chico Anyslo. A deetsào da 
Globo nada tem a ver com a qualidade dos novos 
programas mas sim com o falo da obngator:.odade do 
allorar os horânos de programação por causa h1lan­
anto do tal horário polfuco 

• A concorrõncla seria desleal : os políticos são 
multo mais engraçados 

PERFEITA COINCIDÊNCIA - Não poderia ser ma,s pcrlo,ta as comparação que 
o programa Vida ao Vivo Show (com Luís Fernando Guimarães ( na foto) e 
Podro Cardoso vem merecendo nos bastidores da Globo. O que se drz: é que o 
Vida ao Vivo é como a seleção braslle1ra do Zagallo: está cheia de craques mas 
falia entrosamento. 

CLASSE É CLASSE - É verdada que quase todos os 
outros porsonagons de T arre de Babai 11 .. .Jrom mais 
,mportantos do que a Marta de Glóna Monozes, mas 
masmo ass,m a,nda é a prosonça de Glóna o mais 
charmosa presença da novela São pouca, reparem 
só, as ntnzos da nossa tolev,sáo quo conseguem 
,manter, om qualquer personagem, a dasse e a tone 
prosonça do G/ón.1 Menezes, que com sua expon6n­
c1a e mcgJvol talento. náo é só uma aula de ropro­
senJar. • Só que no caso do Vida ao Vivo quem está tendo convulsão é a direção 

da Globo. Não de medo, mas sim de raiva • E umn aula de educação e comportamento. No 
vfdeo e nos bastidores. 

INEVITÁVEL COMPARAÇÃO - Qualquer 
personagem do sucesso acaba v,rando 
uma ospécie do marca na carre,ra de um 
ator ou atriz o a part,r da í são inev,távois 
as comparações com outros trabalhos. É, 
pôr oxomplo. o caso, agora, de C/aud1a 
J1monez em Torre de Babel o sucesso 
da personagem Bina remeteu a compara­
ções com a Ed1leuza do Sai de Balxu, 
mas não sáo as personagens que se pa­
recem o que as faz parecidas é Cláudia 
J,monez quo tem uma caracterist,ca pró• 
pna para representar e que na novela tem. 
ainda por cima. o perfeito apoio de Cley­
de Deollnda Yácon,s 

• Uma espácie de Caco Anlibes (é, re­
parem só, o Miguel Fal/abela envelhe­
cido) do Torre de Babel 

HOT OOG VISUAL - Ra1,nho conllnua conquis­
tando uma boa o inexphcável audiência corno 1.._ 
seu cada voz mais manjado Ratinho Liv re ( tá 
na cara quo so não são combinadas até as 
onpcradas brigas sao provocadas) o ha dms 
deitou e rolou pra cima da Globo quando ,so­
gundo cio mesmo, seu programa hdorou a au­
diência oprosontando um número (ruim por si 
nal) de cães amost,ados que conseguiram ma,s 
púbhco do que o cada ve1 PJOr Você Decido, 
quo JS está • e nem podena ser d1 lerento • com 
os sous dias contados. Ratinho (foto), um go­
zador, d1vcrt1u-so com a v1tóna, osquectdo de 
quo nao ó, no momento, nenhuma vantagem 
ganhar do cada vez pK>r Você Decide, mes­
mo quando a concorrência apresenta um man• 
jado (lá ondou por tudo quanio é programa) 
numero de caos amostrados, 

• Conc lusão: é o Você Decido que anda 
mesmo ruim pra cachorro 



MILONGA • "Não d1sputare1 um 
tercelfo mandato·, afirma o Sr. 
Monem(toto). 
Só um bobalháo va, na conversa 

do m1longue1ro. Está na cara do re• 
fendo que ficar lá na Casa Rosa· 
da, para um terceiro, quarto e até 
qu,nto mandato. é só no que ele 
pensa. ombora a Const1tu1ção ar· 
gonuna, a que vigorava até soma• 
na passada. não lhe sustente os 
sonhos. Mas, como se sabe, na 
Amónca Latina Const1tu1ção não é 
para ser cumpnda mas para sor 
remondada (Joel Silvei ra) 

ESCORREGÃO - o d1rotor Cecll10 Neto, osrreanto em 
li/mos do longa motragom agradou no Fos tival do Gro• 
mado com o filmo .. A rounião dos domônlos" Mas dovo 
tor ficado lóo omoc-,onado quo numo on trovlsta disso tor 
Mscldo orn Sdo Paulo da Boa Vls la, '"no fronteiro do 
Sno Paulo com o A,o Grando do Sul~ 

Ou ontáo ó bom do cmema mos p6ss1mo om googra• 
lia (Padro do Rio) 

í■al111h>4i•M/ 
MOSCA AZUL TEIMOSA · O 
mega milionário e maga roa• 
ça Steve Forbes (desculpem 
o pleonasmo ... ). filho do ex• 
cêntnco mega mihonário For­
bes, que fundou a revista eco­
nômica do mesmo nome. vai 
brigar outra vez para sor can­
didato à presidência dos Es­
tados Unidos pelo Pa rtido 
Republicano. (Na elolçllo pos• 
sada tentou e nao conseguiu). 

O carro-chefo de sua plata• 
forma sorá o combato intran• 
sIgente ao aborto. (Jorgo De 
La Cruz) 

30 de ago•to • 05 CN_ ••lembro • 

ELEIÇÃO • Um brasileiro. Roberto Biais. podo· 
rá ser eleito vice·secrolário•geral da Unlao ln· 
ternacional de Telecomunlcsçôes (UIT). órg/Jo 
da ONU. durante ccngresso que será realizado 
entre 12 de outubro e 6 de novembro na cidade 
de Mínneapolis, nos Estados Unidos. 

Ele é o atual secretário executivo da Comis­
são lnteramericana de Tolocomunicaçôes da 
Organizaç/Jo dos Estados Amor/canos (OEAJ. 
(Clsudlo Humberto Roas e SIiva) 

OPERATA • Não comprem as gravaçóes 
peratas, pede o ressurrecto cantor Jair 
Rodrigues. abrindo bem o e e pirateando o 
vernáculo. (Joel Silveira) 

QUIPROOUÓS ELETRÔNICOS · Um co- [I 
mício olotrõn,co do Fernondo Henrique 
(foto) trocou as bolos o exibiu no Espfnto 
Santo um filmo sobro as obras do govor• 
no no Rio do Janeiro. Gafo mols ou mo• 
nos contornável A porca começará o tor­
cer o rabo quando moatrorom para os na­
gelados do Nordesto o pros1donte ln&po• 
c1onando os lazeres da Mnrambaia Ou 
gozando o 1nozmho gostoso do sono do 
PQtr6pohs (Pedro do Rio) 

Você pode comprar um deles • ou os dois f. 
·------------------------1 
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P.ua iUlqumr o, hvm~, d<' M,nintomo Mcir.1. hvrc (k 1 
tk,p,· ,a, de ,urrem. ~.'dÍ.,Ult.,ill UQ.JJ.1~m '1.c 121,:.dllJg vo l~ 1 
1,0,1:11 ou d1r t1ue 110 111 in :1I ,1 ür.idu, Jorn.111,mo l.1d.1. ■ 
pJg,mdn II prt\'º de lt'S 15,00 Ct1u1n1c ,c.11,) l'«lr c~cmpl,tr ■ 

l'r,•,•,u lw o n ,pm,1 t' o ,•nvu• p,•lu ,·orrt•w para • 

~ 
SJo J> 'I"""•" hl'tf,r,a• 11111110 .,lcgrc ,, d,· f"' •'"" ~ 

conhc.:41<!-li.c.,-,:t11J,c:111c;.Olo•1mplt,. dt.: f.1<:11 ,omprc 2] 
cn,3o. 1 ocJ;L, cl;L\ ~-um hnJI pitorc .cu e 1nt,p·rJdo 1 
.aqu1loque o-;.unc:ric:u11~d111111amd<" 1, 11114. h línc V,M."C 

Grndw, Jor11ulhmo Ltd:1. Av. l'uulo de Frontln, 6J9 
('l•:I' 202', 1-24 1 . ({lo ('omprldo • Rio ele Junclro•RJ 

Livro (s) e,colhido(, ): 

) - lli , 16riu, (Alegres) do Povo ll ru,llelro e/ou 

( ) . Norn, 111, 16rius(Alcgrcs) do l'o>o llra,ildro. 

Y.11 r;,uar hofJ'i muno ,11ir .• 11l,1\o't1, lendo .i t11,1b0,1, ~ 
(akgu:t-.J de M.iu11101110 MrHJ 1- -.t"lh ,11111~0" vão I 
.,Jor;lf O' IJyro, ..e \'Ot.ê 01 1l<"r eh: prc~c:nlc. Ú um 
f?IC -.<lllt' rri111tu ,1v.1Já..,cl. 1m·u1ut."t C..·cl e muno h.ualn 
E um h,.r;.i to!. A pn111t1r.a ,l~,u.· JóÍ c:'IIA cm -1' c,hc;,1o e 
a1ma o.M.·.1!~;1 dr .ur o novo \'olumc.' -~-- -1--. ......... 1 

Non,,• .................................................................... . 
Endt•rc~o .............................................................. . 
llui rn, ............................ .l"idude ......................... . 
CFl' .............................. . l lE ................................. . 
( ·•· l'o,lu l ...................... Fune ............................ . 

·-----------------------

O livro que pulou da parceria 
a quatro mãos para seis mãos 

• Clcero Sandronl o Lau• 
ra Const/Jncia Austrog6s/• 
k> do Athayde Sandroni for• 
mam um casal slmpdtico e 
Dllvo, pródigo om amigos. 
Clcoro, jornahsta de pri• 
moiro time, trabalhou no 
"Corro/o da Manhã". "Jor• 
na/ e/o Brasil •• •o Globo·. 
"Manchote·. "Tenclancla" 
(onde conqu,stou um Prê­
mio Esso para nquolo re­
vista oconômico da edito· 
m Bloch/. Loum Const/Jn• 
cía atualmente ó dlfotora 
da Fundação do Livro ln· 
fsntll o Juvenil Casados há 
42 anos, possuem cmco ft· 
lhos: Carlos (músico e pr<>­
lossor do musicologm na 
UmvorsldJda F8dor81 de 
Pemombuco). Clara (cnn, 
tora), Eduardo (d,retor " 
Dtor do toatro), Luciana 
(ascmora), quo ncab8 dtl 
receber o Prlmio Jabuti 
p11ra htor1Jtura mfnnt,I, com 

o livro "Minhas memórias 
do Lobato". 8 a caçula Pau• 
to (atnz do grupo do Abu• 
Jamra). Filha mais velha do 
Austrogcls ,lo do Athayde. 
La ura tem dois lrml os, 
Antônio Vrcento (ongonh81• 
ro etotrômcc e de comunl• 
caçôos, quo foi diretor da 
TV Globo) e Roborto /au• 
tor do um ursnde sucesso 
teatrof, "Apnr6C8u s Mar• 
gBndtJ ·, oncenndo no era. 
s,J o no oxtonor, slóm de 
um hvro reconto, "Dom Mi• 
guor, ~obro o'"""º do Pt1-
clro //. 

O cn51JI mo,-o numa sim • 
pat,co CDM no RiO, com 
v,sur pr,v1Jag1od11 par• • 
mnnsAo onda o jomnt,sta 
Roborto Mnnnho recebe 
S8US conVlda<los v,ps Uma 
CBSR bolmlll., Jdoal paro 
uma f,1mflit.1 voltndn pnm a 
cuftura e p.ua os nm1gos 
tiJmbtlm bollm/os. tt n• que 

Mnurltonlo Meltn • Utur.t" Clcero, o Rnl•ttt N11 
clona/ tom ,1m p111zar dnOrrM em r,1,:11/>t'i .i,,~ parit 
•sta rnrwvl,.-;t,1 t.1,bf'fla blografi.1 <111 Aust11•qtl.~1I,, do 
Ath,t)'ll• quo 1NCbs esc,evfff8m. porqCM lumv• uma 
11normngr,1t,d,10,,.1tt•u.1otu..,~oemt,wo1d,1 nos• 
•,l ptJbllcRÇAO C Vt?U oom8ÇJI. ,,.fgl.Jf)IIJndo .} LllcJ· 
,. QUAi,. lismlm,nç~ IMIS bonit,,. mats f10S,ION, QU. 
811 f11Jllrdll do .SOO f'Jfl 

Clcsro está morgulhaclo no 
seu novo e ambicioso pro­
jeto: uma • Histórfll da Aca• 
dom/a Brasílorra cio Le· 
tros~ que terá sete volu• 
mes, o pnme,ro dos quais 
encontra•se em sndamen• 
to. ·uma história verdsdo1• 
ra, som molas tintas ou 
omissoos·, diz Clcoro, que 
pro tende conc/u/· la em dez 
snos •5ou otImIsI11 a acho 
qve não W)U mo"6r antos 
de ocabA·lil •, 11f1mJB, trltn· 
qwto. 
Cf~ro e Laura ConsUJn­

CJ.IJ comoÇJJram oscrowm~ 
do um livro a quatro mA~. 
mas 110 l etmHld·lo <Jnoo.. 
bnra.m que o obra on, pro­
duto dll s6111 m,1.::w quatro 
deles mat• 11:1 <ÂJ/fs dtJ Aus~ 
treg,Js,todo Athaydo. c,p 
srquivO& • m,fhatN dtJ ar• 
t,gos foram um mnnnnciat 
dlJ mfommp,oa qw onri­
quece,.m aua blografi 

Ct«ros.ndronl 

Laura Con, tAncla • Fornm mutlH t4te0fd.1çôe• 
MM eu cita,1,1 o 1110 de 11r 1td0 tostemuoha. em 
Par11, no ano de 19-48. do ditcurso que ele lêz na 
quohdade de utn dog 1nteqran1n da com61aio que 
red,g1u A OeclAraç&o UnlYerul dOt Otr11t',)I Huma 
"°'· dll ONU. dl qual lu J)Ar10 como repr..-nlAOII 
dO 8ru11 Era merA~ poder MIAr pr1a•nt1 no 
momento em que lalav" pare um doa mala tmp()f· 

!Miei lórun, do mundo. que • • Auembltlo d.111 
NaçOet UnKJ;H Foi um discurlO curto, 1m lrt1nc6t, 
no qu11I rnsumiu tudo t1qudo qu♦ d4.~\o'I eJ1pres• 
ur, E cont'""º que me aftnU m1J110 orp11lhol11, 1N. 
nos mou1 14 ttnos. vendo ufTWI p,aasao•m d" vida 
de meu pn1 de que efo lt1n10 Je orgulhatMII no tutu,o, 
[ quo dtr111 IOmpre ler lido o ffl0mftn1o mat1 ltmoci• 
onnntt • lmporttlhlfl de 1ua VKlol publica 

M■urllonlo • E voei, c;cero? 
Ck:,ro Sandronl- Eu nAo pArt<ipet da1 .-moções 

d·· 14: momento. aequer oonhod., Laura MQ04'la 
lempu. Minhlll pt1"14ttll lembr1nç-a do 0f Alhily,t♦ 
ra~m rno afTlOdc)na, PQn1u• acor11ec.-u quando 
lu' pedir• Laura •m CAtamanto, AIUlt, !Oi uma cot­
lA um pooco comc,tiCade ('1101) . Eu )4 eria ,om.tlt&lai 
• 1r,1holhA~11 no'"CorrwiOda M,u.h.\~ Er.1rnoe ntuno­
mdot mn, ou &ai.ti.a QUD ale nlo go&t.1va rl"IO!h> dO 
n.1moroamvfftude dó au ser ,o,Mti.,.la Al'-1$, 1ralul • 
iho111 no ·Q:irr•'O d.li M.1nhA· porq,~ o Jorge lftAo 
T ••11.~!hl, aqui J>ft'lht'IJO, me .prllt,Of•lo1r11110 JoM An-
10010 Guinv1ri\e1, o Oua"'4. abnfldo carrinho pare 
au at1lrAf no fom1\I 

de L~ e>rda, o que me dftYa condlçCe, de pedir • 
L1ur1 em ca.,.mento Fut procure, NU pai n11 rue 
&M:.ttltJta C.br•t not O.noe AIIOdlctol, me ep,e• 
Mntol.ooDr Athoydeln<l<lgou "VocUo-•do 
"(ltot,o• que .... moº"'"'"'""?·. F1quo1.- Nm 
,0110 e dt$M. 'lüo Mnhor, 1U WTl ptoeunl to pe11 
um IUl,l'IJO penQN< • 

OQllthlel1M1du11ttnOSM.de1.m8Joadlll, ,oo 

Em 18~7 eu já ,1M1 tomate chttle de 1"9Pnrt,,g•m do 
~d• Mon~a•.l'!\>Pl•tufl'Jq M~ur~~9"!ff! 

........... ,....Cho,-biw-.:1 trcM.•--­... ......, ... _. __ ._.. __ 
Cllh N._ lonQI 00 all(k I i)JS WVJ.iJI do~ 
cm D<oi<µ,ICJJO .. --...po111~"""- .. c.• ........, • ..,_V<d.,.,,..,.,..._. 
dlldoT l-.,on1-.,.~--- ....... r=-.. -=..":':::::=:;-: 
dl rTUII 00rWWf'la, ,..,.._ ... w~ o miiu J~ e 
~ a,m ... __, roo quo,""'"..,.. ti1g1> 
""'· põil • w COflloYlaoom ~ oane ladblda, o que 
!!"~!'Ili~~~(~~~~ 
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..... .,... ... ,_.,.,._º _..,. .... ,._, ___ _ 
..... _,. _____ pro, _,.,,.... __ º_.,.. __ º __ 
•-o,_,,._,, um_,..,nordnllno (ri• 
_,_ - - •- bulanle • pronúncia -oom-mle,decofousue laia e a pro-
nunciou, cllgarnoa, de forma quase per18'1a.--

Cfoero - O dilano loitio bem recebido que ao 
-da tnbuna ele 10< cumprimentado pelo Mo• 
noolro do Extenor da França, Robert Schumann. 
que o uudou como ·um grande orado('. 

~ -Achoquete<lldoobngedoa_, 
....,oag,adounuto, po,queete Mmpre se reve­
tou um bom o<aclo<. desde tempos de semonáoo, 
Onde ltcou - pelos dllcuraos contesta· 
-· doe quelo latamos em noeso livro Mas 
como M tratava de laia, em outra llngua, preva• 
- o-de minha mie. 

- • Após ofatoamentodo Dr. Alhayde, nós 
peneamos em lrabalhar num ltvro IObre aua pea­
aoa. A Editora Agir, a trava do seu duator José 
p- Machado, IUglnU que ola HCNMISU uma 
blogtaloa do pel, odéia que """' de encontro ao 
nouo PfOIIÓdO. A pmclpio, lau,a peneou am 
,.... oo lf1lgoo do pel num !Mo, poos ete come­
çou a nc,_, pe,a • imp<enu em 1918. tendo 
~f9glllradolOdoo.-xxomMUS 
"'1lgOO. 

~ • A - .-iara dar um pano,ama do 
.-atra• de seus arlrgOS . 
e-.. . Depois I odéia OY01u1u. jjo que olnno de 

Fernando - ..,.,,_ Chllteaubnand mostrou• 
nos que Athayde linha uma vtda que também 
melec• Nr contada , O que foi confirmado por 
""'4no0Cetladoaotoma,possena_,..Bra· 
_,, de Letras na vaga llbelll pelo morte do meu 
aogro. No drscurso de posse, Callado tf150u que 
Athayde tivera uma vida digna de uma biograJ1a 

Naquela n011e. Laura e eu resotverfl06 partir para, 
uma blograf.a. Começamos a exammar os arqu ... 
vos que ele deixara. os documentos, as hastótMI$ 
a seu respeito, e Vlmot que havia mu,to que con­
tar, mesmo porque no lrvro de Fernando Moraes 
ele aparece mutto bem ma.s aparece pouco. Além 
disso. o mateoaf d1sponlv8' revetava que a rela· 
çlo mantida enlre ... a Chateaubnand era muito 
cunosa • ftnerass.anta, merecendo ser evocada 

Laura •Os arqo,vos eram compkltiu1mos • fo­
ram organizados por n'lll'lha mée, enquanto "1V8U 
Eia recortava e anoiava tudo o que eMI escrevta. 
colocando em p,.tas, po< oroemcronológoca. as• 
sim como sua correapc>ndtncaa Também as no-, 
hClas Midas na Imprensa sobre papa, estavam 
catalngadas sob a rubnca "'Coment•nos • Cita• 
ç1 ... .., 

Chllmllete • Austreg6s//o de Atl>IJyde envolveu­
.,, ,.., RBVO/uçAo Comt,/uc,onaist4 de Slo Pau­
A "'"1932. quandaj4 estava CNJcasamentomar• 
e.ado com Dona JuJI.JCB Como começou IJ aca• 
bou •ssa flJSIÔnll 7 
Laura • Essa h1stóna começou quando minha 

mAe era cnança Ele frequenta'/3 a casa de sua 
,rmá ma,s velha, Ana Amélia Carneiro de Men· 
donça. levado pelo Dr. Barb<>Sa lima SobronhO. 
An.l ArNlia 14 era ca'8da com Marcos CS'rMiro 
de Mendonça. que lol um goleiro lamoso do Flu· 
manense, promovendo em sua cau saraus Lterá· 
nos mu,to frequentados A menw,.a fCM crescendo. 
hcou moça bonita, e ao compkrtar 17 allOi o meu 
par já estava ba.stanfe wueressado n8'a Mas no 
miao ela não o \t1a com bonl olho&, drzeodo que 
n6o gostava de advogados. Depois de uma tonga 
Yllgem com a mie peta Europa. o nemoto final• 
mente aconteceu e o casamento "6 estava mar• 
cadoquandoestouroua RevoluçAode 1932 Pa• 
pai lor depMaóo_para a Europa, mas via,ou de· 

1dt1'di!fopiniAo para Austregésilo 

pocs para a Argentina, onde estavam vános parti­
cipantes do ~manto. a hm de ficar mais perto 
do Brasil e tentar concrehzar o casamenlo. 

Finalmente, com o chanceler Afrénk> Mello Fran• 
co, foi consegutda uma hcença e efe veio ao Sra• 
sd para casar-se, voltando o casal para a Argentl· 
na, onde locou até novembro de t 933. quando lol 
coocedlda uma amsha E mamãe retomou grávi­
da, esperando o meu naSC1menI0. 

Dessa exíl,o ganhe, o apelido que tenhO desde a 
inl4nc,a de Plba, corruptela do ºplbe" espanhol. 
usado para os meninos. Como nasceu uma me• 
runa, riquet sendo o •p1t,e· aportuguesado para 
"'pobaº 
e,-., • Dona Jujuca achava. no começo, que o 

Athlyde era velhO demai.s para eta, com aqueles 
13 anos de drferença na Idade. Aiém disso era 
advogado, J0matl$1a. mel.do em polltoca. am,go do 
Chaleaubnlnd (usos). Nos saraus, ele gostava 
de <MClamar ·o Corvo"', do Poe, na tradução de 
Machado de Assis. a meia luz. CCMsa para a qual a 
moctnh8 nlo dava a menor bola Conversando 
com ela. dosoobou que apesar da Ind1fe,ença apa­
rente ela saba ludo sobre Edgar Allan Poe e Ma­
chado de Au1s, o que atiçou seu interesse e foi o 
ponto de parttda para uma aproJtJmaÇ.00 que ter­
m1nana em ca&amento 

Jorge • Cfcero, contaram-me um epl56di0 sen­
sacional sobre reponBgsns do Dr. Athayde, que 

Athayde quando }OVffll 

ttvflt8m uma ffllNl('Cu684o Inusitada na imprensa amerl• 
cana. 
Cfcero • Chateaubr1and pediu a Athayde que levasse 

alguns quilos de café brasileiro para os Estados Unidos; 
a fim de convencer os compradores americanos de que 
ele, era tão bom quanto o colombiano, missão que tinha 
o fito de ajudar os produtores paulistas atingidos pela 
cnse de 1930. Ele foi, fez o possível, mas não teve su­
cesso junto aos americanos. Ao mesmo tempo, para 
aprovertar a Viagem, fez uma série de entrevistas nos 
Estados Unidos, após o que pronunciou uma conferên· 
eia na Sociedade Pan•Amencana, onde dlZia que a Amé· 
nca era grande não pela sua polencialidade e poder 
material mas pelo seu 1deahsmo, herança dos pais da 
república, dos federalistas e lnteteciuaIs como Emerson, 
o que valeu um edrlonal do "New York Times" passan• 
do-lhe uma descompostura, o qual dizia que o país era 
grande pela sua nqueza e a ,mportància concedida aos 
bens materiais. Temos e nos orgulhamos de uma civil/• 
zação maIerial, dizia o jornal, a qual o senhor, como visi­
tante ocasional, não deu o devido valor. 

O editorial provocou uma polêmica entre os leitores a 
propósito dos argumentos por ele expandidos, conlra as 
ponderações do jomahsta vlsilante. O que gerou um fato 
inédito, qual seja o de Athayde ter sido o primeiro brasi­
letro alvo de uma polêmica nas páginas do "New York 
Times·, colocando Irante a frenle os edilonahstas e os 
seus leitores. 

Na sua volta ao Brasil ele viu-se homenageado com 
um almoço e um ar1Igo onde Chateaubriand d1z1a que 
Alhayde era o maiOr repórter brasileiro, dono de um •olho 
a Balzac, que tudo vê e tudo anela, um Jornallsla veraz: 

Jorge • Ouanto tempo ~s levaram para fazer este 
livro? 
Laura• Uns !rés anos 
Cícero • Foi 1nIeressante durante o preparo do hvro, 

descobnrcoisas que nao tínhamos conhecimento, mes• 
mo sendo IornalisIas, além dela ser sua filha e eu o seu 
genro. Uma delas é o caso ocorrido em Copacabana, 
cena nona, quando Chateaubnand o convidou para dar 
a volta da pedra do Arpoador a nndo. Alhayde ponderou 
que lhe parecia uma aventura perigosa. Chateaubriand, 
que o chamava de ·caboclo-, disse: "'Tudo bem. Cabo­
clo, você lica, mas eu vou fazer ossa Iravessia agora· 
Sentmdo-se dosahado, ele topou o convite Os dois mer­
gulharam Junto ao Clube Manmbás o foram nadando a1é 
a praia do Arpoador, onde chegaram ofegantes mas vl• 
tonosos peta façanha FCM aí quo Ctlateaubriand lhe d1s• 
,e: ·caboclo, depois do que fizemos. podemos fazer 
qualquer coisa nossa pats• 

Passou-se algum tempo e ChaIeaubnand, em 1924, 
comprou ·o Jornar o chamou Athayde para redação da 
rua Rodrigo Silva Máno Hora conta que ChaIeaubriand 
quando comprou ·o Jornar I1nha só 20 mil réis no bolso, 
enquanto Athayde unha aponas uns !focados. O dinhei­
ro para o nogôc:10 foi conseguido em São Paulo. 
Quita hostóna cunooe acontooe em 1926. no lm óo governo 

Mt-.ir Bemardos, que decom!U quase lodo em eslaóo de 
siliO. ChatoaLbnand, que doIostava Bernardes, escreveu um 
IMO chamado 'Terra Dosumana·, no qual atacava 1"""'8(l0-
samen1e Bemardes. Athayde lou o lovro o não gostou, saindo 
em deleoa de Bemardeo 

Embora achasse que Bernardes usara métodos mu,tovogo­
l"OS06, lo.Nava oomo ele ~uira con1ro1ar o l~o rw<r 
luoonáno dos ,,..,,,.,... O\Jando dlSSe 1>1ra Chaloaubnand 
que não.jlQSlara abeolutamente óo IMo. esta retrucou: "NJo 
gostou. po,s entãoesc,eva osso Vocéédiretoróoio,nale Iem 
o dore'10 de esc,ever o que Ql.lSOr". Athayde não perdeu tem­
po e 8SCleveu lXll artigo enorme contra o IMO de Chatealbn­
and. que além de seu grande amigo era o dooo óo ,ornai 
Consdero1.mcaso ..cloto na lfl"l)fensa _ra, o diretor de 
1.1n ,amai escrever arucando o dono do jõmal que drngo 
Imaginem um fato semelhante nos nossos dias (n• 
SOS) 
A crilJCa lora le1Ia em termos duros o Ioda gente hcou 

agua,dando uma ,eação dura de Chateaubnand, que se 
hmnou a comentar · •o Caboclo 1am umas Kié1as que às 

B, .1stl SUPER LEGAL . Carlinhos 
Wanderley, mola mestra da produção 
do antigo "Brasil Legal". Regina Casé 
(loto) v,a,ando pelo Nordeste descobriu 
em Natal um menmo bem falante , do 
11 anos, Antônio lsatas Barbosa Rodri­
gues, mais conhecido como Tom do 
Cajueiro por bancar o guia turístico e 
levar os visitantes do •sul maravilha"' 
para conhecer "o maior cajueiro do 
mundo", com 110 anos de idade e uma 
super-produção de lrutos. 
Regina se encantou com Tom, botou-

o no "Brasil Legal" e ele deslanchou, 
graças ao seu desembaraço, simpatia 
e garra. Foz comorciais para a tevê, Ira• 
balhou em cinema, ganhou dinheiro, 
melhorou de vida e fundou a Tom do 
C-'JlJeiro Tunsmo, CUJO patnmõn10 Já 
in ..... !Ji um bugre, uma lancha e um "ba­
nana boar. E diz que pretende Invest11 
mais ainda 

Para o menino do caJue1ro gigante o 
"Bras,I Legal" de Regina 101 legal de 
vordado. (Jorge Leão Teixeira) 

ERRO • Como é que uma màe, por 
mais estremosa, pode dar de prcscn• 
te ao um árdego filho de 19 anos um 
carro importado que em segundos pula 
do 40 para 180 quilômetros por hora? 
(Joel SIiveira) 

BRIGA EM MINAS • O senador Francehno 
Poroira (PFL-MG) continua falando mal do 
sou sup/enlo, Clós10 Andrade. candidato a 
vIco do Eduardo Azorodo e pres,donle da po­
derosa Conledoraçilo Nacronal dos Trans­
portes. Vive insinuando que Clésio tem "par­
ltCtpaçáo" em duas agóncras do propaganda 
m,norras. a ONA o a SMP&B. Ou.1ndo alguém 
lombra que foi idéia sua colocar Cfós10 na 
chapo de Azerodo, Franco/mo revota sou roa/ 
ob1e11vo· 
• Pros1don1e da CNT e ainda por c,ma do• 

pulado ledora/? Nem pensar. (C/aud!o Hum• 
borto Rosa e Silva) 

Humor em compasso de espera 
Problemas decorrentes do horário eleitoral e 

atrasos nas gravações anteetpadas, adiaram 
sfne dle a estréia dos novos programas de 
Chico Anysio (0 Belo e as leras) e Renato 
Aragão ( A turma óo D1di). Persiste também o 
incorformismo de Renato com o horário pre­
visto para o seu programa, que sena ensan­
duichado enlre a novela das 0110 e o progra• 
ma de Chico (foro) entrando num horário ln· 
grato para o púbhco infantil. 
Oulro complicador é o déíicil acusado polo 

orçamento da TV Globo no pnme,ro semestre 
• R$ 20 mtlhões, segundo os bem informadj­
nhos - o qual bolou Dona Marluce, xenfo da 
Rede Globo, de cabelos em pé, disposta a 
impor um regíme de cinlo apertado aIé o final 
do ano. 
Resumo da ópera em bom português: Chico 

e Renato, até segunda ordem, estão rindo 
amarelo .... (Pedro do Rio) 

ASILO VISUAL · Agora , que a xaropa­
da do horário ele1torat ataca 1mp1edosa• 
mente a tevê aberta, o 1eIto é pedir asilo 
aos canais mtemaciona,s da levê por 
assinatura, espec,almente ao "Travei 
Channel & People and Arts" e ao ·o,s­
covery", da Ne1, que ex,bem excelentes 
programas e documentários, como as 
produções que levam a chancela da 
BBC 
O canal "D1scovery", por exemplo. ox,­

b1u no úlf.lmo dia f 5 um documontáno 
sobro a consp,ração armada pelo gover• 
no amencano e a Unned Frwt para der­
rubar o govemo Jacob Arbenz na Gua­
romala, implantando uma impiedosa di­
tadura, a seleção daquela empresa, fo • 
bncanle de repúbhcas do bananas na 
Aménca Central. Um documento que 
merece ser repnsado pelo "O1scovory" 
(Jorge Leão Tefxelra) 

SAUDOSSISTA · Um veterano especula• 
dor nas Bolsas do Rio e São Paulo, não 
cessa de lamentar a queda do regime co­
mun,sta na Rüss,a. E argumenta· "Nos bons 
lempos de Breznev e Gorbachev a Rússia 
nao ltnha Bolsa de Valores e Nilo dava os 
preIulzos que anda causando depors des­
sa maldita globalização" (Jorge De La 
Cruz) 

PAPEL CARBONO · Ratinho, quem d,na, está 
fazendo escola e seu mais perfeito clono está 
lá mesmo na Record. é o avanta1ado ( tá mais 
pra Jô Soares) apresentador Gilberto Barros 
que, aos gritos, tenta Impor ao Cidade Alerta o 
rnmo que fez Aat1nho aparecer no 190 Urgente 
da CNT. Se continuar assim não demora muito 
vai ter apresentador gntando sem parar em tudo 
quo é programa poltc,al. Um Ratonho podo, às 
vezes, ser até drverudo. 

BRINCADEIRINHA · Bnncaóe1-
ra 1cm hora? Tem sim: todas as 
manhãs na Record, quo mvon­
lou um tal de Fala Brasil, trans• 
formado por seus apresontado­
ros numa bnncadomnha de fa­
zer jornalismo. Fazor um Iorna• 
l1smo informal não deixa de ser 
uma boa 1dé1a na busca de uma 
mmor 1dcn1tf1caçao com o públi• 
co. Mas alé a informalidade tom 
hm110: conversinhas in'dreis 
(aquele papo doido de quem 
não tom o que dizer) sào um 
dosnecessáno exagero que 
acoba tirando a senod:ido que 
as noucIas, seJam qua1s forem, 
precisam ter 

• Talvez tosse o caso do 
programa passar a chamar-se 
Fala Bestolra Brasil (EII Hal­
foun) 

• Dois é demais (EII Halloun) 
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Celso Furtado e a globalização BESTEIROL • Lei aprovada pela Câma­
ra de Vereadores de São Pauk>, ano pas­
sado, exigtu que nos andares de todos 
os edifícios de escritónos ou prédios pú­
blicos. seja colocada uma plaqueta de 
metal Junto às portas dos elevadores. 

Celso Furtado (foto) estA cem novo e impor­
tante livro na praça. ·o capltahsmo globar, 

odiçAo da Paz o Terra, onde alerta para a ter• 
rfvel concentraçAo do podor odqUiridlJ polos 

mercados finance,ros, aqueles quo canso• 
guom as mais altas taxas do rentabilidado 

sob o signo da globalização, colocando em 
nsco o própno destino dos estados noc,ona;s 
Embora ala creia que sompre ex,stmJ ospnço 

para o exercfcio da vontade política, dosdo 
quo ola solbo so mamfostar com vigor ade-

quado. 
Furtado d,z que o grando dosalio na próxima 

Virada do s6cuto é a mudança do rumo para o 
c,v,/lzação, deslocando o sou eixo do loscfnlo 
oxorcido pela acumuloçilo o curto prazo paro 

o /6giC8 dos t,ns voltados para o bom-estar 
soc,tlf, a //bordado o II cooporaçJlo onrro os 

povos 
Um dosnf,o quo ao oqulpam o um novo tra -

08/hO de H6rculoa. (Jorge Leão Teixeira) 

SUSPErr A • T aletonoma donuncmnoo a 
ox111t6nc1a de uma bomba no consulado 
amo(icano do RiO movimentou • policia , 
mas tudo não passava do uma b,1ncodoi­
ro do mau gosto. Enquanto o busÇB pois 
bomba tinha lugar. um cucunspocto ada­
dão que acompanhava o robu, dectarou 

• •isso dove ser coisa da TFP pa,a pr~ 
tostar contre os etoe fntlmoa do Chnton· 

Com a malod1cênclo carioca ntngu,m 
podo .... (Jorge Leão Teixeira) 

LULA IGNOROU TEIXEIRA • Entro os oml• 
gos que Lula apresentou no programo do 
es1r6ia do PT, no gula eleitoral, oslronho­
monto não se encontrava o advogado Rc,-. 
borto Telxe,ra, persono9em contrai do os­
cAndalos de corrupçlfo. ,ncluslvo no ca~o dó 
S,::%:,~~: ~º'pf'ª do spartamonto do /(dor 

Ou Te,xélra mio 6 o om,go quo Lulo pro­
clome ou o pet1sl8 6 um (ngrato nt<l /d se 
esqu8C8u daquele em cuia case morou nove 
anos (Cleudlo Humberto Roaa o SIiva) 

PROMOÇÃO!!! 
A v1s·1 /\ ('fln, 1:11,çno e 6 Mr<« 

de 1\1..nutt nt;Go Crfttl '4 
MIC.KO ~/\\X U .P. I KÔ"ll<'O 

( 0\1 0o\H< MUX 1IO 
VO( PNmV. lf'M 
Á I f'k 2 1 ll'ltl\_A "l I l(t 
MA\1A\ f A 11 "-ól>t'k 
O ftl)-f(),J,IH 
fJl,AUJI 1Mt6\IO-

~ - DUUf',IAfA~u\Ol ! 
"4i. ).\(. IUIÚIUO -------...«Ta •-
A"• P'6ulu dt Jtrtmlln, 132 . hl 21JJ.O-UH 
Ya,c 293-245-1 • CamJ><)! (0247} 2J>~,I.I 

~~aª a~rPru~~~~~~~rt:~:~:s:e:rai;a~: saber se o elevador está parado nesto 
andai". 

O bosto,ol já deve ter enriquocido o re-­
pertóno de anedotas de brasileiros con­
tadas pelos pcrtugueses. (Pedro do Rio) 

QUAL? - O Sr. Fomando Honrique Cardoso 
confossou, em ontrevlsta /J colunísta Dora Kra­
mor, que a suo oqufpe econômico vom como­
tendo "perversidades desnocossárlos". E ou 
':f:.'f (J:!, <jf,f ~:,~;rversldado que 6 noc.sssll-

Dia CM dandy • G6raon continua o grande 
gozado, do •Apíto Finar da Band Apmocou 
como um condtdato ao thuk> dos •dez mais olo-­
gantoe·, impocével, do temo e gravata, para par­
ticipação da ontroviata o Wander1ey UJ11.ombur­
go. conhocldo pela sua proocupação com o 
guardo-roupa 

ELES MERECEM · A equipe do "Globo Esper­
to• comomorou com a\ogr1a o ontualasmo os 
20 anos do prog,ame. que pnmo por oxcetlente,­
pod,Ao. O programe continua tão }ovom quan­
to o votoraníss1mo Léo Boliata, protisslonol pre­
cioso. nvol do Oorian Gray .. (Jorge Leio Tei­
xeira) 

PERGUNTINHA À TOA • A /rase "Mo/ui nDo 6 
sonto, mas ta.z· 6 • vomAo atual/ZDdlt do •lo­
r,an "roubo mas faz•. de Adhomar do BarfOIJ? 
(Cl•udlo Humberto Ro•• • SIiva) 

Dou do go!Gada no novo t6cnlco da aeloç.'10 
bras,loir• (Jorge Leio Teixeira) 

CLINTON E O TER­
ROR. Ol0got0prHI· 
cinnte nortoamericftno 
1nttndou, como bQA 
t1tr1tégl1, óeviar a, 
a1el'lÇOO• mund1111ll do 
ffflfQqUO MlllO--compUI 
trio do sua.s eJCponAn· 
t1.JspoMOt1i1. oworvJo 
bOmbds. do 010,10 arra· 
a.dof" IObfG O SodAO • 
Alg1nl1IA0. Ac,ed,11 
que 1111m, p,.v,t,e.':t· 
rt • lf!M do bom moct­
nhoutvndor, oofêntot 
d• pélM ofondtdtl pe­
k>I m1hton1es torron•• 
.,,, muçulmanos Or1. 
n...-Otl (1010) ~ to-

-· - ------' 

DÚVIDAS BIZARRAS • Em ro• 
cento •uJollnho" publjcodo no 
lmpronso carloco, Brlzolo (loto) 
lnvoatlu uma voz mola contro os 
pasqujaaa olo1tora1s, Wocondo 
dllvldos aob,o suo motodologla 
o contiobllidade. O cunoso 6 
quo oa duvldo.s toram lovonto­
das quondO no Rio do Jono1ro a 
São Paulo 01 condldntoe do 
POT, Gorounho o Rosal, sr.o 
aponladol por oquelos posqui 
sas oomo os p,efeódoa do 0101-
torodo 

PLATAFORMA · Não é 
nado modoa10 &quelo 
mau contonânoo, hoje 
candidato o proleito do 
uma c1dadoz1nho som 
importênclo do lguol­
monto pouco tmJ)Ortan­
te Sergipe Somano 
po.saoda ole mo tolofo­
nou 
• Voo tho mnnd€1r cópio 

da minha ploloformo do 
governo A qual, ehA1. o 
Fernando Honoque de-­
VIII adotar (Joel Silvei­
ra) 

Durmo-se eom um berulho 
doases (Jorge O. La Cruz) 

moe PGM>I Acknlro ~ 
passe peMI SUA cabeç,it 
a ldl.,,a da uma ôobA W)-. --­nha, que nlo delcubra 
que,po4"lr.\ldelUIP,8 • 
p<>tenlo lhlude Mo '" 
etc<>oda apena, um11 

, SJ(1J1betrnda llll6nç60 dO 
ocunar o rnal lOolo IOb 
'6 ....,.t. lfflP0hA.I dft ôQ 
nd.>doofooooda T-
1,11borno1. que li~ 
oa,1 ... • o at..q,ue, • 
tafl"IWm Nbemol quo 
loi p.irundO de,!'11 Pft 
miue,QlJ6MUgtMK 
nodoletmioouorfltel\-

le-"""° 

Agora. o mundo 1.Jo­
roo dianto da rençAo 
fund1men1a1,-11 , • a 
1menç1 pramont• . o 
cheuo de uma nov• 
guerra rooeode no •r 
A qui\nlos povQt 111 
qunrra pc)Mn\ 111~1r? 
Pon1ou 111u9,, rn111er 
01117 Ou11n1,), P8HOU 
monerAo? Perw.ou ntl• 
10. mi•ler BIU? 

N6o Nlo peMOU 
p~ llpeotl• ~ b, 

w1rtu1~d;1~n-­
dok>N P4Kl\fl de pttr 
VhndO •ttxunl o mot)­

dO? Ouo M dano~ 
V-11 (Clalr de M1Ho,) 

Nazistas tentaram calar críticas a Hitler 
vezes são d11eren1es das mlnhas mas ele pode 
escrever o que qulzor. E eu posso respondor pelo 
jomal o quo bem entender.• E lol o que fez, num 
pequono art~. pubhcado como ,éphca às duras 
criticas fartas pek> companheiro e diretor do seu 
jornal. 

A partir daí foram vánas u; ocas.O.a om que 
Alhayde escreveu con1ra a opln1l10 de Chateau­
briand e do próprk> Jomal, ou então d1verg1nd0 de 
Biiludes dO padfAO e arrugo, como OCOITOU no elei• 
ção de Chateaubriand pnro o Senado. pelo Mara­
nMo. Tendo perdido a eleição para senador na 
Paraíba, Chateaubnand procurou Juscehno • dlS­
so qUG procisava aor oletto pelo MaranMo, dei­
xando-o com um p,obloma nas mãos, Jé que se­
ria proc1so conseguir a ronúncia de um sonodor 
por aquele estado e do seu suplen10. Juacehno 
passou o abacaxi paro Toncredo Noves, que via­
jou alé o Maranhão, conversou com Vitorino F,ei ­
re o acabou consogu1ndo a ,anúncio do senador 
Bayma e de seu suplon10. Chateaubriond enlron­
tou umo tren1e dos partidos de opos~o mas 101 
eleito com o apok> de Vitorino Por llcarem com a 
oposição, Neiva Moreira• FrankUn de OhveirA to­
ram dom1Udo1 dos Olárk>1 AssocladOs , que de­
~s op<Moram a candjdalura de JI< • proskl&ncu. 

Laura VottandO um pouco atrás, quero lembrar 
que papal era um txcolenlt nadador • tinha um 
preparo flslCO excepciOnal, o que lhe perrrvttu acet· 
tar aqueledosahodacon1omar a pedra do Arpoa ­
dOr Ele lutara boxe quando moço.11vera aulH 00 
otgnma o desdo tovem 1ornnrt1•M um andanlhO 
lntallgévol, h6blto que culllvou pala vido inteira 

Gottova de comlnhtlr da casa do Cosme Velho 
•t• o centro dn cidade • mwta, vezes, de norle, 
11111a quo.110 de V01111 pera casa • p6 

Jorge Et•. N nlo ,,,. fMflllno, •Mm tHI cnrar 
Ctiat,mubrlsnd noCA.so do Ma,.n~o. ~ ~ 
n candidatum dll JIJ6.Cfllmo. nllo lf tr>Hmo? 

Clcero Toda a cad418 dOS Olt\nos Astoc.ledO•. 
JorMls, rêdlOII, lekMdo, "O Cruzeiro·. apc)k)u Ju,, 
collno, onquanto Athayde nos 1eu1111rt,goa defen­
dia a conchdatura Joarez Távora , Chegou at• 1 
ctelenoor II cand1dntura A<Mm1u de Dano,. o que 
1n1e,01Mva • Juarez, quando qutwram ~r 
Adon"wi, de dlll)UCar a p,...o6nda. com ~o; 

decorn4>Çlo.aJtoancfoque<MAroeca.fldldoto1"1aJ 
vez nl'io rH1stisMm •o crtvo de 1-1'9 aCUNÇON·. 
1no1,eto pnra JK No dia 1egrnt"lte o. Ot6no1 MM> 
c~do• lomm obrigfKtos a puhbca, uma nota eiq>61 
CAndo que a optnião de AusH-o'sffO de Alhayde 
não COWlef(lla com • OPWW-1o da ca~ doa CMn 

oa"-'■-Narro ..... 1.m para mottr■r • ll"I04tP4lndtnc .. 
de Alhayôe. sempre J)rO(l10 1 mlrl!INtlr SUII op. 
rdo, em qualquer (:j,cun,tincia Em 1003. •'- ,­
HUaYk, CnfCftndO H,tter, d• 8~ Ai, ... CM 
rnodO mu.1oduro E t•~n con1ra Mt..-eotinl, Mn· 
do dtgno d& nota que ttN11nlgos N&llm no -o..no 
de sao Pauto·, )ofnnl P4tutllc.t. que citeulllv• numA 

A,,,.,,_naewllhll 

CKladO onde a col6ni1 flal&an■ .,. grande • lnflu• 

=~m~1o.:.~r=~ :.~:.=~:-= 
que Alhllyde meraci■ um correlivo ff.ste0 petoa ■r• 
hgos INuttuo■oe. HftkJr, ao P■rhdo HazlSla. ao 
n■c!Onaj 10Clal1smo, CONMl'vo que lt,e ..,_ dada 
em Bueno. AJr••· 

Oswakto Chlll-.ubnand, QUI ding.a o to,NI, N· 
cr.veu um artlQO em def ... de Athayde. epee.ar 
de Hr adf'NradOt de MuNo,WW • de govemoe for• 
IM, CO'sa que detdva darO no NU Miigo, a.o mn• 
mo teffl)O que 1Hrm•v• ter Alhayde toda a Liber­
dada pare ~roque QUIISNH na •ua quali­
dade oe Cdabofador do ·Nno da S6o Pau1o·. E 
ld'ver1NI que nAo MM Uffl~ elemloque 
ln■ Cll4i·k> A poatuta de 0.W.kto ChalNubnand 
ganha relevo porque M nlo NCOnOII suas affl• 
pahH para com o la.lCtlmo como boa P11rt• da 
inlftleciualldadt bruUeke naquela •p,oca • tnal 
nlo M:e,tava 1meeçe1 • liberdade de op,ini&o do 
MtJ colaborador 

Jorge - R•tom11ndo o •~.sunlO do li\,ro,_ como ll► 
rAm emp,,-.fJadoll ..._ ,,. anol' # f,al>l,,t,o7 

Laur-. N• verdade, hOuW apenas um ano • 
me.ocomdedtc.açAokUegral , 

Maurltonfo VC>Qt t,.bat,ou no, CMno. Aao­
CNtdol fll)(1CMnto M .,. ~, 

Ck:ero Nunc.e. COl8II QUe eu ,,.... a.o ~ • 
Laur■ em c. .. mento, H .pkcando que ••t•,..• 
abnndo mio de uma ~ no m.,c.do 
de blbl'tlO, 1)0'9 n6o pnttefl(M Uabalher em,.,. , 
nhum o.oao - - Apd■ • ... ,_,. 
.._, trabfllhet no· Jornal dO eonwn.rc.o· aligum Mrn-
Po. o q,,e me deu um■ eer1■ folga t,nanc:.en pera 
detJOIS poder flC&I um ano • me-, conceot1ado no 
Pf"QteCo dO lhlro, ;.,,,to com Laura 

R Nossn 
Cnsn BnnNcn "'- O··· 

. ·'-·. 
• ,~" ~ .& .. , , 

• 1 
i ~ .• 

'1 . ' ' 
O hot•I m,.111 lnforn,.tliudo do 0, • .,11 

Mu~,loRu'ill'~h\l • l;i..w fl .. u~· l.ano l'\l (:'-·r,d _',,';'\7272 
"''" .. ,5 n M2 h"'"l .., .. ,.-;-,. r .. , s.ssn--. 

Mf- ... •r\".1•. "\S 7.bll .. "' '·~ 72J\} 

nnhf'(,. no••o Centro de(. onvf'n(Mt 

{ , ' 

C\audio Humbeno 

SPAR- · O - - .,.- o -Cenlnll.-Franco.-~­
doap<opf\lldo"Pl■y-Mobr __ _,, 

no 
Mas nenhum o lfflta ma■ do - -sc-,mg de 

Paulo~ra Balllla JI", po,-■ polftl, 
cade-alevar,__do-1a 

NERVOS/S/IIO· ea.---no­
rlo d■ tndústn■ • ~ QUMlU8t po,putú 
,obrac:on1t■toseCOOCOtTW1C111a_,.comdl­
nhelfopub/,co 
Alut>ckJMnaDelc/Ton,nl,d■-d■ flcl. 
~- .,,,,,., .• o1.- quando índ■(llld■ -
txe o contrato auinMJO com Delta Engentv,tM 
p■,. '""'1Utanç4o dfl in.t~ .i.tncu • hl­
dráullCM do 6rp4o 

Pelo SfH\l'tOnho, 11 emp(h/1 lellz•l'W .,., r«»· 
- RS 56.7 m,/ po, mu 
BRIZOLA Rl!AGe • S.,,, --,_ .,...,,.._ 
roe programa• oe LUUI, o vtce Leonel 8nzola ... 
lolonou ■oc■boÇ■ de"'-•oobrvu 

• Tu acha• QW .cMJ llfgu,n Maroo M--'? 
Ameaçou c:ntMr o pau dil bllnaea. M nAo for• 
TV~- 8ritola N act,,a ~ na 
~-~ - ,..,.,,_ o cpadn) 

ORISCOWDWM •Oudll--..,.­
M wfnu O.,,.,.,.,_ •• c:/»Olld a 4 ,_ outubt'o 
,,,.. nico. ,,,.. ~ o t»OO o, ~.,... 
~dfl-

OrMq ... --.~(Dl'J. -l"SJ 
• ,.,.,.,,,,., (Pfl/H ~ _,,OU_,, ... 

OURII Kll,0 • Tom - no.,_ do PI■ .,..º_..,,__......,.,._ Ou-
lencle monear un. t»INQUlnN em plef,e Preçie 
doe T,._ PoóerN , 

--•-•"....-■ encomendou f 00 quQ0e (MI Npac:MNI notdMtt 
n■•-"'"-_E __ L .. 
SE.IIOPNAO OIIMnl,.,Ydlla .. flll'Nnlo 
, o"'"'"°- IOO • ~ 00,,,...t,o ltM ,-_,. Lt_A_do_•-• 
,.. ,_ ... ~no Sudla • no A.,...,.,_ o __ R....,.,_ E-,,,._ 
clltnt.iuiunoa em°"'~ o o..v.o tr1t 
dkJorNt..,.,...dllo e '"'1ie • tu um~­.., . ..-,,.~. __ _,, ___ ..,._ÜI■·• -~-
.. e:,OAMA Enqu,sttto •• retomw■ nlo st,o 
~.pe,i,. .. pa~., •.• C6mara <to. 
~ ,_>twu l'IWffl'W H polbtinas 00 NU 
plo<Vlno, ■<> proço """""° d■ RS 5A13.00 <-~ 
de poltrona novtil F •"o~ urna.,,.,,.... 
---.• CalloonCom6_de_ -A r■tOlffi■ d■t •65 polt,_. CUito,. RS 271 ""'--~ 
IVIAOUI0 ° A._dfl.,...,..,do~d■ ------,,.., :;.,.n:.~1/'!l" -·,o do..,_ do -

Som _,,ar o E..i.» Mtlor clu forra• A""" 
<Ili<. l)IJ■ IIÍII! lllllllJ Cio"""""""- oe .... ,_. ""'°' milita• ....,_,.o AI 1e. 1 - ao MI, 
m. "'"SIS Av..-o ,,.,. um pa/1 .,,, .~ wn 
••ao-,o MI~ O, P/V. 

a... ......... ._._ ...... ·--•uo1-... ---·-,.._.., 



ensinou Austregésiloa usar as sandálias .....,. ______ _ ____ , 
..,._,.,. __ queolMofol•• .... .--. ... --.,-.u.n 
--•---· Muem verdade o IIYIO lal ,._, • - -· porque utilizamos bastante 01 
artigOldeAlllayde. E "8 ...,_ muito sobnl suu 
-· pnndpalmenle da 1nlAncla, refenndo-se 
., "Memonal da pnmelra Vida". Chegamos ■ procu­
rar oa textos daquele ·Memonar mas não os en• 
c:ontramos. Exammando. porém. todos art,gos so­
bre a sua mtància. chegamos a conclus.ao que oli 
ette.va o ~rial da pnmeira vKSa·. Eram artigos 
que eacrevera & f8,ma1s tivera tempo para rever, or­
ganizar e pubücar em livro. 

- · ""'°<iWNl.atémcloaffi!IO.-dld· 
no.•tana_,,o_,.,<Mnoclopmal 

Lllur• • Is.o mesmo. E também o comentáno in• 
temaclonal. 

...... Chamllete • Austregésllo d• Alhayde sut,,u 
as escadas CM "'O Jomar com Chateaubrland • 06 
do4s /oram 1empre companheiro, H!NJ,s. Athayde 
multas vezes pagou por ed,torl.Jls feitos por Cha· 
reautwt.tnd, que ,,,.,,. a ele atnbuldos. mas nunca 
reclatrlJu. o mesmo acontecendo com Chateaubr,­
and. que nunca r«tamava quaodo lhe laz,am a,t,·· 
cu po, ~ que IIMam sido 8SCtlt"'5POf AtfNly• 
oe. ,w, "Jomat cio eomme,c,o•. Athayde além dO 
arti{/0 d~no assinado. faz,a o B<btonal e o BoJet,m 
lnttmaclonal. Para "O Cruzeuo• escrevia a septo 
-vana Ved>ll"fl mant"""' um programa na TV Tupi. 
Sua produbvldadfl •ra tJo grande que Mo recusa­
va p«Jldos a. ,,,.t«Jos e notas IOOfe assumo, d, 
~rsos. que e.ierev,a com grande raJ)KRJz. Os ecMo­
nacs eram esc.ntos IJ máqu,na, 11m espaço um. de 
um ,aro so. um necessidade de rev,Uo, • nAo "" 
um acento ocasional Tanto eltl como ChartMubn 
andtd1am"'"8grandecapaodadee~pa,a 
..e.rever 
Apro~,t, para indagar ao Clcero e a Laura sotxe 

• fama de valente de AusuegésJJo de Atha~. Ele 
era l'Nhto am,_go do seu t,o, Antômo Austr'1Q4Sllo . 
.m delesa dO qual. cttna lt11ta. ct,-gou • JtJr desa!,., 
ado p..1,a um duelo. Em outra ocnstlo tomou satiS• 
t.tÇOes de um continuo da Agbnda M•ndlona' qU6 
u gabava de s•r ol,c,a1 da reserva. o qual banc.rn, 
o engraÇJJdmho ao talelone com Dona JUJUC4. Con· 
Iam que IIHI entrou na Ag4ncia e fo, logo ÇH1rguntan­
ao: -Ouem • o o/dai do Exércrto daqllir O contl• 
nuo se apntSBntou e fOI oorndo • sopapos até o efo. 
vado<. Ess.s dois ep,rsdoiiOs foram fatos ISOiados ou 
N. outras vez~. mosrrou-u 'irlo41nto? 

Clc:ero • An<os da saliStazer suo cu.....-. quo,o 
-~-nooülmoodazanosdallldada 
Austregéo,lodaAlhayda.Joséetw.-b1m1011»-
00daor,odaguaroa.qwoOCX>fT'l)8nhovadllnamor'<e 
oom i,aroe carrho • dadiceçãO. 

At,,.yde Joma/11111 

Mauritonlo Es »a IOf uma das nu6b pelas quai$ 
t,z qU4'1st60 de oonwdá·lo p;ua esta entrevista. 

Cícero • Ouanlo a quesUio da "V1olêncla'" acho 
que ela ficou re&tnla a poucos eptsO<hos, embora 
eie fosse um homem valen1e e que não ae deixava 
tlll!n'ltdar per ameaças. No caso do duelo, tudo IOI 
conseqUênc1a do estilo mordaz de um critico 11· 
1erario da época, An1õn10 Torres, um padre que 
deocara a balina e cuias 1arpas em letra de for• 
ma eram 1em1dH, Torres começou a a1acar s•s• 
1emalicamen1e Anlõnto Auslregésilo, que era um 
grande neurologista mas um péssimo poe1a 
Pt>HO dizer isso, Laura? 

Laura • (rindo) Digamos que era um poeta 
s1mbohsta de pouco valor hteráno ,., 

Clcero An1õn10 Auslregésllo ingressara na 
Academia Brasíieua de Lelraa derrotando GIi• 
berlo Amado por um voto, o que 1m1ara Torres, 
muito amigo de Gilberto, fazendo com que pas• 
sasse e a1acar v1olen1amente António Austre­
gés1lo, Alhayde saiu em defesa do 110, lambém 
em termos violentos, criando uma polêmica que 
desandou em ofensas e insinuações graves. 
Torres resolveu então desafiar Alhayde para um 
d&1lorço pessoal, o que era uma 1mprudênc1a, 
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por ser mais velho e pelo fato de Alhayde ser 
um Jovem em plena torma allética A coisa li· 
cou lêo feia que GIiberto Amado resolveu 1n• 
1erv1r. dissuadindo Torres de 1en1ar enfrentar 
Athayde e pondo panos quentes na briga entre 
os dois. A polêmica 101 encerrada com um art1· 
go contemporizador do Torres, respondido por 
outro, bem humorado, de Alhayde , que propu­
nha duelassem num circo, cada qual lendo um 
texto de outro, para ver quem caía morto pri• 
melro. 

Briga mais séria !oi com José Mariano, umão 
de Olegário Maoano, que escrevera contra Antônio 
Austregés1lo na rev1s1a '"Careta·, em lermos v,o1en• 
tos. Athaydo vollou a defender o tio, revidando 1am­
bém em termos violenlos. José Mariano era um ho­
mem grande e ao encon1rar com Athaydo na rua 
agrediu-o com um soco, derrubando-o . Alhayde, 
furioso, levantou•se, atracou-se com José Mariano, 
os dois embolaram e o negócio loi parar na polícia, 
após a pancadana em plena rua do Ouvidor. Soma• 
nas depois, na praia, José Mariano o abordou e pro· 
pós que esquecessem o Incidente, dizendo: ·ouat­
quer dia o 01egáno faz as pazes com sou uo o nós 
dois vamos ficar com cara de tolos• 

11~~~~~:~=~â~~~~~~~~ai::;d:~~~;~i::~~ ) 
se cand1da1ou para a Academia Brasileua de Le• 
Iras, embOra dopo1s se !ornassem amigos. No fim 
da vida de Olegáno, Alhayde, inclusive, levou Jus­
collno ao hospital para visllá-lo. Olegário fora em• 
baixador em Ponugal e seu grande sonho era ocu• 
par novamen1e aquela embaixada. Alhayde conven· 
ceu Juscel1no a prome1e,, na vis11a. que ele vouana 
ao poslo quando se recuperasse, mentira piedosa 
para contonar o poela, 1á desenganado. Esse lado 
v1olen10 do Athayde 1atvoz se deva ao !alo dolo ser 
da faml118 Feitosa, do Ceará. genle lida e havida 
como muito v10\enta. O bisavó de Alhayde, Antõnio 
do Nasc,monto Foilosa, que 1omou pano na Revo• 
luçlio Pra1e1ra. em Pernambuco, também pnm:ava 
pela v101êncl3 verbal 

o seu avõ pa1orno, o cap11ao Belarmino Alhayde, 
de quem herdou o nome, 1ambém era um homem 
violento, como se conta no pnmeuo capitulo do nos­
so hvro. denominado ·um Certo Cap11ao Belarmi­
no·. Ele participou da campanha de Canudos e 101 -
fendo numa perna. No Rec1lo, como a lenda não 
sarasse, resolveu 1rpera Caruaru e oxig1u que a nora, 
Constância. Já grávida, também fosse para Carua­
N. a fim de cuidar de sua perna E foi assim que o 
A1hayde acabou nascendo em Caruaru. Rog1s1re­
so que, a cam1nh0 de Caruaru, o Capilêo Belarmino 
58 encanlou pela filha de um fazonde1ro de Vitória 
de Sanlo Anião, que carregou consigo e com a qual 
teve vá nos lilhos, casando-se com ela ln exlremis, 
antes de falecer. Um homem terrlvel. 

Jorge Outra marca rog,strada doAthaydeemmSUllS 
sandàhas lmncascanas. nào d vordade? 
Loura • Exalo. Era o seu ladocongaceiro Sôdoo<oude 

l.r:"" as s.Vld.1fías quandO 1o1e--~1to pros,d<intr, da AcaOO­
rna 8rac;,lera de L81ras. que el8 cons«Serava l.,(Tl cargo 
1.10 mpooan!e, a pon10 do abo.nelonarsuas sandáli."lS de 
estim8Ç&o. Crontst.as sooaiS como Jaonlo do Tho!Tn8S 
e Jbfllhlm Sued. vira e mexe, davam notas sobre elo e 
suas 1nseparávo1& sandáhas, em ,an1ares, casamentos 
e lestas a QU8 ~rooa com minha ma.o 

Caro ·EledZ>Jq.,eo--pebs5'Ydli.>sora 
~a.,-.ooB<aslllOCJfTID'h)tacaro~ No 
.brtsnElolfr(J),ol'dlbpwcyllmáMxo,Erolonr.x., 
rJllll)SSl()l'lo:>na,,.....,..pc!,:,q.nAlt0)úl"""""1lJdo 
q..eonélpfuo.,..._oospn,seooseq,.,ssooor(!.DTI 
etoora. Alm)<Jedsseq..e era,:,rrolSla e anotava déospo,a 
usaremM900e,q)011ilgOr1SsciJn!asua-.aollrast 
ErGon. o:>n omrgah:jero, 001T101DT 'Mas or.o:nor oem 
wcas déos ossrn? Eu sO IM> iml" E"'°""' sw livro6a 

~"~·-· --

.,,,. 

'IF' :Ili 
... . ,;,iiiiiibw, t,,A.;a.., 

Jorge Leã o Teixeira 

ELEGÃNCIA FILANTRÓPICA • A Feira da Providência lerá uma novidade que vai pro­
vocar correrias em sua aberlura: o bazar fllantrópico organizado pelas dondócas coluná­
veis que doaram vestidos, casacos, suéteres, sapatos, bolsas, cintos e acessórios res­
ponsáveis pelo visual ao ngor da moda para serem vendidos por módicos preços à 
plebe que frequenta a camelotagem, o Saara e as liquidações dos shoppings. 

Como se dtz no Jargão do mercado de carros usados: "tudo em estado de novo", por­
que elegante colunável tem horror a repelir muitas vezes os mgred1ontes do seu estilo 
chique . 

S AMBA E LADAINHA - Noguinho da 
Beija-flor canta o samba efelloral do can• 
dielaro Anthony Garotinho ao governo do 
Rio do Janeiro, apoiado pala coligação 
PDT-PT Já César Maia (foto) está prefe­
nndo apostar em ladainhas a São Judas 
Tadeu - o santo das causas problomátJ· 
cas • paro recuperar o terreno pardido nas 
pesqwsas 

CAPITU FAZ DAS SUAS · A Nova 
Fronteira lançou um livro chamado 
"Capílulos de História Social da Lite­
ratura do Brasil", onde diversos aulo• 
res abordam nomes que vão de Ma­
chado de Assis a Máno de Andrade. 
Mergulhando no enigma de Capilu, 
Sydney Chaloub, um dos organizado­
res do livro, fecha seu polêmico artigo 
com uma conclusão curta e grossa, 
que lena dado um enfarte ao fino e 
sutil Machado: " Capitu comeu Esco• 
bar". 

Desconfia-se que a manhosa e 1ncrf• 
vai Cap,tu ainda va, roubar de Oswald 
de Andrade as glórias do movimento 
antropofágico. 

O MINAS GERAIS · 
A prel,mmar do Jogo 
entre Vasco e Gua­
ram, em São Janu• 
àno, botou frente a 
frente o Aménca, do 
Rio, e o Vila Nova, 
de Minas Gerais. 
Ganhou o time m1• 
neiro, que se deu ao 
luxo de atuar com 
um gole,ro chamado 
Elton John . Sem 
óculos. 

MOLEJO CARIOCA - O novo presidenle do Paraguai. 
Raul Cubas (foto) que é meio carioca • esludou e for­
mou•se em engenhana na PUC, falando português llu• 
entemente - deu resposta adequada a todos os jomaris· 
tas braslleiros quo o inquiriram sobre tráfico de drogas e 
ingresso de carros roubados no Brasil em sou país. Cu­
bas reconheceu que o Paraguai v1rou como o Brasil, pas­
sagem para os traficantes intornaciona,s, mas lembrou 
quo não se planta coca no seu torntóno, nem maconha 
na quantidade plantada no Brastl. Quanto ao roubo de 
carros, disse que se o Brasil conseguisse drminurr os ele­
vados índices de roubos de veículos vigentes no pais, 
sena bom mais fácil combater a rovoada do voiculos rou, 
bados para o Paraguai. 
Como se vé, 1090 de cintura e papo esperto, tip1camon-

1e cariocas, não faltam ao presidente paraguaio. 

CONFUSÃO GERAL • 
O R9, o casa noturna 
de Ronaldmho no Le· 
blon, consegu,u embo· 
lar o meio de campo do 
bairro, provocando con­
gesttonamento o confu• 
s110 na luta pelas vagas 
para estacionar. Com 
promessa de mwtos 
canões vennelhos para 
o pessoal que resolve 
dnblar a marcaçao cer• 
rada dos reboques 

A última palavra dos maiores adivinhos do mundo 

O que vai acontecer com você - amanhã 
Raul Giudicel/i e, em pan,cular, os mais famosos astrólo• brar, antes de 1980 às qua,s eu junlo al­

gos. méd,uns. parapsicólogos. profetas. gumas das minhas ad,v,nhações, todas elas 
Mais do que tudo, e em qualquer época, o adivinhos e videntes do nossos dias E lan- publicadas. em jomais e revistas, ao longo 

sonho maior do ser humano to, o de saber çaram, nos Eslados Unidos, o livro The destes ult,mos seculos . 
o que vai acontecer com elo. no dia.de ama• book oi lpredic!J911r, - obra publicada na... 
nhã . Na verdade, como disse W1lllan Brasil pela Editora Francisco Alves 
Cnsweli, todos nós somos fascinados pelo Sao 687 páginas Nelas, o le11or encon• 
futuro, porqu"l é lá que v,voremos o resto frará as ma,s notáve,s previsões. feitas em 
de nossas vidas t 980, sobre o que aconteceu e sobre o que 

Dan Lun"bcrg 
• Até t 982, o uso de automóveis de pas­

seio sera restnng,do e o tráfego de veícu­
los comerc,a,s e transportes coletivos será 
estn1amonte conirolado O rac1onamento 
por cupons sera universalmenle adotado 

Foi pensando nisso, sem dúvida, que Da• ainda va, acontecer. em fufuro breve, nos 
v1d Wallech,nsky, Amy Wallace e lrvmg campos, enlre outros, da medicina , das 
Wallace, com o 1nd1spensável apo,o de ma,s guerras. da vida animal, dos salários, do 
de 40 colaboradores , gastaram três anos lazer, do espone. dos astros do cinema. Isaac Asi,nov 
de trabalho ouvindo especialistas nos ma,s teatro e televisão. Vamos, então, às ptev1• • Em t 985, a produção de petróleo cairá 
diversos setores do conhec meoJo.JJumano soos.ma~~~.Wlíl~~O.m.lllOJ;.....JIQill~P.RQS.Ol'M~-rollm!J~ 



Missão de Paz desarmada e Timor 
(") José Aparecido de Oliveira 

Na Europa baJcan,ca, em Kosovo e ad,acénc1as, 
continuam os conllflos arr;nados. lula-se e mata-se, 
também, na Argáha e na A Inca . Ao longo de ma,~ de 
1rês décadas, continua a guerra em Angola, na A1rl­
ca de língua portuguesa, na nossa Aloca. 

O conlhto interno mais recente é o da Guiné-B1s• 
sau, a Guiné que 101 portuguesa, onde o Bnoade1ro 
Ansumane Mané, demtodo da cheha do Eslado-Maoor 
do Exérc110 pelo Presidente João Bernardo (Nino} 
Vieira, 1ontou derrubar o governo e instalar uma 1un­
ta m1htar 

Nino Vietra , como Ftdel Caslro, é um ex-guemlhe1• 
ro. 

Depois que mais de 200 mil~ (entre as quais 
mais de duzenlos braatleuos) hnha.m saído da c,da· 
de de Bissau. lugmdo dos tiros, das bombas, dM 
expk>sões, dos incêndios e desabamentos, a Comu­
nidade dos Países de Lfngua Portuguesa, CUJOS re­
pres.entantes se reuniam na ctdado de Praia, em 
Cabo Verde, dectdiu enviar uma 1orça de paz à Gui· 
né-Bl&sau 

M torças de paz a,empre chegavam armadas, como 

ôt~':·,~~p~rt=~·! ~~~~,: 8=a~ pela 

c!n er:~~1~:~1~~e;~=~:1fo~r::~;::=~ 
para Slo OOminvot om 1965, 8 Pf0l8XI0 de pac1h• 
ca.r o paf,. urviu na verdade pa,e su1ocar uma legf• 
time rebelião popular • nack>Nll 

No caso, agora, da Gu1né-8luau, temos a primol­ür!: de paz deurmada da história da, Nações 

~r;~~:~::;. o~~~i:;::, ::i,~t;r,~~ 
dos t1moronse1 e dos ah'lcanos do la.la ponugueaa 
para o lato, d1zéndo que ·etH acont&eimen10 é ca­
Pa.L CM calar o ceticismo em relação e CPLP" 

OI brai'~ros nao cultivam ene Cébc:1smo, porque 
a ln1111ucaonel1zaçAo de CPLP l<>t uma proposta do 

~=t:r:~ ~:~u~~~::-:~~o ~i&~: 
dU Relações Ex1or1ou,s 

=:::='.=:,n:o~T= 

José Aparacido cnou no Maranhão o Instituto 
lntomacional da Lfngua PortuguesB 

cromos o 1....- lr<cmaclon3I da Ungua Poouguosa. 
Samey oonvooou a r8lnAo que doU o pm,eiro posso e ~m.:.-=-~n:·==:ni:= Ex1êilordo0rasl,.....,,em_,oC1110rioda""'8m 
.,,_doo~pom•-do-oxoaAi• 
VO do Comunidado 

Por et.N cr'ltét\o, coube a Angola, embora mergu• 
lhadO numa guorra c:MI, a11umlr assa responsablll• 
dado A secrotorta esté aendo exercida, desdo 1906, 

~:~~~r:~~;~~,!'ó~~r~~,!~~ ~:: 
der no comando da CPLP 
C~a a nossa vez, Nm embargo da e,ustOncia 

de grande numero de compo1r1ota,; C&POlOI de ocu· 
par o cargo, incluindo preallglOaOI nomes do ltom&• 

~~-u~~!::,~1: :;:.1:!ê~i~r~:. ~ªj:f:o~~~ng~~ 
11lelra, encabeçada polo Vtce-PrHldente Marco 
Maciel. seguiu o vo10 do1 pert~lpan1u em ta • 

!~~:~,t~º~'a°r~~fi~~ ~~:andnto do secretário 

Nesso mesmo enconlro, a proposta de ínterven­
ção armada em Guiné-Bissau foi alastada e a CPLP ~g=~ :~•i~8~: I~~: ;::~•s~~:~gr~ ~~~~=~~ 
te do Conselho do Segurança da ONU. 

1e~s:avt~8~ªJaª~~:a~~aCa~d~o~~?d~e!~°.:f~~1a;~ 
(OUA), da Comunidade de 'sesenvolv1mento da Xtrt• 
ca Ocidental (CEOEAO) e da União Européia. 

Nossa mob11lzação lnternac,onal, deslaca-so o 
man!1esto de mais do mil e cem brasile1ro1, olrl• 
canos, portugueses e limorenses, articulado pe-

~~/,~j~ª~:'t~ori~~t.u~~:!f :a~~8:o:~be~~~n~~:!J'a~ 
das como Oscar Njemeyer, José Carlos de Vas• 
concelos, Mlllor Fernandes, Albono Oines, José 
Saramago, Fernanda Montenegro, os ex-preai­dentGI Mário Soares, José Sarney, Itamar Fren• 
coe o Professor Ramos Hona, Prêmio Nobel da 
Paz. O documento mostra quo precisamos de 
um órgao atuanto, copaz de dnr vltalldado aos 
princípios da CPLP para que elo possa 1er pro• 
senço decisiva, por oxomplo, na cousa do bravo 
povo do Timor Loslo e na guerra civil do Angola 

.:~,~na~~~á ~roª::r~rn°~iª~ii~r':a
5
o~

8
n~~=~~ 

quo morrom a codo dia, ex1ormlnados Implaca­
velmente, om dasallador doscumprlmon to do 
acordo de Lusoca e das re1oluçõos do ONU 

A Indonésia, também, mesmo depois da re • 

~;~
1
::o~~~~b~~~:~0~

1
~odc~d,~~h:~:~·&~•u hgi~ 

cada, atrás • o au10-de1ormlnaçlo do Timor 

L&•~~so o quadro da Comunidade doa Pof -

•:•cdPt~'~&u,°e;,o:!~g~~!~a no undo quan• 
do 1uperar seu, problema, na ftr1ca lua6to 
na e forem llberladoa Xanana Gusm6o o 10 
doa 01 pr11lonelros polfticot de Timor Leste. 

Oovernodo(; }d! o::.~ rii~.•:.'i~r.~,-o ~l!v~~I~~~~ 
• Embaixador do Bra1II em Po,1ugual . 

PONHA SEU ANÚNCIO NO NOSSO ESPAÇO 
E NOS PAGUE COM A VENDA DO SEU PRODUTO 

1 ~fl,f 
M.Us uma vez a '7l~ 

~tlançauma 
Idéia pioneira, boa para 

os dois lados: cliente e veiculo. 
Seu anúncio pode ser veiculado 
cm toda a nossa rede de jornais 
ou cm parte • t:1.nto no Rio 
como cm todo o paJs. Você paga 
nosso cspa,;o com • venda do 
seu produto • ou, s.o você quiser, 
com o seu produto ou servic;;o 

O negócio só é bom qwn· 
do é bom para os dots 

lados Todos nós vamos 
ganhar na ceru. 

Faça um teste ligue . de qual• 
quer parte do pais para n6s 
ou mande a sua agencia de publl­
cidado nos hgar p;1ra receber 
todas as 1nlorm;içócs tndtspens.l 
vc,s e par.i faz.rr unu o,cpcrién~ 

CIJ 

Tels. (021) - 502.7072 - 293.2447 
Gra(/tJs Jornalismo Ltdo. Revif/o Nacl01ial • Av Paulo de Frontln, 639 • Rio Compr,do -Cep 2026 1 • H 1 • Rio de Janeiro • Rj 

Colocou sempre jornal e Academia acima do interesse pessoa\ 
Einstein também estranhou que num clima tão quente 

como o do Rio, as pessoas não usassem roupas mais 
leves e sandâhas. E foi a perurdessa sugestão que Alhay• 
de resolveo adotar as sandálias. 

É verdade que abriu urre excepção, flagrada pelo nos­
so amigo o colega Jorge Leão Tebwira, quando lazla a 
COiuna ºFlagrantes de J.J.& .r, no "Correto da Manhã", 
numa nohnha si~tiea sobre o meu casnmemo. Nela, 
Jorge denuncoava que Austregéoito de Alhayde, '"'°""" 
tão aosode suas sandálias, comparecera a festa doca• 
samento da filha de potalnas. (lisos) 

J"'ll" • Ourra pal)(/lo qoo o/e tma era a Ilha em ttact,. 
ruçá Dual n história dosss lihn? 

Laura . A lilll lol COl'rl'rada com o plémo de l.ffl btlhelo 
de loteria, luxo a que ele se pormbu e que lhe deu enor• 
me pmzer. Mais tatdO ~ 1JJ1 lerrenoem ttao.Jruçd 
onde plantava bananas. Nossa casa dO Co6me Voh> 
IOi outro achadO, orrtiore estlvosse em pós.smo estadO, 
o que IOvOu mnha l'Tlãe a toomé~ de '\lm8 ruí no~ quan­
do elO resotveu compra.ia. Com peá6ncia ola a refor• 
mou e tomou•n uma casa borulo e agradável 

Allha llOpormtlêl nadar, tazerumcíao, vtYCrOO'IO vkm 
slrr4Jleo. Noo bnho kJZ e ele sobia das nolídel do frnde 
ICfT'M8 peloo iOfmÍI - num nlOlo de pillll Oo 
amgos brincavam, dtzendo quo o n\dio em OI.Mdo pom 
saber se algum académioo morrera e ele preci5ava vo,. 
tar ao Rk>. Atê a morte de minh8 mAe ptOCUmVO passar 
IOdol oo nr. de somano na Ilha. Depolo de ..., mone, 
paslCXJ • ir • vcftar ri) mosrno da Noe úlfflol on01 
porcu do lroqOentá-la 

Chaml-·Ba-UnllSo/J,WJo_diz_lo/ 
tesouro,,o da Acaoomlo Bmslloim do Lotms p()tQU8 Aus­
llUI/Ó$1t> de AI~ em o,,__.., um/l gamn#a do 
QUth.KJollleralododemantW»comxa EMr'll.l'tt».,_,,,,.. 
flltl'1lcerJC8\oOdeA..c:rooom•~ No"Jomtlldo 
Comnetdo", om_dll..,_,umgnord,~ 
dO MHn ff1QJbsr NU~ o~ b ~ 
<Jopo,s Mlls,.,,,._llpocnooOdrloo-­
"'>l>amVldaltld oqoo-.,,""""'º-"'°"°Sow m Oal0tl8Slt em C.f1f'O'. QtAt INB G'Ot'1N9Ull trBISlcx 
msrem mt.-ircJ. n:otpOIWtdoaopar~dllAc:adt­,,.,, 

UUra . o MO lffiLB do Sotnreoonlll fWTldolillleOOfflO 
oonHyt11UOOJoAoC~..-..1dooçAooam.""hilNOftcll 
do &rone&tl dO ~1ur1né. que Mtava omdl•mdAnc::llfl. Mm 
<µtelo~•••:1-áto Adoaçlolol,.,.lo,'10dlom 
catlóriO e Pll)84 ~ai dorvttM:18 p1m rnSlavn\.111 • __ ._""""'"""°.__,,,,.,.orr,.f. 
'°"'·f1J91oou,,.._,bontõ Euaõwn•cxW_._,CJ.Wt· 
dopclJ1'111nnçouopodraUównoot.lldll\l'Tll~(JMt 
qiNWlnr.Mrnolocaf ·t1ESC0111d8Homfq,f\daJI. Ele 
M M,F.f"lll/\11 a di.1r fll'll: pol1!Q>& b,d5Jpi,oa ~ bmft 
çio cMc:a • ta(Jmini1.1ra1rva [r., i.,n grarda l0rilo e• 
ci18Q0.1,l00f'Wr,II\Mf'IQIWdflEJQJIQ.pn,•e~OOl'll)fOU 
A rMQnl'ICll bCJloCoca do NU cunhado, M.11001 C.mei'O 

de -..r,ça ..... doo ""'- - do pois, ~ g,IIÇl\S a AnlOnto fnnlrmdl M0faea 

11.-.naoN1oomoanda oSOlat Al)do ■ rno!I■ 
domeupol,_Jo■ué __ b __ do-·-----­..,~. po<doz ..... , ■-do D■"'Y-· 
"""°coma-.pa,ao~dONontflu. 
__ po)/olO_ .... _doooh>■ doD■"'Y 

E-o■,cy-.e1e...,,,..med$'uoout 
doMa)do--o■m--· Dll-do"""• 
todoo■n:ynloNl,...oomo _ __,, E-oor,, 
IUdo.-•~-..-.ioo■m do­
ocll Eloolldo""'-"'--oomo-­
fAn~bblloeec:. Clcon>-~-um-.,__. 
do OOtllf)C)llllllt.110 ~ de Aht)do. q.JII Nf'1)N 
tot, i.,n .,...tado. Era um dllWD'. pelO cargo, rnu wn __,.dooOolnoo_, __ .,._, 

reoeblr'not momwadla..dle,rpwa Sul....,_ 
l8fflPI'• toi ~-moderada.~ alf • t,1ma de 
pio ,k.lO. Era rnMIO n,gratJo dú9do ,ow,n • ~ lffl CX. 
pn-.. depOolllmoodo C-0 E- AdlO i»' 
--~ de~lt-1 IP'll:iapelllll08'ale ..... _,l>""'•-•~dil--.-....,. 
,,-., a p,MJd6fdlll "'cm.a em 1Y'.A A.'lf'bos.l l.fflll So, 
bmho.n.lffl~. noa~IJ.J(!. ktl~b 
potrmõroodo_,.,,,.,..,..,._""_~ 
nopo11,9081.do(J&nuta1w.rt11odP!.\lllvadl(là:Si11pe,a -pn-dl~•--- EIIOIM ..... _._,.,_,.,..._IÇAo~ ~-dooQOoo.~~•-no­u velei.,. CfWicado. por 9ICIIA09 ro pedt E- cor• ...., __ """°_,,.,. _ _,__ 

R Nossn 
Cnsn BnRNCR 
~ o~ 

O hnltl mu• lnlorm•liuJu Jn tlrHII 

~ de Atl'ey<lo, o ,.a em , .... _ 
_do_, 

Em11tm1,tudo .. tolctnóaLmhonWn..-•lft-
0014)1lV8im-l00ffl--~•oom •-rtlogorldo•~pllnO-~ 
çe..oomopolMlOnopeo-1 Enamo~­
do polrmÕnlOdo--"llooeqi,ivw-• 
~•--.rNSnlo-do...-. 
ooncnJIO. O que l'1canl para o !\No. nulo moi. ~­
tanlt, é a Dedaiaçlo ~ doo Onlloo lulW<ll 
doOrganzaçiodaaNar;,õeo Unàls", 

--.11..-t., ___ ,_ • .,,__ --·--cµ,-inr.Lil8•~~ 
dlldimrsobte~ds,.,..,._ 
Cloero -UmawladoOOanoouig,no...,._ 

da nutas hofu para MH' libOl'dldll em todol oe ..,. 
- Muacnoqueoor.gumoo,.,.,.,,.01,,,. 
13o,,_~ Goolanado--OIM0-
880p,lglnos.sendo48daluoom~CO<Undo 
a vida de lM'T1 menino que nuoeu em Ca,uaru. • cnou 
noc.a,á,do,.,,_pallre,quolol--l)OIII 
o Rao• venmuoomojOmalale àa ClâNdol..., ,,..,._ 
IOII-A-doc-áb--com 
a ... de t915eoNUpa(.otd,z.Ftllrciano.nlo,..,._ 
o pagemtn1o em d ... a...-n de ter on,e ttlhc» para 
criar e sustenta,. O MfflllWllO «a uma MI~. totn.-. 
cendo bOII educaçto. embora c:obl'IIIN 11N ,,..,..._ --· J«p E Por qu1 e11t1 dfltxOU o,..,....,.,,,., 
Cfcero • Foi em 1817 que oa padre• o econ••· 

lharam • ,.,., 1uo. 1• que ••• 1na1111a em crer 
em Oeu1 pela rado e nlo apeoat pela ,._ O 
momento que deixa o 1em1n,r10 • dr•m.t tlCO em 
aua v1d•. O re11or. LJm padre hOland••• Outther• 
me VaH•en. que o acompanhana pelO resto da 
vida. 11vrn. e<>m,er■a tranca o acon11!hôu • O•· 
a11t1t da vida rallgiou por nlO 1,, ,. 1ut;c1ente. 
preferindo OO•car a crtnça em O.ui J)91a razio 
Quando o Jow-em Alhayde lhe ~,gurttou o q"'8 
ma tai•r 110 deixar o aem1n,rro, reapon<H>o ·v• 
.. , tomaJ11ta~ Ano• depois, Athafde Jms.gou o 
porque da IUQHtlo e O Padr• Vaauen diril 
"NIO •• ,. foi 1a1-..e1 I.HN ln1pJr11r10 diYine· 
OS•'"'"""º d• r,a,nl'1•. •m FortaJua, h.)11 onde 

Don Hetd,u CArna'.-' tt Dom f!ugtnlo a.11~1 ... 
lud,~11m. Altwlydo, aUU, f• !?nM r.cebldo H Ot'• 
dttnt monot•• qu1111'ldo o d•f11,)U Cr• d,rtgtdo pe• 
101 padre, fazarli1IH, q~ 1atnb•m 1unoaram o 
ClileDre Cataça. tm Mlnu Oera11, • o Cotfgio 
S11<3 V~ent• d• Paulo, no Rk> 
Uura -GOlf.t.tnlll tambfm do lr!.lonnar Que 'lamol 

l.tnçar o lvro .m v61'U1 cidades: CN ft CS.. Ntvmbro 
tffl\ Belo HorilOnte. ena 9 em Btuf&.a, di• , • em 
SAo Pauto, o,a UI em R.c:tte , dta 17 •m rort•'e• 
u t dia 19 em C-Aru•ru. Mait tarde Ja,•moa um 
lanç•m•nto em Sii> lula, o qual .. ,, ••ndo co· 
orden•do ~lo .,. prealdenle Jot• S.m.y 

-;;:;~ .. ·. 
,ri,,' ~ 

.• , ... ~ 
•- A• ,1 . -

ku,11lu ku"',i.'l,6.l2 Ckiri., . RkHi~• ),Hll'll'\l (,\·1,11 ~~~ nn L,-.; ~'-,'; n H2 FH'1fü'( 5~i-174 f.11, ,s,n.w 
Rl~.'tv,l-t: .:.s~ 7lK.l h, s.s.~ 72JU . : \ 

Conht"Ç,l nono Cl·ntm dt' Convefl\'t'\rl 
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O Mercado d a construção estã mudando pata me\n~; 
O maraodo de~ cMI está mudar>­

do, e mudando para melhor I Os processos e 
prazos de atendimento estão cada vez mais 
satisfatórios Toda essa mudança se reflete, 
também, na qualidade dos produtos de aca­
bamento para obras : Esquadrias, pisos, etc ... 
A melhoria no relacionamento entre as em-

presas de insumos para construção e as cons­
trutoras garante um melhor gerenciamento do 
processo e, portanto, a redução de custos que, 
sempre que possível, deve ser repassado 
para o consumidor final. 

Analisando este mercado podemos verificar 
o grande crescimento da participação do alu­
mínio, podemos encontrá-lo em grande es­
cala nas fachadas e internamente nos mo­
dernos edifícios nas esquadrias, cortinas de 
vidro, guarda corpos, entre outros. 
. Focando a questão das empresas de esqua-
brias de alumínio o importante é aliar o fato 
do crescimento do uso do alumínio em con• 

~ ·1 .· .. ,·.·,; 
;, . 't, --!· . / a .· ;,,. , .. ,, 

: .. ;'ii ' ;r, .... 

-~JÍ 

seguindo mostrar ao mercado da COOS1ruçilo 
o real valor das esquadrias de alumínio num 
projeto arqui\e\õnico, se tomado um dderen­
cial de vendas e instrumento de mail<etJng. 
Em contrapartida o mercado rnobollário pro­
cura empresas que faboquem esquadnas de 
qualidade com uso de perfis adequados de­
s,gns e tonalidades que vaJonzem o empre­
endimento. 
Entidades como a AfeaJ (Associação dos Fa­

bricantes de Esquadrias de AJum/nio) reale 
zam um excelente trabalho com objetJvo de 
nonnafizar o uso das esquadrias, estudos de 
resistência de materiais e outros aspectos,,,,_ 
portantes para um bom desempenho do pro­
duto. Nós, fabricantes de esquadnas, deve­
mos ter participação atJva no processo a fim 
de revisannos as nonnas Já eXJStentes para 
que as melhorias possam se tomar pontos 
de diferenciação de nossos produtos, esle é 
o nosso compromisso com nossos dientes. 

junto com um atendimento de excelêncía aos estas devem ser em alumínio, pois, além de 
clientes, o resultado desse somatório é o su- mais baratos que os similares em madeira, 
cesso pleno no mercado. Não nos esqueça- são mais res,slentes as intempéries e a ma­
mos que qualquer construção preasa de por· resia, são brilhantes e bonrtas de fácil inslala­
ta e janela, resta a nós, fabricantes de esqua- ção, podem apresentar diferentes cores. Atra· 
drias, mostrannos aos nossos dientes que vés de um trabalho 0<ganizado estamos con-

Alexandre Silva dos Reis 
Diretor geral 

A. M. REIS Metalúrgica 

6 ' r, I] ~ 7s Metalúr9ic, SUA REFERÊNCIA 
EM ESQUADRIAS 

Alumínio e Ferro 

-
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CORTINAS DE VIDRO • JANELAS • PORTAS/ PORTÕES • 
FECHAMENTO DE ÁREAS 

BASCULANTES • VITRÕS • GRADES • PORTÕES AUTOMÁTICOS 
• BOXES • PORTAS INDUSTRIAIS • COBERTURAS 

Especializados no atendimento as CONSTRUTORAS, nossos 
prof1ss1ona1s são engenheiros e técnicos especializados 

Atendemos as lojas de materiais de construção. 
Temo s PRAZO , PREÇO E QUA LIDA DE 

FORNECEMOS PARA TQQQ_QJ3RASIL. 
Esquadrias com deslgns padronizados ou exclus ivos, sob medida. 

Solicite nosso orçamento , sem compromisso, e verifique a diferença. 
A ESQUADRIA DE SUA OBRA , A A . M . REIS FABRICA E INSTALA . 

Entre em contato conosco , nossos representantes estão preparados para atendê-lo : 



Os direitos humanos e o advogado 
{') Texto de Oahatr Zarur 

Aeconhecidamenre uma entidade de benemerên• 
cMt, a Santa Casa da M1sencórdia do A,o de Janeiro 
procura socorrer os desproVJdos da sorte em suas 
horas de anguslia. O seu trabalho se prolonga des­
de o Século XV quando l<>t cnada, até hoje, esten­
dendo-se às áreas da Saúde, Educação, Idosos e 
Cemitérios Aluava 1ambém em benelfcio dos en­
carcerados. uma vez que não exlsuam leis soc1al1, 
Mo se conhecl3 a eltpressão d1re1tos humanos 

Havia no Compromisso da pnmeira Santa Casa do 
mundo, a de Lisboa. a Mordomia dos Presos, uma 
un+dade especfhca para cuidar dos encarcerados. 
que a Irmandade da Santa Casa do Rio de Janeiro 
reprOduzlu Era a JustJÇa gratuita p,esenle, exerctda 
a1ravós da v1s1taçêo eos presos, do fornocímento de 
altment&ÇOO e do encaminhamen10 à aociedado dos 
egressos cta iusuça, eobnndo uma lacuna do poder 
púbhco. en~ lnetplenle, ao recolher o oducar crta~ 
çaa, tratar dos ~n1es, 1epul1ar os pabres, amparar 
01 Idosos e proteger os prolO& 

De aeu QUéldro de d1ngentos ora de1tacado um Ir• 
mão com rf)Qu1s,tos especLa1s paro exercer cada lun­
çAo, a quom se confer\a o norno de Mo,domo, ox 
Pfns.\o at6 ho)O rotinena na Irmandade. E para atu­
ar ~nto a01 preso. ora designado um a.a1es10r eom 
lormação ~rldca Visitava penodlC8meota os pro ­
aos. dando • elfl toda a ,s,s11tência neceüâna à 
lormulaçao de sua delesa A $41uoção dos prHOI 
ero de tal mlserabthdade que ae tomou conente a 

:?. 

eKpressão •comer no caldelrão da M1serlcórd1a· O 
caldeirão conhnha sopa e farinha de mandioca O 
Governo não ahmentava qualquor preso. 

Aqueles que tinham seus senhores, quando ben­
quunos µor ektt, recebiam ahmontos • custa do seu 
amo; oa que tinham t1tuoção. cabia à lamflla alimon• 
tá-los . A Santa Ca.1a se 0f"ICllrregava de cobr11 H 
cu,tns procet,t\Jtlls; e tamb6m vo11ia aqueles mlso 

rávels ao saírem da prisão, além do que, permanen• 
1emen1e, indicava uma equipe médica para cuidar 
dos acomeUdos de enfermidades. 

Hoje os rempos sao outros. A clientela cresce qua­
se no mesmo íncUce da população. Isto faz com que 
a rossoc.ahzaçao do preso encontre mwtos óbices, 
no senlldo do proporcionar a eles um acompanha• 
mon10 quando em liberdade, para fecihtaro seu rein ­
gresso na sociedade. 

Mas não é possível continuarmos vendo osse qua­
dro vergonhoso, patéllCO e desumano, de seres hu­

manos amon1oados como animais, 
o pior ainda. com a agravanlo cJe 
quo, dentre eles, há uma pequeno 
parcela de lnocenles 

Há que se encon1rar uma formo 
de levar ojuda a esses mfellzos 
Evidentemon10 d1flculdados do Ioda 
ordem surgirão. mas é preciso agir 

na ten1at1va de minimizar o caos em quo se encon­
tram os presfdios. E11e é um desafio lançadO à 1n1e-
1tgência humana, capaz de docllror alé o 1mpando­
rável o encontrar o modua faclendl de caplor roeu, 
sos e 1rnçar mOdidas a serem vlablhzodos, nlravós 
de um plano quo passlbilrte a esses egressos da Jv-• 
Uça roagolarem a cidadania, sem os en1raves bu 
cnhlCOt costumo,ros, ros1aoo1ec::endo aHin'I, tolvoz 
não com a mesma emplttude, o que a M1sertcórdla 
inlck>u há mais de qualro séculos 

(•) Dr, Oah■- Zarur , Advogado 

WlrwlCk lllttr1MltlcNlal Hotell 
A prcscntn doí~ endereços de prestígio no corução de Paris 
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Joel Silveira 

Dois velhos aliados 
Do um azul lranslúcido sob o sol. a casa de 

amplas varandas parecia saltar, no alio da coli• 
na de curvas suaves, do intenso e espaçoso 
verdor que a cercava. Ao lado, e piscina era 
como uma grande placa de cristal incrustado 
no gramado que se estendia alé aonde come­
çavam os laranjals de fileiras de irrelocével dls• 
c1phna, a indicar um trato constante e amoroso. 
Completando o presépio. havia o pequeno lago 
no qual paios, paturís e um casal de cisnes 
deslizavam na água mansa ou cochilavam nas 
margens onde croscla um capim fofo o tenro. 

Pedi ao amigo, fazendeiro o criador, que dimi­
nuísse a marcha do carro, poro quo ou pudos­
se admirar melhor o gracioso car1ão-postal que 
mo enchia os olhos. Disse: 

Oue bolozal É um sh1ozmho quo eu goslaria 
do tor nes1e fmnl do v,da. De quem será? Oove 
sor o repouso dos sábados o d0m1ngos de al­
gum ricaço 

Meu amigo esboçou um sorriso, falou 
• Nada disso 
E complelOU 
- Aquela beleza de chácara, quo ou tombóm 

namoro sempre quo passo por oqul, pertence 
o um ~•CiOI, acho quo um sub-delogodo lá da 
Baixado. Polo monoa foi o quo me disseram 

- Mas como? Ouonto dove gonhor um sub­
dologodo da poUcia flumlnonso? 

No máximo une cfoje mil, digamo• três mil re-­
OIS 

Acho quo ó menos 
Entllo .. Mo desculpo o pergunta Ingênua , 

mos ar vai ola corno podo umo posaoa cujo 
aoldrlo nAo posso do lrôs mil renla sor propflo• 
táno 
Mau amigo Mo mo dolxov terminar o frase, 

cortou 
• POISé .... 
Paramos o corro no acostamento, fK:amoe os 

dois a taior c:.álculoe. E, port,ndo da prem,ssa, 
ou BOJl'I, d..1quo1es lrôs mll ron11 mensais, Che• 
gamos à conclu!lllo do quo o sut,-dologndo dono 
do p,osópio, quo por oito cto~11 volor uns SOO 
mH reai s. nào oro :tpfma, uma pesaon cte acen-­
tuado botn 00910. m,1a 1nmbôm • prinopolmen• 
18 um mngo <f6,q f1rn1nça1. po11 aomonte um 
gênio dos l1nnoçn t podor10 ler 10110 lOnto g.n • 
nh11ndo 01 tr6t mil (lo/vez monoe) monsa19 

Ah, oue enerv11n1a e repeU11vo toma da co,. 
rvpção policial, M anoa e t1noe &ompre presen• 
to no m1nM vidA do loitor e do jo,Ml1.1tn Ê Mm· 
pre ~"'•m. h/\ aécuk>e quo • 01a1m . coi um che~ 
te de PoliCja {oa de onuoam.nto) ou um Secre-
1•r10 de Segurança {ot de 0010). oparoce outro 
• logo na primeira entrovialo colehvo ld vem a 
lt1dn1nh8 . 

• Paro mim, po41ctal conupto nao tom Yff r Vou 
lrald ·lo como a um mnrg1no1 quolquor, como 
bandido. 

E depot,1 vem o ••u IUC8UOf 
• NAo ve,o d,lorençe entre o l.adrllo comum • o 

pohcu:tl que actvH:e ou ao denca corromper 
Nobrot pel.ivrnJ, lnfollzmente engohdaa pok, 

1ompo 
E e11ou aqui a lembrar urna a:1ITIJ)fln!"MI que, 

om 1953 ou 6-1 deaenc.adeamoe. no e,ctmlo 
Mundo lluatrttdo. aemnnAflQ ~r1nnc-.ente ao 

lguolmenle aepullado Dlllrlo de Notklaa. o 
qual eu era Reda-·Chele (como entoo .. dl· 
z•a) contra a corrupção pohcial no Aio• no E•• 
todo do AK> Puaemoa na ruo o ontlio ,ovem. 
quase um mon1no. Mdrio Morol (filho do legon· 
dáno Edmar Morol) e ele tuçou tudo, com ex­
rrnortfintir1o dolormlnaçlo • gar,a incomum '°' 
do QllblnGIO do Cl>elG de Poll<;J,i . nn .poctl o 
goneraJ Amarei Kruol. até a bl~ce dn favela 
eofrou ameaça, do todo tipo, ttngtu embAfar-Lo 
em lnobnantoe tentaçOff, • de lodo oQU0-1• um-­
verso do su,ldado trouxe •• provAt com que 
armou a sua denuncia • lftlo • · • con11o1iaç60 
de q.,. e potfcla de an1Ao (como• de hofO. como 
a do nmanhA) era corrupta, aharh1 do crime OI· 
gan,z.acto, aóaa da oonrrevttnÇlo, e que gran­
de porto do !leu conhngente reeot,la multo mats 
.. por foro· do que lhe pagev•m os oohM put,1. 
coo A campanha do Mundo lluatredo ■,pio. 
dlu como umn bombo de cem. duzontoe nooe· 
tona, e duranto semnna, foi o Rt.slJhto pnnclpaJ 
nos ,torneia Ropercutiu no Cong,euo. proyo­
oou alô uma declomçAo do Preatdente da Rct­
publoca • eludo lsao. para q,,.7 Como no verso 
de Aaoonao F~,_.u, , p.,ra neda 

Lembro &SU:'I coiao1 ao amigo que me tirou 
de caan PAM e111 pn•1'Clo cnmpe~lre peto ln• 
lonor tlurn1nonae Ele me escu1a ci1l;1do • em 
boa c:oot,nuAmoe n othnr o pu,•6pt0 é r\Olsa 
fronte. Ião deae1nJo. tio l>l\OefAdO ""'" logo 
chego • ooncluS<IO que • minha converM, de 
H..,,,loa !Ao 111■ • Ião O<don41riot. om nlld.ol oom­
bw\lv1 com aquitta cen de pa11do1 de um aiUI 
1<10 puro •. cercada de grama ave!uda<la. e ma11 
o k'loo a-11ta11no que ••~ha o <'Ãu. , mal9 • 
p4ae1na OYftl, • rNII o. petoe, paturtt • o uaal 
de c1.•ne1. o oe '-r••••• • a,ntSA •que~ ane , 
medo de boaque doa lundoa dl 
dvlcar■ - "'911,or mudai de ueunto. o que teço 
T•o oa ~ do "'9•~- 1,,0-00 no ~ por 

onclepaseelam_,,-~-­
~.Olgo: 

- Que bela tardei 
Meu amigo, desc:endenle da ltalanoa, 00n00f­

da, acrescenta, 
• Lembra uma tarde toecana, nlo 6? 
• lgualZtnho. Este verde, .. ,e azul ... ta •P 

pn,leada ... Uma tarde realmente mUIIO bonlle 
- Bellssimal 

NA MOSCA · Do Acad6mico Am111do 

~~~~·~•-.rs7:,•t.e~~o'i:'~;· :'J:.7;~: 
no da Educaçáo da livros dld4tocos 
pnra lazer a,cptoraçlo polttica" Ou1ro 
dele. ne mesma otnlrevieta · "A Copa 
do Mundo foi um lffllval de gols, m,.. 
os em,e de portugu61 ganharam da 
goteada" 
No ma.ca • ou moN,or, entre os olhos 

da própria , 

PUREZA - Cert11 tarde. no plenáno 
da Climara dos Deputadoe (quando 
ela atnda era no Palácio Tiradentos). 
Afonso Annos de Melo Franco me 
oponlou Raul Pilo, que vinha lá dos 
fundos, • disse 
• O P,la • 1Ao puro. tllo casto, que 

em polltoca nlo adm~a soquor o hl• 
mnn comptoconta. 

CLARÍSSIMO Rat>iscanJo com da· 
._Inação qualquer COIStl num P8de· 
ço aa papel • 101urno a hermoltico 1 

OQrllll.é da. sua natureza. diz o com­
padra 
- O BresM pflleiaa metor na ~ 

que tnnta ontem nAo fazem um hq"e, 
Fui claro? 
No meu Intender, ale nlo fora me1t 

obscuro, de maneire que respondi 
Hm vacller 
•Clan-



-~-•UI~ ·-~,W:0-~ -p suas crfllcss e a u 
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fÍÍii'lt!JfOlmlram no mais po- 1 
llmlco Jomallsta brasileiro ra n CIS 

-.e -, ~=•~:6.r:;;;:"::;::'~r:'Ü1:1Po010,...'u-• 
tumave gabar-se. 

O inimigo da mediocridad
1
e 
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De edllor do Correio da Manh•. partiu para o 
revolucionário O Peequlm, onde pôde extrava­
sar de vez todos os seus dotes polêmicos. Pos• 
sívelmente os artigos mais contundentes que 
escreveu foram publicados nesse jornal alter• 
nativo, o que lhe valeu diversas prisões, entre 
1968 e 1970. Numa delas leve a companhia da 
maior parte da turma d'O Pasquim, como 21• 
raldo, Jaguar e Sérgio Cabral. 

Paulo Francis dizia ter três grandes paixões: 
o teatro, a hteratura e Nova York. Por isso, em 
1971, mudou-se defm1t1vamente para essa ci­
dade. E dela passou a envmr suas colabora­
ções para 1ornais e revistas brasileiros, bem 
como fazer comentários para programas jorna­
llsl1cos da Rede Globo. Suas matérias traia· 
vam de ludo, desde cinema ("Possuo uma CO· 
leção com 500 ótimos lilmes") e teatro a pollti­
ca Nesta, Paulo Francis continuava a dar va­
zão a sua ânsia de polemizar. De quando em 
quando, suas crft1cas o colocavam no banco 
dos réus. Foi assim quando chamou o senador 
Eduardo Suphcy de maluco. Supl1cy ganhou na 

11 IstIça o d1re110 de resposta. 

Quando o excolenle crlrJco e bi6g,afo Hildon 
Rocha, lançou HU livro 'OI polfmrcos", onde 
rwunia lmpoltanree ftgu,aa de hlerarum de lodo 
o nuido. como Thomas Mann, Marruse, Ber• 
rrand Russel, Camua, Pasremack, Kafl<a, Gar• 
aa lorca. Fernando P..-, Álvaro uns e Cllr• 
loe 0nJmmond de Andtade, enrre outros, Paulo 
Francill ainda n.to se llrman, roralmenfe como 
um crtfJCo feroz, sarcút,co e 1n,m,f10 de medto­
cndade. O Paulo F,anc,s, dol9 úlbmos tempos, 
na ce,ta 1--1.t um lugar naquela obra. 

Emlttam, I bem veroade, algl#1s jornalistas 
~. ant• dele. que adoravam uma po­
,.,,__ Cllal8moe apenas um: Cllrloll Lacerda. 
s..,,,,.,,.,._,quelacetda ,,,,,,.._,,_ 
•de-•, 0amtf10deho/epodendolrans• 
lonnar·M, de uma /Jota para outra. no inmNgo 
de-. Docadc> Cle grande tnteliglncia, po­
""' dequelN que lhe calam em desg,aça la· 
cerda, com sua escnra fenna e sua proo,g,osa 
orarooa. deaencava-os sem p,edede e s6 rer­
m,nava de comb.thJ·/os quando eles fossem a 
nocaure. 

Paulo Franc,a n.to /azia por menos. Com 
um texto pnmoroso e inconfundlvel, ums 
voz pausada, de palavras bem marca• 
des, era remido por rodos aqueles que 
o desagradavam. Ao longo de sua 
vida Francis colecionou inúmeros inl• 
migos. mas nlo dava ma,or impor• 
rllnc,a a Isso, já que possuis Igual 
número de amigos, que lhe foram 
fiéis aré o fim. No dia seguinte 
à sua morte, o nAo menos~ 
ltlmico M1/16r Fernandes, que 
n.to é de elogiar facilmente, 
escreveu um belo artigo, 
em que, entre outras COI· 
sas, dizia que Paulo 
Francis ·tmha na sua 
prohssAo, chegado ao 
máximo, como reper• 
cusslo, como com­
pensaçáo. Nllo podia ir 
ma,s longo "Good nlghl, 
sweet pnnce .. 

Antes e depois de Crime e Castigo 
Antes de ser Paulo Francis, por força do ba· 

~smo era Franz Paulo Tronrun He1lbom. Cario­
ca de Botafogo. nasceu no dia 2 de setembro 
de 1930. filho de Irene Trannm Hedbom e Adol­
lo Luís Heilbom 

Na década de 50, Quando estava mebdo com 
as COlSU do teatro, numa conversa com Pas­
coal Cartoo Magno, disse da sua o,enza pelo 
nome Franz. E o grande u,cenlrvador do teatro 
JOV0m em nosso país aconselhou-<> a mudá-lo 
para Francis. 

Em suas lflúmeras entrevistas. Paulo Francis 
sempre ressaltou que, antes do dese,o de ser 
ator, desde monino era apaixonado pela hlera• 
tura Em 1983 ele declarou à revista 
Playboy:"Aos 14 anos já adorava o Ênoo Ve­
riSSlmo. Um doa livros que ma,s gostei na v1da 
loi "Gato preto em campo de neve· U o Mon­
teiro Lobato Inteiro. Até que cheguei em "Cnme 
e "Casl1f10", do Dos101evskl, que teve um efeito 
avassa1ador. Considero a minha vtda antes e 
dcpoíS de "Cnme e Castigo" 
Não foi fácil para Paulo F raneís romper com 

os fortes laços que o prendiam à uma Ji~ 
tonnaçfio católica, tendo estudado, primeiro. 
num colégio de padres bened,r,009 e, ma,e tar• 
de, de padres J9SUItas Naquele tempo seu des• 
1"'0 pareda 1reçado: o saceroóclo. Mas, aos 17 
anos, sua conVtCÇ6es rebgiOsas VJeram abaixo, 
quando, através da leitura de g,andes fil6sofos 
e leórlCOI, passou a descrer até de Deus 

"Voc:6 var lendo, estudando, e não dá ma&s para 
acred11ar em Deus. Acho que as pessoas po­
dem até ter uma religião. O que não dá é para 

discutir A salda é vocõ ror lo lranscede a ra­
zão", dizia . 
Sua t1m1dez e gagueira chegaram a fazer com 

que sous pais o Julgassem intelectualmente 
anormal, Por 1s.so, o levaram para fazer um teste 
de OI, que revalou o conlráno: Paulo Franc,s 
era um superdotado 

Um artigo 
nunca publicado 

Quando t,nha 20 anos conheceu a obra de 
Pascoal CMos Magno, entusiasmou-se por ela 
e ficou oono da que poderia tornar-se um bom 
ator Não atingiu um patamar elevado na car• 
re,ra teatral, mas chegou a receber um prémio 
do rovelação,em 1952. Do ator, passou a d1re• 
lor, lendo d1ng1do seis peças de teatro. E, linal• 
mente, encontrou 6U& verda004ra vocação: a de 
critico potên'Yco, ineapaz de relevar os erros de 
quemcQU0r que IOS&e, mesmo que O Cfll1cado 
t1Z8S$C ;J.irt~ do seu circulo de amrzadei 
Come,ou exercendo a função de e<íboo na Re­

vista da Semana. em 1957. levado por Hél,o 
Fernandes Sobre essa época, conta o dono 
do canoca Tribuna de Imprensa "Ele (Paulo 
Franc,s) faZIB reportagens sobre 1ea1ro. Traba• 
lhamos oito meses Iuntos, ele fez um trabalho 
magistral. Em 1971, já onha sido duas vezes e 
dood1u ,r para os Estados Unidos, com uma 
bolsa da Fundação Ford. Ele me propôs escre-

ver um artigo para a Tribuna de Imprensa. Eu 
disse que artigo ou não queria, que ele fízesse 
uma coluna. Foi a primeira vez que alguém teve 
uma coluna escnta do Exterior. Depois ele vi­
rou neoliberal, foz,a uma força mullo grande 
para negar o seu passado. Em 1971 ele escre­
veu o artigo mais Vlolonto que eu li em toda a 
minha vida. Já pensei em publicar e não renho 
coragem. Chamava-se "Roberto Mannho, um 
homem chamado porcaria". Desde que ele 
mudou de orientação nos afastamos, nestes 
úllonos 15 anos nunca mais nos vimos* 

É do 1níoo da carreira do Paulo Francis como 
critico reatrai a 1remenda polêmica que ele ar­
mou com a atnz Tõnia Carrero, assinando um 
artigo ondo arrazava com ela Isto fez com que 
Paulo Autran lhe devotAsse um ódio tremendo, 
a ponto de. ao SQ encontrarem frente a frente, 
o ator cuspir-lho na cara E nunca mais se fafa• 
ram, apesar do Paulo Eranc,s, tempos depois, 
dizer-se arrependido do que escrevera 

Divulgador de 
Clarice Lispector 

Samuel Wainer, que apreciava seu estilo. le­
vou-o para a Última Hora, jornal que fundara 
no Rio do Janeiro. Tem início, ai, sua brilhante 
carreira como }Omahsta Na UH toma-se colu­
nista pol11JCO, fazendo de galo e sapato os po­
derosos de então. Irrequieto, sempre procuran­
do novos desahos. aooI1ou a função de ed1lor 
lnerário da revista Senhor, que reunia diversos 

Opiniões após 
o desenlace 

É claro que, uma vez desaparecido, seus irn• 
m1gos procurassem suavizar as opm,õos a seu 
respono. O presidente Fernando Hennque Car• 
doso, por exemplo, lembrou que "'nem sempre 
estivemos juntos nas análises e opiniões. Mas 
sempre Paulo Francis, para m,m, s1gn1hcou a 
coragem, a imaginação e a integridade de um 
grande Jornalista Foi imensa a perda" 
O escritor Fausto Wolll to, menos condoscon­

te: "Nos úll1mos dez, 15 anos, discordávamos 
política o socialmente. Mas é preciso reconhe­
' i r sua 1mpor1ãncia 1ornalls1a pela coragem de 
... ,2or suas opm1ões. Mas, no fim, o que ele cnou 
101 uma caricatura do sI mesmo, como se dis­
sesse: olha. só levem a sério uns 50% do que 
eu digo". 

Mu1Ios, porém, o levavam totalmente a séno 
e o detestavam por isso. Entre eles, aqueles 
aos qu01s só se refena pelos apelidos que ele 
mesmo colocara. Como Sapo Barbudo (Lula), 
Slalimona (Sérgio Molla), Mogadon Suplicy 
(Eduardo Suplicy) ou ET baiano (Caetano Ve­
loso) . 

Paulo Francis escreveu vários lrvros. O pnmeI· 
ro, ' Nixon x McGovom· é de 1973 e reü11e vári­
os ensaios sobre polltrca. Seu prelurido, no 
entanto, era o romance "Cabeç,, do papel" lan­
çado em 1977. Como abordasse os problemas 
da elite bras1lc1ra, Francis acreditava que o h• 
vro seria mot,vo de muita discussão, mas isso, 
para seu desencanto, não aconteceu .. BoIe1 
notse livro tudo o que estava donlro do m,m e 
esporava, no mínimo, um debale. r.Aas ningUém 
discutiu o hvro. NP.m os a favor. nem os contra. 
Parece não haver no Brasil um chma cultural 
que excite o debato 1nIolectuaI·, desabafou na 
ocasião. 
Também podem ser citados os livros •caboça 

de negro·, de 1979; ·o afeto que se encena•, 
de 1980, de memórias, e "Tnnra anos esta noi­
te: o que vI e v,v1•, do 1994, que relembra Ioda 

Com Tónia Callero, Francis cnou uma grsn• 
de pol~m,ca nvm arr,go que arrazova com a 
atnz. Por causa disso, Francis /ovou uns cus­
parada de Paulo Austran. 

a sua lrajetóría inlolectual. 
Ultimamente eram imperdíveis suas apresen­

tações no programa de 1elev1sêo "Manhanan 
Connectton", transmitido de Novo York, tendo 
por companheiros Lucas Mendes, Caio Bl1nder 
e Nélson Motta Este último, assim que soube 
que Paulo Francis falecera, bem emoctOnado, 
declarou "Perdemos o úlllmo dos grandes 1I­
lás. A 1mportãnc,a do Francis é comparável à 
do Glauber Rocha e Nélson Rodr,gues. Estou 
arrasado, era um amigo muito querido. Fico con• 
solado, entretanto, porque ele so foi no momon• 
to máx,mo do sua carreira. O Francas talvez se;a 
uma das poucas pessoas insubst1tulve1s. Eu o 
tenho como meu mestre" 

Fraslsta 
Chegaram a acusá-lo de alc6olatra. 

Sobre isso, dizia Francis: "Bebi mui­
tos anos. Para ficar bêbado. Não pos· 
so imaginar outra razão. O bebedor 
social é coisa de pequeno-burguês" 
Sobre talento: ·o talento absolve seu 
portador dos maiores pecados" 
Quando faleceu , Paulo Francis esta­

va casado com a também 1omalisra 
Sônia Nolasco. O que ele pensava do 
casamen10? E,s sua definição: ·Aque• 
le olhar de exrase que a mulher 1em 
quando se casa e por que não? Tal• 
vez se1a o melhor momenfo da vida 
dela , e há rambém, InconscIentemen­
re, o acúmulo de necessidade genéri­
ca e 1rad1çao culfural" 
Paulo Francis que. pela vida afora, 

acumulou ,números inimigos, assim 
pensava da amizade: "As amizades 
ma,s profundas vêm, desse sofnmen· 
lo a dors, ou a 1rês. Nunca dissemos 
nada de ,mponante. mas criamos uma 
ponte emocional. subterrânea, com os 
amigos de 1nfânc1a, que, em geral, so­
brevivem as ,ntempénes e à corrosáo 
do tempo". 
Paulo Francis faleceu aos 66 anos, 

no dia 4 de fevereiro de 1997. em seu 
apartamenro em Nova Yor1<. v1t1mado 
por um ataque cardíaco. Era. então. 
func1onár,o das Organizações Globo 
e d O Estado de S. Paulo. 

Mlll6r Fer,:11tnde1 nao nogou elogios ao estilo Francis: •·Na 
sua profi,·são ele chegou ao maximo como rt1percussao, 
como componsaç,"io". 




